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ANEXOS :  , 

A  ;  —  Acordo  de  trafego  mutuo  entre  a  E.  F.  Central  do  Brazil  e  0  Lloyd  1 

Brazileiro . .  ‘  ^  ^  5, 

B  :  — Contrato  entre  as  estradas  de  ferro  Central  do  Brazil,  S.  Paulo  Rail-  ’ 

way.  Paulista  e  Mogyana,  para  0  serviço  de  trafego  direto  .  .  .  .  7  á  1 
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E.  de  F.  Cêiitral  do*Bfazil 


Diretorja,  em  lo  de  Outubro  de  1909, 

í> 

o 


Exm.  Sr.  Ministro. 


Pela  segunda  vez  cumpro  o  dever,  que  me  é  imposto  pelo  art.  iiodo 
Regulamento  vijente,  de  prestará  V.  Ex.  contas  da  minha  administração 
nesta  Estrada,  cuja  Diretoria  assumi  aos  17  de  novembro  de  1906  e 
tenho  exercido  até  esta  data  sem  a  minima  interrupção ;  e,  desta  feita, 
tenho  a  satisfação  de  poder  aprezentar  à  V.  Ex,,  antes  de  iniciado  no  Con¬ 
gresso  Nacional  o  estudo  do  orçamento  para  1910,  o  prezente  —  relato- 
rio  GERAL  REFERENTE  AO  ANO  DE  1908,  abrindo,  assim,  excepção  à  velha 
praxe  de  tantos  anos,  durante  os  quais  o  relatorio  de  cada  um  só  con¬ 
seguia  publicação  depois  de  terminado  o  seguinte  e  encerrados,  portanto, 
os  trabalhos  orçamentários , 

Não  acentuo  esta  excepção  para  alegar  serviços  ;  mas,  apenas,  no  in¬ 
tuito  de,  mais  uma  vez,  justificar  a  organização^  da  seção  de  estatística 
que,  embóra  ainda  não  definitivamente  completada  como  julg=0  necessário, 
pôde  já  prestar  tão  assinalado  serviço  ;  o  que  indica  quanto  convirá  dezen- 
volvel-a,  transferindo-lhe  trabalhos  estatísticos  que,  infelizmente,  sã«  aiiída 
executados,  sem  a  indispensável  conformidade  de  coleta  ,e  de  pr^eparo,  en?« 
outras  seções  das  2^.  e  4*.  divizões .  •  , 

A  comparação  dos  trabalhos  que  figúram  no  prezente  Relatorio, 'e,  sd-* 

d  • 

«  bretudo,  dos  respetivos  rezultadbs,  com  os  que  constam  do  anterior  (refe¬ 
rente  á  1907),  é  suficiente  para  justificâr  plenamente  a  organização,  que 
tentei,  de  semelhante  serviço  e  a  melhoria  de  dotação  orçamentaria  que, 
para  completal-a,  tomei  a  iniciativa  de  solicitar  de  V.  Ex.,  que  me  permi- 
’tlrá  repetir  <  não  compreendo  possa  qualq&er  administração  colher^  rè-* 

o  »  ,  •  •  .  * 


•  • 


vni 


/ 


zultados  uteis  e  prcficuos  ajindo  p^r  ^téro  'sentimenta,  sem  o  excito  conhe  ^ 

cimento,  dia  á  dia,  do  terreno  trilhado  e  da  'direção  seguida»',  o  que  s( 

uma  estatística  bem  organizada,  bem  orientada  e  l^rh  executada  pó(^e  for* 

'  ^  '  c 

n^cer.  c-  ^  r  . 

Não  podendo  íludir-níe  quanto  á  insignificância  dos  serviçds  que  me 
tem  sido  possivel  prestar  á  «“eltíi  Estrada  nos  trez  anos  decorridos  da 
mais  modesta  de  suãs  müitas  aSministraçdes,  qual  de  mais  brilho  e  de 
mais  acentuada  eficiência,  ' —  ^nimá-me,  todavia,  a  convicção  de  que  este, 
ao  menos,  foi  de  alguma  valíí^*e  §er^  como  tal  considerado  pelos  que  — 
infelizmente  bem  poucos  no  nosso  paiz  —  procuram  estudar  as  couzas  pu¬ 
blicas  nos  dados  exatos  e  pozitivos,  que  bem  di^ersoy  ?ão^  em  geral,  das 
apreciações  infundadas  postas  em  curso  pelas  louvaminkas,  ou  pelas  in-  * 
jpstiças,  ditadas  por  interesses  quaisquer,  nem  sempre  confessáveis . 


c 


[ 


O  custo  total  da  Estrada,  que  figurava,  no  balanço  de  31  de  Dezembro 
de  iço^j,  cifrado  em  220 . 450:613$125,  figura,  no  de  31  de  Dezembro  de  iço8, 
que  acompanha  o  prezente  relatorio,  na  cifra  de  231 . 057;149$784,  não  in- 
cluida  a  importância  do  utaterial  em  ser  nos  diversos  depozitos,  que,  sendo 
verba  do  ativo  e  delle  constando  (pj .  69),  não  póde  ser  computada  na- 
quelle  custo.  Tendo  sido  transferido  para  a  bitòla  larga  o  custo  do  ramal 
de  S.  Paulo,  ficou  alterado  o  custo  medio  kilometrico  de  cada  um  desses 
dous  trechos  da  Estrada,  como  indicam  os  seguintes  dados  ; 


da  bitola  larga  . 
»  »  estreita. 


em  1906 
I27:748$8o5 
63:i25$654 


em  1907 

i3i:738$958 

66:8o6$445 


em  1908 

I45:504$979 

47:844$457; 


sendo  que,  na  extensão  kilometrica  da  bitola  larga,  foram  incluidos  os 
74'^', 146  de  bitóla  mixta  de  Parahyba  á  Porto  Novo  e,  na  da  bitóla  estreita, 
os  41'““-,720  de  bitóla  mixta  de  Laffayete  diokilom.  304  do  ramal  de  Ouro 

•  c 

PretcK 

•  Para  o  aumento  do  custo  total  da  Estrada  concorreram  despezas  — 
na  importância  de  10.698:6o5$o59,  como  tonsta  da  discriminação  das  pjs.  f 
66  e  67  —  efetuadas,  por  conta  dff-capital,  em  virtude  de  créditos  extraor¬ 
dinários,  abertos  durante  o  exercicio  financeiro  de  1908,  e  de  verbas  es¬ 
peciais  do  proprio  orçamento  ordinário.  Continuo,  porém,  a  envidar  esforços 
para  obter  que,  nos  balanços  ‘anuais,  figurem  verbas  melhor  classificadas  e‘ 


t  • 


•  • 


1 


\ 


,  -  a. 


,)  \  -■5' 


IX 


especificí^çõès^  mais^^claras,  para  o  que  trabalha,  ativa  e  zelosamente,  soí) 
a  direçãÔ  do  enjenheiro  rezjdente  I)r.  Dantas  Barroca, comissão,  que 
.  nom,eei,  incumbida  de  proceder  à  rigorozo  exame  nos  diversos  depozitos 
das  diviz9es,  modmcando,  como  melhor  pareça,  as  respetivas  escriturações. 

Os.  rezultados  jà  obtidos,  embòra  ainda  parciais  e  sujeitos  á  retificações 
determinadas  pelos  exames  de  outros  d^epozitos,  são  de  ordem  a  justificar 

.■a 

a  iniciativa  que  tomei,  fazendo  esperar”  rezulta dos  definitivos  de  incontes¬ 
tável  vantajem  e  real  utilidade.  '  "  ^ 

Para  retificação  dos  custos  kllometricos,  respetivos,  da  bitóla  larga 
e  da  estreita,  faz-se,  também,  mister  novo  exame  cuidadozo  das  diversas 
verbas  levadas  á^conta  do  custo  atual  de  construção  de  cada  uma  dessas 
duas  grandes  parcelas  da  extensão  total  da  Estrada  ;  porquanto,  com  a 
tranferencia  de  trêchos  da  estreita  para  a  larga  e  a  adoção,  em  outros,  da 
bitóla  mixta,  é  bem  possível  não  tenha  havido  a  preciza  cautela  nas  discri¬ 
minações  e  no  extorno  das  respetivas  verbas.  ‘,v ' 


A  receita  total,  que  elevàra-se,  em  1907,  à  32 . 475:557$780,  baixou,  em 
1908,  á  80 . 52 1:878$  109,  acuzando,  assim,  1 .953:679$671  de  diminuição,  de¬ 
vida,  principalmente,  à  redução  dos  fretes  determinada  pela  adoção,  desde 
5  de  março,  das  novas  tarifas  aprovadas  pelo  Dec.  n.  6.747  21  de  No¬ 

vembro  de  1907.  Só  nos  transportes  de  mercadorias —  que,  aliáz,  ele¬ 
varam-se  de  1.053.935  toneladas  em  1907  á  1.063.570  em  1908 —  a, 
respetiva  parcela  da  receita  deceu  de  17 . 352:482$477  à  15.038:574$582, 
aprezentando,  assim,  a  diferença  para  menos  de  2 . 3i3:907$895  que  —  adi¬ 
cionada  às,  também  para  menos,  das  parcelas  correspondentes  aos  trans¬ 
portes  de  bagajens,  encomendas  e  a?iimais,  às  armazenajens  e  outras  — 
teria  elevado  à  2.701:612$772  a  diminuição  total,  si  não  fossem  os  pequenos 
acrecimos  em  algumas  outras  parcelas,  entre  os  quais  avultaram  apenas 
os  de  257:H74$560  na  correspondente  aos  transportes  de  viajantes  le^de 
467:684$850  na  correspondente  aos  transportes  efetuados  por  conta  do  Mi 
nisterio  da  Viação,  do  Palacio  Prezidencial,  da  Repartição  Geral  dos  Cor¬ 
reios  e  da  Santa  Caza  de  Mizericordia,  que  são  levados  à  conta  de  recliia 
6  ^ficticia,  a  qual  de  333:568$40.0  eín  1907  elevou-se,  em  1908,  à  801:253$250. 

Além  da  sua  receita  própria,  arrecadou  mais  esta  Estrada  a  quantia  de 
5.441:357$2i0  por  conta  :  —  das  outras  estradas  que  com  ella  manteem 
trafego  mutuo,  do  imposto  federal  de  tranzito  e  dos  impostos  diversos  dos 
.  Estados  de  Minas  Gerais,  S .  Paulo  e  Rio  de  Janeiro.  ^  ^  ^  » 


»  \jj 


f 


/ 


I 


/• . 


•  ,  «  f  •  '  '  .  [ 

Para  ^  receita , total  1908,  os  fretes  «do* 6oncorrferapi*  na  pro-  ^ 
porção  de  7,03^yo  apenas,  contra  ll,2Íí/o  eni  1907  e  cerca  de  15*^50  “/o  em  * 
1906  ;  ao  passo  que  os  das  demais  nterladorias  cqhcorreram  com  r45y„- 
coçtra  43,50 em  1907  e  41,50 em  1906;  e  ps* de  viajantes  com 
36,39  “/o  contra  32,50i°/o  em '1907  e  30,50 “/o  em  1966. 

A  tonelajem  de  bagajeite  8  ^ncomendas  baixou,  de  67.350  em  1907, 
a  64.513  em  1908 ;  mas,  a  «de  mertadorias  diversas  elevou-se  de  950.803  á 
994.467;  porque,  com  as  novjts  tarifas  e  condições  regulamentares  e  o 
novo  horário  à  ellas  adaptadof  muitos 'arltigos,  que  eram,  sem  justificação, 
expedidos  como  encomendas,  passaram  a  sel-o  como  mercadorias,  com  van- 
tajem  para  os  expedidores  e  para  os  consumidores  e  rç.efiior^utilização  do^ 
trens  e  veículos  para  a  Estrada.  , 


*  Os  efeitos,  quanto  ao  decreclmento  da  receita,  da  adoção  das  novas 
tafifas  reduzidas,  que  não  podiam  deixar  de  aparecer  no  primeiro  ano 
da  respetiva  aplicação,  tendem  a  dezaparecer,  como  é  natural,  pelo  de- 
zenvolvimento  do  trafego ;  e  o  seguinte  quadro,  embora  relativo  apenas  ao 
r.®  semestre  do  corrente  a^io,  indica  bem  essa  tendencia,  que  se  tem  acen¬ 
tuado  nos  trez  mezes  já  decorridos  do  2.°  semestre,  demonstrando  que  foi 
criterioza  e  oportuna  a  iniciativa  dessa  redução  das  taxas  dos  transportes  * 
e,  sobretudo,  da  respetiva  remodelação  sobre  bazes  mais  de  accôrdo 
com  as  conveniências  do  trafego,  tanto  de  mercadorias,  como  de  viajantes, 
em  que  não  eram  ainda  atendidas,  nesta  Estrada,  medidas  de  ha  muito 
uzadas  com  vantajem  nas  principais  estradas  do  estranjeiro  : 


*  —  O  que  t«m  sucedido,  na  linha  auxiliar,  depois  que,  encampada  pelo  Estado,  passou  a  ser  trafe¬ 
gada  sob  0  rejimen  tarifario  desta  Estrada,  patenteia  bem  0  quanto  convém,  ao  rápido  dezenvolvimento 
das^zonas  servidas  por  via-ferrea,  um  conjunto  harmonico  de  tarifas  e  dispozições  regulamentares.  De 
1905  para  cá,  a  renda  bruta  arrecadada  pelas  diversas  estações  dessa  liaha  tem  crecido  em  vantajoza 
.«progressão,  como  indicam  as  seguintes  cifras: 


*em  1905 .  25i:872$ooo, 

»  1906 . .  274:867$ooo, 

»  1907 . ^ .  3I4:499$000, 

1908 .  3i6:904$000, 

»  1909  (total  provável)  .  .  .  .  • .  35o:ooo$ooo; 


visto  já  elevar-se  á  262;516$000  a  arrecadação  até  fim  de  setembro. 
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SEZIGNAÇOKS 

n  0 

(no  I.®  SEMESTRE  DE  Igoç) 

f) 

DIFERENÇAS  NAS  TONELAJENS 
,  -r  KILOMETRICAS 

(em  1909) 

diferenças  NAS  PARCELAS 

DA  RECEITA 

(em  1909) 

Para  mais 

j, 

V'  0 

(Para  menos 

Para  mais 

Para  menos 

Animais  .  , 

”  7) 

1.986.300 

38;517$ooo 

- 

Bag-ajens  .  . 

18.160 

•  •  .  .  d 

24:465$ooo 

“Encomendas  . 

•  •  •  •  • 

371-051 

. 

51 :8o2$ooo 

(café . 

2.201 .669 

. 

. 

Mercadorias .  . 

minério  .  .  .  . 

7.562.009 

. 

tecidos  nacionais  . 

568.641 

. 

Wi versas .  .  .  . 

8.580.452 

. 

. 

28:863$ooo 

Viajantes.  .  . 

’de  suburbios  .  . 

300.353 

. 

200:381$ooo 

do  interior  .  .  . 

575-615 

. 

23o:o32$ow 

13.439.825 

8.724.425 

290:7oo$ooo 

283:36o$ooo 

v.-km. 

Carros  e  veículos 

93.108 

. 

I I ; 645$ooo 

Dormitorios  .  . 

I2:954$ooo 

Cadernetas  kilometricas . 

203:088^000 

5i8:387$ooo 

283:.36o$ooo 

t.-km. 

+  4.715.400 

-f  235:o27$ooo 

v.-km. 

+  93 

.  108 

E  é  muito  para  notar  que,  tendo  sido  apenas  de  3.912.110,  a,  dife¬ 
rença  para  mais  em  tons. -kilometro  de  pezo  titil  transportadas  du¬ 
rante  o  ano  de  1908  em  relação  ás  transportadas  em  1907,  aprezente,  só” 
o  I  °  semestre  àe.  1909,  em  relação  ao  i.°de  1908,  a  diferença,  também  para 
,  °  mais,  de  4.715.400  tons.-kilotoetro,  além  de  mais  93.108  veicules-kilo- 
metro.  E  como,  nos  3  mezes  já  decorridos  do  2.°  semestre  tem  se  acentuado 
muito  mais  o  crecimento  gradual  da  receita,  o  acrecimo  da  tonelajem 
util  anual  vai  ser,  definitivamente,  bastante  considerável,  com  sensivel  au- 
o  mento  da  taxa  de  utilização  dos  veículos  e  dos  trens.  „ 
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•  o  conhecimento,  que  já  tenho,'  dos  dado»  esfatísticod  ^colet?idos  e 
apurados  em  relação  à  movimentação^  do  corrente  ano^  me  afiimam  a 
assegurar  á  V,  Ex  que  coeficientes  muito  mais  faV©i;aveis,  sob  todo^  os  ' 
pontos  de  vista,  terá  esta  Diretoria  a  satisfáção  de  aprezentar  no  respetivo  re- ' 

S  ^  f  r 

latorio,  graças  ao  zela  e  á  dedicação  com  que  todo* o  pessoa*!  se  esforça, 
nesta  Estrada,  pelo  fcxato  cunjpgimbnto  de  seus  deveres,  e  ás  medidas 
postas  modestamente  em  pçatica  para  melhog  'eficiência  desses  esforços, 
tanto  mais  para  louvar  quânto  dçizenvt/lvidos  por  entre  as^  sérias  e  apreen- 

r 

sivas  dificuldades  de  vida  que  qadaVez^mais  oprimem,  qntre  nós,  por  cir¬ 
cunstancias  várias  e  múltiplas,  as  classes  menos  favorecidas,  onde  mou¬ 
rejam,  em  sua  quazi  totalidade,  os  funcionários  públicos.* 


•  E’  do  meu  dever,  ainda,  solicitar  a  esclarecida  atenção  de  V.  Ex.  para 
o  jdesproporcinado  dezenvolvimento  que,  de  ano  para  ano,  vai  aprezentando 
a  yerba  da  receita,  á  que  ácima  aludi,  que  é  escriturada  como  receita 
ficticki  por  que  corresponde  á  transportes  —  de  viajantes,  bagajens,  enco- 
njendas,  animais,  veículos,  e  mercadorias  —  efetuados  por  esta  Estrada 
sem  a  respetiva  retribuição. 

Essa  verba,  que,  na  receita  de  1907,  figurou  na  cifra  de  333:568$400, 
entra  como  parcela  da  de  1908  na  avultada  cifra  de  801:253$250,  com 
acrecimo,  portanto,  de  mais  de  140 °/o,  assim  discriminada: 


DEZIGNAÇÕES 

1907 

1908 

Ministério  da  Viação . 

289:909$2oo 

766:57I$35o 

Palacio  da  Prezidencia.  .  . . 

8oci$700 

325$300 

Repartição  Geral  dos  Correios . 

39:555$300 

3i:2I7$400 

Santa  Caza  de  Mizericordia . 

3:303$200 

3:i39$200 

• 

333:568$400 

8oi:253$25o 

140  “/o  de  acrecimo 


Ha,,  ainda,  outra  verba  da  receita,  bastante  elevada,  para  a  qual  julgo 
também  dever  solicitar  a  atenção  de  V.  Ex. ;  e  é  a  relativa  aos  transportes 
efetuados  por  conta  dos  diversos  Ministérios ;  a  qual,  tendo  sido  de  '  , 
1.695:874$150  em  1907  e  de  1.866:3g6$550  em  1908,  já  atinjiu,  só  no  i.® 
semestre  do  corrente  ano,  á  1.222:584$ 000,  aprezentando,  em  comparação 
com  o  i.“  semestre  de  1908,  as  diferenças  para  mais  constantes  do  seguinte 
(juadro : 


•  • 


Úll 


" - r' - ^ - 

•)' 

MINISTÉRIOS 

. 

1.“  SEMESTRE  DE 

1908 

I.°  SEMESTRE  DE 

1909 

PARA  MAIS  EM 

1909 

’  0  ' 

Exterior 

> 

45^ 

70$ooo 

25$000 

Marinha . 

4:76i$ooo 

.  5:825$ooo 

i:o64$oa) 

Interior . . 

,,73:794$o<x 

82:976$ooo 

9:i82$ooo 

Viação . 

'  124:3481000 

83:753$ooo 

Fazenda  . 

> 

289:6'’4$ooo 

382:9141000 

93:240$ooo 

Guerra. . 

394:343$ooo 

626:45i$ooo 

232:io8$ooo 

■> 

->  •> 

52,2% 

8o3:2I2$ooo 

de  acrecimo 

I  .222:584$ooo 

4i9:372$ooo 

Si  as  requizições  de  tais  transportes  atendessem  apenas  às  restritas 
necessidades  do  serviço  publico,  não  aprezentariam  tão  acentuada  tendencia 
para  acrecimos  sucessivos  e  tão  consideráveis,  que  deixam  suspeitar  haja 
correlata  tendencia  para  abuzo  que,  si  de  fato  está  havendo,  cumpre  ser 
abolido;  porquanto,  si  precárias  as  condições  de  vida  do  funcionalismo 
publico,  é,  sem  contestação,  preferivel  melhor  retribuil-o  diretamente  do 
que  proporcionar-lhe  vantajens  indiretas,  que  não  pódem  caber  à  todos,  e, 
afetando  a  receita  real  de  uma  empreza  de  transporte,  não  pódem  deixar 
de  prejudical-a  como  instrumento  propulsor  da  produção  nacional,  que  é  a 
baze  fundamental  da  riqueza  do  paiz. 

A  despeza  geral  de  custeio  elevou-se  de  31 . 845:826$636  em  1907  á 
3â .  182:376|504  em  i9o8,  acuzando  o  pequeno  aumento  de  336:549$565 
apenas  (sendo  187:065$825  de  pessoal  e  149:483$740  de  material),  para  o 
qual  concorreram,  como  natural,  quazi  excluzivamente,  os  serviços  do  trafego 
e  da  locomoção  ;  aquelles  com  314:289^133  e  estes  com  120:321$246,  impor-, 
tancias  essas  correspondentes  á  3  y,,  e  à  1  sobre  ás  respetivas  quotas  na 
despeza  geral  de  1907  ;  sendo  que,  nos  serviços  da  linha  e  edificios  houve 
redução  de  195:366$721  e  nos  da  Diretoria  e  Secretaria  (cuja  despeza  foi, 
aliàz,  de  i92:469j^223  apenas  em  1907).^  a  de  15:058^794,  que  reprezenta 
cerca  de  8 "/o. 

Os  acrecimos  apontados  encontram  a  mais  plena  justificativa,  e  a  mais 
lejitima,  não  só  nos  aumentos  de  930 . 505  kilometros  no  percurso  dos  veículos^ 


f 


I 

xiV' 


r 

r  í 


•  ' 


r  I  I  • 

(d, 62 “/o)  e  de  619.743  jcilometros  no  das  locomotiva^  (5,68'yo),  como  t^bem 

na  abertura  ao  trafego  de  novas  estações  ç  mai%  considerável  movimentação 
•  de  outras  que  (como  Alfredo  Maia ^  São  Dtofo,  Nórte,  Bei»  Horizonte I Sabarày 
etcl)  exijiram  aumentos  do  pessoal  inferior  e  braçal ;  .decorrfente  tuáoj  como 
'é  natural,  do  dezenvolwmento*' gradual  do  trafego  indicado  pelo  numero  de 
viajantes  que,  de  22.36^.193  (cocrespóndendo  á  439.726.604  viajantes-kilo- 
'  metró)j&m  1907,  subio  em  ipdS  á  22.899.093  (cosrêspondendo  à  447.405.006 
viajantes-kilometró),  e  pelâ  * tonelajenf-küometrica  das  mercadorias  que,  de 
327.0S0.256  em  1907,  subio  á  361.750.jf39  em  1908.  r 

Os  coeficientes  da  despeza  de  custeio  mantiveram-se,  em  1908,  tão  fa¬ 
voráveis  quanto  jà  o  tinham  sido  no  ano  anterior'(de  1907)^  por  quanto 
foram  os  que  constam  do  seguinte  quadro  comparativo*: 


€ 

ANOS 

POR  TREM 
lULOMETRO 

POR  VEÍCULO 
KILOMETRO 

€ 

3$76o 

$217 

4$II7 

$244 

3$633 

$214 

1968 . 

3$8o3 

$215 

Por  conta  de  capital  as  despezas  efetuadas  durante  o  ano  de  1908  ele¬ 
varam-se  à  10.638:666$059,  conforme  vam  discriminadas  ás  pajs.  66  e  67. 

No  movimento  geral  da  Estrada  em  1908,  foi  de  87  a  porcentajen 
do  trafego  proprio  e  de  13  ° ^  a  do  trafego  mutuo,  contra,  respetivamente, 
85,33  Yo  e  14,67  °/o  em  1907;  e,  da  totalidade  dos  fretes  efetivamente  ar¬ 
recadados,  coube  à  esta  Estrada  78,82  y,,  (contra  76,88°/,,  em  1907)  e  às 
estradas  em  trafego  mutuo,  21,18 (contra  23,12  em  1907);  sendo  que, 
daquóta  da  Estrada,  64,12  y„  provieram  do  trafego  proprio  {cociXxz.  60,67 
em  1,907)  e  apenas  14,70  do  trafego  mutuo  {contra.  16,21  em  1907); 
porcentajens  essas  que  indicam  todas,  bem  acentuadamente,  que  o  tra- 
fego  proprio  ‘vai,  de'  ano  para  ano,  tornando-se  mais  intenso,  graças,  na- 
turalpiente,  ao  dezenvolvimento  nórmal  das  zonas  percorridas. 

Si,-  atinjido,  em  Pirapòra,  o  objetivo  priqcipal  desta  importante  via  de 
transportes,  a  atenção  e  os  esforços  dçs  Poderes  Públicos  fizerem  converjir 
os  sacrificios  do  erário  nacional  para  a  gradual  transformação  de  suas  con¬ 
dições  de  trafego  —  que  tão  carecente  está  ainda  de  melhoramentos  que^ 
elevem  convenientemente  o  nivel,  de  sua  ação  como  empreza  industrial,  que 


não  pód«  deiiar  de  ^er,  —  mais  rápida  se  tornará  a  níitural  expansão  das 
ferteis,  ub*errimas«e  ricas  rejiõ^  que,  atravesssa ;  e,  com  a*  gradual  inten¬ 
sidade,  do  trafego,  mais  eíicazmente  irá  ella  ajindo  como  instrumento  pro- 
pulsor  da  i«i(jueza  do  paiz,  que  cada  vez  melhor  fomentará  pelas  múltiplas 
facilidades —  de  segurança,  de  rapidez,  de  capcfcidade*e  de  conforto  — que 
poderá  oferecer  pela  circulação  metodiza^a,  ^m  linhas*bem  consolidadas  e 
adaptadas  á  tração  de  trens  b^m  utilizad?>s,  de  veículos  devidamente  apro¬ 
priados  aos  varia4os  transportes  a  efettiar  de  prddução  admiravelmente 
especializada .  ,  i  ■, 

Para  a  receita  geral  de  igo8  concorreram  os  transportes  de  : 


*  *  *  *• 

mercadoriãs  com . 52,39  %> 

viajantes  » . 36,00  %, 

encomendas  » .  6,00 

aiiimais  » . , .  4,09  “/o, 

bagajens  » .  1,52  ®/o, 


100,00  7o. 

E  O  seguinte  quadro  consigna  as  porcentajens  com  que  os  princi¬ 
pais  generos  contribuiram  para  a  quóta  dessa  receita  proveniente  dos 
transportes  de  mercadorias  (52,39 °/o)>  para  a  respetiva  toiielajendãlometrica 
util  (271 .939.009  =  08,02  “/o  da  total),  e,  ainda,  para  esta,  que  foi  de 
399.772.854  tons. -kilom.  de  pezo  util: 


MERCADORIAS 

“/o 

COM  QUE  CONCOR¬ 
RERAM  PARA  A 
QUÓTA  DA  RE¬ 
CEITA  PROVENI¬ 
ENTE  DOS  TRAN- 
SPORTES  DE 
MERCADORIAS 

7o 

COM  QUE  CONCOR¬ 
RERAM  PARA  A 
TONELAJEN  KI- 
LOMETRICA  DAS 
MJSRCADORIAS 

7o 

COM  QUE  CONCOR¬ 
RERAM  PARA  A 
TONELAJEN  KI- 
LOMETRICA  UTIL 

TOTAL 

• 

1,64 

3>09 

2,10  * 

Café . 

7.03 

5.96  . 

.  4,06 

2,31 

7.13 

4,90 

Generos  alimentícios . 

6,16 

12.34 

8,40  • 

Matérias  inflamáveis . 

2,26 

1,23 

0,84 

% 

4,80 

39,62 

26,96  • 

»,25 

5,30 

3,01 

Tecidos  nacionais . .  .  .  . 

2,98 

1,77 

1,13 

22,96 

23,56 

16,02 

52,39 

• 

-  ■  . . -  »  .  —  — 

100,00 

- y - 

68,02 

—  ■■■■?■  » 

• 

Si  o  percurso  imdio  de  \iva.viajante  do  interior  foi  6  mesmé)  (55^1,8)  em 
1908  que  em  iqof.eo  de  ura  anÍ7nal  deçeu  de,2  56'^”,9  á  236'^“.,  e  d  de  uma 
toneladadebagaje7is  eencome7idas,  de  137^,4  à  134'^“, 8, «—o  de  uma  te7i§lcLda. 
de  mercadorias  elevou-se  de  207’''“, 9  á  242*^“, 2  ;  mas,  n*em  porisso,  «ão  ainda 
animadores,  sob  o  panto  desvista  da  utilização  financeira  *da  Estrada, 
os  rezultados  do  seu  trafego,  revelados  pelos  seguintes  dados: 


1907 

1908 

Produto  médio  de  um  l  no  trafego  dos  suburbios . 

^13 

$013 

viajante-kilometro  ^n.  >>  do  intetlor.  .  /  .  .  . 

•  $046 

$o48 

Produto  médio  de  uma  ton.-kilometro  de  mercadorias.  .  .  . 

• 

^59 

$053 

Quanto  à  utilização  do  material  rodante  e  de 

• 

tração. 

•  •  • 

foram,  felizmente. 

menos  desfavoráveis  os  dados  obtidos,  e  são : 

r  ' 

1907 

1908 

r 

r  '  n.  médio  de  lograres  oferecidos  em  cada  carro, 

no  trafego  dos  |  n.  »  »  »  ocupados  »  »  »  . 

38,63 

33,32 

"15,61 

21,64 

subarbios  |  n.  >  »>  »  oferecidos  por  trem  . 

674 

447,7 

W.  »  >»  n  ocupados  »  »  »  . 

272,4 

290,8 

taxas  de  utilização . 

40,42  »/o 

64,94  "/o 

f  n.  médio  delogares  oferecidos  em  cada  carro. 

22,47 

32,06 

no  trafego  do  1  n .  »  »  »  ocupados  »  »  »  . 

6,21 

5,10 

interior  J  n.  »  »  »  oferecidos  por  trem  ,  . 

119,4 

202,9 

t  n.  »  »  »  ocupados  »  »  » 

33,0 

taxas  de  utilização . 

27,66  7o 

15,91  */. 

no  trafego  dei  n.  total  de  ton.-kilometro  de  pezo  bruto  .  . 

1 .266.032.258 

1.277.205.613 

mercadorias  f  n.  »  »  »  »  »  »  util. 

395.860.754 

399.772  613 

taxa-s  de  utilização . 

31.27  »/o 

31,31  % 

'  taxas  de  utiüzação  dos  vagões  .... 

28,72  °/o 

30,177* 

Como  elemento  elucidativo  da  movimentação  desta  Estrada,  fiz  orga¬ 
nizar, ‘ainda,  o  seguinte  quadro  comparativo  de  alguns  dos  principais  ele- 

Q 

mentos  do  «trafego ‘das  mais  importantes  vias  ferreas  da  Republica: 
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Continua  o  aumento  progressivo  do  num^o  do%  viajJr^es  nos  trens 
suburbanos  desta  Capital,  como  indicam  os  seguintes  algarismos  : 


1903  . 13 -423 -779 

1904  .  1^.3^8.061 

1905  •  •  .  .  a  .  ,  p . I)  .  .  .  '16.970,034 

1906  ....  p.  , .  17-858.385 

1907  . ^ .  18.766.689 

1908  . S  9 .  20.128.387 

.  f  -  _  • 


No  movimento  de  viajantes  houve,  em  1908,  em  relação 
as  seguintes  alterações  :  '  »  , 


ao  ano  anterior, 

»  • 


Numeros  totais  de  viajantes . 

Viajantes-kilometro . 

Receitas  correspondentes  arrecadadas  .  ...  .  . 


190/ 

22.362.193 
439.726.604 
•  io,2o8:694$ooo, 


1908 

22.899.093 
447.405-006 
10.469: ii2$ooq; 


sendo  que,  para  as  totalidades  de  viajantes  enumeradas,  contribuiram  as 
•  dos  suburbios  desta  Capital  com  : 


18.766.689 .  em  1907 

20.128.387 .  »  1908 


O  percurso  dos  trens,  que  de  1906  para  1907,  elevára-se  de  18 y^, 
baixou,  de  1907  para  1908,  de  3,57  porque,  no  novo  horário  iniciado 
aos  5  de  março  de  1908,  fiz  suprimir  alguns  trens  de  mercadorias  que  cir¬ 
culavam  diariamente,  tornando-os  facultativos,  que  só  são  organizados  e  cir- 
cúlam  quando  necessários  ;  de  modo  que  o  percurso  dos  veículos,  que  apre- 
zentàra  em  1907  acrecimo  de  loy,,  sobre  1906,  teve,  de  1907  para  1908, 
o  insignificante  acrecimo  de  0,62 apenas. 

Apezar  disso,  o  numéro  de  logares-kilometro  oferecidos  aos  viajantes 
elevou-se  de  16  “/q  ;  isto  é,  de  1.334.127 . 010  (em  07)  á  1 . 547 . 762 . 575  (em  08). 

Quanto  ao  percurso  das  locomotivas,  que,  de  1906  para  1907,  elevára- 
se ‘de,  10,65  “/o,  elevou-se,  de  1907  pará  1908,  apenas  de  5,68  “/„,  subindo 
de  10.909.629  à  11,529.372,  ' 

No  seguinte  quadro  fiz  reunir  os  dados  comparativos  dos  3  últimos 
anos  em  relação  à  movimentação  da  Estrada : 


rr — r 

• 

BEZIGNAÇÕES  • 

y 

- - 

\ 

1906, 

1907 

1  . 

-  0 

c  w 

o-«  =  W 

0  ní  CS 
<  C.  ^ 

Q  S  ^ 

»  0 

I908 

% 

DE  ACRECl.MO, 

0 

D  X 

ú  w 
^  5 
^  5 

D 

0 

Toneladas-kilom.  de  pezo  util 
total . 

• 

356.839.31: 

395.. ;;()«.  754 

m 

+ 

• 

10,9* 

399.772.854 

+ 

0,98 

Toneladas-kilom.  de  pezo  bruto 
total . 

I '085.835.268 

• 

1.266.^32.258 

• 

+  • 

Ií6,59 

1.277.205.613 

+ 

0,88 

Numeros  totais  de  viajantes.  . 

2!. 077. 933 

^  22.362.1^3 

+ 

6,09 

22.899.093 

+ 

2,40 

Viajantes-kilometro,  totais.  . 

407.759.095 

439.726.004 

+ 

7,84 

447.450.Ü06 

+ 

1,74 

Numeros  de  trens  que  ciftula- 

pm  .  .  .  . 

118. OÒ9 

136.158 

+ 

15,32 

141 -435 

+ 

3.87 

Percursos  dos  trens  .  ' .  .  . 

7 -425 -573 

8.764-745 

+ 

18,00 

8.462.642 

— 

3,42 

»  »  veículos  .  .  . 

124.801 .276 

148.735. 361 

-P 

19,00 

149.665.866 

+ 

0,62 

Numeros  totais  de  lograres-kil. 

oferecidos  aos  viajantes  .  . 

1.035.298.907 

1.334.127.010 

+ 

28,86 

1.547.762.575 

+ 

16, 30 

E,  por  elles,  verifica-se  que  o  trafego  operou-se,  em  1908,  em  condi¬ 
ções  mais  favoráveis  quanto  à  utilização  dos  trens,  veículos  e  locomotivas. 


O  movimento  geral  das  estações  mais  próximas  ao  ponto  inicial  da 
Estrada,  que  é  esta  Capital,  para  as  mais  afastadas — que  é  considerado, 
para  os  trabalhos  estatísticos,  acencional,  ou  de  importação  —  continua 
bem  sensivelmente  inferior  ao  decenciojial,  ou  de  exportação,  como  indicam  as 
porcentajens  consignadas  no  seguinte  quadro,  que,  ao  mesmo  tempo,  indica 
também  o  quanto  são,  em  geral,  inferiores  as  taxas  de  'exportação  ( 45 , 54  “/J  ás 
de  importação  (54,46  “/J  e,  ainda,  que  essa  inferioridade  acentuou-se  em  1908 
(de  5,32  “/o  á  8,92  °/o  de  diferença)  com  a  aplicação  das  novas  tarj/aá, 
que,  no  intuito  de  beneficiar  a  produção  nacional,  oferecem  taxas  bas¬ 
tante  reduzidas  aos  transportes  naquelle  sentido : 
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Toneladas  .  . 

6,42 

39.59 

52,16 

8,25 

60,41 

34,27 

5,85 

■  40,12 

52,76 

7,12 

59,88 

Ton.-kilom.  . 

27,80 

7,00 

34.80 

57.35 

7.85 

65,20 

28,62 

6,^ 

36,o6 

58,13 

6,81 

64,94 

Fretes  da  Cen- 
,  trai  .  .  . 

43.03 

9,63 

52,66 

35,89 

11,45 

47,34 

44,86 

9,60 

54,46 

36,50 

9,04 

45,54 

,  Quanto  ao  serviço  dos  suburbios,  peço  venia  à  V.  Ex.  para,  insistindo 
ainda  uma  vez  pela  eletrificação  dos  respetivos  trens,  como  unica  solução 
para  a  crize  atual,  transcrever  aqui,  repetindo,  o  que  dice  no  meu  an¬ 
terior  relatorio  : 

O  serviço  como  está  sendo  feito  —  por  meio  de  pezados  trens 
á  vapor,  que,  si  teem  em  D.  Clara  linha  circular  para  facilitar  as 
manobras,  não  a  pódem  ter,  na  estação  Central,  e  nem  ao 
menos  numero  suficiente  de  plataformas  que  permitam  reduzir  o 
tempo  entre  as  partidas  dos  trens  nas  horas  de  maior  movimen¬ 
tação  —  não  comporta  mais  o  natural  dezenvolvimento  da  cir¬ 
culação.  Pretender  assentar,  na  estação  Central,  linha  circular, 
como  a  de  Clara,  para  proseguir-se  na  tração  á  vapor, 
importaria  alargar  desmezuradamente  a  área  dessa  estação, 
,  mediante  avultadas  dezapropriações,  de  modo  a  permitir  à  ins- 

O  ,  , 

crição  de  curva  de  125  metros,  no  minimo,  de  raio,  sem  reduzir, 
"  proporcionalmente,  as  despezas  da  movimentação  desses  trens, 
c  A  solução,  portanto,  que  se  impõe,  é  .a  eletrificação  dos  trens 

suburbanos,  com  linha  circular,  que  poderá  inscrever-se  cm  pe- 
•  quena  curva  de  43  metros  apenas  de  raio. 

Convencido  de  que  outra  solução  não  ha  que  mais  convenha 
á  esse  problema,  por  certo  o  mais  sério  e  grave  da  viação  urbana 
desta  Capital  quq.  dia  á  dia,  mais  rápida  e  admiravelmente 
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crece  e  prospéra, —  fiz  organizar,  sob  minhas  vistas  diretas,  por 
joven  colega  dos  mafs  bem  preparados  e  criteriozoS  da  moderna 
jeração,  o  projeto  que  tive  a  honra  de  submeter  á  apreciação 
de  »V.  Ex.  em  meu  oficio  n.  1.735,  de  9  de  outubro  de  1907. 

Esse  projeto  compreende  a  radical  traijsfórmação  da  atual 
estação  Central  em  uma  verdadeira  estação  Terminus,  cons¬ 
truída  de  harmonia  com  a  atual  importaqcia  desta  grande  e  bela 
Capital.  Não  foi,  porém,  o  dezejo  de  realizar  essa  util  transfór- 
mação  que  determinou  sua  incluzão*no  referido  projeto,  e  sim  a 
necessidade  de  melhor  atender  à  este  que  forçou  essa  solução. 
Desde»que  é-^misfér  separar  o  serviço  dos  suburbios,  eletrificado, 
do  do  interior,  que  continuará  ainda  por  muito  tempo  á  vapor,  e 
tornar  circular,  em  curva  de  43  metros  de  raio,  a  linha  daquelle, 
a  atual  estação  tem  forçozamente  de  ser  transformada.  A’  princi¬ 
pio  pensei  em  ganhar  área  para  o  lado  da  rua  Senador  Pompèò, 
deixando  a  esquina  da  Praça  da  Republica  com  a  rua  Ge7ieral 
Pedra  para  a  linha  circular  dos  suburbios  ;  posteriormente,  porém, 
modifiquei  essa  locação,  procurando  ganhar  área  para  o  lado 
da  rua  Senador  Etizebio  que,  fatalmente,  terá  de  constituir,  muito 
breve,  com  a  rua  Visco7idò  de  ltaÚ7ia,  o  prolongamento  natural  da 
Ave7iida  do  Ma7igiie^  desde  o  cáis  novo  do  porto  até  áquella  menci¬ 
onada  Praça. 

Neste  relatorio  *  incluo  dezenho  da  fachada  e  da  locazição 
dessa  projetada  transformação  que,  si  a  sorte  negou-me  realizar , 
será,  dentro  de  bem  poucos  anos,  a  tarefa  glorioza  de  um  dos 
meus  sucessores  neste  posto,  modificada,  como  é  natural,  pelas 
circunstancias  ocazionais  e  pela  maior  lucidez  do  esjjirito  que  a 
tiver  de  empreender.  O  pezar  que  me  fica  —  de  não  ter  dado 
solução,  na.  minha  administração,  ao  unico  problema  que  me  de¬ 
terminou  a  aceital-a  tão  á  contra-gosto — ha  de  ser  compensado 
pela  conciencia  de  ter  procurado  cumprir  o  meu  dever  —  duplo 
dever  —  como  m’o  permitia  a  insuficiente  capacidade ;  e,  si  nã» 
tenho,  pela  ventura,  correspondido  á  benevolencia  amiga,  tei 
feito  o  que  podia  em  posto  qug  nunca  ambicionei  e  tive  sémpre 
por  superior  ás  minhas  forças. 
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Apezar  da  clareza  com  que  procurei,  assim,  expôr  o  probjéma  e  in*^ 
dicar  a  solução' que  me  parece  inadiavely  teuko  visto,  com  ‘surpreza,  alegar-se 
que  ha  contradição,  de  minha  parte,  em  considerar  insuperável  'sem  a 
eletrificação  a  crize  de  transportes  nos  trens  suburbanos  quando^  desse  mesmo 
meu  relatorio  de  ipo;,  consta  ter  sido  de  ^0,^2  °/o  apenas  a  taxa  de  utili¬ 
zação  delles.  '  * 

Tendo  sido,  em  190^7^  de  ójlf  e  272,^,  íespetivamente,  os  mmeros  mc- 
dios  de  logares  oferecidos  e  ocupados  nos  trens  suburbanos,  foi  realmente  de 
40^^2%/ Q  apenas  a  taxa  de  utilização  desses  trens  naquélle  ano  ;  do  mesmo 
modo  que,  tendo  sido,  em  1908,  de  ^^7,7  e  2()o,8  os  numeros  correspon¬ 
dentes,  foi,  nesse  ano,  de  64,(44  °/o  essa  taxa  •  *  7  r. 

Só,  porém,  á  espiritos  pouco  afeitos  aos  estudos  estatisticos  poderá  a 
simples  inspeção  de  tais  porcentajens  dar  a  falsa  idéa  de  não  haver  falta 
de  logares,  e,  portanto,  crize  de  transportes  a  rezolver. 

•  Basta  atender  á  que  é  muitissima  irregular  'a  intensidade  do  transporte 
de  viajantes  nos  trens  suburbanos,  havendo  extraordinário  —  ou  melhor, 
excepcional  —  afluxo  em  certas  horas  (decencional  nas  primeiras  do  dia, 
das  5  às  1 1  da  manhã,  e  acencional  nas  da  tarde,  das  3  ás  8),  que  deter¬ 
mina  a  subida  dos  carros  vazios  pela  manhã  e  a  decida  também  va¬ 
zios  à  tarde,  —  para  ver-se  que  as  aludidas  medias  indicam  apenas  que 
a  movimentação  não  se  opéra  com  regularidade,  distribuidos  os  viajantes 
nórmalmente  pelos  trens  e  logares  oferecidos.  E,  como  não  é  possivel  à 
isso  forçal-os,  é  claro  que  tais  médias  servem  para  patentear  o  quanto 
é  ingrato,  ainda  mesmo  nos  subúrbios,  o  trafego  irregular  da  Central 
que  — até  mesmo  nesse  seu  serviço  todo  especial,  em  que  é  avultadissimo 
o  numero  diário  de  viajantes —  não  póde  aprezentar  conveniente  utili¬ 
zação  dos  trens  e  carros  que  é  obrigada  a  trafegar . 

A  eletrificação  dos  trens  suburbanos,  permitindo  o  oferecimento, 
em  cada  uma  das  horas  de  afluxo  extraordinário,  de  muito  maior  numero  de 
trens  (sem  aumento  de  logares,  por  ser  menor  cada  trem),  corrijiria  em 
,  parte  esse  defeito,  elevando  consideravelmente  a  taxa  média  da  utilização. 

E  que  assim  seria,  mostra-o  bem  o  fato  de  ter-se  essa  taxa  elevado, 
de  1907  para  1908,  de  40,42°/^^^  64, <^4  °/o,  porque,  no  novo  horário, 
que  fiz  organizar  e  foi  iniciado  aos  5  de  março,  consegui  aumentar  um 
pouco,  nessas  horas,  o  numero  de  trens,  reduzindo,  em  cada  um,  o  numero 
de  carros. 

Tenho  me  visto  também  censurado  por  não  ter  procurado,  no  meu 
«  projeto  de  eletrificação  dos  trens  suburbanos,  leval-os  até  o  centro  co- 
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•mercial  cidkde.  Pòderia  limitar-me  a  ponderar  que,  aberto  ao  trafego 
o  novo  cais,  aqueUe  centro  tejá  fatalmente  de  deslocar-se,  tendendo  ,a 
aproxipiar-se,  cada  vez  mais,  da  atual  estação  Central  desta  Estrada. 
Devo,  poréfrn,  confessar  que  não  deixou  de  seduzir-me  a  idéa  de  tran¬ 
sferir  a  estação  Inicial  do»  suburbios  para  a  Avemda  Central,  que  tornou-se, 
por  assim  dizer,  o  coração  da  cidade,  pf  nesse  intiuto,  cojitei  de,  fa¬ 
zendo  as  duas  linhas  dos  subiwbios  cruzífr,  em  «levada,  as  duas  do  inte¬ 
rior,  prolongal-as — ^desde  a  estação  Lai^'o*Mi’iller,  peFas  encostas  dos  morros 
de  5.  Diogo,  Pinto,  lirovidencia  e  Conffiição  — a<té  á  Prainha,  onde,  no  local, 
mais  ou  menos,  ora  ocupado  pelo  Liceu  Portuguez,  poderia  ser  cons- 
truida  essa  estação  inicial,  em  plano  elevado,  com  rampas  e  escadarias 
de  facil  acèsso  para  aquella  Avenida. 

O  dispêndio,  porém,  exijido  pela  realização  de  tão  brilhante  projeto 
seria  extraordinariamente  superior  ao  da  simples  eletrificação  da  linha 
atual. 

Demais,  não  podendo,  como  Diretor,  dezinteressar-me,  na  escolha 
de  uma  solução,  do  conjunto  dos  diversos  serviços  da  Estrada  á  meu 
cargo,  pareceu-me  mais  judiciozo  adotar  projeto  —  como  o  que  aprezentei 
—  que,  rezolvendo  satisfatoriamente  o  cazo  dos  suburbios  pela  eletrifica¬ 
ção  em  linha  circular,  rezolvia  ao  mesmo  tempo  o  de  dotar  a  Estrada 
com  uma  difinitiva  Estação  Inicial  para  viajantes,  construida  de  conformi¬ 
dade  com  a  transformação  por  que  passou  esta  Capital ;  não  descurando, 
assim,  as  comodidades  que  teem  direito  a  reclamar  os  viajantes  do  inte¬ 
rior  n’uma  estrada  que  devera  ser  a  mais  bem  aparelhada  do  paiz,  por¬ 
quanto  é  ainda  a  que,  com  tarifas  as  mais  baixas,  arrecada  maior  receita 
anual . 

Quanto  ao  lado  propriamente  eletro-tecnico  do  projeto  quç  ofereci 
á  aprovação  do  Governo,  peço  venia  á  V.  Ex.  para  insistir  *em  que  os 
exemplos  repetidos  do  estranjeiro  e  do  nosso  proprio  paiz  demonstram  á 
saciedade  que,  para  linha,  como  a  suburbana  da  Central  —  que  é,*de 
fato,  um  verdadeiro  tramway,  muito  embora  circulando"  em  leito  pró¬ 
prio, _  é  preferível  a  solução,  que  adotei,  da  movimentação  por  corrente 

continua  transmitida  por  terceiro  trilho.  Não  ha  exemplo  de  linha  em  con- 
dições  da  nossa  suburbana  da  Central  que  já  tenha  sido  eletrificadq,,  com 
sucesso,  por  meio  da  corrente  alternativa,  mesmo  monofazica. 

E,  si  é  certo  que,  nestes  últimos  anos,  a  adoção  da  corrente  alterna¬ 
tiva  monofazica  tem  aprezentado  sensiveis  progressos,  especialmente  na 
Allemanha  e  na  Suissa,  não  menos  certo  è  que  em  iodos  os  verdadeiros 
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metropolitanos  das, grandes  cidades  continua  a  ser  preferid^  a  adoção  da' 
correjite  continua-,  e  a  própria  fabrica  Sienjens,  de  tradicional  e  respeita¬ 
díssima  reputação  mundial,  apezar  dè  ter  adotado  na  instalação  da  linha 
«Hamburgo-Altona»  a  corrente  alternativa  monofazica  de  alta  tensão  e 
com  transmissor  arereo,  aconselha,  para  o  nossO  cazo  da'  Central,  a  da 
corrente  continua.  '  .  '  , 

E,  agora  mesmo,  deliberada  a  eletrificação  do  Chemin  de  fer  de  cein- 
ture,  em  Paris,  foram  adotados,  á^òz  est\iáos  c\xíá2iáozos,  3.  corrente  contimca 
e  o  terceiro  trilho.  '  ^  c 

5  sistema  de  tração  por  meio  de  corrente  continua  está,  por  bem  dizer, 
consolidado  em  suas  aplicações  convenientes ;  ao  passo  quç  o  por  meio  da 
corrente  alternativa  está,  de  prezente,  na  faze  dos  progressos  e  dos  aper¬ 
feiçoamentos .  E,  si  paizes  onde  abundam  os  capitais,  preferem,  como  a 
França,  aguardar  os  rezultados  das  experiencias  alheias,  —  não  parece  de 
bom  conselho  afoute-se  o  nosso,  corn  tanta  mingua  de  recursos,  a  acom¬ 
panhar,  desde  já,  essas  experiencias ;  sendo,  como  é,"  certo  que  as  ainda 
raras  instalações  existentes  com  corrente  alternativa,  em  cazos  que  se 
aproximem  do  nosso  suburbano,  são,  muito  embora  funcionando  regular¬ 
mente,  por  demais  recentes  para  permitirem  concluzões  definitivas  em 
relação  à  boa  utilização  do  material. 

E  nem  póde  colher  a  objeção  de  que,  para  a  adoção  da  corrente 
co7itinua,  mistèr  se  fará  o  preparo  de  uzinas  transformadoras ;  porquanto, 
mesmo  no  cazo  da  adoção  da  corrente  alternativa,  não  se  poderá  dis¬ 
pensar  aparelhajen  para  a  conveniente  adatapção  da  corrente,  em  voltajen 
e  em  frequência,  ao  trabalho  a  realizar  ;  e,  si  esta  adatapção  póde  ser  menos 
dispendioza  que  aquella  transfórmação,  o  material  rodante  e  de  tração  é 
consideravelmente  mais  caro  e  muito  mais  dispendioza  seria,  no  nosso 
cazo  da  Central,  a  transmissão  aerea. 

Ha  cerca  de  30  longos  anos  que  acompanho,  com  estudiozo  empenho, 
os  progressos  da  eletrolojia  e  os  dezenvolvimentos  da  eletrotecnica,  diri- 
jindo  senviços  importantes,  fundando  associações  cientificas  e  técnicas,  fa¬ 
zendo,  sózinho,  pelo  jornalismo  desta  Capital,  a  propaganda  para  a  intro¬ 
dução  no  paiz  dos  melhoramentos  que  se  iam  realizando  no  estranjeiro  e 
projetando  e  iniciando  a  realização  da  primeira  via  eletrica  no  Brazil  (a  E. 
F,  da  Tijuca);  mas,  nem  por  isso,  tenho  a  pretenção  de  falar,  no  assunto, 
como  autoridade.  Corre-me,  porém,  o  dever  de  não  permitir  que  se  pretenda, 
também  sem  autoridade,  desmerecer  do  projeto  que  fiz  organizar,  sob 
minha  responsabilidade,  e  submeti  à  aprovação  do  Governo,  oferecendo 
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em  seu*  desfavor  méras  alegações  sem  fundamento,  .porque  sem  proprie¬ 
dade.  Tivesse  êu  de  organizar  projeto  para  a  eletrilicação  de  uma  es¬ 
trada  de  ferro,  com  estações  espaçadas  e  movimentação  nórmal,  e  é  na¬ 
tural  precôqizasse  a  adoção  das  correntes  alternativas  de  alta  tensão.  Para 
a  dos  trens  suburbano^  da  Central,  porém,  cfbntinúo  na  mais  firme  con¬ 
vicção  de  que  poderia  ser  isso  gravo  efi'b,  que  a  pratica  não  deixaria  de 
patentear .  •  •  * 

Não  tivesse  a  mesma  convicçaot  e  não  têria  a  Light  construido, 
aqui  como  em  S.  «Paulo,  uzinas  trcuisfórmadoras  para  aplicar,  em  correntes 
continuas,  aos  seus  tramways,  a  força  que  de  tão  longe  traz  em  correntes 
cilfernativas  -  , 


A  má  vontade  com  que  foram  á  principio  recebidas  as  modificações 
radicais  feitas,  em  1908,  nas  tarifas  e  no  horário  geral  desta  Estrada,  tende 
a  dezaparecer  diante  das  vantajens  que  vam  sendo  reconhecidas.  A  di¬ 
versidade  das  taxas  para  as  viajens,  conforme  a  maior  ou  menor  demora 
dos  trens  em  fazer  os  respetivos  percursos,  determinou  melhor  utilização  dos 
trens  menos  rápidos,  por  que  servem  á  maior  numero  de  estações,  permi¬ 
tindo  mais  comodidade,  nos  outros,  para  viajantes  de  longos  percursos ; 
e  o  estabelecimento  dos  trens  de  pequenos  percursos,  com  taxas  reduzidas, 
tem  contribuido  para  rápido  dezenvolvimento  de  zonas  que,  embora  próxi¬ 
mas  desta  grande  Capital,  estavam,  ha  longo  tempo,  estacionarias,  e  deca¬ 
dentes  mesmo  algumas.  Os  que,  á  principio,  foram  estabelecidos  até  Maxam- 
bomba,  tiveram  de  ser,  posteriormente,  levados  até  Belèm,  e,  ultima¬ 
mente,  até  Paracamby  ;  de  modo  a  servirem,  assim,  á  larga  zona  da  bai¬ 
xada  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  atravessada*  pela  CeátFal,  como  os 
do  ramal  de  Santa  Cruz,  que  já  teeni  contribuido  para  o  dezenvolvimento 
do  Distrito  Federal,  hão  de,  muito  breve,  reanimar  a  outra  zona  da  mesma 
baixada  que  circunda  a  cidade  de  Itaguahy,  e  já  foi  da§  mais  prosperas  e"* 
ativas,  quando  por  ali  se  fazia,  quazi  por  completo,  o  curso  natural  das  co¬ 
municações  do  litoral  com  o  interior. 

O  mesmo  vai  sucedendo  chm  a  aplicação  das  novas  tarifas  especia¬ 
lizadas,  que  introduzi,  para  os  transportes  de  bagajens  e  encomendas, 
com  taxas  módicas  quando  feitos  pelos  trens  de  pequena  velocidade,  para 
cortar  o  abuzo,  que  se  ia  tornando  intolerável,  de  transfórmar,  pouco  e 
pouco,  os  trens  de  viajantes,  rápidos  e  noturnos,  ern  trens  pezados  de  mer- 
•  •  • 
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metropolitanos  das^grandes  cidades  continua  a  ser  preferid^  a  adoção  da  ^ 
correjite  cojithina;  e  a  própria  fabrica  Sierrjens,  de  tradicional  e  respeita¬ 
díssima  reputação  mundial,  apezar  de  ter  adotado  na  instalação  da  linha 
«Hamburgo-Altona»  a  corrente  alter^iativa  monofazica  de  alta  tensão  e 
com  transmissor  aereo,  aconselha,  para  o  nossò  cazo  da'  Central,  a  da 

,  r 

corrente  co7itinua.  .  '  ^ 

E,  agora  mesmo,  deliberada  a  eletrificação  do  Chemin  de  fer  de  cem- 
ticre,  em  Paris,  foram  adotados,  ápóz  estudos  cuidadozos,  a  corrente  conthma 
e  o  terceiro  trilho.  '  ^  t 

5  sistema  de  tração  por  meio  corrente  co^itinua,  está,  por  bem  dizer, 
consolidado  em  suas  aplicações  convenientes ;  ao  pas,so^quç  o  por  meio  da 
corre7ite  alter7^ativa  está,  de  prezente,  na  faze  dos  progressos  e  dos  aper¬ 
feiçoamentos.  E,  si  paizes  onde  abundam  os  capitais,  preferem,  como  a 
França,  aguardar  os  rezultados  das  experiencias  alheias,  —  não  parece  de 
bom  conselho  afoute-se  o  nosso,  com  tanta  mingua  de  recursos,  a  acom¬ 
panhar,  desde  jà,  essas  experiencias;  sendo,  como  é," certo  que  as  ainda 
raras  instalações  existentes  com  corrente  alternativa,  em  cazos  que  se 
aproximem  do  nosso  suburbano,  são,  muito  embora  funcionando  regular¬ 
mente,  por  demais  recentes  para  permitirem  concluzões  definitivas  em 
relação  á  boa  utilização  do  material. 

E  nem  pôde  colher  a  objeção  de  que,  para  a  adoção  da  corre7ite 
co7itÍ7mai  mistèr  se  fará  o  preparo  de  uzinas  transformadoras ;  porquanto, 
mesmo  no  cazo  da  adoção  da  corrente  alternativa,  não  se  poderá  dis¬ 
pensar  aparelhajen  para  a  conveniente  adatapção  da  corrente,  em  voltajen 
e  em  frequência,  ao  trabalho  a  realizar  ;  e,  si  esta  adatapção  póde  ser  menos 
dispendioza  que  aquella  transformação,  o  material  rodante  e  de  tração  é 
consideravelmente  mais  caro  e  muito  mais  dispendioza  seria,  no  nosso 
cazo  da  Central,  a  transmissão  aerea. 

Ha  cerca  de  30  longos  anos  que  acompanho,  com  estudiozo  empenho, 
os  progressos  da  eletrolojia  e  os  dezenvolvimentos  da  eletrotecnica,  diri- 
jindo  senviços  importantes,  fundando  associações  cientificas  e  técnicas,  fa¬ 
zendo,  sozinho,  pelo  jornalismo  desta  Capital,  a  propaganda  para  a  intro¬ 
dução  no  paiz  dos  melhoramentos  que  se  iam  realizando  no  estranjeiro  e 
projetando  e  iniciando  a  realização  da  primeira  via  eletrica  no  Brazil  (a  E. 
F.  da  Tijuca);  mas,  nem  por  isso,  tenho  a  pretenção  de  falar,  no  assunto, 
como  aíitoridade.  Corre-me,  porém,  o  dever  de  não  permitir  que  se  pretenda, 
também  sem  autoridade,  desmerecer  do  projeto  que  fiz  organizar,  sob 
minha  responsabilidade,  e  submeti  á  aprovação  do  Governo,  oferecendo 
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em  seiT"  desfavor  nióras  alegações  sem  fundamento,  .porque  sem  proprie¬ 
dade.  Tivesse  êu  de  organusar  projeto  para  a  eletrificação  de  uma  es¬ 
trada  de  ferro,  com  estações  espaçadas  e  movimentação  nórmal,  e  é  na¬ 
tural  precôqizasse  a  adoção  das  correntes  alternativas  de  alta  tensão.  Para 
a  dos  trens  suburbano^  da  Central,  porém,  c^bntinúo  na  mais  firme  con¬ 
vicção  de  que  poderia  ser  isso  grave  ejiã).-  que  a  pratica  não  dei.xaria  de 
patentear .  •  •  • 

Não  tivesss  a  mesma  convicção^  e  não  têria  a  Light  construido, 
aqui  como  em  S.  H^aulo,  uzinas  transformadoras  para  aplicar,  em  correntes 
continuas,  aos  seus  tramways,  a  força  que  de  tão  longe  traz  em  correntes 
alternativas-  , 

^  m. 


A  má  vontade  com  que  foram  á  principio  recebidas  as  modificações 
radicais  feitas,  em  1908,  nas  tarifas  e  no  horário  geral  desta  Estrada,  tende 
a  dezaparecer  diante  das  vantajens  que  vam  sendo  reconhecidas.  A  di¬ 
versidade  das  taxas  para  as  viajens,  conforme  a  maior  ou  menor  demora 
dos  trens  em  fazer  os  respetivos  percursos,  determinou  melhor  utilização  dos 
trens  menos  rápidos,  por  que  servem  á  maior  numero  de  estações,  permi¬ 
tindo  mais  comodidade,  nos  outros,  para  viajantes  de  longos  percursos  ; 
e  o  estabelecimento  dos  trens  de  pequenos  percursos,  com  taxas  reduzidas, 
tem  contribuido  para  rápido  dezenvolvimento  de  zonas  que,  embora  próxi¬ 
mas  desta  grande  Capital,  estavam,  ha  longo  tempo,  estacionarias,  e  deca¬ 
dentes  mesmo  algumas.  Os  que,  á  principio,  foram  estabelecidos  até  Maxain- 
bomba,  tiveram  de  ser,  posteriormente,  levados  até  Belèm,  e,  ultima¬ 
mente,  atè  Paracamby  ;  de  modo  a  servirem,  assim,  á  larga  zona  da  bai¬ 
xada  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  atravessada*  pela  Cefitpal,  como  os 
do  ramal  de  Santa  Crus,  que  já  teem  contribuido  para  o  dezenvolvimento 
do  Distrito  Federal,  hão  de,  muito  breve,  reanimar  a  outra  zona  da  m£sma 
baixada  que  circunda  a  cidade  de  Itaguahy,  e  já  foi  da§  mais  prosperas  e* 
ativas,  quando  por  ali  se  fazia,  quazi  por  completo,  o  curso  natural  das  co¬ 
municações  do  litoral  com  o  interior , 

O  mesmo  vai  sucedendo  cbm  a  aplicação  das  novas  tarifas  especia- 
lizadas,  que  introduzi,  para  os  transportes  de  bagajens  e  encomendas, 
com  taxas  módicas  quando  feitos  pelos  trens  de  pequena  velocidade,  para 
cortar  o  abuzo,  que  se  ia  tornando  intolerável,  de  transfórmar,  pouco  e 
pouco,  os  trens  de  viajantes,  rápidos  e  noturhos,  ern  trens  pezados  de  mer- 
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cadorias,  sob  o  futil , pretexto  de  que  certos  generos  —  como  ‘a.  mt^nteiga, 
os  queijos,  etc.,  que  aliàz  nos  vinham  antes,  e  i>os  veem  aindk,  do  estranjeiro 
em  longos  percursos  marítimos  —  não  comportam  a  velocidade  menor-  dos 
trens  mixtos  e  de  mercadorias.  ‘ 

Que  a  nova  tarifa  correlipondeu  aos  intuitos  dd  Governo  reduzindo, 
quanto  possível  —  em  proveito  dd  publico,  e,  especialmente,  da  produção 
nacional,  —  as  despezas  de  transpdrte,  prova-0,  sem  contestação,  o  rápido 
decrecimento,  na  razão  'de  quazi  da  receita  em  1908,  apezar  do  au¬ 

mento  de  cerca  de  i  °/o  da  tOnelajem'^  total  util,  decrercimento  atestado 
também  pelas  seguintes  medias  da  receita  por  kilometro  trafegado : 


1907 

1908 

Referentes  á  viajantes  .... 

6:837$285 

»  »  bagajens  e  encomendas 

2:3901537 

»  »  animais . 

.  725$837 

674$427 

»  ))  veiculos . 

I2$432 

»  »  mercadorias.  .  .  . 

9:98i$090 

E,  à  propozito,  peço  venia  á 

V.  Ex.  para  reproduzir  aqui  as  seguintes 

linhas  do  meu  relatorio  de  1907, 

,  que  se  referem  ao  que, 

sobre  este  as- 

sunto,  ocorreu  já  em  1908  : 

A  nova  tarifa  procurou  corresponder  aos  intuitos  do  Governo 
atual  de  reduzir,  quanto  possível,  em  proveito  do  publico,  e  espe¬ 
cialmente  dos  produtores,  as  despezas  de  transporte ;  e  não  ha 
duvida  que,  si,  no  começo,  essa  redução  afetará  sensivelmente  a 
receita  anual  da  Estrada,  como  de  fato  está  afetando,  a  compen¬ 
sação  não  se  fará  esperar,  dentro  de  poucos  anos,  com  o  dezen- 
volvimento  da  massa  geral  dos  transportes,  si  novas  reduções 
injustificáveis  não  perturbarem  a  marcha  nórmal  dos  aconteci¬ 
mentos  . 

6  As  taxas  eguais  para  viajantes,  qualquer  que  fosse  o  trem 

*  preferidq,  determinára  o  natural  abandono  dos  de  marcha  mais 

moroza,  que  circulavam  quazi  dezutilizados,  já  não  comportando 
os  de  maiores  velocidades  a  procúra  de  viajantes  de  pequenos 
'  percursos,  tomando  logares  aos  de  longos  percursos,  que  só  de 
tais  trens  dispunham .  A  experiencia  destes  1 1  mezes  decorridos 
(de  Janeiro  á  Novembro  de  1908)  tem  revelado  o  acerto  da  inicia¬ 
tiva,  que  tomei,  de  reduzir  de  cerca  de  2o°/o  os  preços  das  pas- 
sajens  nos  trens  que'  fiz  distinguir  como  de  pequena  velocidade, 


^conservando  os  preços  dos  de  grande  velocidade  que  são,  aliàz, 
apenas*os  4  râpidosmo.  os  4  noturnos,  que  circulam  de  Central,  á 
Belo  Horizonte  e  á  São  Paulo. 

,  Para  os  trens  dos  suburbios,  e  para  os  de  pequenos  percursos 
(que  se  de.stiham  á  MaxambonibaP  ç.  'á  Sanid  Cruz),  estabeleci  assi¬ 
naturas  de  várias  classes,  que  iaif)ortam  em  consideráveis  reduções 
dos  preços  das  passajens  ;  ~  os  cartões  de  assinatura  pessoal 
7nensal  á.  preços  reduzidissnnós,  que  uma  das  passadas  adminis* 
trações  estabelecera  âtéVWendes,  'para  veranistas,  foram  esten¬ 
didos  até  Jupara7iã,  para  servir  também  as  cidades  de  Vas- 
sourgs  ^  da  Barra  do  Pirahy  ;  —  aos  bilhetes  de  excursão  dei 
a  larga  concessão  de  interrupção  da  viajem  tantas  vezes  quantas 
precizar  o  viajante,  quer  na  ida,  quer  no  regresso,  além  da  re¬ 
dução  de  2o°/o  no  frete  das  respetivas  bagajens  ; —  estabeleci 
bilhetes  de  ida  e  volta  também  para  a  2.“  classe,  com  as  mesmas 
vantajens  dos  de  i.'"  classe; —  e,  finalmente,  fiz  adotar  as  cader- 
netas-kilo)7tetricas,  á  preços  reduzidos,  que  decem  até  25  réis  por 
kilometro  em  qualquer  trem,  por  meio  das  quais  o  viajante  faz 
os  pequenos  como  os  grandes  percursos  com  mais  vantajens  di¬ 
ferenciais  do  que  as  da  tarifa  comum.  E,  para  uzo  das  aguas  medi¬ 
cinais,  que  tão  excelentes  são  no  sul  do  grande  Estado  de  Minas 
Gerais  (em  São  Lourenço,  em  Caxambu,  em  Lanibary,  em  Ca77ibu- 
quira  e  em  Caldas),  estabeleci  bilhetes  de  ida  e  volta  —  tanto  de 
1.=^  como  de  2.^  classes  — válidos  por  60  dias,  com  30  °/o  de  aba¬ 
timento  sobre  os  preços  ordinários  do  percurso  pertencente  à 
Estrada  [Central  k  Cruzeiro,  para  os  das  4  primeiras  estações  bal¬ 
nearias  indicadas,  e  Central  á  Nòrte,  para  a  ultima). 

Que  com  tais  medidas  atendi  ao  conveniente  dezênvolvimento 
dos  transportes  de  viajajites,  o  está  atestando,  de  modo  bastante 
acentuado,  o  considerável  aumento  do  numero  de  viajante?  nos 
trens  da  Estrada. 

Quanto  ás  mercadorias,  a  classificação  geral  da  pauta  obe¬ 
deceu  ao  intuito  de  fretes  mais  baixos,  sobretudo  para  as  grandes 
distancias,  para  o  que  fiz  adotar  uma  4..^  diferenciação  p.arà  dis¬ 
tancias  excedentes  de  600  kilometros,  dominando  o  critério  de 


*  —  Hoje  até  Paracamby. 
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proteção  às>  fabricas  nacionais,  principalmente  quando  situadas  á 
marjem  da  Estrada,  e  delia  dependendo  para  a  importação  como 
para  a  exportação .  Suprimida  a  taxa  de  vijilancia,  que  entendo 
ser  dever  da  Estrada,  fiz  incluir  nos  fretes  a  de  carga-  'e  descarga 
para  as  mercadorias  das  classes  de  taxas  mais  elevadas  (i.®  até  6.^), 
deixando-a  facjiltativa'  paira  as  das  demais  classes ;  e  procurei  fa¬ 
cilitar  o  segíiro  pdr  meio  de  taxas  mbito  mais  reduzidas  e  propor- 
cionais  ao  serviço  que,  assim,  pôde  a  Estrada'  oferecer  aos  ex¬ 
pedidores  que,  infelizmente,  ainda  não  dam,  éhtre  nós,  quando 
se  trata  de  transportes  terrestres,  o  devido  apreço  à  essa  utilis- 
sima  medida  de  previdência .  ,  < 

Para  o  café,  fiz  organizar  tarifa  movei  com  as  cotações  médias 
do  mercado,  de  modo  que  ao  preço  atual  da  arroba  está  corres  • 
pondendo  redução,  sobre  a  tarifa  anterior,  de  cerca  de  27  °/o. 


Ainda  em  1908  tive  a  satisfação  de  realizar  um  dos  maiores  empenhos 
de  minha  administração  nesta  Estrada,  qual  o  de  firmar,  com  o  Lloyd 
Brazileiro,  acordo  para  trafego  mutuo  permitindo  expedições  diretas  de 
qualquer  das  estações  desta  Estrada  para  qualquer  dos  portos  servidos 
por  aquella  importante  empreza  de  navegação  costeira,  e  vice-versa. 

A  dificuldade  —  que  parecia  insuperável,  oferecida  pela  extrema  diver¬ 
sidade  das  tarifas  a  aplicar,  nesta  Estrada,  por  conferentes  nem  sempre 
suficientemente  habilitados  e  traquejados,  e,  nas  ajencias  do  Lloyd,  por 
negociantes  não  afeitos  aos  cálculos  tarifários  de  estrada  lonjinqua  e  mal 
conhecida — foi  iludida,  como  melhor  sucesso,  pela  inspiração,  que  me 
ocorreu,  de  propor  o  acordo  sobre  a  baze  geral  dos  transportes  pagos 
na  empreza  expedidora  e  a  pagar  na  destinataria .  Assim,  um  volume  expe¬ 
dido  (como  mercadoria,  oicomejida,  hagajeyi,  valor,  etc. )  por  qualquer  es¬ 
tação  desta  Estrada  para  qualquer  das  ajencias  do  Lloyd,  é  aceito  à  des¬ 
pacho  pagando  o  frete  correspondente  ao  percurso  até  á  estação  da  Gamboa, 
onde  'é  entregue,  com  as  cautelas  necessariás  e  devidamente  estipuladas,  ao 
Llyod,  cujo  frete  vai  a  pagar  no  destino,  onde  só  é  entregue  contra  o  res¬ 
petivo  pagamento ;  e,  vice-versa,  um  volume  expedido  de  qualquer  ajencia 
do  Lloyd  para  qualquer  estação  da  Central,  é  também  aceito  á  despacho 
pagando  o  frete  correspondente  ao  transporte  até  Rio  de  Janeiro,  onde  é 
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entregue,  na  tistação  <ia  Gamboa^  à  esta  Estrada,  cujo  frete  vemíz  pagar  nd, 
estação  c^o  destino,  onde  sò  é  entregue  contra  o  respetivo  pagamento. 

t 

Feito  o  acordo  e  estudadas  e  adotadas  as  fórmulas  convenientes  para 
sua  execucão,  tem  sido  elle  observado  com  vantajens  reciprocas,  e,  sobre¬ 
tudo,  para  a  produção^  nacional,  sem  que,  até  o  prezente,  haja  ocorrido 
fato  algum  determinante  de  reclamação.  . 

O  seguinte  quadro,  referente  ao  âno  corrente  de  1909,  mostra  o 

•  *  • 

movimento  que  jà  tem  havido  :  ,  ^ 

Trafego  mutub  da  <Central  do  Brazil>  com  o  <Lloyd  Brazileiro>  : 


'  t 

•  •  . 

1909 

IMPORT.VÇ.VO 

EXPORT.VÇ.VO 

TOT.VIS 

Pezo  eni 
kilos 

Fretes 

Pezo  em 
kilos 

Fretes 

Pezo  em 
kilos 

Fretes 

Janeiro . 

— 

— 

=  i«:5 

29a$oo.'' 

=i-i:5 

2925000 

Fevereiro . 

— 

— 

3-4-t5 

jió$700 

3-'l55 

3i6$7oo 

Março . 

— 

— 

ie.403 

1 :04r>$fj«0 

12.403 

I  :04656o<  : 

Abril . 

— 

— 

3-9^ 

4173:300 

3-9=4 

417:53o'’ 

Maio . 

10 

i$90o 

5-359 

==7^500 

5-366 

22tTt54-X» 

Junho  . 

— 

— 

3--ÍO 

2305600 

3.  =  10 

2385600 

Julho . 

— 

5 -0-7 

13452.X) 

5-0=7 

I34S2OO 

59- 900 

i:448$<X)o 

4-1=3 

55Í400 

^0-. -0 

i:5'M$3'’0 

59.Ó10 

I  ;45o$''í)o 

58.663 

2 : 7285300 

n8.=73 

4:17' /ÍIOO 

- 

_ t _ 

Em  Maio  e  Açosto  a  importJ>:ãO  constou  de  sementes (>jrj  jgheiiltur.j  (10  kilos',  vinjas  de  M.uÚ'.k' 
para  Xórte  (S.  Paulo)  e  de  sal,  de  Cabo- Frio  para  Vespji:uno.  Ussjnee,  etc. 

Ouazi  toda  a  exportJfão  foi  remetida  de  Nirtc  e  Jui:  .ie  Fór^  e  constou  de  eereaü,  generos  j/i- 
menticios  e  diversos. 


O  rezultado  assim  obtido  çom  o  Lloyd  animou-me  a  insistir  na,  rea¬ 
lização  de  outro  empenho,  á  meu  ver,  aijida  mais  importante  por  suaS  conse- 


*  —  \'id.  Anexo  A. 
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quencias  diretas: —  o  de  acordo  de  múltiplo  trafego  mutuo  cem  as  estradas 
paulistas,  que,  até  agora,  não  fôra  possivel  conseguir-se.  r 

Graças  ao  intelijente  auxilio  que  se  dignou  de  prestar-me,  nesse  in¬ 
tuito,  o  ilustre  chefe  do  trafego  da  E.  F .  Paiclista  —  Dr .  Henrique  Bur- 
nier,  cujo  nome  e  cujo  mérito  profissional  honram,  de  prezente,  uma  das 
mais  belas  tradições  pessoais  desta  Estrada, —  á  prestimoza  colaboração  do 
provecto  chefe  do  trafego  da  Paulo  Raikuay,  Sr.  Antonio  Fidelis, — 
e  á  lúcida  compreensãa  que,  dos  recíprocos  interesses  das  emprezas,  de 
seus  freguezes  e  do  paiz  em  geral,  tiyeram  os  dirijentes  das  paulistas; — 
logrei  a  extraordinária  satisfação  de  ligar  à  minha  admnistração  nesta 
Estrada  a  solução  pratica  desse  problema,  cuja  importância  não  precizo 
encarecer .  <  ‘  ' 

E’ocurrencia  jà  do  corrente  ano  de  1909  *;mas,  não  posso  furtar-me 
ao  prazer  de  mencional-a  como  uma  das  mais  importantes,  senão  exata¬ 
mente  a  mais  importante,  de  quantas  se  teem  sucedido  nestes  3  anos 
em  que  tenho  estado,  tão  indevidamente,  à  testa  dos  serviços  desta  Es¬ 
trada. 


Jàestam  iniciados  os  trabalhos  para  a  instalação  definitiva,  nos  trêchos 
das  serras  do  Mar  e  da  Mantiqueira,  dos  aparelhos  do  sistema  de  bloqueio 
a,iitomatico,  de  invenção  do  Dr .  Adel  Barreto  Pinto,  com  quem  foi  contra¬ 
tada  .  E  desse  melhoramento  é  de  esperar  os  mais  brilhantes  rezultados  ; 
sobre  tudo  na  serra  do  Mar,  onde  os  desvios,  infelizmente  quazi  todos  em 
curvas  fortes,  tiveram  de  ser  alongados  para  a  conveniente  utilização  das 
Mallet  na  tração,  bastante  frequente,  de  vagões  vazios  para  os  transportes 
de  minério  e  de  gado  em  pé. 

Durante  o  ano  de  1908,  foram  adquiridas  16  locomotivas  de  bitola 
qlarga,  todas  á  «Baldwin  Locomotive  Works  C.»,  sendo  10  para  trens  de 
viajantes  e  6  para  trens  de  mercadorias.  Como,  porém,  foi  dada  baixa 
nuvna  (a  n.  425,  tipo  Mogul)  das  9  adquiridas  em  1873  (ha  36  anos),  o 
aumento  real  foi  de  15  apenas,  ou  sejam  4,65  °/o>  contra  5,68®/ode  aumento 
no  percurso  total  delias,  em  1908.4. 


*  —  Vid.  ANÈXO  B. 
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Aproximados  os  itumcros  respetivos  dos  dous  anos,  tem-se : 


9 

% 

u)07 

i')üU 

Locomotivas  de  bitola  larga  .  . 

221) 

-44 

*  »  »  »  estreita 

93 

Totais* . 

• 

• 

00/ 

Aumento  .... 

.  '.  <,65  Vo 

Locomotivas -kilometro  .  .  . 

• 

'  10.909.029 

II. 529-372 

Aumento  .  .  .  . 

.  *.  € ,  6S  7o 

Nas  93  de  bifóla  estreita  estam  incluidas  3  que,  de  ordem  superior, 
servem,  à  titulo  de,  empréstimo,  na  E.  F.  de  Lorena  á  BeinJica{ò.o  Ministério 
da  Guerra);  mfis,*nã2  as  3  que  o  antecessor  de  V.  Ex.  mandou  ceder, 
também  à  titulo  de  empréstimo,  2  -k  E.  F.  Rio  do  Oiiro  q  1  k  E.  E.  Oeste  de 
Minas,  apezar  da  Inspeção  Geral  de  Obras  Publicas  ter  disposto,  para  os 
novos  trabalhos  do  abastecimento  d’agua,  à  que  auxilia  aquella  estrada,  de 
créditos  extraordinários  em  soma  excedente  à  34  .mil  contos  de  rèis,  e  da 
E.  F .  Oeste  de  Minas  ter  obtido,  para  material,  crédito  especial  de  2  mil 
CONTOS ;  tal  é  a  força  da  velha  tendencia  de  não  atentar-se  para  as  condi¬ 
ções  da  vida  economica  desta  Estrada. 

No  numero  total  das  337  locomotivas  arroladas  em  3 1  de  Dezembro 
de  1908,  ha  ainda  34  adquiridas  (de  1867  à  1877)  que,  contando  de  32  á 
42  longos  anos  de  trabalhoza  atividade,  devem  ter  para  não  estarem 
sobrecarregando  inutilmente  o  acervo  da  tração  e  aumentando  todos  os 
anos  o  numero  das  reparações.  E  dos  mapas  das  pjs.  102  e  103  consta 
que,  dessas  337  locomotivas,  45  estam  em  máu  estado  e  havia,  na  data  do 
arrolamento,  52  em  reparações. 

Póde-se,  pois,  concluir  que  apenas  cerca  de  280  locomotivas  fizeram 
os  11.529.372  loc. -kilometro  do  percurso  total,  cpm  um  percurso  médio 
anual  de  41.169  kilometros  para  cada  uma;  e  ninguém  dirá  que  esse 
coeficiente  —  em  serviço  em  que  apenas  152  locomotivas  estam  em  peafeito 
estado  e  85  em  regular,  ao  todo  237 —  não  seja  dos  mais  favoráveis  para* 
atestar  o  zelo  e  a  pericia  dos  maquinistas  e  seus  auxiliares  e,  também,  a 
eficiência  dos  trabalhos  oficinais.  E,  para  isso,  basta  atender  á  que,  na ‘Ai 
F.  Paulista,  cada  locomotiva  nãq  fez  mais,  durante  o  mesmo  ano  de  1*908, 
que  o  percurso  médio  de  29.614  kiloms.  ;-^  na  E.  F.  Mogyana,  38.001  Iciloms. ; 
—  e  na  E.  F.  Sorocabana,  41.690  kiloms. 

Não  posso,  portanto,  deixar  de  insistir  em  que  a  aquizíção  média 
anual  de  locomotivas,  que  é  possível  fazer  com  os  recursos  do  orçamento 


XXXII 


-  r 

ordinário,  não  é  suficiente  para  elevar  os  serviços  áê  tração  ^desta  Estrada 
ao  nivel  das  necessidades  impostas  pelo  seu  trafego. 

No  mesmo  ano  de  1908,  dispuzeram,  respetivamente,  de  : 


, 

ESTRADAS  „ 

NUMEROS 

DE 

LOCOMOTIVAS 

PERCURSOS 

DAS 

LOCOMOTIVAS 

TON. -KILOMETROS 

DE 

PEZO  UTIL 
TRANSPORTADAS 

a  E.  F.  Sorocabam 

83- 

c 

3-360.314 

81.322,383 

a  E.  F.  Mogyana . 

122 

4.636.138 

119.816. 921 

a  E.  F.  Paulista . 

134 

3-970-314 

I4I.707.73O 

a  E.  F.  Central . 

337 

11.529.372 

399.772.854 

E,  assim,  t  2.  E.  F.  Central  a  peior  aparelhada,  das  quatro,  para  os 
serviços  da  tração,  mesmo  sem  levar  em  conta  que  são  estes,  nesta,  muito 
mais  penozos  do  que  em  qualquer  daquellas. 


Pelo  arrolamento  de  j/  de  Dezembro  de  iço8  verifica-se  que  o  numero 
total  do  carros  e  vagões  diminuiu,  durante  .0  ano,  decendo  de  3.398  á  3.375, 
como  o  indica  bem  claramente  o  seguinte  quadro : 


BITOLAS 

S 

CO  • 

<  NJ 

S  £d  ts- 

0  Q  0 
/Z  0 

W  - 

H  ^ 

OT  CO 

>3 

OMISSÕES 

A 

RETIFICAR 

TOTAIS 

EM 

31  —  Dez. 
1907 

BALSAS 

DURANTE 

1908 

AUMENTOS 

DURANTE 

1908 

DIFERENÇAS 

A 

DEDUZIR 

a 

«  N 

w  Soo 
u  ca  0 
z  1  0 

H  1  - 

r,  H- 

g  CO 

>3 

ca 

Larga . 

2.674 

27 

2.701 

II6 

94 

—  22 

2.679 

Estreita  .... 

724 

— 

724 

36 

8 

—  28 

696 

3-398 

+  27 

3-425 

—  153 

-}-  102 

—  50 

3-375 

.  As  omissões  no  arrolamento  de  j/  de  Dezembro  de  içoj  foram  de  25 
va^gões  (da  série  NB)  fornecidos,  mediante  contrato,  pela  S.  A.  des  Mines 
de  Manganèse  de  Ouro  Preto  e  de  3  carrosq)ara  viajantes  (da  série  B);  sendo 
que,  por  equivoco,  fôra  incluido  nesse  arrolamento  o  vagão  especial  da 
2^.  rezidencia  para  a  inspeção  dos  túneis. 

As  baixas  e  os  aumentos  acham-se  consignados,  especificadamente, 
nos  quadros  das  pajinas  112  e  123,  dos  quais  constam  152  baixas  e  102 


I 
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mementos ;  d.  onde  a  dumíiuição  de  50  carros  e  vagões,  que  ficou  de  fato 
reduzida  à  23  apenas  (diferença  entre  3. 3q<S  e  3.375).  por  causa  dos  27  acre- 
cidos  ao  total  do  arrolamento  de  1907. 

E  certo  que,  não  obstante  ter  havido,  em,  190S, , aumento  de  tonela- 
jen-kilometrica  total  de  pezo  util  transportado,  foi  insignificante  (0,62  °/o 
apenas)  o  do  percurso  total  dos  veículos;  jiem  por  isso  deixa  de  ser  la- 
mentavel  a  passajen  de  um  ano  em  qp^  ,houve,  acw  envez  de  aumento, 
diminuição  na  totalidade  do  materiaj  rodante  de  uma  estrada,  das  mais 
importantes  do  paiz,  que  tão  escasso  e  insuficiente  já  o  tem  que  carece 
fazer  circular  veículos  vazios  em  longos  percursos  sempre  que,  em  qual¬ 
quer  ponto  do  interior,, até  mesmo  nas  capitais  dos  Estados  á  que  serve,  é 
mister  formar  trens  especiais ;  porque  não  póde  ter,  como  devera,  re- 
zervas  disponiveis  nos  depozitos  afastados  da  linha  do  centro  e  dos  ramais. 

O  seguinte  quadro  é  bastante  elucidativo  quanto  á  considerável  inferio¬ 
ridade  desta  Estrada  em  relação  ás  3  que,  em  seguida  á  ella,  teem  maior 
movimentação : 


ESTRADAS 

NUMEROS 

DE 

VEÍCULOS 

1'ERCURSOS 

KILOMETRICOS 

DOS 

VEÍCULOS 

MÉDIAS  ANUAIS 

DOS  KILOMETROS  PER¬ 
CORRIDOS 

POR  CADA  UM 

TON.-KILOMETRICAS 
TOTAIS  DE  1'EZO 
UTIL  TR.\SPORTADO 

MÉDIAS  DE  TOX.-KILÜM. 
CORRESPONDENTES 

A  CADA  UM 

Sorocabana  .  .  . 

1.296 

17.223.781 

13.290 

81.322.387 

62.750 

Mogyana  .... 

2.071 

33.943.874 

16.390 

119.816.921 

57.854 

Paulista  .... 

2.681 

57-:<'4.f593 

21.523 

141.707.730 

52.856 

Central . 

3-3:5 

149.665.868 

^4-345 

399.772.854 

118.451 

• 

Por  elle  se  vé  claramente  que  seria  mistér  dobrar,  pelò  menoà,  o  nu¬ 
mero  total  dos  veículos  desta  Estrada  para  que  de  cada  um  não  fosse  exijido* 
serviço  anual  maior  do  que  fazein  os  da  PauHsta\  e,  ainda  assim,  o  dos 
veículos  da  Ce7itral s&ndi  mais  penozo,  porgue  maiores,  em  geral,  as  distan¬ 
cias  virtuais  a  percorrer. 


‘  Durante  todo  o  ano  1908,  o  aumento  no  numero  total  dos  veículos  para 
viajantes  limitou-se  apenas  á  2  de  1.“^  classe  congtruidos  nas  oficinas  do  De- 
pozito  do  Nórte(S.  Paulo)  e  mais  7  de  2.*  classe  fornecidos  pela  Companhia 
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Edificadora,  todos  9  de  bitola  larga  ;  tendo,  porém,  sido  necessário  dar  baixa, 
por  já  de  todo  imprestáveis,  á  3  dessa  bitóía  e  outros  3  da  estreita,  o  acre- 
cimo  real  de  veículos  para  viajantes  foi  apenas,  de  3  isto  é,  0,7  °/o  sobre  o 
numero  total  (438)  dos  arrolados  em  31  de  Dezemb;-o  de  1907.  E,  com  esses 
431  veículos  de  i.®e  2.® classes,  rnixtos  e  dormitorios,  dos  quais  sempre  alguns 
afastados  do  movimento  em  reparações,  é  que  fez  esta  Estrada  todo  o  seu 
trafego  de  viajantes  — -  do  interioqe  dos  suburbios, —  que  elevou-se,  no  ano,  á 
33.899.093  de  viajantes,  correspondentes  á  447.405.006  viaj .-kilometro 
e  á  receita  de  13 . 059:618$000  (paj.  27),  que  excede  á  terça  parte  da  total. 

A’  insuficiência  do  material  rodante  acrece  a  falta  de  abrigos  onde 
sejam  recolhidos  os  veículos,  durante  as  horas  em  que  não  estam  circulando, 
para  conveniente  limpeza  e  para  que  não  fiquem  expostos  á  chuva  e  ao 
sol,  como  sucede  com  o  avultado  numero  de  carros  dos  suburbios, 
durante  as  horas  do  dia  em  que  diminúe  consideravelmente  o  movimento 
(das  II  h.  manhan  às  3  h.  da  tarde). 


Os  dous  carros  de  luxo —  um:  salão,  dormitorio  e  banheiro;  e  0 
outro  :  refeitório,  côpa  e  cozinha  —  que  o  ilustre  antecessor  de  V ,  Ex . 
autorizou  fossem  construidos  para  as  projetadas  viajens,  à  S.  Paulo  e  á 
Minas,  do  falecido  rei  de  Portugal,  não  estam  ainda  concluidos.  Dezapa- 
recida  a  urjencia,  julguei  preferivel  ativar  outros  trabalhos  de  mais  ime¬ 
diata  utilidade. 

Demais,  para  as  viajens  do  Ex.  Sr.  Prezidente  da  Republica  e  as  de 
altas  personajens  estranj eiras  á  que  o  Ministério  das  Relações  Exteriores 
julga  devam  ser  dispensados  obzequios  especiais,  —  fiz  rezervar  o  belo 
carro  salão  e  dormitorio  que  figurou  na  Expozição  Nacional  de  iço8.  Por 
determinação  do  meu  ilustre  antecessor,  fora  esse  carro  construido,  expres¬ 
samente  e  comas  indispensáveis  comodidades,  para  as  cada  vez  mais  penozas 
viajens  de  inspeção  geral  do  Diretor  e  seus  auxiliares  imediatos.  Tão 
bem  acabado,  porém,  ficou  elle  que  julguei  mais  acertado  rezerval-o  áquelle 
outro  destino,  continuando  a  utilizar-me,  para  as  minhas  viajens  de  inspeção, 
dq,  mesmo  antigo  carro  salão  e  dormiíorio  de  que,  ha  muitos  anos,  se 
serve  a  administração  desta  Estrada. 


No  I.®  semestre  do  corrente  ano,  a  movimentação  nesta  Êstrada 
tem aprezentado  —  tanto  no  i.®  como  no  2®.  trimestre  —  sensiveis  diferenças 
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para  mahs,  como,  consigna  o  seguinte  quadro,  que  indica,  ao  mesmo  tempo, 
o  adiantamento  em  que  já  se  acham  os  trabalhos  da  zeloza  seção  de  Esta¬ 
tística  : 


PERCURSOS  KIEOME- 
TRICOS  DE  : 

TRIMESTRE 

• 

9 

• 

♦ 

- ^ - 

TRIMESTRE 

SEMESTRE 

«goS 

1909 

Diferenças 
em  1909 

'  % 

1908  ■ 

1909 

Diferenças 
em  1909 

Diferenças 

cm 

Veículos . •  . 

■% 

,^•057,445 

39.481.200 

+  2-423.775 

38.131.662 

40.54).917 

+  2.413.255 

4-  4.837-<3“> 

+  6,43 

Locomotivas . 

2.832.515 

2.843.318 

+  W.S03 

2.<;85.8ii 

2.940.701 

—  45-05'' 

—  .34-247- 

—  '',59 

Trens . 

2.102.653 

0 

1 

+  157.557 

2.202. 729 

2.258.32Ó 

+  55-597 

■f  213.154 

+  4-95 

Com  as  reparações  das  locomotivas  —  tanto  nas  oficinas  gerais  do 
Enjenho  de  Dentro,  como  nas  locais  dos  diversos  Depozitos  —  foi  a  des- 
peza  total  inferior  de  3i:332$639  à  efetuada  em  1907  (como  indicam  os 
algarismos  consignados  ás  pajs.  147),  apezar  de  terem  sofrido  reparações 
322  locomotivas  em  1908,  contra  apenas  315  em  1907,  de  modo  que 
o  coeficiente  por  locomotiva  tendo  percorrido  mais  de  .100  kilometros, 
que  subira,  de  1906  para  1907,  de  7:029^770  á  7:147|936,  deceu,  em  1908, 
á  6:92l$9i9 ;  e  o  coeficiente  por  kilometro  percorrido  deceu,  de  212,5  (em 
1906)  e  203,3  (em  1907),  á  189,7  (em  1908),  sensivelmente  inferior  ao 
minimo  destes  últimos  6  anos,  que  foi  o  de  194,0^  (em  1905). 

Com  as  reparações  de  carros  e  vagões  foi,  é  certo,  a  despeza  total 
snperior  de  55:289$440  á  efetuada  em  1907;  mas,  também,  foi  maior  o 
numero  dos  vagões  reparados ;  sendo  para  notar  que,  tanto  nas  reparações, 
das  locomotivas  como  nas  dos  carros  e  vagões,  foram  as  parceias  relati¬ 
vas  ao  pessoal  inferiores,  em  1908,  de  53;470$16  3  quanto  áquellas  e  .de 
48:487^522  quanto  á  estes .  , 

Estes  algarismos  são  suficientes  ,para  atestar  que  é  digno  de  encó¬ 
mios  o  esforço  de  todo  o  pessoal  que,  com  zelo  e  dedicação,  serve  na  4-‘ 
divizão  desta  Estrada . 
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Apezar  de  ter  sido  dispensada  a  peneiração  do  carvão  antes  do  seu 
recebimento  na  Marítima,  o  coeficiente  de  consumo  continua  favoravel, 
tendo  sido,  em  1908,  de  14*^,129  por  locomotiva-kilometro  contra: 


Kilos  Anos 

14,956  .  .  .  .  . .  em  1903, 

14,298 . . .  .  .  .  . .  »  1904, 

13.9^ . ,:••••.  V . *  .  .  .  »  1905. 

13*905 . .  >•  1906, 

13,882  .  . . . _  .  »  1907; 


sendo  para  notar  que,  para  a  pequena  diferença  para-^  mais  (de  0^247), 
em  1908,  o  serviço  da  bitola  estreita  é  que  concorreu  prhicipalmente 

O  consumo  medio  de  combustivel  correspondente  à  cada  ton.-kilometro 
de  pezo  util  foi  de : 

o‘,374  . .  em  1908, 

0^,343  .  >*1907; 

e  a  utilização  das  locomotivas  no  serviço  do  trafego  correspondeu  à : 


43.237  ton.  .  em  1908, 

45.978  ton .  »  1907. 

Quanto  ao  prêço,  foi  o  de  1908  o  mais  baixo  nestes  últimos  4  anos, 
como  se  verifica  pelos  seguintes  algarismos  : 


£  I— 13— 2 
£  I— 17 — 9 
£  1—17—11 
£  I— 12— o 


em  1905, 
»  1905, 
»  1907, 
»  1908- 


E  tenho  satisfação  em  acrecentar  que,  para  o  consumo  do  corrente 
ano,  obtive  preços  ainda  inferiores,  e  foram  de : 


£  1—3—0 .  para  0  i.®  semestre, 

£  1—5— II .  »  »  2.®  semestre, 


que  deverão  dar  uma  média  de  £.  1 — 4 — 6. 


*  — Os  coeficientes  de  consumo  na  bitola  estreita  foram,  respetívamente,  de  8k,996  em  1907 
e  9^,119  em  1908,  com  a  diferença  para  mais  de  ok,i23;  ao  passo  que  foram,  na  bitóla  larga, 
respetívamente,  de  I5k,34l  em  1907  e  I5k,357  em  1908,  com  a  diferença  para  mais  apenas 
de  0»,016. 
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Apezar  destes  resultados,  o  fornecimento  de  carvão  tem  sido  motivo 
para  violentas  agressões  à  minha  administração  nesta  Estrada ;  e,  por 
isso,  peço  venia  á  V.  Ex.  para,  aproveitando  a  oportunidade,  oferecer 
a  apreciação  de  V.  Ex.  algumas  ponderações  que  julgo  suficientes  para 
completa  elucidação  deste  assunto,  dos  mais  importantes  para  a  economia 
interna  e  a  vida  financeira  da  Estrada. 

Entre  as  propostas  aprezentadas  nã  concurrencia  publica  para  o  for¬ 
necimento  de  carvão  Cardifj^  durante  o  2.°  semestre  do  corrente  ano, 
julguei  acertado  dar  preferencia  à  da  Braziliaii  Coai  pelos  preços,  res- 
petivamente,  de  £.  1-5-11  (2o$732,6)  para  a  tonelada  de  carvão  descarre¬ 
gado  nos  vagões  ,da  Estrada,  e  £.  1-5-4  (20^266,4)  para  a  tonelada  á 
bordo  dos  navios,*  apezar  de  haverem  os  Srs.  Amaral,  Sutherland  &;  C. 
oferecido  os  preços,  respetivamente,  de  1-5-7  (2o$466,2)  e  %.  1-4-4 
(i9$466,2). 

As  diferenças  de  4  (ou  sejam  $266),  na  primeira  hipoteze,  e 

I  shilliiig{Q)\x  sejam  $800),  na  segunda  hipoteze,  não  me  pareceram  suficientes 
para  que  a  administração  da  Estrada,  abandonando  a  fornecedora  que 
desde  1898  (ha  23  semestres  consecutivos)  a  serve  com  perfeita  regulari¬ 
dade  e  sem  reclamações,  arriscasse  a  normalidade  indispensável  de  seus 
serviços,  sobretudo  de  tração,  á  experiencia  de  um  novo  fornecedor  que 
não  dispõe,  nesta  Capital,  de  depozitos  que  ofereçam  garantia  á  impre- 
cindivel  regularidade  de  tão  avultado  fornecimento  de  cerca  de  1 5 . 000 
toneladas  mensais,  que  a  Estrada  carece  receber,  no  càis,  á  razão  de  500 
toneladas  diarias,  por  cauza  da  conveniente  circulação  de  seus  vagões, 
que  distribuem  o  carvão  pelos  diversos  depozitos  que  tem  a  Estrada  es¬ 
palhados  ao  longo  de  suas  linhas,  cuja  extensão  já  atinje  1.800  kilometros 
em  diversas  direções. 

O  fornecimento  fixado  é  de  80.000  toneladas  .para  o  semestre  ;  mas, 
é  sempre  resalvado,  no  contrato,  o  direito  da  Estrada  exijir  que,  pelo 
mesmo  preço,  seja  o  fornecimento  elevado  até  mais  2o°/o  ]  o  que  raras 
vezes  tem  deixado  de  acontecer . 

Ainda  no  i.°  semestre  findo  á  30  de  junho  ultimo,  exijiu  a  Estrada  mais 
15  ”/o>  isto  é,  12.000  toneladas,  que  foram  recebidas  ainda  ao  preço  de 
£.  1-3-0,  inferior  de  &.  0-2-7  (cey‘ca  de  2$)  ao  minimo  oferecido,  para  o 
corrente  semestre,  pela  firma  Amaral, ,  Sutherland  &  C.  Essas  .12.000 
toneladas  que,  já  no  corrente  semestre,  forneceu  a  Brazilian  Coai  com 
essa  diferença  de  preço,  dam  diferença  total  de  2±Q00$,  excedente  á 
que  rezultaria,  era  todo  o  fornecimento  do  4tual  semestre,  si  tivesse  sido 
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preferida  aquella  outra  proposta ;  por  quanto,  $266  multiplicados  por  90.000 
toneladas  dam,  apenas,  23:940^000 . 

Acrece  que  era  para  receiar  não  fosse  possivel  aos  novos  fornecedores, 
si  preferidos,  efetuar,  desde  o  inicio  do  semestre,  o  fornecimento  avultado 
do  contrato  sem  interrupção,  que  poderia  ser  de  gravissimas  consequências. 

Não  tendo  ainda  essa  nova  firma  fornecedora,  que  apenas  ensaia  seus 
trabalhos,  depozitos  suficientes  neste  porto,  não  poderia  a  Estrada  contar 
com  a  regularidade  do  fornecimento  nestes  primeiros  dous  mezes.  E,  mesmo 
no  correr  do  semestre,  qualquer  eventualidade  maritima,  ou  ocurrencia  na 
Inglaterra,  poderia  determinar  os  mais  sérios  embaraços  para  a  regular 
circulação  dos  trens. 

Tinha  mesmo  conhecimento  de  que,  ha  pouco  tempo,  uma  empreza, 
na  Bahia,  que  é  fornecida  de  carvão  pela  nova  firma  em  questão,  teria 
paralizado  a  circulação  de  seus  tramways,  aliás  eletrificados,  si  o  Mi¬ 
nistério  da  Marinha  lhe  não  suprisse  certa  quantidade  de  carvão  neces¬ 
sária  para  essa  circulação  emquanto  não  chegava  àquelle  porto  o  supri¬ 
mento  em  viajem ;  e  seria  erro  indesculpável  de  administração  expôr  esta 
Estrada  á  situação  analoga . 

Quando,  em  Novembro  de  1906,  assumi  esta  Diretoria  encontrei 
para  julgar  a  concurrencia  publica  feita  para  o  fornecimento  de  carvõ>o 
Cardiff  o  i.°  semestre  de  1907.  A  proposta  de  preço  mais  baixo 

oferecia  fornecel-o  à  razão  de  £.8 — 1 — 6  cada  tonelada.  Antes  de  acei- 
tal-a,  entrei  em  acordo  com  o  proponente  {The  Brazilian  Coai  Compatiy) 
no  sentido  de  ser  dispensada  a  peneiração  que,  ha  anos,  era  exijida  aqui 
antes  do  recebimento  definitivo,  reduzindo-se  aquelle  preço  á£.  1 — 17 — 4, 
o  que  deu  em  rezultado  economia  real  de  cerca  de  10  “/o  na  despeza  total ; 
porquanto  o  coeficente  de  consumo  baixou  de  13, 905,  em  1906,  á 
13,'^  882,  em  1907,  e  não  houve  reclamação  alguma  dos  maquinistas  quanto 
á  qualidade  do  combustivel.  Posso,  pois,  levar  ao  ativo  da  minha  mo¬ 
desta  administração  mais  essa  parcela.  Na  concurrencia  aberta  para  o 
^  fornecimento  do  2.°  semestre  de  1907  o  preço  mais  baixo  dos  oferecidos 
pelos  diversos  concurrentes  subio  para  £.  1 — 18 — 6,  isto  é,  mais 
£,  0' — 1—2  (cerca  de  934  réis) ;  do  que  rezultou  para  o  ano  todo,  a  média 
já  mencionada  de  £.  1 — 17 — 11  (30$333)  <e,  portanto,  economia  na  despeza 
de  quazi  500  contos  de  réis. 

Na  seguinte  concurrencia,  aberta  em  fins  de  1907  para  o  fornecimento 
durante  o  i.°  semestre  de  1908,  tendo  o  Lloyd  Brazileiro  disputado  tam¬ 
bém,  por  instigação  minha,  esse  fornecimento,  o  preço  mais  baixo,  ofereci- 
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do  ainda  pela  Braz^liun  Cm/ foi  de  £.  i  — 1 2—0  (20^600) ;  e  como  tinham 
sido,  em  médias,  os  preços  do  ultimo  triénio,  respetivamente,  de  : 

. . 

^  17—9 . .  1906, 

^  17  II  •  . »  1907, 

e  parecia  iminente  a  guerra  jaço-americai\a,  receei  que,  para  o  2.*  semestre 
desse  ano  (1908),  não  fosse  possível  o^tqr  preço  tão.  baixo;  e  no  intuito  de 
reduzir  as  despezas  do  custeio  da  Errada,  solicitei  do  Governo,  por  escrito, 
autorização,  que  obtive,  para  firmar  o  contrato  para  o  ano  todo. 

A  economia  elevou-se,  assim,  nesse  ano,  comparado  com  o  anterior,  á 
respeitável  cifra  d*e  nfais  de  800  contos  de  reis,  sem  que  o  coeficiente  do 
consumo  acuzasse  inferioridade  do  combustivel . 

Na  concurrencia  aberta,  em  fins  de  1908,  para  o  fornecimento  do 
1°.  semestre  do  corrente  ano  de  1909,  foi  que  apareceu  pela  primeira  vez, 
disputando  esse  fornecimento,  a  firma  Amaral,  Sutherland  &  C.  que  á 
12  de  Março  de  1908  rejistára,  na  Junta  Comercial  desta  praça,  con¬ 
trato  comercial  de  £.  3.000  (48:ooo$ooo)  de  capital  social.  Essa  firma 
ofereceu,  é  certo,  preço  inferior  ao  oferecido  pela  Brazilian  Coai',  sendo 
porém,  de  apenas  66  Yg  réis  a  diferença  (  correspondente,  para  as 
80.000  toneladas  á  fornecer,  a  5:328$ooo),  não  me  pareceu  prudente,  para 
correr  atráz  de  tão  ridicula  economia,  correr  o  risco  de  fornecimento  irre¬ 
gular  e  combustivel  de  inferior  qualidade  pela  mistura  de  carvão  de  várias 
procedências. 

Preferi,  com  prévia  aquiecencia  do  Governo,  a  proposta  da  Brazilian 
Coai,  que  oferecia  o  fornecimento  à  £.  1-3-0  contraí.  1-2-11  da  outra 
proposta . 

Para  o  fornecimento  do  2  .  °  semestre  do  corrente  ano,  disputou  no¬ 
vamente  a  concurrencia  a  citada  firma,  oferecendo  prêço  inferior  ao  da 
Brazilian  Coai,  como  já  dice,  de  4  d.  (cerca  de  266  réis)  por  tonelada, 
que  correspondem,  para  as  80  mil  toneladas  a  fornecer,  á  21:280^0000.. 

Não  me  pareceu  ainda  suficiente  tão  diminuta  diferença  (de  1,28  Yo 
apenas)  para  aconselhar  a  troca,  por  um  fornecedor  novo  e  não  «ex¬ 
perimentado,  de  outro  que  deáde  1898  serve  á  Estrada  com  perfqita  e 
completa  idoneidade,  quer  quanto  á  qflalidade  do  combustivel,  quer  espe¬ 
cialmente  quanto  á  inteira  regularidade  do  fornecimento.  Como  das  vezes 
anteriores,  submeti  o  cazo  á  apreciação  prévia  de  V .  Ex . ,  e  assim  devi- 
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damente  autorizado  foi  que  proferi  o  meu  despacho,  preferindo  a  proposta 
da  Brazilian  Coai  nos  termos  do  edital,  que,  bem  ciará  e  terminantemente, 
deixava  á  esta  Diretoria  o  direito  de  preferir  a  proposta  que  melhor 
consultasse  aos  múltiplos  interesses  da  Estrada,  embora  não  a  inferior 
em  preço. 

E,  assim,  posso,  desvanecer-me  de  que,  tendo  encontrado,  ao  encetar 
minha  administração;  o  carvão  sendo  comprado  ao  preço  de  £.2-1-6  (33$2oo), 
logrei  compral-o,  durante  o  ano  de  1907,  á  f£.  1-17-1 1  (30$333  ) ;  durante 
o  ano  de  1908,  à£.i-i'2-o  (25$6oG);'e,  finalmente,  durante  o  corrente  ano 
de  1909,  á  £.  1-4-6  (i9$6oo)  ;  o  que' reprezenta  economia  efetivamente 
realizada,  para  os  cofres  públicos,  de  mais  de  4.000  contos  de  reis 
em  3  anos  de  administração  * .  ^  ^ 

Devo,  ainda,  ponderar  que,  de  1898  até  1909,  sob  várias  adminis¬ 
trações,  tem  sido  a  Brazilian  Coai  a  fornecedora  da  Estrada,  dando 
sempre  cabal  dezempenho  à  seus  contratos,  principalmente  quanto  â 
extrema  regularidade  do  fornecimento.  Nesses  24  semestres  decor¬ 
ridos,  apenas  no  1°.  de  1906  foi  preferida  a  proposta  de  outro  concur- 
rente  (a  firma  Nelsoii  &  Cy.);  e,  à  respeito  desse  fornecimento  diz,  no 
seu  relatorio  desse  ano,  o  meu  ilustre  antecessor  nesta  Diretoria,  meu 
distinto  colega  e  amigo  Dr.  Ozorio  de  Almeida:  —  «...  foram  lavrados, 
com  as  firmas  Nelson  &  C.  e  The  Brazilian  Coai  Company,  dous  contratos 
para  o  fornecimento  de  70  mil  toneladas  de  carvão  Cardiff  nos  primeiro  e 
segundo  semestres.  O  de  Nelson  &C.  ioi  pessimamente  executado,  e,  em¬ 
bora  tivesse  a  administração  feito  o  possivel  para,  até  30  de  Junho,  ser-lhe 
entregue  todo  o  carvão,  não  o  coyisegum,  mesmo  prolongayido  esse  prazo  atè 
^de  Julho,  devido  à  pequena  quantidade  de  carvão  que  os  fornecedores 
tinham  á  bordo  de  seus  vapores  no  porto.  Durante  a  vijencia  desse  con¬ 
trato,  NÃO  HOUVE  UMA  SÓ  VEZ  EM  QUE  A  ESTRADA  CONSEGUISSE  RECEBER  EM  MÉDIA 
A  QUANTIDADE  DE  CARVÃO  ESTABELECIDA  NA  CLAUZULA  4.^,  O  que  OCazionOU  ter 
ostock  dos  diversos  depozitos  da  Estrada  baixado  de  15.892  toneladas,  que 
havia  em  6  de  Janeiro,  46.063,  apenas,  em  3  de  Julho.  O  Brazilian  Coai, 
/ie  19  de  Junho,  começou  a  ter  execução  em  3  de  Julho  e,  nesse  mesmomez, 
foram  recebidas  10. 093  toneladas,  em  Agosto  16.000,  e  assim  por  diante, 
em 'xTiédia  mensal  de  14. 1 10  toneladas,  até  Dezembro,  por  ter  sido  auto- 


*  —  Para  o  fornecimento,  durante  0  i.®  semestre  de  1910  p.  faturo,  acabam  de  ser  abertas  propostas, 
que  estam  em  estudo,  oferecendo-o  aos  prèços  de  £.  x-6-6  (2i$866,5),  £.  1-5-3  (20$20o)  e  £.1-2-9 
(i8$20o),  á  bordo. 
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^  rízado  o  fornecimento  de  mais  13.612  toneladas,  de  conformidade  com 
’  a  clausula  10.^». 

Receiei  e  acredito  que  com  bastante  fundamento  —  que  o  mesmo  su¬ 
cedesse  à  Estrada  no  corrente  semestre,  si  fosse  preferida  a  proposta  de 
uma  firma  nova,  que  não  está  ainda  aparelhada  para  fornecimento  tão  avul¬ 
tado  e  que  preciza  ser  feito  com  extrema  e  imprecindivel  regularidade. 

Diz-me  a  consciência  —  de  administraHor,  que  ha  cerca  de  30  anos  co¬ 
manda,  e  de  homem  publico,  que  conhece  a  injustiçados  homens,  mas  tem 
fé  robusta  na  força  invencivel  da  verdade  e  na  justiça  imanente  dos  fatos 
que  procedi  bem*e  corretamente;  e  que,  em  qualquer  outra  emerjencia 
analoga,  deverei  dqmesmo  modo  proceder,  á  despeito  de  injurias  e  de  ca¬ 
lunias,  que  só  acobarclam  os  que  custumam  desfalecer  no  cumprimento 
de  seus  deveres  públicos  e  privados. 

E  o  sereno  apoio  que  encontrei  da  parte  de  V.  Ex.  confirma  essa 
minha  convicção. 


Durante  o  correr  do  ano  de  1908,  bem  poucos  foram  os  melho¬ 
ramentos  que  as  verbas  orçamentarias  permitiram  introduzir  nas  oficinas 
gerais  e  nas  locais,  e  não  puderam  passar  de  alguns  aparelhos  mais 
aperfeiçoados,  que  V.  Ex.  encontrará  relacionados  às  pajs.  152. 

Como  já  teve  V.  Ex.  oportunidade  de  verificar  por  si  proprio,  a  apa- 
relhajen  das  oficinas  gerais,  no  Enjenho  de  Dentro,  não  corresponde  mais 
às  necessidades  atuais  dos  múltiplos  serviços  que  carece  prestar  para  que 
esta  Estrada  possa  manter-se  ao  nivel  à  que  lográra  atinjir,  no  paiz,  como 
empreza  tecnico-industrial. 

Urje,  pois,  transfórmal-as  para  que —  sem  aumento  do  respetivo  pes¬ 
soal  —  possam  atender  convenientemente  à  boa  conservação  do  material 
rodante  e  de  tração,  como  é  imprecindivel. 

E’,  mesmo,  muito  para  lamentar  que  tais  oficinas  —  da  mais  impor¬ 
tante  das  vias-ferreas  nacionais  —  estejam,  quanto  à  eficiência  de  sua  apa-  ^ 
relhajen,  já  por  demais  antiquada,  em  incontestável  inferioridade  em 
relação  á  tantas  outras,  do  mesmo  genero,  que  já  dispõem  de  modernas* 
instalações,  das  mais  aperfeiçoadas,  quer  no  que  diz  respeito  à  movimen¬ 
tação  geral,  quer  à  maxima  utilização  dajei  do  menor  esforço  hummno. 

A  substituição  completa  dos  velhos  motores  á  vapor,  alguns  já  quazi 
deteriorados  por  demaziado  fatigados,  por  dinamos  eletricos  que  distribuam 
convenientemente  a  força  motora  à  todas  as  maquinas-ferramentas  para 
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perfeita  utilização;  o  dezenvolvimento  completo  das  instalações,  apenas 
iniciadas,  de  ar  comprimido ;  —  a  aquizição  de  novos  maquínismos  aperfei¬ 
çoados  de  rendimento  util  muito  superior  aos  antiquados  que  ainda  fun¬ 
cionam,  sem  conseguir  corresponder  ás  necessidades  que  continuam  a  mul¬ 
tiplicar-se  e  a  complicar-se ;  —  a  transformação  completa  da  oficina  de 
carros,  de  modo  a  confiar  ao  trabalho  mecânico  serviços  importantes  que 
ainda  são  executados,  infelizmertóe,  pelo  esforço  braçal,  com  gravissimo 
prejuizo  de  tempo  e  de  salarios;i— e  a  adoção  consecutiva  de  novos  pro¬ 
cessos  de  trabalho  mais  eficientes  ;  —  são  medidas,  de  el^evadissimo  alcance, 
que  se  impõem  e  urje  sejam  tomadas  com  decizão  para  que  a  produção 
possa  efetuar-se  em  relação  á  operoza  capacidade,  á  incontestável  pericia 
e  ao  zelo  proverbial  com  que  o  numerozo  pessoal  —  dirijente  e  operário  — 
se  dedica,  com  devotado  empenho,  ao  serviço  da  Estrada,  em  esforçado 
labor  pela  sua  prosperidade  e  no  intuito  de  mantel-a  sempre  ao  nivel  que 
sua  importância  nacional  lhe  assinála. 

Durante  a  minha  administração  tive  já  a  grande -satisfação  de  poder 
indicar  —  pela  transformação  radical  e  completa  da  oficina  local  do  De- 
pozito  de  São  Paulo  —  a  orientação,  firme  e  segura,  com  que  levaria  á  efeito 
também  a  das  oficinas  gerais  do  Enjejiho  de  De7itro,  si  recursos  para 
esta  me  fossem  facultados,  como  para  aquella  obtive,  graças  aos  suces¬ 
sivos  créditos  especiais  que  teem  sido  abertos  para  a  concluzão  do  alar¬ 
gamento  do  respetivo  ramal. 

E,  nem  só  nas  oficinas  gerais  do  Enjenho  de  Dentro  mistér  se 
fazem  urjentes  transfórmações  que,  si  exijem  aumento  do  capital  invertido 
nesta  Estrada,  tenderiam  a  reduzir  as  despezas  do  custeio  por  aproveita¬ 
mento  cada  vez  melhor  dos  esforços  do  pessoal ;  —  em  quazi  todas  as  lo¬ 
cais,  dos  diferentes  Depozitos,  ha  melhoramentos  cuja  adoção  é  reclamada 
pelo  proprio  rápido  dezenvolvimento  do  trafego  da  Estrada .  Ha  dous  anos 
que,  construido  e  aparelhado  o  novo  Depozito  de  Sete  Lcigôas,  reclamo 
verba  orçamentaria  para  o  pessoal  imprecindivel  á  conveniente  utilização 
da  sua  respetiva  oficina;  e,  si  no  orçamento  do  futuro  exercicio  financeiro 
de  1910  não  fôr  ainda  consignada  essa  verba,  não  será  posivel  realizar,  em 
condições  nórmais,  de  regularidade  e  de  segurança,  o  trafego  do  novo  trecho, 
de  cerca  de  86  kilm.,  que,  de  Lassance  até  Pirapòra^  no  rio  S.  Francisco, 
deve  ser  inaugurado  ainda  este  ano. 

Na  do  Depozito  da  Barra  do  Pirahy  seria  de  grande  conveniência 
a  instalação  de  uma  serraria,  que  preparasse  as  madeiras,  recebidas  de 
Porto  Novo  e  de  São  Paúlo;  para  as  oficinas  gerais  e  outras  locais,  sub- 
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stituida  por  eletrica  a  força  motora,  como  também  convirá  fazer-se  em 
Entre  Rios,  onde  já  propõe-se  fornecel-a  a  uzina  hidro-eletrica  de  Alberto 
Torres . 

Não  pódem  ser  peiores  a  localização  e  a  instalação  do  Depozito  e 
respetiva  oficina  local  de  Laffayette,  onde  nem  Tia  espãço  para  nielhoral-o 
como  o  requer  sua  condição  especialissijua  de  termo  da  bitóla  larga  e 
inicio  da  estreita.  •  ’ 

Si  o  alargamento  desta,  já  realiz*adb  em  bitóía  mixta  até  Buruier, 
for  levado  definitivamente  —  como  j^ilgo  conveniente  —  até  Itabira,  apro¬ 
veitando  o  leito  preparado  até  ai,  para  essa  esplendida  localidade  deverá 
— assim  o  pensq — ^ser  transferida,  com  indiscutível  vantajem,  essa  impor¬ 
tante  dependencia  da  Inspetoria  da  tração,  operando-se,  então,  aí  sua  in¬ 
dispensável  transfórmação.  Si,  porém,  tiver  o  alargamento  da  bitóla,  por 
considerações  de  ordem  elevada  que  me  não  cabe  apreciar,  de  ser  levado 
até  Belo  Horizonte^  como  ponto  terminal  da  bitóla  larga  e  inicial  da  es¬ 
treita,  será  preferível  transferir  para  essa  capital  o  referido  Depozito,  ai 
instalando-o  em  condições  proporcionais  á  sua  inportancia,  nesse  cazo  su¬ 
perior  á  do  atual  de  S.  Paulo. 

Todos  esses  melhoramentos,  que  apenas  aponto  em  traços  gerais  e 
largos,  exijem  despezas  avultadas;  e  como  devam  ellas  ser  levadas  á  conta 
de  capital,  bem  poderiam  ser  autorizadas  por  meio  de  emissão  de  apólices  à 
semelhança  do  que  se  está  fazendo  com  a  E.  F .  Oeste  de  Minas  e  outras; 
pois,  embóra atinjissem  —  coma  eletrificação  dos  suburbios,  o  izolamento 
do  leito  até  os  limites  do  Distrito  Federal,  os  abrigos  para  carros  e  va¬ 
gões,  etc.  — á  cifra  de  30.000  contos  de  réis,  a  economia  rezultante  excederia 
os  encargos  dos  respectivos  juros  e  amortizações . 

Como  medida  da  mais  salutar  consequência  para  eficiência  dos  tra¬ 
balhos  das  oficinas,  geral  e  parciais,  peço  venia  para  lembrar,  tambenj,  à 
V.  Ex.  a  consignação  de  uma  pequena  verba  de  2o:ooo$ooo  destinada 
ás  «despezas  de  viajen  e  ajuda  de  custo»  á  mestres  e  operários  que,  re- 
vezadamente,  vam  praticar,  durante  alguns  mezes,  em  oficinas  estranjeira^, 
escolhidos,  em  numero  igual,  nas»  oficinas  gerais  do  Enjenho  de  Dentro  e 
nas  parciais  dos  depozitos. 

No  correr  do  ano  de  1908,  a  extensão  total  das  linhas  trafegadas, 
desta  Estrada,  que  era  de  1.693‘'“,772  em  31  de  dezembro  de  1907,  ele- 
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vou-se  â  1.763'^, 656,  por  terem  sido  abertos  ao  trafego  mais  dous  trechos 
novos  de  bitola  estreita:  —  um,  na  linha  do  centro,  de  Coyitria  (no  km. 
875,017)  até  Lassance  (no  km.  918,908),  abranjendo  a  estação  de  Beltrão 
(no  km.  894,288),  com  43'‘"’,886  de  dezenvolvimento,  que  foi  inaugurado  pelo 
ilustre  antecessor  de  V.  Ex.  aos  26  de  fevereiro  ;  e  outro,  no  ramal  de 
Santa  Barhara^  de  Sabarài^o  km,  532,126)  até  Caethè  (no  km.  608,124),  abran¬ 
jendo  a  parada  de  Cuiabá  (no  km."  591,940),  com  25‘‘'",998,  que  foi  inaugura¬ 
do  por  esta  Diretoria  'aos  1 1  de  setembro ;  e  ambos  teem  sido  trafegados 
com  regularidade. 

Ainda  nesse  mesmo  ano,  teve  logar,  aos  14  de  fevereiro,  a  inauguração 
oficial,  pelo  Exm.  Sr.  Prezidente  Penna,  do  trecho  final  do  alargamento  da 
bitola  do  ramal  de  S.  Paulo,  àe  Jacarehy  até  Nór te,'  com  cerca  de  92  kilo¬ 
metros  de  dezenvolvimento. 

E,  pela  intercalação  de  terceiro  trilho,  transfórmou-se  em  bitola  mixta 
a  larga  do  ramal  de  Porto  Novo  na  extensão  de  63'^“,764 ;  de  modo  que 
os  trens  de  bitóla  estreita  da  <  linha  auxiliar  >  circulam,  atualmente,  desde 
Alfredo  Maia  até  Porto  Novo  com  o  dezenvolvimento  total  de  239'^“ ,766 
de  linha  trafegada. 

Assim,  pois,  a  extensão  total  de  1.763'‘“,656  das  linhas  trafegadas  desta 
Estrada  decompunha-se,  aos  31  de  dezembro  de  1908,  nos  seguintes 
trechos  : 


Bitóla  larga  ( i  ,"6o) .  888,233 

)>  estreita  (^"oo) . 759,557 

»  mixta .  115,866 


1.763,656; 

compreendendo :  —  o  primeiro,  a  linha  do  centro  até  Laffayette  e  os  ramais 
de  S.  Paulo  e  de  Santa  Cruz,  deduzido  o  trecho  entre  Parahyba  e  Entre- 
Rios\ — o  segundo,  a  linha  do  centro  de  Burnier  até  Lassa?ice,  a  linha  au¬ 
xiliar  até  Parahyba  e  os  ramais  de  Saiita  Barbara  e  de  Ouro  Preto  sendo 
este  do  km .  504  para  diante  ;  —  e  o  terceiro,  a  linha  do  centro  de  Laffayette 
até  Burnier  e  de  Parahyba  até  Entre- Rios  e  qs  ramais  de  Porto  Novo  e  de 
Ouro  Preto,  este  sómente  até  o  km.  504., 

A’s  pajs.  160  á  166  encontrará  V.  Ex.  relacionados  os  variados  e  im¬ 
portantes  trabalhos  —  de  projetos,  orçamentos,  analizes  e  contruções  — 
executados  pela  5.“  divizão,  hoje  confiada  â  competência  de  profissional 
que  está  revelando  excelentes  qualidades  administrativas. 
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,  No  serviço  do  cadastro  da  linha,  os  trabalhos  de  campo  foram  executa¬ 
dos,  durante  ó  ano,  entre  Vassouras  e  Entre~Rios\  e  os  de  escritório  atin- 
jiram  Ipiranga,  tendo  sido  preparadas  18  folhas  da  4.“  linha,  entre  Central 
e  D .  Clara  e  mais  31  de  Rodeio  à  Ipiranga. 

Já  ha  impressas  iii  folhas,  da  Central  até  C’  kilometro  112. 

Até  31  de  dezembro  de  1908  estavamjà  lastrados!  pedra  719  km.  de 
linha,  ou  40.77°/o  sobre  a  totaljdade  dos  5.763  ‘/^  kilometros  em  trafego. 
Em  diagrama  anexo,  procurou-se  dar  melhor  idéa  d’o  adiantamento  deste 
importante  serviço,  que  está  sendo  ajtivado  no  ramal  de  S.  Paulo,  onde  já 
estam  funcionando  os  dous  britadores  adquiridos,  á  que  fiz  referencia  no 
meu  anterior  relatorio  (de  1907). 


Prosegue-se,  sem  desfalecimentos,  na  substituição  das  superstruturas 
metalicas  de  algumas  pontes  antigas,  cujo  estado  exije  essa  providencia,  e 
de  outras  que,  por  sua  localização,  carecem  ser  mais  reforçadas  para  circu¬ 
lação  de  locomotivas  mais  pezadas;  e,  bem  assim,  nados  trilhos  pelos  do 
novo  tipo  C  (de  ,173  por  m.  corr.),  que  já  é,  felizmente,  o  de  toda  a 
linha  até  S.  Paulo  ejá  atinjiu,  na  do  centro,  o  kilom.  312,  entre  Ewbank 
e  Palmyra  e,  ainda  dentro  do  corrente  ano  (1909),  deverá  atinjir  João 
Ayres.  E,  como  essa  substituição  já  foi  feita,  também,  de  Laffayette 
até  Burnier,  resta  ainda  efetual-a,  nas  linhas  de  bitola  larga,  nos  111  ki- 
j  lometros  de  João  Ayres  até  Laffayette,  o  que,  com  os  recursos  ordinários 
*  dos  orçamentos  anuais,  só  poderá  ser  conseguido  em  3  anos  (1910  á 
j  1912).  Si,  pois,  tiver  de  ser  iniciado  breve,  nesta  Estrada,  o  transporte  de 
mmêrio  de  ferro,  será  mistér  completar  rápidamente,  por  meio  de  crédito 
‘  especial,  essa  indispensável  transfórmação,  aproveitado  logo  o  ensejo  para, 
no  trecho  de  Belèm  á  Barra,  substituir  o  tipo  C  pelo  novo  D  (de  50  kilos 
^  por  m.  corr.),  já  calculado  pela  seção  competente,  como  consta  do  meu 
í;  anterior  relatorio . 

[  Semelhante  transporte,  que  terá  de  ser  dos  mais  importantes,  só  po- 

1.  derá  ser,  infelizmente,  realizado  á  taxas  reduzidissimas,  em  trafego  tão  in-^ 
i  tenso  quanto  possivel  e  coma  maxima  utilização  dos  veículos,  das  maquinas 
j:  e  das  condições  técnicas  da  linha  penso,  porém,  que,  antes  de  bem  de- 
, »  terminadas  ás  proporções  á  que  tenha  de  *atinjir  em  futuro  mais  ou  menos 
f  proximo,  não  será  prudente,  ou,  pelo  menos,  de  bom  conselho,  aplicar,  desde 
logo,  á  alteração  do  perfil  da  linha  do  centro  em  grande  estensão,  avultados 

capitais,  parecendo-me  preferivel,  por  emquanto,  a  aquizição  de  material 
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rodante  e  de  tração  melhor  apropriado  à  circulação  de  trens  diretos  mais 
pezadose  mais  bem  utilizados,  sendo,  para  isso,  convenientemente  reforça¬ 
das  algumas  obras  d’arte  e  modificado  o  perfil  da  linha  apenas  nos  dous 
pontos  —  entre  Palmyra  e  Mantiqueira,  o  menor,  e  entre  Ewhafik  e 
Palmyra,  o  maior' — que"  mais  prejudicam,  de  prezente,  o  serviço  da 
tração. 

E,  nesse  instuito,  faço  estudar,  pelas  seções  competentes,  novo  tipo  de 
locomotivas  Mallet,  de  8  eixos  conjugados,  que  permita,  realizadas  apenas 
as  indicadas  modificações,  o  reboque  de  trens  de  600  toneladas  uteis,  no 
minimo,  em  vagões  de  50  toneladas  uteis  cada  um. 

E  á  propozito,  peço  venia  para  reproduzir  aqui  a  informação  que,  com 
referencia  á  tão  importante  assunto,  já  tive  a  honra  de  prestar  à  V.  Ex. 
para  ser  prezente  á  ilustre  Comissão  de  Obras  Publicas  da  Camara  dos 
Srs.  Deputados  : 

Devolvendo  à  V.  Exa,  o  induzo  oficio  em  que  o  Exm.  Sr.  Se¬ 
cretario  da  Camara  dos  Srs.  Deputados  transmite  à  V.  Ex.  a 
requizição,  da  respetiva  Comissão  de  Obras  Publicas,  do  orça¬ 
mento  das  despezas  que  exijiria  a  alteração  do  grade  da  linha  do 
centro  desta  Estrada,  com  ampliação  dos  raios  das  curvas,  re¬ 
forço  das  obras  d’arte,  substituição  dos  atuais  trilhos  e  alarga¬ 
mento  da  bitola  até  General  Carneiro,  ou  mesmo  Belo  Horizonte, 
-cabe-me  informar,  como  determina  V.  Ex.,  que,  não  havendo 
ainda  estudos  prévios  indispensáveis,  não  è  possivel  satisfazer  a 
referida  requizição  aprezentando  o  orçamento  que  dezeja  a  ilustre 
comissão  parlamentar. 

E  a  informação  é  requizitada  com  tanta  urjencia,  que  nem 
pôde  esta  Diretoria,  por  meio  de  seus  auxiliares  técnicos, 
reunir  os  elementos  que  exijiria  um  calculo  exato  das  des¬ 
pezas  correspondentes  á  alteração  indicada  e  mais  modifi¬ 
cações. 

No  intuito,  todavia,  de  cumprir  as  ordens  de  V.  Ex.  e  cor¬ 
responder,  quanto  possivel,  à  urjencia  com  que  dezejam  os  Po¬ 
deres  Públicos  dar  solução  ao  probléma  da  utilização  das  requis- 
simas  jazidas  de  ferro  que  oferece,  com  tamanha  liberalidade,  o 
território  mineiro,  julga  esta  Diretoria  poder  adiantar  as  se¬ 
guintes  informações,  bazeadas  em  simples  avaliações,  à  que,  aliàz, 
jà  fez  referencia  no  relatorio  de  1908  que,  á  10  de  outubro  ul¬ 
timo,  entregou,  á  Imprensa  Nacional  e  por  estes  dias  terá  a  sa- 
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tisfação  de  aprezentar  à  V .  Exa.,já  impresso  para  a  distribuição 
no  Congresso  Nacional  *. 

A  «  alteração  do  grade  »,  á  que  faz  referencia  o  oficio  do  Exm. 
Sr.  Secretario  da  Camara,  parece  referir-se  à  redução  das  de- 
clividades,  que  atinjem  atualmente  até  o  limite  de  2  e  conviria 
não  excedessem  ao  de  0,8  jxira,  permitindo  melhor  utilização 
do  material  de  traçâ*o  e  rodante,  baratear  o  custo  do  transporte 
do  minério,  desde  as  jazidas,  em  Minas,  até  o  porto  desta  Ca¬ 
pital  .  • 

Essa  redução,  porém,  importaria  em  radical  transfórmação 
do  traçado  atual  da  linha  do  centro,  que,  desde  o  alto  da  Serra  da 
Mantiqueira,  em  joào  Ayres,  até  Barnier,  transposto  o  tunel  da 
serrado  Ouro  Branco,  em  extensão  de  143  kilometros,  vence,  na 
direção  sul-nórte,  vales  sucessivos  orientados  todos,  mais  ou 
menos,  na  direção  leste-oeste ;  do  que  rezulta  a  série  de  rampas 
e  contra-rampas  indicada  pelas  seguintes  cótas  das  estações,  que 
se  sucedem,  e  não  são,  aliaz,  as  dos  pontos  da  linha  mais  altos, 
nem  mais  baixos : 

João  Ayres  .  . 

Sitio . 

Barbacena  .  .  . 

A .  Vasconcellos  . 

Hermilo  .  .  . 

Carandahy .  .  . 

H.  Penna  .  .  . 

Congonhas.  .  . 

Burnier.  .  .  . 

Para  reduzir  declividades  tais,  seria  mistér,  ou  dar  ao  tra¬ 
çado  muito  maior  dezenvolvimento  pelas  encóstas  desses  vales, 
ou  transpor  os  divizores  em  cótas  inferiores  por  meio  de  grandes 
túneis  sucessivos  ;  em  qualquer  dos  cazos,  a  transfórmação  impor¬ 
taria  na  construção  de  uma  linha  quazi  inteiramente  nova,  cop 
abandono  quazi  total  da  atual,  e  não  menos  de  uns  200;000$000 
por  kilometro,  ou  cerca  de  30^.000:000^000  totais,  seriam  neces¬ 
sários  . 


1.115 

1.039 

1.120 

1.050 

1.147 

1-057 

1.106 

900 

1.124 


*  —  A  demora  na  impressão  deste  relatorio  permitiu  ainda  esta  reprodução. 


Quanto  á  «ampliação  dos  raios  das  curvas»,  como  o  leito  da 
linha  até  Itabira  foi  preparado  para  bitola  larga,  não  seria  dis- 
pendiozo,  agora,  aumentar  os  raios  da  curvas  que,  nos  pontos 
mais  difíceis,  foram  reduzidos  quando  o  Governo  deliberou,  antes 
de  defínitivamente  concluido  aquelle  trecho,  fosse  alterada,  de 
i'“,6o  para  i“,oo,  a  bitola  da  linha  de  Laffayette  em  diante. 

São,  apenas,  uns  62  kilometros ;  podendo  a  respetiva  des- 
peza  ser  computada  em  cerca  de  1. 000;000$000. 

De  Itabira  em  diante,  até  General  Carneiro,  ou  até  Belo 
Horizonte,  a  «  ampliação  dos  raios  das  curvas  »  exijiria,  com  a 
«alteração  do  grade  >,  novo  traçado  para  a  bitola  larga,  sobre¬ 
tudo  no  trecho  difícilimo  de  Itabira  2XtRio  Acima  (27  kilometros) ; 
e,  embora,  nos  seguintes  40  kilometros,  a  linha  ofereça  condições 
menos  desfavoráveis  á  transformação  do  traçado,  esta  não  se  po¬ 
deria  realizar  com  dispêndio  inferior  à  10 . 000;000$000 . 

E,  em  tal  cazo,  talvez  fosse  preferível  adotar-se,  de  Laffayette 
em  diante,  traçado  inteiramente  novo,  pelo  vale  do  rÍo  de  Paraopeba 
por  onde,  sem  subir  cerca  de  200  metros  para  depois  decer  cerca 
de  400  metros,  vencendo  a  serra  do  Ouro  Branco,  alinha  se  de- 
zenvolveria,  ao  certo,  em  condições  bem  mais  vantajozas  para  o 
custeio,  e,  também,  para  os  transportes,  porque  menor  a  distancia 
virtual  para  igual  distancia  real. 

O  fato,  porém,  é  que,  mesmo  antes  de  Bur7iier,  em  Congo- 
nhas,  entra  esta  Estrada  em  rejião  das  mais  ricas  em  minério  de 
ferro;  não  parecendo,  pelo  menos  desde  já,  necessário  inverter 
somas  avultadas  em  trabalhos  de  transformação  do  traçado  atual . 

Os  I .  ooo:ooo$ooo,  portanto,  em  que  póde  ser  avaliada  a 
”ampliação  dos  raios  de  curvatura”  até  Itabira,  bastariam,  por 
muitos  anos  ainda,  para  habilitar  esta  Estrada  a  dar  facil  trans¬ 
porte  á  bem  avultada  tonelajen  anual  de  minério  de  ferro  ;  sobre 
tudo  si,  ao  mesmo  tempo,  cuidar-se  da  realização  de  outros  traba¬ 
lhos  imprecindiveis . 

Um  destes  é  o  relativo  à  pronta  substituição  dos  trilhos 
atuais  do  tipo  B  pelos  noyos  do  tipo  C,  nos  lil  kilometros  (de 
João  AyresaXè  Laffayette),  que  restam  por  transformar. 

Pelos  recursos  orçamentários  anuais  essa  transformação  só 
estará  concluida  em  fíns  de  1912;  mas,  si  é  necessário  encetar, 
desde  já,  transportes  pezados  e  avultados  de  minério  de  ferro,  urje 
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realizal-a  dentro  de  1910,  para  o  que  será  mistór  uma  verba  es¬ 
pecial  de  2 ,  ooo:ooo$ooo . 

Outro  trabalho  urjente,  é  a  modificação  do  (^nide  entre  E'<o~ 
bank  e  Mantiquenui  já  estudada  e  orçada  em  cerca  de  7oo;ooo$ooo . 

Ha,  finalmente,  o  trabalho  urjente  do  reforço  das  obras 
d  arte,  desde  Serraria  até  Jhirnier,  para  o  que  «convirá  dispor  esta 
Estrada  de  verba  não  inferior  á .  3oo:ooo$ooo. 

Assim,  pois,  para  prepagir  a  linha  convenientemente  para  o 
inicio  dos  transportes  de  myiério  de  ferro,  mistér  seria  destinar,  á 
execução  rápida  e  pronta  dos  trabalhos  imprecindiveis,  verba 
não  inferior  á  5  .ooo:ooo$ooo. 

Isío  feito,  estaria  esta  Estrada  habilitada  a  adotar,  na  tra¬ 
ção  e  na  compozição  de  trens  á  esse  transporte  destinados,  loco¬ 
motivas  Mallet,  do  tipo  que  está  sendo  estudado,  de  8  eixos 
conjugados,  para  reboque  de  trens  de  600  toneladas  uteis,  no 
minimo,  cada  um,  constituídos  por  vagões  de  50  toneladas  uteis 
cada  um. 

Umas  60  locomotivas  e  uns  600  vagões  desses  novos  tipos 
especiais  bastariam — creio  bem  —  para  transporte  diário  já  bas¬ 
tante  avultado,  de  5 . 000  toneladas  :  e  a  respetiva  aquizição  poderia 
importar  em  9  ,  ooo:ooo$ooo. 

Avalio,  pois,  em  14 .  ooo:ooo$ooo  a  importância  total  do  dis¬ 
pêndio  que  exijiria,  desde  já,  esta  Estrada  para  ficar  aparelhada, 
convenientemente  para  o  transporte  de  que  se  trata,  desde  que 
no  porto,  o  serviço  de  carga  dos  navios  se  fizesse  com  a  necessá¬ 
ria  rapidez. 

Sentindo  que  a  brevidade  do  tempo  me  não  permita  entrar 
em  maiores  explanações  do  assunto,  estudando-o,  também,  sob 
o  ponto  de  vista  tarifario,  —  peço  desculpas  á  V .  Exa .  da  insu¬ 
ficiência  destas  informações. 


Os  créditos  especiais  abertos  «m  1908  e  1909  para  a  concluzão  dos 
trabalhos  do  alargamento  do  ramal  de  S.  Paulo  não  foram  suficientes  para 
permitir  a  reparação  geral,  senão  radical  transformação,  da  estação  do 
Nòrte  (S.  Paulo),  que  —  construída,  ha  mais  de  32  annos,  para  modesta 
linha  provincial  de  bitola  estreita  —  está  requerendo  obras  que  a  adaptem 
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convenientemente  aos  importantes  serviços  que  deve  de  prestar  na  mais  im¬ 
portante  das  capitais  dos  Estados  federados,  onde  outras  estradas  de  em- 
prezas  particulares  oferecem  ao  serviço  publico  esplendidas  estações,  pro¬ 
vidas  de  comodidades  e  de  conforto,  que  são  comuns  hoje  em  todas  as 
principais  estações  de  caminho  de  ferro,  no  mundo  inteiro,  mas  faltam, 
quazi  por  completo,  na  desta  Estrada,  ali. 

Na  de  Belo  Horizonte.,  que,  por  emquanto,  satisfaz  regularmente  às  ne¬ 
cessidades  do  respetivo  serviço,  convém  apenas  modificar  as  cobertas  dos 
alpendres  da  frente,  de  modo  a  proporcionar,  aos  viajantes  e  às  pessoas  que 
os  acompanham,  ou  aguardam,  melhor  abrigo  nos  dias  chuvosos;  o  que, 
acredito,  poderá  ser  providenciado,  no  proximo  ano,  com  os  recursos 
ordinários  do  orçamento,  sem  prejuizo  das  reparações’,  aiimentos  e  modi¬ 
ficações  de  que  vam  necessitando  outras  estações,  ao  que  procura  a  5.®  divizão 
atender  como  possivel. 

Estando  deliberado  definitivamente,  ao  que  parece,  que  o  serviço 
niaritimo  desta  Estrada  passe  a  ser  efetuado  pela  empreza  que  arrendar 
a  exploração  comercial  do  novo  càis,  e  tendo  a  Comissão  Fiscal  e  Admi¬ 
nistrativa  das  Obras  do  Porto  dezistido  do  aproveitamento  dos  grandes 
armazéns  da  estação  Marítima,  —  cumpre  ser  esta,  sob  a  denominação  de 
estação  da  Gamboa,  convenientemente  adaptada  para  estação  central  de 
mercadorias  nesta  Capital,  transferindo-se-lhe  os  serviços  que  óra  estam  à 
cargo  da  estação  de  São  Diogo,  que,  como  jà  informei,  foi  «definitiva¬ 
mente  condenada  pela  construção  do  viaduto  que,  passando-lhe  em  frente 
jà  bem  elevado,  torna  dificilima  sua  utilização,  tais,  tão  complicadas  e  tão 
perigozas  são  as  manobras  que  é  mistér  fazer  com  os  trens  para  dar-lhes 
entrada,  ou  saída,  pela  unica  linha,  apertada  e  mal  dezenvolvida,  que  difi¬ 
cilmente  se  liga,  cortando  as  duas  linhas  dos  suburbios,  às  duas  outras  do 
trafego  do  interior,  dispostas  do  lado  oposto>. 

Quanto  à  estação  Alfredo  Maia  —  em  cuja  atual  localidade  parece  que 
melhor  ficará  a  nova  estação  inicial  que  tem  de  construir  The  Leopoldina 
Railway  Company,  — jà  tive  oportunidade  de  lembrar  à  V.  Ex.  sua  trans¬ 
ferencia  para  um  dos  quarteirões  limitados,  paralelamente  às  linhas  da 
Central,  pelas  ruas  General  Pedra  e  João  Caetano,  sendo,  para  isso, 
intercalados  terceiros  trilhos  nas  duasdinhas  do  interior,  da  Mangueira 
para  a  cidade.  Nem  a  dezapropriação  dos  pequenos  e  velhos  prédios  aí 
existentes,  nem  a  construção  de  uma  nova  modesta  estação,  exijirão  despeza 
avultada ;  e  acredito  possa  bastar,  para  balanceal-a,  a  importância  que  poderá 
ser  obtida  da  venda,  à  própria  Leopoldma  Railway,  ou  á  outrem,  da  àrea 
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de  terreno  que,,  naquella  mesma  localidade  atual,  tivesse  dc  ficar  rezervada 
para  reconstrução  dessa  aludida  estação. 


Houvesse  probabilidade  de  mais  larsfos  recursos,  e’  melhor  seria  rea- 
lizar  a  dezapropriação  total  da  facha  compreendida  entre  aquellas  duas 
citadas  ruas,  desde  São  Dio o-o' a.tó  á  Cetãrcrl-,  porque,  então,  poderiam 
ser:  — retificado,  nesse  trecho,  o  traçado  geral  das  quatro  linhas;  —  facil¬ 
mente  construídas  passajens  inferiores  para  as  ruas  Dona  Feliciana, 
Comandante  Maunty  e  Visconde  de  Sapucahy, —  além  de  construida  a 
nova  estação  inÍQÍal  para  a  linha  auxiliar,  construida  outra,  melhor  locali- 
zada,  para  substituir  a  atual  São  Diogo ;  —  e,  finalmente,  removidos  para 
local  conveniente  os  tendáis  de  carne  verde,  que  não  pódem  mais  con¬ 
tinuar  em  São  Diogo,  onde  já  com  extrema  dificuldade  entram  e  manóbram 
os  extensos  trens  que  a  conduzem  do  Matadouro  em  Santa  Cruz. 

A’  propozito  do  transporte  deste  jenero,  tomei  a  liberdade  de  ofe¬ 
recer  à  apreciação  do  ilustre  antecessor  de  V.  Ex.  as  seguintes  ponde¬ 
rações,  que  peço  venia  para  reproduzir : 

Entendo  que  —  havendo  para  o  atual  Matadouro,  em  Santa 
Cruz  boa  estrada  de  rodajen,  que  com  pouca  despeza  poderia 
ser  transformada  em  magnifica  estrada,  de  cerca  de  6o  km.,  para 
automóveis —  o  transporte  da  carne  do  gado  ali  abatido  poderia 
ser  efetuado,  em  muito  melhores  condições,  por  meio  desses 
veículos,  diretamente  dos  tendáis  do  Matadouro  aos  açougues 
desta  Capital,  eliminados: —  i°)  o  penozo  carregamento  de  trens 
que  conduzem  500  e  mais  rezes,  carregamento  demorado  em 
carros  que  ficam  esperando  que  todo  o  trem  esteja  pronto  ;  —  2°) 
o  trajeto  de  trens  pezados  que  esperam"  cruzamentos  e  não 
pódem  ter  grande  velocidade,  e  é,  portanto,  mais  longo  do  que 
poderia  ser  o  de  automóveis  rodando  em  boa  e  bem  conservacfa 

estrada; _ 3°)  a  dupla  baldeação  da  carne,  em  S.  Diogo  dos 

carros  da  Estrada  para  os  tendáis  e  destes  para  as  carroças  ;  —  , 
e  4°)  a  despeza  de  administração  e  fiscalização  no  Entreposto  de 

S.  Diogo.  , 

A  prevalecer,  porém,  a  continuação  do  processo  atual  de 

transporte,  é  imprecindivel  cojitar-se  de  melhoral-o,  transfór- 
mando  o  embarcadouro  da  carne  em  Santa  Cruz,  os  carros  que  a 
conduzem  e  as  carroças  que  a  distribuem  ;  o  que  tudo  —  carroças. 
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carros  e  embarcadouro — reprezentam  o  mais  lamentave]  deicuro 
pela  saúde  publica  na  principal  cidade  do  paiz,  capital  da  Repu¬ 
blica  . 


E,  ainda  com  respeito  á  nielhoramento  que  cumpre  realizar  com  ur¬ 
gência  e  decizão,  nesta  Estrada,  apezar  de  d^spendiozo,  permitirá  V.  Ex.  que 
reproduza  também,  do  meu  antericfr  relatorio,  as  seguintes  linhas: 

Ha,  todavia,  melhoraniento  na  linha  que,  à  meu  ver,  está 
requerendo  —  mais  que  qualquer  outro  —  a  atenção  da  adminis¬ 
tração  e  os  cuidados  dos  Poderes  Públicos :  pois,  trata-se,  não  jà 
de  maior  comodidade  dos  viajantes,  mas'  de  ato  de  verdadeira 
humanidade.  Refiro-me  ao  izolamento  completo  do  leito  desta 
Estrada  no  trecho  em  que  ella  atravessa,  de  Deodòro  á  Cen~ 
tral^  os  cada  vez  mais  populozos  e  movimentados  suburbios 
desta  Capital,  São  por  demais  frequentes — quazi  diários — os  de- 
zastres  pessoais  que  ocorrem  nas  numerozas  passajens  de  nivel  que, 
nesse  trecho,  dam  comunicação  de  um  para  outro  lado  das  linhas. 

Penso,  por  isso,  não  ser  mais  adiavel  a  construção,  em  cada 
uma  das  estações  dos  suburbios,  de  dupla  passajen  inferior  para 
peões,  nos  extremos  das  respetivas  plataformas ;  e,  ao  mesmo 
tempo,  de  lo  á  12  passajens  —  inferiores,  ou  superiores,  con¬ 
forme  as  condições  locais  —  para  veículos ;  sendo,  então,  fechado, 
por  muros  ou  cercas,  o  leito  da  Estrada. 

Não  ha,  de  prezente,  nesta  Capital,  despeza  menos  adiavel, 
nem  mais  justificável. 


Durante  o  ano  de  1908,  proseguiram,  com  a  possivel  regularidade,  os 
trabalhos  das  novas  construções  da  linha  à  cargo  da  6,®  divizão,  tendo 
sido  inaugurados:  —  em  26  de  fevereiro,  o  trafego  dos  43'"'",  886  entre 
Contria  e  Lassance,  abranjendo  a  estação  de  Beltrão",  —  e,  á  1 1  de  se¬ 
tembro,  o  dos  primeiros  2õ'^“,998  do  ramal  de  Santa  Barbara  entre  Sa- 
bara  e  Caethé,  abrajendo  a  parada  de  Cuiaba.  Tendo,  porém,  sido 
abertos,  durante  o  ano,  apenas  os  créditos  de  2.ooo:ooo$ooo  (Dec.  n.  6.874 
de  7  de  março)  e  8oo:ooo$ooo  (Dec.  n.  7. 13 1  de  24  de  setembro),  não 
foi  possivel  dar,  aos  trabalhos  do  prolongamento,  a  atividade  que  seria 
necessária  para  que,  ainda  no  i.°  semestre  do  corrente  ano,  podesse  ter 


LIII 


a  linha  atinjido  ás  marjens  do  rio  S.  Francisco,  em  Pirapórct,  como  pre¬ 
tendia  esta  Diretoria.  Foi  mistér,  para  não  exceder  a  totalidade  desses 
dois  créditos,  reduzir  o  pessoal  operário,  tanto  na  linha  do  centro  como 
no  ramal ;  sendo  que  a  conservação  deste  até  dezembro  e  a  daquella  até 
outubro  correram  ainda  por  conta  delles. 

Apezar  disso,  acham-se  prontos  para>  o  trafego:  —  no  ramal,  mais  12 
kilometros,  além  dos  trabalhos,’  bastante  adiantados,  de  preparo  do  leito, 
pelas  duas  empreitadas  contratadas,  daí  até  á  cidade  de  Santa  Barbara-, 
—  e,  na  linha  do  cêntro,  86  kilometros,  de  Lassance  até  Pirapóra,  no 
rio  S.  Francisco,  abranjendo,  além  desta  estação  terminal,  mais  trez  outras 
nos  kilometros  939  (ih799„,.),  962  (+574,^.)  e  976  (+236.„.) ;  tendo  sido  atinjido 
o  grande  rio  central  com  l.OOõ  kilom.  (-f940m )  de  dezenvolvimento  total. 

Além  de  Pirapóra  fiz  estudar  apenas  a  travessia  do  grande  rio, 
que  julgo  imprecindivel  para  que  possa  esta  Estrada  preencher,  digna  e 
cabalmente,  suas  funções,  recebendo  diretame7ite  a  produção,  não 
só  da  ubérrima  rejião  da  marjen  esquerda,  onde,  aliàz,  melhor  se 
presta  o  terreno  à  boa  localização  da  estação  fluvial,  como  das  que,  de 
uma  e  outra  marjen,  ficam  à  juzante  do  ponto  até  onde  sóbem,  com  facili¬ 
dade,  em  qualquer  época  do  ano,  as  embarcações  que  sulcam  suas  aguas, 
ponto  esse  até  o  qual  deverão  ser  levados,  melhor  pela  marjen  esquerda 
que  pela  direita,  os  trilhos,  com  cerca  de  25  kilometros  mais,  para  nelle 
ser  construida,  então,  a  referida  estação  fluvial,  termo  de  mais  de  meio 
século  de  gloriozos,  mas  bem  árduos,  labores  da  enjenharia  nacional. 

E  essa  enjenharia,  Exm.  Sr.  Ministro,  de  qne  é  V.  Ex.  lustre  e 
gloria,  é  a  mesma  que  —  injustamente  vilipendiada  porque  não  póde  su¬ 
perar  melhor  as  múltiplas  e  renacentes  dificuldades  do  oficialismo  sobre¬ 
posto  ao  rejime  industrial  de  emprezas  de  transportes  — tem  feito  prodijios 
de  administração,  economica  e  admiravelmente  bem  organizada  e  man¬ 
tida,  em  várias  emprezas  conjeneres,  ou  analogas,  no  nosso  paíz,  onde 
nem  uma  outra  estranjeira  ha  que  à  essas  se  avantaje. 

O  diciplinado  e  dedicado  pessoal  que  serve  à  Republica,  nesta  Estrada’, 
nos  variados  e  múltiplos  trabalhos’  em  que  se  desdóbra  o  seu  importante 
trafeo-o,  continúa  a  bem  merecer  a  benevôla  atenção  dos  altos  Poderes  Pú¬ 
blicos  para  as  precárias  condições  em  que  moureja  no  serviço  da  Patria, 
dando  de  sua  solidariedade  mutua,  que  é  a  melhor  garantia  da  ordem  e 
da  diciplina,  os  testemunhos  que  consignam  as  seguintes  cifras  das  impor- 
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tancias  recebidas,  nos  3  primeiros  trimestres,  do  corrente  ano,  pelas  di¬ 
versas  instituições  desse  genero  que  prospéram  no  seu  seio : 


Associação  Geral  de  A .  Mutuos ; 

içxd8 

1909 

de  Janeiro  á  Setem¬ 
bro  (3  trimestres) 

mensalidades  ... 

346:499$938 

188: 1841760 

consignações . 

i72:o94$78i 

fianças  . 

63--040$58o 

62:68i$292 

multas  (contribuições  da  Estrada).  .  .  . 

I9:897$o87 

I4:4IO$98i 

Contribuições  de  associados  .  .  .  ' 

9:302$ioo 

662:23^453 

17: 899^600 

455:27i$4I4 

á  Caixa  do  Pessoal  Jornaleiro . 

2)3:844$702 

92:390^200 

á  Caixa  Telegráfica . 

i57;4i6$653 

72:o6i$355 

á  Caixa  do  Pessoal  de  Movimento.  .  .  , 

i38:553$877 

50: i83$020 

á  Sociedade  dos  Maquinistas . 

106:91 i$956 

55:229$6oo 

á  Soc.edade  Beneficente  dos  Foguislas  .  . 

74:o58$2oo 

66;038$8oo 

á  Caixa  dos  Jornaleiros  da  Maritima  .  .  . 

13: 745^475 

6:243$5oo 

á  Caixa  dos  Bagajeiros . 

I I :89o$6oõ 

6:oo5$5oo 

á  Caixa  Funeraria  da  4.*  divizão  .... 

2:385$5oo 

6:85i$8oo 

à  Caixa  dos  Guarda-freios . 

I :999$ooo 

i.387:045$4i6 

820:3471489 

E  nem  posso  referir-me  á  esse  pessoal  —  cujas  qualidades  superiores  do 
mais  dedicado  e  diciplinado  labor  cada  vez  mais  aprecio,  reconheço  e 
satisfaz-me  proclamar  —  sem  repetir,  com  a  devida  venia  de  V.  Ex.,  o 
que,  à  seu  respeito,  dice,  no  meu  anterior  relatorio,  nas  seguintes  linhas : 

Pessoal  que  assim  corresponde  á  confiança  publica,  dando  o 
mais  salutar  exemplo  de  diciplina  e  de  patriotismo,  bem  merece, 
mais  que  a  justiça,  a  própria  benevolencia  dos  Poderes  Públicos, 
não  parecendo  razoavel  que,  entre  as  próprias  classes  internas  do 
respetivo  funcionalismo,  haja  diversidades  de  retribuição  de  ser¬ 
viços  que  não  pódem  deixar  de  suceptibilizar ;  como  seja  a  de  perce- 
^  berem  os  telegrafistas  maiores  vencimentos  que  os  ajentes  e,  sobre 
c  tudo,  que  os  condutores  de  trens,  que  dezempenham  as  mais  ingratas 

e  as  mais  penozas  funções  numa  estrada  tão  extensa  como  esta. 

E’  justo  que  o  aumento  crecente^  da  despeza  do  custeio  pre¬ 
ocupe  o  espirito  dos  que  teem  as  tremendas  responsabilidades 
governamentais,  nem  ha  discutir  que  só  à  elles  compete  julgar  da 
oportunidade  em  que  possam  ser  atendidos  quaisquer  reclamos, 
por  mais  ponderados  e  dê  melhor  equidade  que  sejam.  Mas,  não  é 
justo  pretender  que  a  satisfação  de  tal  necessidade  aguarde  saldos 


em  uma  estrada  em  que  são  de  continuo  baixadas  as  tarifas  ;  e, 
sobretudo,  não  é  leal  apelar  para  rezultados  financeiros  de  em- 
prezas  particulares  que  trafeg-am,  sob  o  rejime  industrial,  linhas 
de  movimentação  relativamente  facil,  ãplicqndo  taxas  bastante 
remuneradoras. 

Si  fossem  aplicadas,  por  exemplo,  á  tonelajen  kilometrica 
total  util  desta  Estrada  (39íí. 860 .754,  em  1907)  as  tarifas  da 
E.  F.  PaicUsta  (cujo  coçficiente  foi,  naquelle  ano.  $180,16),  a 
receita  bruta  da  Central  teria  se  elevado,  em  1907,  á  cifra  de 
71.318:173$440,  deixando  o  saldo  respeitável  de  39.472:347$440. 

Nerrí  cojhe  a  objeção  de  que  é  o  cafè  que  eleva,  naquella 
estrada,  o  coeficiente  da  receita  bruta  ;  porquanto,  deduzidas, 
de  ambos  os  lados,  as  respetivas  tonelajens  desse  genero  e 
parcelas  das  receitas  brutas,  tem-se  que,  ainda  assim,  o  coefi" 
ciente  da  receita  dos  demais  transportes  teria  sido,  na  Paulista, 
de  $161,2  que,  aplicado  á  ton .-kilometrica  da  Central,  de¬ 
duzida  a  do  café  (370.019.330),  teria  produzido  59.647:611$000 
de  receita  bruta  ;  e,  como,  sem  o  transporte  do  ca,fè,  ficaria 
a  despeza  total  reduzida  à  29.65:783$000,  o  saldo  seria  ainda  de 
29 . 881:233$000 . 

E,  si  aos  rezultados  de  190S  aplicássemos  cálculos  idênticos,  verifica- 
riamos  que — tendo  sido  de  $160  o  coeficiente  da  receita  bruta  da  E,  F. 
Paulista  —  aplicadas  as  tarifas  dessa  estrada  á  tonelajen-kilometrica  total 
util  da  Central  em  1908),  a  renda  bruta  anual  teria  se  ele¬ 

vado  á  respeitável  cifra  de  63 . 963:6õ7$000,  deixando,  assim,  o  saldo  de 
31.781:280$000:  e,  mesmo  abstraindo  do  transporte  do  cafè,  como  o  coe¬ 
ficiente  da  receita  bruta  daquella  estrada  (a  Paulista^  teria  sido  de 
$145,14  e  a  tonelajen  total  util  da  Central  baixado,  em  tal  cazo,  á 
383.672.250,  ainda  assim  a  renda  bruta  desta  teria  se  elevado,  á 
55 . 686:184$000  eo  saldo  liquido  teria  sido  24 . 799:909$000 . 


Ouanto  â  reorganização  dos  serviços  desta  Estrada  —  que  não 
convém  fique  á  mercê  de  projetos  destacados  vizando  mais  conveniências 
pessoais  destes  ou  daquelles  funcionários  do  que  o  interesse  geral  publico, 
que  só  de  conjunto  póde  ser  bem  atendido,  —  continuo  a  manter  a  con¬ 
vicção  de  que,  para  ser  util  e  proficua,  não  deverá  afastar-se  das  linhas 


gerais  que,  sem  a  pretenção  de  programa,  de  que  não  posso  cojitar  sem 
fórmal  incumbência,  lijeiramente  apontei  nas  seguintes  linhas  do  meu  an¬ 
terior  relatorio,  que  peço,  ainda,  venia  para  transcrever : 

Não  tendo  havido  autorização  lejislativa  para  a  reorgani¬ 
zação  dos  serviços  desta  Estrada,  tenho-me  abstido  de  submeter 
à  apreciação  de  V.  Ex.  as  minhas  idéas  à  respeito  de  tão  im¬ 
portante  assunto,  que  nem  caberia  àqui  explanar . 

( 

Como,  porém,  já  deixei  transparecer  juizos  que  se  prendem 

í 

à  essa  conveniente  reorganização,  penso  não  ser  descabido  acre- 
centar,  com  a  franqueza  com  que  costumo  emitir  as  minhas  opiniões, 
que  considéro  a  atual  distribuição  dos  serviços,-  por  sub -diretorias 
demaziado  autonomas,  nociva  á  imprecindivel  unidade  de  vistas 
e  de  ação  com  que  deve  a  Diretoria  de  exercer  suas  complicadas 
funções  da  maxima  responsabilidade  administrativa . 

E,  emitindo  este  juizo,  sinto-me  por  completo  insuspeito  ;  por¬ 
quanto,  dos  5  atuais  sub-diretores,  3  foram  por  mim  livremente 
escolhidos  e  nomeados  sobre  propostas  minhas  por  V.  Ex. 
aceitas  em  inteira  confiança  (que  muito  me  desvanece),  e  aos  outros 
2  só  tenho  que  agradecer  a  lealdade,  a  dedicação  e  a  competência 
com  que  teem  procurado,  tanto  como  seus  ilustres  colegas,  coa¬ 
djuvar  com  eficiência  minha  modesta  administração. 

Penso,  porém,  que  —  ajindo  pelo  intermédio  direto  dos 
chefes  dos  serviços  (do  movimeyito,  da  tração,  do  telegrafo  e  ilu¬ 
minação,  da  co?itabilidade,  das  estações,  das  ofichias,  da  estatistica, 
da  mtendetuia,  da  via-perma7iente  e  edijicios,  do  escritório  técnico, 
das  novas  constncções,  etc.)  —  mais  proficuamente  poderia  a  Di¬ 
retoria  manter  a  diretriz  de  sua  administração,  eliminada  a  velha 
tendencia  de  constituirem-se  os  tradicionais  serviços  do  trafego, 
da  locomoção,  da  contabilidade,  da  linha  e  edificios,  e  do  prolonga¬ 
mento  como  repartições  distintas  e  por  vezes  rivais. 

No  mesmo  intuito,  conviria  abolir,  no  serviço  das  estações, 

<  as  injustificáveis  distinções  de  ajudantes,  fieis-recebedor es,  bilheteiros, 

fieis  do  interior,  etc.;  constituidos  esses  cargos,  que  tanto  per¬ 
turbam  hoje  as  promoções,  méras  comissões  para  ajentes  e  con- 
ferejites,  conforme  as  respetivas  funções  e  categorias . 

Para  os  condutores  de  trens  muito  conviria  estabelecer,  além  dos 
vencimentos  nórmais  que  fossem  julgados  razoaveis,  diarias  para 
viajsfis  abonadas  em  dinheiro  ao  ter,  cada  um,  de  iniciar  viajen 
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no  interior;  de  modo  que  ficassem  habilitados,  em  tais  cazos, 
para  as  despezas  adicionais  de  comedorias  à  que  estam  sujeitos. 


Alongando,  quiçá  demaziado,  estas  lijeiras  nótas’  de  esclarecimentos 
dos  algarismos,  mapas  e  mais  dados  consignados  no  prezente  RelaioHo, 
foi  meu  unico  intuito  insistir,  perante  ,o  esclarecido  c  elevado  espirito  de 
V.  Ex.,  no  programa  de  administração  que,  ao  aprezentar  —  em  principios 
de  1908,  quando  apenas  um  ano  tinha  de  exercicio  desta  Diretoria  —  o 
RELATORio  DE  1906,  ainda  do  meu  ilustre  antecessor,  esbocei  rezumidamente 
nestas  breves  linh*as  : 

Fossem  à  administração  desta  Estrada  facultados  recursos 
—  que  computo  em  cerca  de  oito  mil  contos  anuais  —  e  nos 
trez  anos  restantes  do  atual  periodo  prezidencial  sofreria  ella  a 
grande  transformação  que  está  exijindo,  oferecendo  aos  viajantes 
conforto  e  segurança,  aos  transportes  facilidades  e  barateza  e 
realizando  seus  múltiplos  serviços  com  harmonia  e  proporção 
entre  os  vários  elementos  de  sua  grandeza. 

Certo  de  que  V.  Ex.  me  relevará  a  insistência,  que  —  si  d  desneces' 
saria  para  quem,  como  V.  Ex,,  olha  tão  de  cima  e  com  tamanha  superioridade 
as  couzas  do  paiz,  —  não  o  é  para  o  publico  em  geral,  que  tem  o  direito  de  ser, 
também,  esclarecido  pelos  que,  como  eu,  estam  incumbidos,  pelo  Governo 
da  Republica,  de  superintender  serviços  que  delle  são  e  á  seus  interesses 
mais  diretos  afetam; — confio  que,  ainda  na  brilhante  administração  de 
V.  Ex.  no  Ministério  da  Viação  e  Obras  Publicas,  muitas  das  principais 
necessidades  desta  Estrada,  para  bem  servir  o  publico,  correspondendo  aos 
patrióticos  desejos  do  Governo,  serão  atendidas. 

Em  todo  o  cazo,  continiio  a  fazer  os  mais  sincéros  votos  —  comobrazi- 
leiro,  como  enjenheiro  e,  também,  como  industrial — para  que  atinja,  o  mais 
breve  possivel,  esta  Estrada  o  alto  nivel  em  que,  como  empreza  de  tran¬ 
sportes,  deve  de  pairar  ácima  de  todas  as  suas  conjeneres  do  nosso  paiz, 
cuja  prosperidade  crecente  tanto  depende  da  facilidade,  da  segurança  e  da 
barateza  dos  meios  de  circulação  dos  produtos. 

Com  respeitosas  saudações, 

(Dr.  Aarão  Reis, 


DIRETOR. 


ERRATA 


Pg.  17 
Pg.  19 


16“  linha  — onde  se  lê  16.230.539  toneladas-kilometros,  deve  ser  ig. 100. 640  toneladas- 
kilomelros. 

3®  linha  —  onde  se  lê  Stanley  Grewns,  deve  ser  Stanley  Jevons. 
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‘Secretaria 


Expediente  : 

Papeis  entrados  e  processados .  1  õ .  42 1 

ReLiuerimentos  com  despacho  no  Livro  da  porta  .  (>.014 

Oflcios  e  correspondências  da  Diretoria  para  as 

divizões  da  Estrada  e  diversos  ....  1 .  l  i  ”) 

Idem  idem  para  o  Ministério  da  Indnstria,  Viação 

e  Obras  Publicas .  1.910 

Idem  idem  da  Secretaria .  4.381 

Termos  de  fiança  de  funcionários .  240 

Certidões  (14  grátis) .  249 

Termos  de  contratos  e  outros .  120 

Editais .  47 

Ata  la^Tada .  1 

Rejistos : 

Matricula  do  pessoal .  151 

Portarias  de  nomeações  do  Ministério  ....  10 

Idem  idem  da  Diretoria .  200 

Portarias  de  licença  do  ãlinisterio .  õ8 

Idem  idem  da  Diretoria .  õ07 

Declarações  de  fiadores .  423 

Cobrança  de  selo  : 

Sêlo  proporcional  de  contratos  estampilhados  no  ato 

da  assinatura .  10:579:5940 

Idem  idem  de  termos  promissor ios  (10)  .  .  .  645300 


—  4  — 

Idem  idem  de  requerimentos  (média)  ....  1 : 804^200 

Idem  idem  de  termos  de  fianças .  596(^200 

Idem  fixo  de  declarações .  126)^900 

Idem  idem  de  anexos  á  requerimentos  (média).  .  902^000 

Idem  idem  do  certidões . 1:01 1(^230 

Idem  idem  de  termos  de  fiança .  899,^400 

Idem  idem  de  portarias  de  licença .  2:824^900 

Ck)brança  de  dividas : 


Promoveu-se,  por  meios  amigaveis,  a  cobrança  de  responsabilidades  de  ex-funcio- 
narios  da  Estrada,  na  importância  de  3:659)5733,  sendo  efetuada  a  de  2:088)5883, 
que  foi  recolhida  á  Tezouraria  da  Estrada . 

Para  a  cobrança  judicial  da  diferença  de  1 : 570)5850  estam  sendo  preparados  os 
processos  afim  de  serem  solicitadas  providencias  l^ais. 

Tesouraiia 


0  movimento  da  Caixa,  durante  o  ano  finanoeiro  de  1908,  foi,  em  rezumo,  o  se-  j 


guinte  : 

De  1 .  ®  de  janeiro  á  31  de  dezembro :  ; 

Saldodel907  .  290:894)5101 

Quantias  arrecadadas .  60.413:826^530  | 

’  -  ■ 

60.704:72W31  Jr 

Quantias  pagas .  58.356:991)5811 

Saldo  em  31  de  dezembro .  2 . 347 : 728)5820 

De  1 .°  de  janeiro  á  31  de  março  de  1909  (trimestre  adicional) : 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1908 .  .  2 . 347 : 728)5820  I 

Quantias  arrecadadas .  2.447:411)5047  1 

4.795:139)5867  1 

4.269:750)5962  fl 


Quantias  pagas . 

Saldo  em  31  de  março  de  1909  . 


525:388)5905 


Discriminadamente,  o  movimento  foi  o  seguinte  : 


DE  1.0  DE  JANEIRO  A’  31  DE  DEZEMBRO; 
e:]strajdalS 


Saldo  do  exercício  de  1907  . . 

Renda  do  trafego . ; .  ã8.587:569$446 

Tezouro  Federal . '  .  .  .  28.698:71i$220 

Trafego  mutuo . ,  .  .  .  .  551:612$451 

Cauções  para  garantia  de^propostas .  237;600$000 

Renda  de  proprios .  46:551$492 

Vencimentos  em  suspenso .  88;482$474 

Cauções  para  garantia  de  oõras .  22r482$85l 

Renda  eventual .  55;019$901 

Multas  por  infrações  de  contratos  e  do  Regulamento  ...  17 : 350$000 

Conta  de  pessoal .  16:494$710 

Norton  Megaw  &  Companhia . 11;748$870 

Obras  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro .  45:123$836 

Indenizações  diversas . ■ .  2:585$341 

Valores  em  depozito .  3:098$675 

Depozito  Central .  6:958$671 

Fianças  de  carregadores  e  de  empregados  ......  1:000$000 

Repozições .  4:067$232 

A.  P.  Guedes  &Comp.  e  Pestana &Comp .  2:674$000 

Comptoir  d'Exportation  des  Produits  Mettalurgiques  .  .  ,  4;887$000 

Repartição  Geral  dos  Correios .  7: 195$200 

Ministério  da  Marinha .  1:367$400 

Policia  do  Distrito  Federal . .  7;  173$200 


Descontos  cobrados  em  folha  de  pagamento  : 

Impostos  sobre  vencimentos .  243;I07$199 

»  »  nomeações .  25:957$474 

Mensalidade  de  montepio .  51:833$521 

Joia  de  montepio .  552$000 

Associação  Geral  de  Auxílios  Mutuos  : 

Mensalidades .  299;460$558 

Fianças .  59:586$700 

Consignações . 197:946$448 

Contribuições .  8;368$000 

Indenizações  diversas .  3:7õ6$495 

Idem  por  fornecimentos .  3:739$755 

Idem  por  fardamentos .  102$700 

Reclamações .  2:455$205 

Biario  Oficial .  3: 301  $500 

Reforço  de  fiança . *  •  •  700$298 

Conta  de  pessoal  .  .  .  • .  2:9o3$01l 

Renda  de  proprios . 6:885$000 

Banco  dos  Funcionários  Públicos . 366:410$196 


290:894$101 


58.419:753$970 


A  transportar. 


58.710:648$071 
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Transporte . 

Consignações  diversas .  •  1:791^0 

Caixa  A.  Telegráfica .  146:204$733 

Caixa  do  Pessoal  do  Movimento .  118:890$627 

Sociedíide  B.  dos  Fognistas .  64:932f200 

Caixa  do  Pessoal  Jornaleiro .  19õ:363$402 

Caixa  dos  Bagajeiros  .  .  * .  11:485^000 

Caixa  dos  Jornaleiros  da  Maritima .  13:717$41õ 

Caixa  dos  Guardas  Freios .  1 :674$000 

Caixa  Funeraria  da  4.*  Divizão .  2:205$000 

Sociedade  Beneficente  dos  Maquinistas .  94:688$609 

Multas .  19:340$971 

Repozições .  45:383$043 

Abonos  para  cavalgaduras .  1 :280$000 


SAJ:t>AS 


Saldo  do  exercido  de  1907,  recolhido  ao  Tezouro  .... 

Tezouro  Federal . 

Conta  de  pessoal . 

Despeza  eventual . 

Recebedoria  do  Tezouro  Federal . 

Imposto  de  tranzito  do  Estado  de  blinas . 

Idem  idem  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro . 

Idem  idem  do  Estado  de  S.  Paulo . 

Banco  dos  Funcionários  Públicos . 

Trafego-mutuo . 

Contas . 

Cauções  para  garantia  de  propostas . 

Associação  de  Auxílios  Mutuos : 

Mensalidades  . .  306:872$112 

Consignações .  190:421$073 

Fianças  .  56:930$480 

Multas .  19:897$087 

Contribuições .  5:613$900 

Caixa  do  Pessoal  Jornaleiro . 

Caixa  do  Pessoal  do  Movimento . 

Caixa  dos  Bj^jeiros . . 

Caixa  A.  Telegráfica . . 

Caixa  dos  Guarda-freios . 

Caixa  Funeraria  da  4.*  Divizão . 

Sociedade  Benificente  dos  Maquinistas . 

Sociedade  Beneficente  dos  Fognistas . 

Renda  a  anular  (excesso  de  fretes)  .  .  .< . 

Vencimentos  em  suspenso . 

Caixa  dos  Jornaleiros  da  Maritima . 

Repozições  . . 


30.371 :468$705 
23.341:180$763 
534:546$375 
544:544$400 
393:661$441 
268:3õ8$l67 
49:639$100 
343:308$278 
298:333$534 
264:859$062 
232:900$000 


579:734$652 

188:882$922 

123:124$157 

10:404$100 

138:542$133 

1:432$000 

l:67a$500 

92:506$456 

62:981$200 

17:235$198 

59:I03$7^5 

11:362$305 

43:681$255 


58.710:648$071 


1 .994:072$560 
60.704:720$631 


290:894$101 


A  transportar 


290;894$101 
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Transporte  . 

Depozitos .  23:02a'i;359 

Reclamações .  3;826.'^73 

Fianças  de  carregadores  e  de  empregados .  2:800$000 

Quotas  de  imposto  mineiro .  10:031s796 

Idem  idem  do  Estado  do  Rio .  11:358$S30 

/dem  idem  do  Estado  de  S.  Paulo .  1:,019$630 

Norton  Megaw&Comp .  11:748$870 

Consignações  diversas .  1  :738í|S00 

Restituições . .  .  .  • .  16:211$683 

Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas  (gratificações)  ....  2:250$000 

Comptoir  d’Exportation  des  Produits  Metalurgi^ues  .  .  .  4:8S7$000 

Valores  em  depozito  (restituição) .  I:õ03$080 

Reforço  de  fiança  (idem) .  1:496$136 

Multas  de  empregados  (idem) .  533$525 

Multas  por  infração  de  contratos  (idem) .  200.$000 


Saldo  existente  em  31  de  dezembro  de  1908 


TRIMESTRE  ADICIONAL 

E]STFtA.r>AS 


Receita  dos  mezes  de  janeiro  a  dezembro . 

Tozouro  Federal .  1.871: 3795394 

Renda  do  trafego .  164:810.5267 

Trafego-mutuo . 139:6765357 

Vencimentos  em  suspenso .  14:134$554 

Ministério  da  Marinha .  10:969$600 

Repartição  Geral  dos  Telegrafes .  2:813$829 

Pestana  &  C .  2: 678,5000 

Recebedoria  do  Estado  de  Minas .  2:184$d00 

Renda  de  proprios .  2:040$000 

Renda  eventual .  *  l:561$532 

The  S.  Paulo  Tramway,  Light,  Power  C .  967$931 

Conta  de  pessoal .  8095664 

Restituições .  750|231 

Despeza  a  anular .  685$000 

Multa  por  infração  de  contrato .  600$000 

Repartição  Geral  dos  Correios .  336$000 

Depozito  Central .  585177 

Valores  em  depozito .  I650OO 


Descontos  efetuados  em  folha  de  pagaento  :  , 

Imposto  sobre  vencimentos .  34:1785203 

Imposto  sobre  nomeações .  5:226$447 

Mensalidade  de  montepio .  6 : 557$830 


290:8945101 


58. 066: 0975710 

58.356:9915811 

2.347:72asS20 

60.704:720$631 


60.704:720$631 


2.216:471$236 


A  transportar.  .  . 


62.921:191$867 
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Transporte . 

Associação  de  Auxilios  Mutuos  : 

Contribuições .  2:676$ã00 

Mensalidades .  32:242^4 

Fianças .  7:593^00 

Consignações .  22:255$508 

Renda  de  proprios .  635$000 

Restituição  de  abono  para  cavalgadura .  160$000 

Indenizações  diversas .  437$437 

Indenizações  por  fornecimentos .  3$600 

Reclamações .  234$130 

Joia  de  montepio .  3$780 

Diário  Oficial .  447.'Í0íX) 

Reforço  de  fiança .  99$994 

Conta  de  pessoal .  555$980 

Banco  dos  Funcionários  Públicos .  4l:753$529 

Consignações  diversas .  1:028$996 

Caixa  A.  Telegráfica .  Il:7õ3$920 

Caixa  do  pessoal  do  movimento .  6:764$600 

Sociedade  B.  dos  Foguistas .  12:270$000 

Caixa  A.  dos  Bagajeiros . 875$500 

Caixa  dos  Guardas  freios .  401  $000 

Caixa  do  pessoal  jornaleiro .  17:188$300 

Caixa  Funerariada  4.‘  Divizão .  923,$000 

Sociedade  B.  dos  Maquinistas .  12:910$õ00 

Multas  de  empregados .  3:884$280 

Repozições . 6:685$163 

Associação  dos  Jornaleiro  da  Maritima .  1 : 194$430 


Despeza  durante  os  mezes  de  Janeiro  á  Dezembro . 

Conta  do  pessoal .  2.993:697$273 

Tezouro  Federal  .  460:218$650 

Eventuais .  268:111$014 

Recebedoria  do  Tezouro  Federal .  72:149$100 

Trafego-mutuo .  57:039$240 

Cauções  para  garantia  de  propostas .  54:200$000 

Impooto  de  tranzito  do  Estado  de  Minas .  48:739$872 

Contas .  39:210$138 

Imposto  de  tranzito  do  Estado  do  Rio .  21 : 122$367 

Vencimentos  em  suspenso . 18:391$143 

A.  P.  Guedes &Comp.  e  Pestana  &Comp .  6:200$170 

Renda  arrecadada  (restituição) .  4:^4$800 

Repozições .  8: 831  $596 

Reclamações  por  extravio .  1:020$931 

Imposto  do  Estado  do  Rio  ein  folhas  de  pagamento.  .  .  .  2.493$716 

Idem  de  Minas  idem  idem .  3 : 324$005 


62.921: 191$867 


230:939$811 

63.152:131$678 


58.356:991$811 


A  transportar 


58.356:991.$811 
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Transporte  . 

Idem  de  S .  Paulo  idem  idem . 

Reforço  de  fiança . 

Consignações  á  diversos . 

Multas  de  empregados  (restituições)  .  .  . 
Repartição  Geral  dos  Telégrafos  .... 

Fianças  de  carregadores . 

Restituições . 

Renda  anular . . 

Caixa  A.  Telegráfica . 

Caixa  A.  dos  Bagajeiros  . . 

Caixa  do  Pessoal  Jornaleiro . 

Caixa  do  Pessoal  do  Movimento  .  .  .  . 

Caixa  dos  guardas-freios.  ...... 

Caixa  Funeraria  da  4.»  Divizão  .  .  .  . 

Associação  dos  Jornaleiros  da  Maritima  .  . 

Sociedade  B.  dos  Foguistas . 

Sociedade  B.  dos  Maquinistas . 

Banco  dos  FunccionariosJPublicos  .  .  .  . 

Associação  Geral  de  A.  Mutuos  : 

Mensalidades . .  .  . 

Fianças . .  .  . 

Consignações 

Contribuições . 


Saldo  recolhido  ao  Tezouro 


,  .  .  .  .  58.356: 991$811 

1:163.'!;147 
1 :029$6()7 
220$00ü 
330$116 
623$030 

2Ò0$000 

230$610 

685$000 

18:801$U20 

1:486$500 

26:251$900 

14:593$220 

567$000 

707$000 

1:193$050 

13:722$000 

14:403$300 

32:549$286 

40:953$526 

6:055$100 

32:682$675 

2:299$500  4.269:750$962 


62.626:742$773 

525.388$905 

63.152.131$678 


Intendência 


Dos  materiais  recebidos  pela  Intendência  em  1908  e  destinados  ao  serviço  da 
Estrada,  os  mais  importantes  foram  os  seguintes  : 

CarT^ão  cardiff 


Braziliam  Coai  Gompany  L . — £.  0-32-0  por  ton .  ,  .  .  , 

(Desse  total,  2  603  ton .  foram  fornecidas  á  diversos) 

Oarvão  de  ±or'ja 

Wilson,  Sons  &  C .  — í- .  0-62-0  por  ton . 

(Desse  total,  3  ton.  e  700  kgs.  foram  fornecidos  á  diversos) 

Carvão  coke 

Belmiro  Rodrigues  &  C .  - — £  O-77-^O  por  ton  ...... 


190.000  tons. 


1.030  tons. 


287  tons. 


R.  E. 
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Oreozôto  pai*a.  clovmentes 

í  £  10-1-0  porton .  270  tons. 

A.  G.  Fontes  < 

(  £  10-1-0  por  ton.  (excesso  de  contrato).  .  .  2ton.  e  5Gkgs. 

Trillios 

Gomptoir  d’Exportation  de  P.  Metal iirgiciues 

(8.486  trilhos) .  3.796  tons.  333  kgs.  c  10  grs. 

(0  preço  por  ton.  de  1 .000  kgr. ,  foi  de  Frs.  160) 

EZstôpa  da<  Itl 

A .  G .  Fontes .  —  Frs .  1,12  por  kilograma .  23 . 000  kgs . 

iEstôpa.  de  a>lg-odllo 

(Frs.  0,80  por  kilograma .  70.000  kgs. 

A.  G.  Fontes  j 

(Frs.  0,83/2  por  kilograma  (compra  avulsa).  .  65.000  kgs. 

Oleo  pai-a.  g:az 

Behrend  Schinidl&C. — £  8-10-0  por  1.000  litros .  150.000  lits. 

Oleo  para  maquinai 

Üivei'sos  fornecedores. — De  fre.  0,35  a  frs.  0,347,5  por  litro  .  .  405.000  lits. 

Oleo  pai'a  cilindros 

Diversos  fornecedores. — De  frs.  0,36  a  frs.  0,,525  por  litro  .  .  .  275.000  lits. 

Oleo  para  carros 

Diversos  fornecedores. — De  frs.  0,35  a  frs.  0,235  por  litro  .  .  .  560.000  lits. 

.  Oraxa  nacional 

Gonçalves  Campos  &  C . — Dci^s.  655  a  rs.  6.38  por  kilograma.  .  20.000  kgs, 

(10. 000  kgs .  de  cada  preço . ) 

Miateriais  diversos 

Société  Anonyme  John  Cocheril-Supei-sti  uturas  metalicas  para  pontes.  3 

Locomotivas  Baldwin — (Norton,  Megaw  &  C . ) .  16 

Giradorpara  150  toneladas (Fry  Youle&C.)  1 
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Guindastes  eletricos  (Tlie  Niles  Bement  Pound  &  G . ) . 

(sendo  1  para  50  tons.,  1  para  25  tons.  e  2  para  10  tons.) 

Oleo  de  caroço  de  algodão  (668  rs .  por  litro) . 

Sobresalentes  para  maquinas  Baldwin  (Norton,  Mcgaw  &  C . ) 

Kerozene  (45§Í290  por  lata) . .  , 

Britador  Giratorio  n.  3  (Brazilian  Contracts  Corporation).  . 

Cimento  estranjeiro  (Herm,  Stoltz  &  C.)  M.  9,50  por  barrica  de  150  kgs. 

Carbureto  de  cálcio  . . 

(sendo 81. 210  kgs.  (Zenith)á  rs.  392;  150  kgs.  (Bulier)  á  rs.  412  ; 
150  kgs.  (Italiano)  á  rs,  410  ;  e  150  kgs.  (Mby)  á  rs.  440). 

Aros  para  locomotivas  e  carros  (S .  A .  des  Acieries  d’Angleur)  . 

Dormentes . 

Vigas  de  madeira  de  lei  fornecidas  á  5 .  “  Divizão ...... 

Madeira  de  lei  em  tóras . 

Tijolos  comuns  (á  28  rs .  cada  um) . 

Cal  de  pedra: — de  rs.  17....  393.600  litros;  —  de  rs.  16....  583.500 
litros . 

Aço  em  chapas,  vergalhões  ou  barras . 

Ferro  em  barra,  chapas  ou  vergalhões . 

Arame  farpado  para  cercas . 

Canos  de  cobre . . . 

Canos  de  ferro . 

Oleo  de  linhaça . 

Oleo  de  banha . 

Reconstrução  de  carros . *  .  .  . 

Balanças  portáteis  para  pezar  locomotivas . 

Caixa  d’agua  com  capacidade  para  103  m.® . 

Rezervatorio  para  lubrificantes . 

Rezervatorio  para  agua  .  . . 

Válvulas  reguladoras . 

Válvulas  redutoras . , . - 

Torneiras  . . 

Coadores  . 

Válvulas  de  interrupção  . . 


36.771  lits. 

12.745  latas. 
1 

19.752  Ijcs. 
81.660  kgs. 


1.230  aros. 
284.944  dorms. 
822“®, 919 
1.810“®- 
427.300  tij. 


100.238  kgs. 
356.242  kgs. 
2.435  rols. 
1 . 065  kgs . 
89.655  kgs. 
39.409  kgs. 
10.759  kgs. 
10  rec. 
16  bal. 
1  pax. 
3  reser. 
42  reser . 
21  valv. 
21  valv. 
42  torn. 
21  coad. 
21  valv. 
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Macacos  hidráulicos . 

Ventilador  Hoot  n .  3  .  .  .  . . 

Maquina  de  esmeril  para  facear  paralelos  de  locomotivas. 

Maquinas  para  experimentar  mólas . 

Balança  de  ponte,  systema  Merghbudge . 


12  mac. 

1  vent. 

2  maq. 
1  maq. 

1  bal. 


Em  1908  foram  recebidos,  por  mar,  94 . 344  volumes  com  o  pezo  bruto  de . 

21.743.293  kgs. 

A  1.^  Seção  da  Intendência — á  cujo  cargo  está  o  recebimento  e  expedição  dos  ma¬ 
teriais  de  grande  pezo  —  remeteu  307.431  volumes, pezando  30.701.543  kgs.  em 
4.173  despachos;  expediu  2.743  faturas;  e  carregou,  com  carvão  Gardiff,  7.541 
vagões . 

A  2.*  Seção — á  cujo  cargo  estam  os  objetos  de  escritório,  impressos,  etc. — expe¬ 
diu  13.527  volumes,  pezando  113.000’"%800,  em  8.513  despachos;  e  extraiu  11.482 
faturas. 

A  3*  Seção— á  cujo  cargo  estam  os  demais  materiais  — distribuiu  21.838  vo- 
umes,  pezando  763.482  kgs.  em  4.417  despachos;  recebeu  9.617  volumes  em  re¬ 
torno  ;  e  extraiu  7.776  faturas . 

A  escrituração  continúa  a  ser  feita  com  regularidade  e  tem-se  mantido  trabalhoza 
pelo  considerável  movimento  da  Intendência. 

Atinjiu  á  8.699:731)^343  a  importância  do  material  recebido  e  á  8.672:519(^429 
a  do  material  fornecido,  sendo  o  saldo  de  1907  de  265:418)^380  e  o  para  1909 
de  292:631^294. 

Foram  recebidos  1.283  ofícios  ;  7.186  memoranda  ;  479  requerimentos ;  1.130 
telegramas;  1 .075  boletins  de  materiais;  106  partes  mensais;  843  partes  diarias  ; 
46  ocurrencias ;  270  despachos  ;  132  propostas ;  e  2  051  papeis  diversos;  no  total, 
portanto,  de  14.551  papeis,  ficando  arquivados  10.592. 


Concurrencias 


Realizaram-se  46  concurrencias,  sendo  recebidas  439  propostas . 

Houve,  também,  concurrencias  part’culares  para  artigos  não  incluidos  no  contrato 
geral ;  sendo  expedidos  1 .083  memoranda  á  comerciantes. 

O  contrato  geral  foi  assinado  por  49  comerciantes ;  sendo  celebrados  mais  57 
contratos  especiais  e  expedidas  57  cartas  de  encomenda. 
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Foram  extraídos  15.860  pedidos  de  compra,  sendo  : 

1 1 . 266  por  conta  do  contrato  anual  ; 

178  de  contratos  especiais  ; 

93  de  carvão  ; 

1 . 849  de  concorrências  particulares  ;  e 
2.474  á  Imprensa  Nacional . 

Os  materiais  desses  pedidos  foram recebidcB  com  regularidade. 

A  oficina Auto-tipograüca  imprimiu  3.153.123  impressos  diversos — na  impor- 
tancia  de  83:916j5il02 — ^paraas  diversas  divizões  da  Estrada. 
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Estatística 
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Estatisüca 


Del.693^772,  em  1907,  elevou-se,  no  correr  do  ano  do  1908,  á  1,.7G3S65G 
(mais  4,13  Yo)  a  extensão  das  linhas,  assim  distribiiidas  : 

I  .  k 

1  Bitóla  de  1  .GO .  888,233  =  50,3G  Yo 

I  »»  1.00  ......  .  759,557  43,07  Yo 

1  »  mixta . 115,8GGr=::  6,57  Yo; 

'!’ 

j  com  0  dezenvolvimento  virtual  médio  total  de  5.143’%786,  o  que  dá,  para  relação 
I  entre  os  comprimentos,  1 : 2,92 . 

[  j  Apezar  de  sempre  crecente  o  movimento  de  viajantes,  cuja  porcentajem  foi  de 

lij  32,50  Yo5  em  1907  e  de  36,39  Yo?  em  1908,  as  mercadorias  ainda  fornecem  o  tra- 

ill  fego  mais  intenso  nas  porcentajens  de  55,40  Yo.  em  1907  e  de  52,00  Yo.  em  1908. 

» I 

y  A  renda  proveniente  das  receitas  do  trafego,  que,  em  1907,  foi  de  31.207:054)?, 

i  infelizmente,  decreceu,  em  1908,  á  28.808:233)?,  ou  menos  7.69  Yo- 
I  Para  essa  diferença  concorreu  o  transporte  do  café,  que,  em  1907,  foi  de 

r  103 . 132Ycom  25.841.424  toneladas-kilometro  e  renda  de  3 . 498 : 258)?),  baixando, 
em  1908,  á  69. 105Ycom  16.230.539  toneladas-kilometro  e  renda  de  2.025:070)?), 
ou  1 .473:188]?  de  diferença,  para  menos,  ou  cerca  de  62  Yo  (61.41  Yo)-  A  restante 
diminuição  (925:633)?)  foi  devida  ao  abaixamento  das  tarifas,  que  começaram  a 
vigorar  em  março  de  1908. 

O  movimento  de  viajantes,  que^  em  1907,  foi  de  22.362.193  correspondentes  á 
439.726.604  viajantes-kilometro  e  renda  de  10.208:694?,  subio,  em  1908,  á 
22.899.093,  Çorrespondentes  á  447.405.006  viajantes-kilometro  e  renda  de 
10.469:112?,  ou  mais  2.55  Yo- 

Para  aquelles  totais,  os  viajantes  dos  suburbios  concorreram  com  19.900.078,5 
.  em  1907,  e,  em  1908,  com  20.295.813,  ou  mais  quasi  2  Yo- 


1 
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0  percarso  de  locomotivas  que,  em  1907,  fôra  de  10.909.629,  elevou-se,  em  1908, 
á  11.529.372,  ou  mais  5.68  “/o ;  e  o  de  carros  e  de  vagões,  que  'em  1907, 
havia  sido  de  148.735.361  passou,  em  1908,  á  149.665.866,  ou  o  aumenlo 
de  0.62  Yo. 

Porque  no  horário,  atualmente  em  vigor,  foram  suprimidos  alguns  trens  de 
carga,  da  tabela,  só  se  os  organizando,  quando  necessários,  o  percm’so  de  trens,  que, 
em  1907,  fôra  de  8.764.745,  baixou,  em  1908,  á  8.462.642,  ou  menos  3,57  ”/o- 
O  nnmero  de  logares-kilometro  oferecidos,  em  1907,  foi  de  1.334.127.010, 
passando,  em  1908,  á  1.547.762.575,  ou  um  aumento  de  16  %. 


Classificaqão  de  mercadorias. —  Com  menos  de  dois  anos  de  éxistencia,  prazo 
que  não  póde  ser  tomado  como  unidade  de  medida  do  tempo,  em  trabalhos  estatísticos, 
tem  a  Seção  de  Estatística  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  conservado  sem 
alteração  a  classificação  adotada  desde  o  seu  inicio.  Seria  o  ideal  a  discriminação  mi- 
nucioza  de  todos  os  transportes  efetuados..  Contra  esse  desideratum  levantam-se,  não 
só  a  extrema  variedade  das  mercadorias  despachadas  e  os  dizeres  obscuros  e  incomple¬ 
tos  de  alguns  dos  despachos,  como  também  a  enormidade  dos  serviços  decorrentes  e 
ainda  a  despeza  ocazionada  sem  resultado  compensador. 

A’  vista  do  exposto,  procuramos  condensar  em  uma  relação  24  artigos  dos  mais 
comummente  despachados  que,  mais  ou  menos,  indicassem  as  produções  caraterísticas 
das  zonas  atravessadas  e  percorridas  pela  Estrada. 

Ainda  assim  não  foi  possivel  evitar  as  generalizações,  como  artigos  estranjeiros, 
generos  alimentícios,  matérias  primas,  vários  artigos,  etc.,  etc.,  etc. 

Apezardo  caroão  mineral  parecer  indicar  apenas  aquella  mercadoria,  é  apurado 
juntamente  com  elle  todo  0  combustível  mineral  transportado,  como  carvão  de  fórja, 

,  briquetes,  etc . 

Quando  os  dizeres  dos  despachos  são  incompletos,  como  por  exemplo,  nos  tecidos 
c manufaturas,  a  classificação  guia-se  pela  tarifa  adotada  pela  Contadoria. 


Percurso'^. —  Para  percurso  médio  de  um  viajante  dos  suburbios,  foi  adotado  o 
de  15  kilometros,  média  geométrica  entre  as  estações  de  S.  Christovão  e  de  Santa 
Cruz . 
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Nao  obstante  ser  a  média  ariínetica  de  uzo  corrente  cm  trabalhos  cstalislicos, 
foi  seguida,  na  determinação  daquelle  percurso,  a  geométrica,  de  acòrdo  com  a 
observação  de  Stanley  Gevous,  que  aconselha  seja  preferida  a  média  geométrica 
todas  as  vezes  que  as  grandezas  forem  muito  diversas  entre  si ;  o  (luc,  exatamente, 
é  observado  entre  as  que  separam  as  diversas  estações  dos  subúrbios. 

A  média  adotada  está,  mais  ou  menos,  de  acòrdo  com  os  dados  da  experioncia  ; 
pois,  as  estações  de  Meyer,  Eiijenho  de  Dentro,  Cascadura  e  D.  Clara  (média  arime- 
tica  ±  14  km)  são  as  localidades  em  que  a  intensidade  dos  viajantes  é  maior. 


Cadernetas-kilometrigas.  —  Adotadas  era  julho  de  1908,  para  facilitar  a  movi¬ 
mentação  dos  viajantes  de  grandes  e  pequenos  percursos,  com  vantajens  diferenciais 
sobre  as  tarifas  comuns,  teem  tido  grande  aceitação.  Vendidas,  em  1908,  2.141  cader¬ 
netas,  foram  apenas  esgotadas  273  até  31  de  dezembro  ultimo. 

A  adoção  em  março  de  1908  das  novas  tarifas  —  em  que,  pela  primeira  vez  na 
Estrada  de  Ferro  Central,  houve  taxas  diferentes  para  os  trens,  conforme  a  velocidade 
—  grande  ou  pequena  —  de  modo  a  permitir  aos  viajantes  de  grandes  percursos  mais 
comodidade  e  mais  dezafogo,  pois  as  taxas  iguais  para  viajantes,  quakiuer  que  fosse 
0  trem  preferido,  determinara  o  natural  abandono  dos  de  marcha  mais  moroza,  que 
circulavam  quasi  desutilizados,  já  não  comportando  os  de  maiores  velocidades  a  pro¬ 
cura  de  viajantes  de  pequenos  percursos,  tomando  togares  aos  de  longos  percursos,  que 
só  de  tais  trens  dispunham — dòterminou,  é  certo,  alguma  redução  da  renda 
apurada ;  a  experiencia,  porém,  tem  revelado  o  acerto  da  iniciativa,  de  reduzir  de  cerca 
de  20  °/o  os  preços  das  passagens  nos  trens  que  foram  distinguidos  como  de  pequena 
velocidade,  conservado  os  preços  dos  de  grande  velocidade,  que  são,  aliás,  apenas  os 
quatro  rápidos  e  os  quatro  noturnos,  que  circulam  da  «Central»  á  «Bello  Horizonte» 
e  á  «S.  Paulo». 


Todo  0  trabalho  continuou  a  ser  apurado  sob  as  denominações  de  «importação»  e 
de  «exportação»,  admitindo-se  como  de  «importação»  os  transportes  era  kilometrajem 
acendente,  a  partir  da  estação  inicial  para  d  trafego  proprio,  e,  para  o  mutuo,  da  de 
entroncamento ;  e  como  de  «exportação»  os  transportes  em  kilometrajem  decendente  ; 
isto  é  —  toda  a  vez  que  a  estação  destinataria  está  em  kilometrajem  superior  á  da  ex¬ 
pedidora,  são  os  transportes  de  «importação»  ;  e,  em  cazo  contrario,  de  «exportação». 
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A  apuração  foi  feita  pelas  diversas  seções  e  ramais  em  que  a  Estrada  é  dividida, 
sendo  qae  a  «importarão»  foi  separada  na  parte  remetida  pela  estação  Maritima  e  na 
que  reprezenta  o  m  j\imento  inlerestacional, 

Para  o  calculo  das  diversas  unidades  de  trafego  —  tonelada-kilometro,  viajante- 
küometro,  ete.  — o  percurso  foi  contado,  nas  estradas  em  trafego  mutuo,  até  á  estação 
de  entroncamento. 

Seb  a  denominação  de  rota^/)s,  foram  compreendidos  os  volumes  de  pezos  máximos 
de  39  kilos,  pagando  os  preços  fixos  de  509,  009  e  700  réis,  que  foram  adotados  para 
facilitar  a  permuta  entre  os  suborbios. 

No  calculo  das  toneladas-kilometro  de  animais  foram  adotados  os  pezos  de : 

UX)  kilos,  para  o  gado  vacum. 

300  »  ,  »  »  azinino,  cavalar  c  muar  e 

100  »  ,  >  »  caprino,  lanijero,  suino  e  não  esijecificados. 

I  Jenticamente,  foi  adotado  o  pezo  de  70  kilos  i>ara  calcular,  em  ambas  as  classes, 
0  pezo  do  viajante-kilometro. 


Trasladamos  para  aqui  o  quadro  qae  rnastra  o  numero  de  primeiras  vias  de  despa¬ 
chos  que  serviram  de  baze  á  ap aração  dos  elementos  estatisticos  referentes  á  merca¬ 
dorias  : 

M<édia  mensal :  40.8.50  despachos. 

Importação  =  02  "/o  —  Exíxertação  =  38  "/p. 

Os  diferentes  transportes  efetuadíB  mediante  pagamento  efetivo  dos  respetivos 
fretes  —  com  excluzão  dos  por  conta  fios  Estalos,  fhs  Ministérios  e  da  Prefeitur- 
do  Distrito  Federal  —  cstam  reprezentados  no  quadro  seguinte,  e  em  comparação 
com  os  de  1907  : 


íiti*ourxí;xú 

EXPOBTAÇZO 

IN7 

im 

1907 

1908 

Traf. 

propfio 

Traf.  nmtao 

Traí. 

proprí!» 

Traí.  matao 

tráí. 

I>ro|irío 

Traí.  matao 

Traf. 

j/eoyrío 

Traí.  matao 

Tose4a/Ias  «  «  , 

% 

23.17 

% 

6.Í2 

% 

2i.Z7 

% 

% 

52.16 

% 

S.ÍS 

% 

52.79 

% 

7.12 

ToBi^a^as  -  tíUws- 
anttíOi  .... 

27.30 

7.00 

23.62 

6.U 

57.33 

7.83 

58,13 

6.81 

Frete  para  Centrai. 

23.Ú6 

7.11 

Xi.lS 

7.58 

27.39 

8.80 

28.77 

7.12 

^  erificâ-se,  pois,  que.  da  irnp.:rtancia  total  dos  fretes  ./fetiramerit.:  pa--s.  .;  :  :L 
á  Estrada  : 


arrecadada  eru  trafego  proprio 
e  em  trafego  mutuo. 


lOO^  lí>07 

64,I:Í  ''..j.r.J 

14,7«i  lt;.gi 


Tís.ní  7'ÍjN.s 

e  ás  diferentes  estradas  em  trafege»  mutao  os  res¬ 
tantes  .  ^E1'S  /  r,  :í:i.ie 

sendo  : 


á  União  Valenciana . 

0.59 

0.46 

7- 

á  Commercio  e  Rio  das  Flores . 

0,34 

0  / 

i  0 

0.32 

■':/o 

á  Juiz  de  Fóra  a  Piau . 

0.77 

O.So 

Vo 

á  Leopoldina . . 

2,23 

o  / 

!  0 

6.00 

á  Oeste  de  Minas . 

7.80 

7o 

6,41 

o  / 

/  J 

á  Minas  e  Rio,  Sapucahy  e  Navegação  do  Sapueaby  . 

9,45 

Vo 

9,13 

Vo 

Os  transportes  efetuados,  na  importância  de  35.10:2; 

:3075,  foram  : 

190S 

190T 

Pagando,  28. 80S::233£>,  ou  .  .  . . 

82,07 

0  / 

8i  ,1  i 

0  / 

t  ,y 

Gratuito,  722:394-5,  ou . 

2,06 

/  o 

0,65 

0  / 

/  ^ 

Em  serviço  da  Estrada,  5.571:680-5.  ou  .  .  .  . 

15,87 

0  / 

/  o 

12,18 

0 

o 

100,00  Vo  100,<X)yo: 


sendo  a  seguinte  a  distribuição  por  natureza  dos  transportes: 


Pa.GiV30 

GS  ixcrro 

Za£  SESTIJO 

DA  Z5T3aDí. 

190T 

19ij3 

1507 

19jS 

1907 

1 

•/i 

% 

íj 

r. 

% 

Ânimais . 

3.30 

4.09 

3.96 

1.75 

0.06 

- 

Eagajeas . 

1.60 

1.53 

- 

- 

- 

- 

Carros  e  reicnios . . 

- 

- 

- 

- 

0,C2 

0.03 

Eacomendas . 

6.60 

ô.OO 

23. íô 

14.53 

S6.:o 

:5.09 

Mercadorias . 

52.00 

11.9S 

4c.3S 

42.90 

41.15 

Viajantes . 

33.50 

36.39 

Sií.òO 

37.23 

2C'.30 

ICO  .CO 

lOO.CO 

100  .CO 

130.00 

lOÜ.CC' 

l.WflO 
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A  importância  dos  transportes  em  serriço  da  Ejstrada  foi  assim  distriboida  : 


Primeira 

divizão . 

1909 

3,58  ®/„ 

1907 

0,23  y. 

Segunda 

>  . 

35,21  ®/® 

35,00  ®/o 

Terceira 

9  . 

0,01  V. 

0,19  V, 

Quarta 

9  . 

29,89  ®/o 

35,33  ®4 

Quinta 

»  . 

30,1.5  V. 

28,60  ®A 

Sexta 

9  . 

1.16  V. 

o,i-  y. 

Linha  auxiliar . : 

— 

0,18  ®4 

100,00  Vo  100,00  Vo 


Examinando-se  05  quadros  adiante  aprezentadof^  e  sendo  de  1.763,656  a 
extensão  média  em  trafego  da  Estrada  de  Ferro  Central,  em  1908,  verifica-se  que : 
1.®)  —  0  numero  de  viajantes  do  interior,  referidos  á  extensão  média,  foi  de  : 

1907  190S 

42.215,  na  1*  classe,  48,068 
52.822,  na  2*  classe,  48.079 
95.037 ;  96.147  ; 

2®.)  —  0  numero  de  animais,  referido  á  extensão  média,  foi  de  : 

1907  1909 

46.129  43,530,4; 

3. ®)  —  a  tonelajem  de  bagajens  e  encomendas,  referida  á  extensão  média,  foi  de: 

1907  1909 

6.281,7  5.762 

e  a  de  mercadorias  : 

1907  1909 

193.107,6  188.103,7; 

4. ®)  —  0  percurso  médio  de  um  viajante  do  interior  foi  de  : 

1907  1909 

ka.  kn. 

para  a  1“  classe .  78,1  73,0 

»  >  2*  » . 45,5  45,1 

total .  55,8  55,8 ; 

c 

5. ®)  —  0  percurso  médio  de  um  animal  foi  de  : 

1907  1909 

km.  km. 

256,9  236 ; 
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6.°)  —  0  percurso  médio  de  imia  tonelada  de  bagajens  e  encomendas  foi  de  : 


190T  130<5 

km.  km. 

137,  t  13i,8 

e  0  de  uma  tonelada  do  mercadorias  : 

.  190r  190S 

km.  km. 

^207,0  2i2,2 ; 

190T 

190SÍ 

7.°)  —  a  receita  média  do  trafego,  por  kilometro 

trafegado,  referente  á  viajantes,  foi  de:  .  .  6 

:  6 14-5342 

6 : 837  :S285 

a  referente  á  bagajens  e  encomendas,  de  .  2 : 

:  476^520 

2 : 3905537 

»  »  »  animais,  de . 

7255837 

6745427 

»  >  »  carros  e  veículos,  de  . 

8-5223 

125432 

»  >  »  mercadorias,  de  .  .  .  ,  11: 

:  337:538 4  ; 

9:981-5090: 

8.°)  —  0  produto  médio  de  um  viajante  embarcado  foi: 

190T 

190S 

para  os  suburbios,  de . 

5190 

5191 

»  0  interior,  de . 

.  '25573; 

25692 : 

9.°)  —  0  produto  médio  de  um  viajante-kilometro foi: 

190T 

190S 

para  os  suburbios,  de . 

5013 

5013 

IO  0  interior,  de . 

5046  ; 

5048 ; 

10.°)  —  0  produto  médio  de  uma  tonelada  de 
mercadoria  embarcada . 

12-5182 

125872 ; 

1 1 .°)  —  0  produto  médio  de  uma  tonelada-kilometro 
de  mercadoria  . . 

5059 

í)053 ; 

12.°)  —  0  producto  médio  de  uma  tonelada  de 
carga  embarcada,  excluídos  os  animais  . 

145117 

155126 ; 

13.°)  —  0  produto  médio  de  nnia  tonelada  de 

carga  transportada  a  um  kilometro  (excluídos 
os  animais) . 

5069 

5064 : 

14.0)  —  Q  numero  médio  de  toneladas  de  mercado¬ 
rias  por  trem-kilometro  (raixto  e  de  cargas) 
foi  de . 

73,32 

78,71 

c  por  vagão-kilometro  (carregado  e  vazio)  . 

4,13 

4,42; 
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Nos  suBURBios,  —  em  cada  carro  de  viajantes,  o  numero  médio  de  logares,  foi : 


oferecidos . 

1907 

38,63 

190S 

33,32 

ocupados . . 

15,61 

21,64; 

sendo  a  taxa  de  utilização,  de. 

40,42.% 

64,94  %. 

Por  trem  de  viajantes,  o  numero  médio  de  logares,  foi : 

1907 

1909 

oferecidos  . 

674 

447,7 

ocupados  . 

272,4 

290,8 ; 

No  i.MERioR,  —  em  cada  carro  de  viajantes. 

0  numero  médio  de  logares  foi: 

1907 

1903 

oferecidos . 

22,47 

32,06 

ocupados  . . 

6,21 

5,10; 

sendo  a  taxa  de  utilização,  de  .  .  . 

27,66  Vo 

15,91  V„. 

Por  trem  de  viajantes,  ou  mixtos,  o  numero  médio  de  logares  foi: 

1907 

1908 

oferecidos  . 

119,4 

202,9 

ocupados  . 

33,0 

32,3. 

0  numero  total  de  toneladas-kilometro  foi: 

pezo  util . 

.  395.860.754  399.772.854 

pezo  bruto  (morto  e  util)  ...... 

.  1.266.032,258  1.277.205.613 

utilização . . 

31,27  Vo 

31,31  Vo 

taxa  de  utilização  dos  vagões  de  mercadorias . 

28,72  V, 

30,17  Vo- 

A  despeza  total,  em  1908,  foi  de  32. 182:377,^,  que  se  decompõe  em: 

22,107:709]^  (ou  68.70  "/o)  com  o  pessoal 
e  10.074:668]^  (ou  31.30 %)  com  material; 

sen(j.o  0 coeficiente  de  trafego,  ou  a  relação  da  despeza  para  a  receita,  de: 

190S  1907 

105,5  Vo  98,12  Vo 
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A  despeza  por  kilometro  trafegado  foi  de  : 


loor 

374^021 

lOOft 

367^994 

para  a  1“ 

divizão 

(administração  central). 

5:906ái494 

5:964,5(636 

»  »  2"" 

•  (ti-afego). 

362í$!085 

346,51348 

»  1)  3“ 

y> 

(contabilidade), 

G:630P64 

6:832;5;996 

»  »  4“ 

» 

(locomoção). 

4:968W2 

5:289,5(156 

»  »  5“ 

» 

(via  permanente  e  edifícios). 

18:247^536 

18:801,51719 

»  total. 

A  desiieza  de  custeio  foi  de : 

por  trem  kilometro . 

190S 

35(803 

190V 

3^633 

190g 

45(117 

»  veículo-kilometro . 

5(215 

5(214 

5(244 

por  tonelada-kilometro  de  pezo  util  transportado  . 

5(80,50 

5(80,45 

5(80,44 

0  custo  de  um  viajante-kilometro  foi  de  .  ... 

190S 

.  5(021 

J90V 

5(021 

»  »  í  uma  tonelada-kilometro  de  mercadorias 

.  51048 

5(052 

A  determinação  do  custo  de  um  viajante-kilometro  e  de  uma  tonelada-kilometro  do 
mercadorias  foi  bazeada  na  hipoteze  de  serem  as  despezas  proporcionais,  respetiva¬ 
mente,  ao  numero  de  veículos-kilomeíro  empregados  nos  respetivos  transportes. 


Acidentes 


Durante  o  ano  de  1908,  foram  rejistados  255  acidentes,  em  que  ficaram  ava¬ 
riados  71  veículos  e  23  locomotivas.  Entre  as  313  pessoas  ofendidas,  pela  maior  parte 
vitimas  da  própria  imprudência,  houve  155  mortas  e  158  feridas.  No  numero  das 
mortas,  os  viajantes  entraram  com  o  coeficiente  de  cerca  de  17  "/o  e  das  feridas  cerca 
de  7  Vo. 

Tendo  sido  transportados  cerca  de  23  e  meio  miltiões  de  viajantes  (exatamente 
23.335.070),  houve,  apenas,  Viuorto.para  150.549  viajantes  e  1  ferido  para 
147.690.  Em  1907,  houve  531  acidentes,  com  321  vitimas,  das  quais  90  mortas. 


R.  K. 
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Acidentes  —  1908 


O 

O 

o 

O 

ESPECIFICAÇÕES 

O 

o 

O 

O 

O 

O 

a 

a 

S 

O 

tí 

c: 

n 

i 

total 

O 

tí 

O 

— 

S 

a 

a 

é 

< 

fc. 

< 

s 

n 

< 

< 

S 

s 

5 

o 

< 

& 

w 

a 

o 

o 

z 

Q 

Chóijues  ..... 

3 

4 

1 

5 

2 

2 

4 

1 

4 

3 

1 

30 

/  Por  animais.  .  . 

— 

t 

— 

- 

2 

- 

- 

— 

1 

1 

1 

— 

G 

as  1 

9  J 

Trafego,  .  . 

3G 

a  1 

^  \ 

â  ) 

É 

_ 

10 

S  \ 

Em  chaves  .  A 

r 

^  í 

tf  f  1 

3 

e. 

1  Locomoção  . 

12 

«  f 

e  1 

. Ignorada  .  . 

12 

\  Por  outros  motivos.t 

•ts 

'Trafego.  .  . 

96 

2 

Linha  .  .  . 

11 

Fera  de  chaves. 

1  ^ 

Locomoção.  . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

10 

o 

1  ^ 

V  Ignorada  .  . 

14 

^  Locomotivas . 

\  Veículos  .  . 

2 

1 

5 

3 

3 

1 

1 

õ 

2 

23 

Material  rodante  deteriorado  .... 

8 

1 

2 

3 

22 

2 

9 

5 

6 

5 

2 

6 

71 

Viajantes  .  . 

1 

— 

— 

— 

- 

— 

8 

8 

4 

3 

1 

1 

26 

/ 

Mortas  .  .  . 

.  1 

Funcionários. 

t 

1 

3 

1 

— 

- 

9 

4 

8 

8 

4 

4 

■  49 

1 

Estranhos.  . 

8 

3 

8 

10 

* 

2 

7 

13 

10 

7 

7 

5 

80 

Pessoas . n 

Viajantes  .  . 

— 

2 

4 

1 

1 

1 

— 

1 

2 

— 

— 

- 

12 

1 

Feridas  .  .  . 

-  < 

Funcionários. 

3 

9 

12 

12 

10 

10 

- 

— 

— 

— 

— 

1 

57 

Estranhos.  , 

2 

10 

10 

14 

10 

10 

9 

4 

G 

7 

4 

3 

89 

I*essoal 


Em  31  de  dezembro  de  1908,  existiam  12.470  foncionarios  de  todas  as  cate¬ 
gorias,  desde  o  diretor  até  os  simples  trabalhadores,  assim  distribuidos  palas  di- 
vizões  : 


\ 


1. ®  divizão  —  Administração  central  . 

2 .  ®  *  —  Trafego . 

3. ®  »  — Contabilidade  .  .  .  . 

4 .  ®  »  —  I..ocomoção . 

5. ®  »  ■ — Yia  permanente  e  edifícios  . 


0  que  dá : 


206 
4.083 
204 
3 . 789 
4.188, 


7  funcionários  por  kilometro  de  extensão  e  ura  funcionário  por  32.057  tone- 
ladas-küometro  de  pezo  util  transportadas. 
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Receitas  do  trafego- 19 o? 


Por  conta,  da  Prefeitura  do  Distrito 
Federal-,  DOS  E.  de  /A i nas,  do  Rio 
E  DE  S.  Paulo;e  dos  diversos 
Ministérios  ,•  -n-.r  2.o39;155íooo 

Pagando  .  -  as.isiiegssooo 

Gratuito  230;265$ooo 

Em  serviço  da  Estrada _  ....  a  .36i  2 1 4  *000 

35  798:5335000 


Receitas  do  trafego-1908 


Por  conta  da  Prefeitura  do 
Distrito  Federal;  dos  Estados 

DE  Minas, Rio  de  Janeiro  ede 
5ao  Paulo;  Ê  DGS  diverso^ 

Ministérios.  2.068:'332£Ooo 

Pagando. .  26. 739.901  aooo 

Gratuito  . 722:394^000 

Em  serviço  da  Estrada  ..  ..5.571:680^000 
35.102  307^000 


f 
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©ESPEZA-  1908 
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rtECEIT^S  r>0  TFt  A.FEOO 

Rezumo  geral 


190S 

RECEITA  EFETIVA 

RECEITA  fictícia 

EM  SERVIÇO 

DA  ESTRADA 

TOTAIS 

Animais . .  . 

t.t76: 6 17^000 

12:66õ$000 

176$000 

1.180:458$000 

Bagajens . 

435:798$00Cl 

- 

- 

435:798$000 

Carros  e  veículos . 

19:863$000 

489$000 

1:57d$000 

■  21:927$000 

Encomendas . 

1.729:210$000 

105:5õlS000 

1.95õ:526$000 

3.790:287$000 

Mercadorias . 

14.977:633$000 

334:882$000 

2.292:704$000 

17.605:2i9$000 

Viajantes.  .* . 

10.469: 112$000 

268:807S000 

1.321:699.^000 

12.059:618$000 

Totais . 

íl908. 

Porcentajens  sobre  os  totais; 

/1907. 

28.808:233$000 

82,07  °/o 

87,17  o/o 

722;394$000 

2,06  o/o 

0,65  o/o 

5.571 :680$000 

15.87  o/o 

12,18  o/o 

35.102:307$000 

100,00  o/o 

100,00  o/o 

IDESEEZA. 

Quadro  estatístico  geral  correspondente  ao  ano  de  1908  : 


DESPEZAS  POR  ESPECIES 

REL.\ÇÕBS  POE  CENTO 

DEZIGNAÇÃO  DA  DESPEZA 

Pessoal 

Material 

Xotais 

Pessoal 

% 

Material 

% 

Totais 

% 

Administração  Central . 

567:4465000 

93:198§000 

659:644.J000 

2,57 

1.00 

2,05 

Tráfego . 

8. 635:386, «000 

1.781:637^000 

10.417:023.^000 

39,06 

17,80 

32,36 

Contabilidade  .  . . 

610:208,J000 

38:386,4000 

648:5943000 

2,76 

- 

2,02 

Locomoção . 

5.316:4S3.«000 

6.377:375SOOO 

11.693:8583000 

24,05 

63,34 

36,34 

Via  permanente  e  edifioios . 

6,973;1S6«000 

1.785:072,4000 

8.763:258.4000 

31,56 

17,86 

27,23 

Totais . 

Porcentajens  sobre  os  totais.  .  .  . 

22.107:709,i000 

68,70  0/0 

68,83  o/o 

10.074:668$000 

31.30  o/o 

31,17  o/o 

32.182:3773000 

100,00 

100,00 

100,00 

OTJsorvação.  —  Na  verba  —  material  do  Trafego  -  acham-se  incluídas  as  despezas  feitas  para  o  Trafego 
pelas  outras  divizões. 


RECEIXA. 


Quadro  estatístico  geral  correspondente  aos  anos  de  1907  e  1908, 

comparativamente 


BELAÇÕES 

receitas  por  kspecies 

POR 

CENTO 

/o 

DEZIGNAÇÃO  DAS  VERBAS  DA  RECEITA 

190S 

i9or 

1908 

1907 

Animais  não  especificados . 

13:2261000 

18:216$000 

Gado  azinino,  cavalar  e  muar . 

d2:724$000 

57:791$000 

>4,09 

3,90 

>  caprino,  lanijero  e  snino . 

Í50:44S$000 

135:291$000 

»  Tacam  • 

960:219$000 

1.005:217$000 

) 

Bagajens  .  . 

499:381$000 

1,52 

1,60 

Carros  e  veículos . 

19:8ò3$000 

12:387$000 

Encomendas  . 

1.729:210|000 

1.967:942$000 

6,00 

6,31 

Artefatos  cerâmicos . 

31:3d8$000 

20:694|000 

Artigos  estranjeiros  diversos . 

õ5õ:918$000 

700:915$000 

Assacar . 

471:7131000 

635:763$000 

1,64 

2,04 

Bebidas  alcoólicas . 

142:S3í$000 

184:926$000 

»  não  alcoólicas . . 

Õ16:739$C00 

608:740$000 

3.498:256$000 

7,03 

11,21 

Cal  e  outros  materiais  de  construção  .  .  . 

411:968$000 

5£6:686$000 

Carne  verde . 

123:492$000 

166:601$060 

Carvão  mineral . .  .  . 

128:497$000 

i82:517$000 

Cereais . 

666:4161000 

643:310$000 

2,31 

2,06 

Combustível  vejetal . 

270:754?000 

253:7õ9$000 

Mercadorias  .> 

1  Couros  e  péles . * . 

173:728^ 

174:217$000 

Fumo .  .  ' . . 

258:9951000 

237:956$000 

Generos  alimentícios . 

1,684:631$000 

6,16 

5,40 

Maquinas,  aparelhos  e  utensílios . 

210:662^000 

202:882$000 

Madeiras . 

263:939|000 

318:263$000 

Matérias  inflamáveis . 

651:548$000 

684:120$000 

2,23 

2,19 

»  primas . 

163:170$000 

218:416$C00 

Minério . 

1.3S4:180$000 

1.373:044$000 

4,80 

4,40 

44:083$000 

77:432$000 

648:487^00 

823:9811000 

2,^ 

2,fô 

Tecidos  e  manufaturas  de  tecidos  estranjeiros. 

174:258|000 

33:ia$000 

»  3»  »  >  >  nacionais  . 

858:813$000 

1.022:945$000 

2,98 

3,27 

yáriog  artigos  não  especificados  .  ,  ,  ,  . 

3. 026: 793^000 

2.^8;95ô$000 

18.339: 121$000 

20.998; 3601000 
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DESIGNAÇÃO  DAS  VERBAS  DA  RECEITA 

UECKiT.vs  ron  especies 

RELAÇÕES 
POR  CE\TO 
Vo 

lOOS 

lOOT 

1903 

1907 

Transporte . 

18.33í);121$000 

20.998:360,5000 

,  .  \  Viajantes  de  l.a  classe . 

Interior  .  .  .  .  / 

3.952:295$0C0 

3, 032: 24 75000 

(22,88 

0 

0 

^7^ 

/  »  »  2.a  » . 

2.  G  19:30115000 

2.79o :305$000 

\  Viajantes  de  i.ii  classo.  .  .  *  .  . 
Suburbiosj.  .  .  .  ^ 

I.50’::395$000 

1.532:2995000 

(13,12 

12,11 

1  »  »  2.^  » . 

2.247:843$000 

\  . 

Total . 

2S . SOS : 2335000 

31.207:054$000 

Armazenajens . 

72:2205000 

91:2165000 

( Por  infração  do  Rosrulamento  .  .  .  . 
Multas . ) 

28:8085000 

30:426$000 

(  »  »  de  contrato . 

17:650$000 

5:97õ$ÜOO 

Receitas  de  Oficinas . 

— 

— 

»  »  obras  particulares . 

— 

— 

»  diversas  . 

472: 4535000 

477:lis$000 

Telegrafo . 

59:5015000 

55:549$000 

Trens  especiais . .  .  .  . 

— 

- 

f  Venda  de  objetos  inúteis . 

}  i 

54: 8105000 

Receita  eventual  .  ^ 

[  4S:679$000) 

(.  »  »  dezenhos  e  taxas  de  analizes  . 

>  ( 

22:7895000 

< 

29.507:54i$000 

31.944:9375000 

Porcentajens  diversas  . . 

lli:907$000 

116: 1025000 

Receita  de  proprios  . . 

57:857$000 

60:3895000 

»  ficticia . . . 

801:253$000 

333:5685000 

Total  geral . . 

32.454:9965000 

Observação,--»  A  i’0ceita  con’espondente  á  t!i‘ens  especiais  está  compreendida  na  rubrica  — 
receitas  diversas. 


TOTAIS 


Suburbios 


'Impoi 

Interior 

|Expoi 

limpor 

Expor 

To 

Receitas  de  ca 

Por  conta  dos 

e  de 

S.  I^a 

Por  Gonta  dos 

»  »  da  r 

Cade"notas  — 

.  1  0 

Em  serviço  da 
Transporte  gra 
.  Tot 


I 

31*0 

Viajantes-kilo- 

metro 

Pezo  em  tons. 

viajantes-ki- 

lometro 

Írotís 

Central 

Trafego 

mutuo 

Total 

879 

30S.438.1S2 

21.310.672 

3.877:516,$ 

3.877:510$ 

880,5 

32.456.893 

2.271.982 

1.646:019,4 

51:398$ 

1.697:417$ 

159 

37.865.338 

2.650.574 

1.826:281$ 

3:573$ 

1.829:851$ 

322,5 

21.341.312 

1.493.892 

787:713$ 

13:1385 

800:851$ 

196,5 

22  062  951 

1.544.406 

809:048$ 

3:371$ 

812:419$ 

558,5 

113.726.494 

7.960.854 

5.069:031$ 

71:S80$ 

5.140:541$ 

— 

— 

299:703,^ 

- 

299:703$ 

154,5 

6,255.285 

431.870 

231:227$ 

— 

234:227$ 

804 

22.015.005 

1.541.050 

777:008$ 

- 

777:008$ 

424 

387.040 

27.093 

10:640$ 

- 

10:640$ 

273 

583.100 

40.810 

200:957$ 

- 

200:957$ 

093 

447.405.006  31.319.349 

10.169:112$ 

71:480$ 

10.540:592$ 

958 

22.652.815 

1.585.697 

1.321:699$ 

- 

1.321:699$ 

019 

3.950.213 

276.515 

268:807$ 

- 

268:807$ 

070 

474.008.034  33.181.561 

12,059:618$ 

71:480$ 

12.131:098$ 

646 

459.6:2.008  32.174.939 

11.215:187$ 

91:190$ 

11.307:377$ 

Numero 


Central  à  Maxs 
Ramal  de  Sant 
Linha  auxiliar 
Ramal  da  S.  P 


19.300.5:0 

640.221.5 

181.615.5 
167.492 

20.295.879 

19.900.078,5 


Viajantes-kilo- 

metro 


304.438.182 

298.501.175 


Pezo  em  tons. 
dos  via- 
jantes-kilo- 
metro 


21.310.672 

20.895.031 


Fretes — Central 


3.877:516$ 

3.780:142$ 


--  í 


•4 
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TOTAIS 

T  B  .1)  u  a  0 

^oo  oooooo^^ 

OOOOOOOQ^^ 

^5  o  o  o  o  o 

^  ^  ^  ^  ^  ^  ^ 

cOà»í  (N  ví*  í>-  o  líi  c;>o 

VH  C5  o  1.-5  ^ 

lO  ^ 

O  o 
o  o 
o  o 

o  Hf 

QÇ  S 

i  ^ 

^  00 

o,i}aTOOjiii 

-sa^tuefejA  sop 
•suoq  uia  osej 

297.278 

25.319 

115.273 

586 

34.079 

1.178.808 

■  255.036 

10.421 

02. 120 

27.093 

2.006.013 

1.728.450 

o.nemoi 

-llí-SajUBjBl^ 

4.216.826 

361.695 

1.646.764 

8.376 

486.844 

16.840.119 

3.043.3:4 

14S.807 

887.425 

387.010 

O  in 

CO 

CO  Cví 

o> 

LO  o 
o  o 

rr-  *■-. 

ojeran^Nj 

17.525.5 

6.049,5 

10 . 579 . 5 

306 

8.406.5 

510.060 

141.254,5 

1.150.5 

16.629.5 

14.424 

726.382.5 

554.683.5 

VIAJANTES  DE  2.»  CLASSE 

IBJiuao 

sajajjj 

64:413$000 

5;001$000 

18:165$000 

09$000 

98:901$000 

25:039$000 

2:805$000 

4:981$000 

1:003$000 

O  o 

S 

o  o 
</> 

Gi 

CO 

o  CO 

(N 

Oí  Oi 

CVÍ  VH 

oj^9urojt3{ 
-sa^u^fcíA  sop 
•suo^mo  oz8(£ 

221.179 

17.347 

40.177 

117 

276.007 

81.492 

5.355 

11.009 

5.358 

658.041 

637.426 

oj^siuoy 

-pí-sa^nTjfBi^ 

3.159.703 

247.816 

573.960 

_ 

1.077 

3.951 .525 

1.104.168 

76.495 

157.272 

76.536 

CN/  CO 

lO  O 

O 

Oi  O 
*-  O 

•rí*  VH 

O  O 

ojauin^ 

12.038,5 

3.551.5 

5.727.5 

11,5 

87.642 

• 

29.734 

331,5 

4.605 

4.220 

147.921.5 

123.448.5 

VIAJANTES  DE  l.“  CLASSE 

IBjijuao 

S0)aj^ 

oooooooooo 
oooooooooo 
oooooooooo 
</>  •€©  </></>  <^ 

o— <00  00  — 'CsOOO 

COOO^íPíN^^GOOl^OO 
lO  <£>*<?<  ÔOIOCOt}*OC5 

o  cvi  o  o 

O  o 
o  o 
o  o 

<J>  </> 

Oi  )0 

CO  Oi 

CO  40 

o  <ÍÔ 
o  CO 

CO 

oj:j8  cuojp[ 
“Sa^UBfBTA  sop 
*suo:j  iU9  OZ0  j 

76.099 

7.972 

75.090 

586 

33.962 

902.201 

173.544 

5.060 

51.111 

21.735 

^  1.347.372 

1.091.030 

oj;aino{ 

1.087.123 

113.879 

1.072.804 

8.376 

485.107 

12.888.594 

2.479.200 

72.372 

730.153 

310.504 

19.248.178 

15.586.152 

oaaran^ 

5.487 

2.498 

4.852 

306 

8.395 

422.424 

111.520,5 

819 

11.955,5 

10.204 

578.401 

431.235 

INTERIOR 

1908 

Por  conta  d  a  Prefei¬ 
tura,  dos  Estados  e  do' 
Ministérios  ábaixo  es¬ 
pecificados. 

Estado  de  Minas  . 

»  do  Rio  .... 

>  de  S.  Paulo  . 

Ministério  do  Exlerior  . 

»  da  Fazenda 

»  da  Guerra  .  . 

»  do  Interior.  . 

»  da  Marinha 

»  da  Viação  .  . 

Prefeitura  do  D.  Federal. 

Totais . 

»  em  1907. 
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Bltóla  de  1“,60  —  Terceira  seçêío  da  Linha  do  Centro 
lE^xteusão  ÔOkWjOO 

Estações:  Ipiranga,  Sebastião  de  Lacerda,  Vassouras,  Juparanã,  Concordia,  Commercio,  Alliança,  Casal,  Niemeyer,  Paty,  Bôa  Vista,  Parahyba 
do  Sul  e  Entre-Rios. 
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Bitola  de  1“,60.  Quinta  seçJo  da  Linha  do  centro 
Extensílo  1'7'3'“1íOO 

Estações :  Bemfica,  Dias  Tavares,  Chapéo  D’uvas,  Ewbank,  Palmyra,  Mantiqueira,  Rocha  Dias;  João  Ayres,  Sitio,  Registro,  Barbacena, 
Sanatorio,  Alfredo  de  Vasconcellos,  Ressaquinha,  Hermillo,  Carandahy,  Herculano  Penna,  Pedra  do  Sino,  Christiano,  Buarque,  Kilometro  458  e 
Lafayette. 
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Bitola  da  1  ,00  Ramal  de  Lavras  e  Angra,  entronca  na  estacito  de  Barra  Mansa^  do  ramal  de  S.  Paulo 
ITJxtenaiálo  do  ramal  <le  Uavran  OO  inattouHiXo  do  ramal  do  A.ii4c'ra 

EêtaçOê»  !  Ramal  do  Lavras  —  Glycorio,  Qiiatla,  Mivior  Engdnlo,  Joaquim  Loito,  Afra,  Faloão  o  Cedro 

EtlnçOes  ;  Ramal  do  Angra  —  Atanlplio  do  Paiva,  Antonio  Rooha  o  Rio  Claro  _ 
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Bitola  de  — J^Ramal  de  Porto  Novo,  entroaca  na  estação  de  Entre  Rios,  da  3^  seção  da  Linha  do  Centr  o 

£]xteiis£lo  0-4:^“,00 

Estações:  Santa-Fé,  Peoha  Longa,  Chiador,  Anta,  Sapucaia,  Benjarain  Constant,  Teixeira  Soares,  Conceição  e  Porto  Novo 


Bitola  de  1™,00 — Kamal  de  Ouro  Preto,  entronca  com  a  linlia  do  centro  em  Burnier,  sexta  seção 

ICxioiiwuo  ^a.kmOO 

Estações:  Usina,  Kilometro  508,  Henrique  Hargreavos,  Rodrigo  Silva,  Tripuhy  o  Ouro  Preto 
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ANIMAIS  NAO  ESPECIFICADOS 


Cai-ros  e  veíeiilo» 


FRKTES 

REZUMO  GERAL 

l.'•A  U  d^iVlijU  .41  « 

Coutrnl 

Trafogo  mutu* 

Totiil 

loor 

190S 

ISOV 

1908 

loor 

1908 

i9or 

1908 

i9or 

1908 

Pagando  . 

376 

381 

38. 896 

571124 

9:1618 

16:433.'; 

495$ 

582$ 

9:656$ 

17:01.5$ 

Por  conta  dos  Estados  do 
Minas,  do  Rio  e  de  São 
Pauto. 

63 

34 

4.343 

9.403 

1:099; 

2:748$ 

___ 

1:099$ 

2:748$ 

Por  conta  dos  Ministérios 

121 

35 

6.729 

1.532 

2:003.s 

611$ 

- 

- 

2:003$ 

611$ 

Por  conta  da  Prefeitura 
do  Distrito  Federal. 

2 

3 

538 

139 

124.8 

71$ 

— 

— 

124$ 

71$ 

Total . 

562 

453 

50.506 

68.198 

12:387$ 

19:863$ 

495$ 

582$ 

42:882$ 

20:445$ 

Em  serviço  da  Estrada  . 

27 

14 

6.625 

2.SS0 

1:459.8 

1:575$ 

- 

- 

1:459$ 

1:575$ 

Transporte  gratuito  .  . 

6 

4 

338 

1.777 

Sl.$ 

489,8 

- 

- 

81$ 

489$ 

Totais  gerais.  . 

595 

471 

57.469 

72.855 

13:927$ 

21:927$ 

495$ 

582$ 

14:422$ 

22:509.$ 

ú 

FRETES  E  DESPEZAS 

O 

•-I 

T 

Carros  e  veículos 

z 

tí 

■  a 
< 

Total 

Central 

Trafego 

mutuo 

PAGANDO 

• 

3« 

57.124 

17:015$000 

16:433.$000 

582$000 

Carros  e  veículos 

TRANSPORTE  GRATUITO 

(  KECEITA  fictícia  ) 

Numero  . . 

Carros- kilometro . 

Fretes . 


4 

1,777 

489 


Carros  e  veículos 

POR  CONTA  DOS  ESTADOS  DO  RIO, 
DE  MINAS,  DE  S.  PAULO,  DA  PRE¬ 
FEITURA  DO  DISTRITO  FEDERAL 
E  DOS  DIVERSOS  MINISTÉRIOS. 

ESTADOS 

MINISTÉRIOS 

PREFEITURA  j 

TOTAIS 

Rio  de 
Janeiro 

Minas 

Geraes 

S.  Paulo 

O 

V, 

Fazenda 

Guerra  ] 

Interior 

d 

a 

ã 

j  Viação 

— 

13 

21 

o 

— 

21 

8 

- 

4 

3 

72 

— 

4.730 

4.673 

46 

- 

535 

376 

- 

575 

139 

11.074 

- 

1:205$ 

1:543$ 

28$ 

— 

244$ 

19;$ 

145.$ 

71$ 

3:430$ 

Carros  ©  veículos 
EM  SERVIÇO  DA  ESTRADA 


Numero.  •  .  . 

Carros-kilometro. 
Fretes  .... 


1 

364 


6 

1.558 

582$ 


3 

121 

79$ 


4 

837 

88$ 


14 

2.880 

1:575$ 


Transportes  gratuitos  (receita  âtioia)  e  em  serviço  da  Estrada,  durante  o  ano  de  1908 
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III. 


Movimento  "financeiro ' 


I 


1.®  —  Custo  da  Estrada 


Bitóla  de  1™,60. 


f  1 .  ®  Seção  . 

23.491:768^290 

>2.®  »  .  .  . 

15.963:552P19 

Linlia  central. 

3'.“  »  .  .  . 

6.338:407,5(545 

U- .  ®  »  .  .  . 

12.792:167^310 

1  5 .  ®  » 

22.129:872,^923 

/  da  Gambôa  . 

354:240,5(272 

de  Santa  Cruz . 

» 

1.354:930,5(497 

de  Paracamby . 

193:051^65 

Ramal.  .  . 

de  S.  Paulo.  . 

35.213:198^096 

1  de  Porto  Novo  do  Cunha 

6.184:045P29 

do  Paty  do  Alferes  ( 

em 

estudos).  .  . 

• 

11:678^770 

Estações. 

•  •  •  •  • 

• 

16.004:023,5(025 

Bitóla  de  1"\0. 

Linha  central. ' 

6.® Seção  . 

• 

15.752:56ir235 

4.160:822^758 

-7.*  »  .  .  . 

• 

de  Bei  lo  Horizonte. 

2.746:855,5(870 

Bamal. 

1  de  Ouro  Preto  .  . 

• 

4.534:040^90 

1  de  Angra  e  Lavras. 

• 

7:484r285 

1 

Linha  auxiliar. 

• 

9.706:089,5(664 

Estações .  . 

•  •  •  *  4  ■ 

. 

1.428:907,5(780 

140.030:935(^741 


38.336:762,5í582 


178.367:698^23 
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Transporte 


Oficinas  do  Engenho  de  Dentro  . 

5. 578: 430 W9 

Deiwzitos  diversos . 

3.002:725,5100 

Gaza  de  maquinas  cm  S.  Julião  .  .  . 

3:278,5424 

Material  rodante . 

41. 041:223^(902 

Maquinas,  moveis,  utensílios,  etc.  .  . 

801:316^272 

Proprios  diversos  e  mobílias  .... 

350:078,5167 

Iluminação  a  gazPintsck  .... 

159:837,5476 

Iluminação  elétrica . 

349:390,5598 

Uzina  de  creozotajem . 

12:534,5985 

Rotunda  cm  Sete  Lagôas . 

124:988,5851 

Instrumentos  e  livros  de  enjenliaria  . 

5:041,5017 

Material  em  ser,  nos  depozitos  da  : 

Intendência . 

310:205^830 

Locomoção . .  . 

0.309:006^(653 

Via  Permanente . 

3.019:418,5104 

Depozitos  diversos . 

3.787:713,5951 

Total.  .  .  .  .  . 

Custo  médio  kilometrico  da : 

Bitóla  larga  (*)  (1“,60).  . 

145:504,5979 

Bitola  estreita  (1“,0)  .  .  .  . 

47:844,5457 

178.3G7:G98,5;323 


52.689:451,5Í4G1 

231.057:149^784 


14.032:404,5(598 


2.°  —  Receita 


A  receita,  em  1908, foi  de  . .  29.720:024,^859 

e,  cm  1907,  íòra  de . .  32.141: 989,^780 

sendo  a  diferença  para  menos,  em  1908,  de  .  .  .  .  .  2.421:364,5921 


Foi  arrecadada  durante  o  ano  de  1908  e  considerada  despeza  a  anular  a  quantia 
de  107:074,5285. 


(*)  Na  extensão  kilometfica  da  bitola  larga '(932, k'°379)  estam  incloidos  74, kml4').  de  bitola  mixta  (de 
Parahyba  á  entre  Rios  e  Ramal  de  Porto  Novo),  e  na  bitola  estreita  (801. km277)  estam  incluídos  41, km720 
de  bitola  mixta(Lafayette  á  Buruiere  Burnier  ao  kilm.  594  do  Ramal  de  Ouro  Preto). 
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Tendo  sido  de  1.763*^“, 656  a  extensão  média  ein  trafego,  a  receita  bruta  foi  no 
ano  de  1908  de  16:851^713  por  kilometro. 

O  seguinte  quadro  mostra  o  movimento  geral  da  renda  nos  dous  últimos  anos . 


VERBAS 


Renda  do  trafego 

Viajantes . 

Bagajens . 

Encomendas . 

Animais . 

Veículos . 

I  café  .... 
Mercadorias .  .  í 

f  diversas  .  .  . 

Receitas  diversas . 

Armazenajens . 

Telegrafo . 

Moitas . 

Somas.  ....... 

Renda  arrecadada  pela  Tezouraria 

Porcentajens  diversas . 

Renda  eventual . 

»  de  proprios . 

Multas  por  infração  de  contratos. 

Totais . 

Diferença  para  menos  em  1908  .  . 


22.899.093 

T 

8.620 

T 

55.893 

324.043 

453 

T 


)08 

1907 

DIFERENÇAS  PAR¬ 
CIAIS 

KA  receita, 

EM  1908 

RENDAS 

QUANTIDADE 

RENDAS 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

10.469;124§í00 

22.362.193 

T 

10.211;749$8i0 

257:37 i$560 

436:86S$600 

9.454.000 

T 

497:823^20 

. 

60:954.^920 

1.711:125§839 

57.896.000 

1.945:093$2õ2 

. 

233:907$413 

1.176:2õ4$520 

'  303.334 

1.20S:110$680 

. 

31:856$160 

19:602$000 

562 

12:355^00 

7:246.4100 

2.025:069$000 

103.132.000 

T 

3.498:256^000 

1.473;188$000 

13.013:505$o82 

950.803.000 

13.854;226$477 

S40:720$S95 

472:453$049 

477:118$48i 

. 

4:665,-435 

72:219$S34 

91:215§957 

. 

18:996$123 

Õ9:5ü0$829 

»  55:548$963 

3:951§S66 

28:S07$760 

. 

30:423$468 

l:618í708 

. 

31.881:925$õ41 

268:572$‘)26 

2.665:966$654 

111:907$246 

116:102$393 

4:195$147 

48:679$345 

77:599$04d 

28:919$701 

57;856$855 

. 

60:388$125 

. 

2:531$270 

17:650$000 

5:974$675 

11:675$325 

29.720:624$859 

•  .  .  •  • 

32.141;989$780 

280:247$851 

2.701:612$772 

* 

2.421:35.í$921 

Arrecadou  mais  a  Estrada,  dm’ante  o  ano,  a  quantia  de  5.441 :357j$í210, 
pertencente  ás  companhias  em  trafego  mutuo,  á  taxa  de  transportes  de  viajantes  e 
aos  impostos  de  S.  Paulo,  Minas^Geraes  e  Rio  de  Janeiro ;  e  escriturou,  como  receita 
fcticia,  a  quantia  de  801 :253)$Í250,  importância  dos  fransportes  efetuados  por  conta 
dos  diversos  Ministérios,  Palacio  Prezidencial,  Serviço  Postal  e  Santa  Gaza  da  Mizeri- 
cordia,  como  consta  da  pag.  64. 


Rezuino  geral  do  movimento  e  receita  de  viajantes  nos  trens  da  suburbios,  de  1831  á  1908  : 
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Transportes  efetuados  j)Oi'  conta  de  divex^sos  3dE inistex'ios. 

Estados,  etc. 

Na  receita  do  trafego  está  incliiida  a  quantia  de  2.240:238;^500,  proveniente  dc 
transportes  feitos  por  conta  de  vários  Ministérios,  Estados,  Companhias  c  Repartições 
Publicas,  cnja  comparação  consta  do  quadro  seguinte  : 


VERBAS 

1908 

190  ■? 

DIFERENÇAS  BM  1908 

Para  mais 

Para  menos 

Viajantes . 

828:6175000 

193:2625500 

— 

Encomendas . 

181:820$700 

176:0285100 

5:7925600 

- 

L  Diversas . 

Mercadorias  .  .  .  ? 

262:7275400 

667:7095200 

- 

404:9815800 

f  Valores . 

391:8185100 

171:9275200 

419:8905900 

— 

Animais . 

6:6645400 

12:1448300 

- 

5:4795900 

Veículos . 

3:4305300 

3:2265300 

2045000 

- 

Telegramas . 

2:0845800 

2:16^390 

- 

79$')90 

Rendas  diversas  . . 

169:8135300 

177:3385800 

— 

7:5255500 

Sorna . . . 

1 

2.039:1555290 

619:1505000 

418:0665790 

- 

- 

201:0835210 

A  discriminação  dos  referidos  transportes,  segundo  a  procedência  das  respetivas 
requizições  é  a  seguinte  : 


Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras 

Publicas . 

.  107:576^00 

Ministério  da  Guerra  .  .  .  . 

978:225p50 

»  »  Fazenda . 

623:026^100 

»  »  Marinha . 

17:015:^000 

»  »  Justiça  e  toterior  . 

139:101^400 

»  das  Relações  Exteriores  . 

1:7 'limo 

Estado  do  Rio  de  Janeiro . 

13:702í^850 

»  de  S.  Paulo . 

137:110^500 

»  »  Minas  Geraes . 

208:359áll00 

À  transportar  .... 

2.225:859^000 
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Transporte .  2.225:859j5000 

Prefeitura  do  Distrito  Federal  .  .  .  .  12:611(5600 

Estrada  de  Ferro  Muzambintio  ....  28;5200 

Estradado  Ferro  Oeste  de  Minas.  .  .  1:739^5700 

Soma .  2.240:238,5500 

Renda,  fictioia,  —  Os  transportes  efetuados  gratuitamente  pela  Estrada,  em 
1908,  importaram  em  801 : 253^1250. 

A  discriminação  desses  transportes,  segundo  a  procedência,  é  a  seguinte  : 

Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras 

Publicas .  766:571,5350 

Palacio  da  Prezidencia  da  Republica  .  .  325P00 

Serviço  postal .  31:217,5400 

Casa  de  Mizericordia  da  Capital  Federal  .  3:1 39,5200 

801:253,5250 

Sejrviço  proprio  da,  Estrada  —  Os  transportes  em  serviço  proprio  da 
Estrada,  em  1908,  importaram  em  7 .812:000,5920. 

S.""  —  Despeza 

Â  despeza  total  de  custeio,  em  1908,  foi  de  32.182: 376,5501 
e,  em  1907,  fôra  de .  31.845:826,5936 

Sendo  a  diferença,  em  1908,  para  mais,  de.  336:549,5565 
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A  despeza  dc  custeio  dislribuida  pelas  tli versai  divizões  da  ICslrada, 


Ibi 


seguinte 


VERBAS  DE  DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAIS 

,  Diretoria  o  Secretaria . 

\  Tezouraria  .  .  .  . . 

Administraçã.o  central.  , 

114:S2i.^9i 

12'.):5iS$778 

62:5S63035 

•i:  73337  S9 

177:510|429 

134;282,'5:>27 

^Inteiidoncia . 

,  Estatistica . 

Trafego . 

áS3; 3993720 

39:6733750 

í>,  635;  380.5727 

24:877.-:721 

1.7Si;tí37,-;461 

303:277j;í47 

39;673o75íI 

4(l.417:ü22.'J.SS8 

(jlü:207;J303 

3S:3Sr'!j992 

G4S;593;8'J5 

Locomoção . 

5.31tí:4s2.^ií9ii 

ü.377:37.5.-:3r)7 

ll.693;8r)S.-2S7 

Linha  e  edificio.s  . . . 

G.97S;185,'5j6S 

1.78.5;072.->24i 

8. 703:257, 8912 

Soma  . . . . 

22.107;70á$2i2 

lÜ.074:tíl)S.i2j9 

32.182:3708001 

A  despeza  de  custeio,  iios  dons  últimos  anos,  íoi  a  seguinte  : 


• 

DIFliRE.NÇAS  EM  1903 

VERBAS  DE  DESPEZA 

. 

% 

Para  mais 

Para  monos 

!  Diretoria  e  Secretaria.  .  . 

177:410,8429 

192:4098223 

15:0588794 

1  Tezonraria . 

Administração  central./ 

13í:282.$527 

140:6S3$177 

- 

ü;í00,'565ü 

1  Intendência . 

30S:277$447 

291:1458088 

17:1328359 

- 

'  Estatística.  ...... 

39:6733756 

- 

39:67.3.8750 

— 

10.102:7338755 

314:28981.33 

— 

Contabilidade . . . 

648:5938293 

586:6318039 

6i:9598236 

— 

Locomoção  . . 

11. 573:. 3378001 

'l20:321824() 

- 

Linha  e  edifícios . 

8.95S;624$033 

- 

195:3663721 

Soma  ...  . 

31.815:8268936 

553:3758730 

1 

216:8268165 

Comparadas  as  despezas  de  custeio  em  1908,  de  pessoal  e  material,  discriminada- 
raente,  com  as  correspondentes  em  1907,  chega-se  ao  seguinte  rezultado : 


VERBAS  DE  DESPEZA 

1903 

i9or 

WFEnENÇ.A  EM  1908 

Para  mais 

Para  menos 

Pessoal  .  . 

Material 

21.620:642.8417 

0.925:181.8519 

lS7:065.'i825 

149:4.S3.'>74Ô 

- 

Somas . 

31.845:8268930 

336;549,<565 

— 
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Houve,  portanto,  em  1908,  o  aumento  de  187:06555825  na  despeza  de  pessoal  e 
149  :483i5740,  em  material. 

A  despeza  média,  por  kilometro,  de  extensão  em  trafego,  foi : 


Em  1908  .  18:247^536 

»  1907  .  18:801<5718 

Sendo  a  diferença  para  menos,  em  1908,  de  .  .  .  554^182 


despeza  por  conta  de  capital,  em  1908,  foi,  conforme  os  quadros  segm‘ntes : 


\'ERBAS  DE  DESPEZA 

PESSOAL 

ilATERUL 

TOTAIS 

Likha  b  edifícios: 

109:1858277 

1.779:976í57õ 

1.889:1618852 

2.»  . 

2:7298772 

1^:0828729 

134:812$õ01 

3.»  » 

7:0I7$850 

718;329.i616 

725:3478466 

4,*  ^ 

3ô:991S2iO 

391:0348165 

428:025.8405 

5. a  > 

9í6f550 

45:12l$392 

46:0478942 

6»*  >  * 

( 

31:S2õ.^9 

69:073S?4S 

103:S98$337 

7.a  » 

24:4S1$G11 

65:952$719 

90;434|330 

— 

— 

— 

1:6108125 

3:5008000 

5:1108125 

— 

— 

— 

de  Porto  Novodo  Cnnha  •  * . 

56:1528756 

620:213$S03 

676:363^9 

Ramal 

5i9:S15|105 

3.91õ:õ30|103 

4.465:3458508 

l:202g000 

48:472.<9ô5 

49:6748965 

1 

- 

- , 

- 

de  SanfAnna  dos  Ferros . 

— 

- 

- 

. 

1:4748300 

2498277 

1:723^577 

40:037.$7S4 

66:718.8662 

106:756$446 

Estações 

44:6268525 

22:5038557 

67:1308082 

" 

" 

9ll:075$9i4 

c 

7.878:7598111 

8.789:8358095 

Locomoção  : 

1:6:5298113 

1.176:874^353 

1.333:4038466 

Oficinas  do  Enjenho  de  Dentro . 

115:232^1 

61:4398842 

176:7228403 

Depozitos  diversos . 

13:449^786 

293:1258909 

306:5758595 

285:2618160 

1.531:4108104 

1.816:7015561 
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Mobilia .  K:147:)(;()0 

Maquinas  c  Lilensilios . 

Soma . 

Ptecapi  tulação 

Locomoção.  .  1 .8ir):701?íi5()i 

Linha  c  edifícios .  8. 789:83.");?0!)r) 

Mohilias,  maquinas  0  utensilios  .  .  .  92:  Iâ9;5i0f) 

Soma  total  ....  I().r)98:()i;()r50.")9 

A  despeza  geral,  de  custeio  c  dc  capital,  íoi  a  seguinte : 

/Diretoria  e  Secretaria  .  .  177:410/^429 

Administração  ^Tesouraria  .  .  .  .  .  134:282/>r)27 

Central  jlnlendencia.  .....  :308:277?^447 

fEstatistici .  99:()79;^r)7() 

Tra  ego .  10*.  417:022/^888 

Contabilidade  .........  (348:, 593/^290 

Locomoção .  13.510:559.^811 

Linha .  17.553:093,’5Í007 

Mohilias,  maquinas  e  utensilios .  .  .  .  32:129j^400 

42.821 :042ÍÍ5()0 


!!  Além  destas,  ha  a  mencionar  mais  a  de  5.2 11 :565}$í8r)l  feita  com  a  6.®  Divizão 
I  (Prolongamento),  cujas  despezas  só  se  incluem  na  conta  de  capital  depois  (lue  os 
*1  trechos  construídos  são  difinitivameiite  entregues  ao  trafego." 
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ANOS 

EXTENSÕES 

MÉDIAS 

EM  TBAFBOO 

< 

Q 

O 

H 

Zi 

tí 

O  o 

K  m 

9  « 

w  h 
o  “ 

H  (d 

Vi 

tí 

p 

< 

BBCEITÃS 

gerais 

DESPBZAS 

DE 

CUSTEIO 

RECEITAS 

POR  KILOMETB 

MÉDIA  DA  BS 

FEGO, 

DESPEZAS 

O  DE  EXTE  WSÃO 

FR.VDA  EM  TRA- 

1904  . 

25,12 

23.30T;809$9i3 

2S.290:7ÍO|9S5 

17:91S^d3 

17:901i}124 

19(» . 

2,96 

28.6S1:492$943 

27.S23:789$591 

17:600§687 

17:09S$194 

1906  . 

1.663,162 

2,20 

31.420;732§9S2 

30.574:049.^22 

18:892.^166 

IS ;  3S3,^S5 

1907  .  ^  . 

1.693,772 

1,S4 

32.475:5õ7$7S0 

31.845:826$936 

19:173§512 

1S:SI)1$71S 

1908  . 

4,13 

30.521:87T$859 

32.1S2:376$50l 

17:3065027 

18:247$536 

4.^"  —  Reclamações 


Durante  0  exercido  de  1908  íorain  aprczentadas  412  reclamaç(3es  por  diferenças 
em  frétes ;  e,  apóz  os  respetivos  processos,  foram  deferidas  314. 

As  deferidas  tiveram  seu  pagamento  realizado  na  importância  de  ll:749;580ü, 
pertencendo  ás  estradas  em  trafego  mutuo,  as  seguintes : 


Leopoldiiia  .  .  . 

5 

na  importância  de.  . 

41  ($909 

Muzambinho  . 

21 

» . 

408$300 

Minas  e  Rio  .  .  . 

6 

» . 

77^700 

Sapucaliy 

2 

» . 

42ái20Ü 

Juiz  de  Fora  a  Piáu. 

7 

> 

» . 

122$300 

Oéste  de  Minas  . 

13 

» 

» . 

137,$200 

54  829íílGÜ0 
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Balanço  do  exercício  de  1908 

A-XIVO 


Estados: 

S.  Paulo,  (ioyaz,  Paraná  e  Srrfrip  ' .  _ 

Gamaras  Municipais: 

Gapltal  do  Esladode  Minas .  ‘í:  i30$í'00 

Cidade  de  üarliacena .  d'2d0§')2ü 

Prefeitura  do  Distrito  Federal .  — 

Conipnuliias  diversas . .  . 

Diversas  Estradas  de  Ferro . .  — 

Diversos  devedores .  . 

Diversos  responsáveis.  . .  _ 


DEPÜZITOS 


Central . .  ,  . 

Locomoção  . . 

Via-permauente . 

• 

Depozitos  diversos . . 

Divida  interna . 

Renda  á  cobrar . 

Renda  á  arrecadar . 

Títulos  depozitados . 

Iluminação  á  gaz  Pintscli . 

Iluminação  eletrica . 

Instrumentos  e  livros  de  enjenharia . 

Mobilias . 

Maquinas  e  diversos  utensílios . 

Material  rodante . 

Construção  do  Prolongamento . 

Custo  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil.  .  . 

Estações  diversas . 

Proprios  diversos . . . 

Uzina  de  creozotajem . 

Caza  de  maquinas  em  S.  Julião . 

Oficinas  do  Engenho  de  Dentro  ........ 

Caixa: —  Saldo  em  dinheiro  ......... 


3ir):265$830 
’  6.309:006§6õ3 
3:619:41S$164 


77$G24 

2T6:144$132 

116:595$227 


159:837.'í47r) 

349:396$598 

õ:041,'5017 

321:574$767 

82õ:29S$072 


5.211:565$83l 

ÍIJ0.712:130$059 

17.432:9308805 

37:251s000 

12:õ34$985 

3:278$424 

5.578:430$669 


():r)78$235 


S:r.(;o892o 

423:9728804 

830:307$G41 

31:904$917 

35í:.359$335 

5.444:4728510 


10.244 :G90$647 
3.787:7138951 

392:8168983 

150:9398697 


1.661:1478930 

41.641:2238902 

183.350:6268725 


5.631  :'S95.8078 
525:3888905 


254.492:4008246 
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i:»yi.ssivo 


Conta  Je  capital .  — 

Tezouro  Federal .  — 

Companhias,  .'•oc  edadcs  c  associaçõrs  diversas .  — 

Diversos  credores . .  — 

Cauções  para  garantias  de  contratos .  G09:207;;l()í 

Idem,  idem  de  propostas . 133:8S9$000 

Idem,  idem  diversas .  150:9395097 

Valores  depozitados .  CÜ9:925$S0S 

Fianjas  de  carregado  es .  19:  !S5$300 

Fianças  de  eir.prjgados .  23:G7-is890 

Reclamações .  23:673§G85 

Indenizações  por  fornecimentos .  4:01G$004 

Camaras  Municipais: 

Cidade  da  Barra  do  Pirahy .  944$lõ5 

Capital  do  Estado  da  Bahia . .  .  .  .  484J00O 

Imposto  do  Estado  de  Minas  Geraes .  84:047slJ31 

Idem,  idem  do  Rio  de  Janeiro .  G:473$6')7 


1G1.446;331$133 
90.524: 12d$832 
95:727$822 
7  jO:  485,5358 


SDi:035$8Gl 


652:785$69S 

2?:G89$689 


1:428$155 

90:'.90$í;P8 

2õ4.492:400$246 


1 
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Demonstração  da  conta  de  —  Lucros  e  Perdas  —  no  exercício  de  1308 

rtECElTA 

Rendimento  da  Estrada .  2!).4.S4;531$4(;i 

Renda  eventual . - .  4S;G7'.>$S4r> 

»  dc  proprios  . .  5T:856$8fcr. 

Porcentajens  sobre  transportes .  õiTSS^áSS 

»  »  Ibrnecimentos .  G;(j74§871 

»  »  o  imposto  do  estado  do  Minas .  63:377,$92ri 

•  »  »  »  »  »  »  »  S.  Paulo .  11;()')8$541 

»  »  »  »  »  »  do  Rio  de  Janeiro .  24:307$617 

Multas  por  infração  de  contratos .  17:()r)0§i)0(l 

Indenisações  diversas . 4;922§7'il 

Encerramento  de  contas . 3:0i4!5.389 

Déficit .  3.039: 133$273 

32.767:I)95$2S2 

3DES1PEZA. 

I 

Custeio  da  Estrada . 32.182:37():S50l 

Importância  do  material  rodante  que  teve  baixa  ^or  inútil  ao  serviet) .  578:224$76l 

Encerramento  de  contas . 7:09i$02.) 

32.707 :69õ$282 
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Balanço  da  Receita  e  Despeza  no  ano  de  1908: 


RECEITA. 


Receita  d.o 


trafego. 


Janeiro. 
Fevereiro 
Março  . 
Abril  . 
Maio 
Junho  . 
Julho  . 
Agosto. 
Setembro 
Outnbro 
Novembro 
Dezembro 


2.9^2:593.<668 
2.V3S:3ü7..:421 
2.«67:6S0Í'723 
2.744 :7S<)S/a2 
2.912:7(>!‘§3(19 
2.703:28o.'õS7 
2.8S7:0S7.'739 
2.8-50:7468150 
3.112:6'«.<.‘í04 
3.10l:130-'0í9 
2.Slt5:l43.<9âO 
2.y29:667í.-V71 


Receita  íicticia 


Total 


Deduzindo  : 

Receita  pertencente  ao  trafego  mutuo  .  .  . 

»  »  á  taxa  de  transportes.  .  . 

>  »  ao  imposto  de  S.  Paulo.  . 

>  »  »  »  de  Minas  Geraes. 

>  >  •  do  Rio  de  Janeiro 


Receita  própria  cia  Rstrada  . 

Receita  eventual . 

Receita  de  proprios.  . . 

Porcentajens  diversas . 

Multas  por  infração  de  contratos . 


3. 


..‘«5:4678013 

616:693^500 

i7y:ii6$.3S<j 

773:284.-.530 

346;795;.-7.S7 


Déficit  , 
Total 


34.925:8888623 

801:2538250 

35.727.1418873 


5.441:3578210 


48:6708845 
'57: 8568855 
111:9078246 
17:6.508000 


30.283:781.8663 


236:0938446 
30.521 :878.-il09 
1.000;49S--392 


32.182:376.8501 


I>isc  rimi  n.Rça.o 

<> 


Passajezis . .  .  . 

— 

11.473:8338700 

Deduzindo  : 

Pertencente  ao  trafego  mntno.  . . 

77;U6.<500 

>  á  taxa  de  transportes . 

»  ao  imposto  de  S.  Paulo . 

616:693,<500 

42:092$300 

755:9028300 

10.737:9318400 

Pretes  . . 

— 

23.518:73581-29 

Deduzindo  : 

Pertencente  ao  trafego  mntuo . 

>  ao  imposto  do  S.  Panlo . 

»  »  »  de  Minas  Geraes . 

»  >  >  do  Rio  de  Janeiro . 

3.4^:6188291 

137:024.8080 

773:2S4$.530 

346:7955787 

4.682:722.8688 

18.836:0128441 

Telegramas. . 

- 

82: -2468801 

Deduzindo  : 

Pertencente  ao  trafego  mntno  ........... 

— 

22:7328222 

59:5148579 

A-rmazeixajens . 

- 

- 

72:2198834 

>Iultas . 

— 

- 

28:8078760 

Receitas  diversas . 

— 

- 

551:2988649 

Receita  eventual . 

4S:679S345 

Receita  de  proprios . . . 

— 

57:85 ->§855 

Porcentajens  diversas  . . . 

111:9078240 

Multas  por  infração  de  contratos . 

— 

— 

17:6508000 

31.5-21:8788109 

Déficit . . . 

— 

— 

i.660:498,í392 

Total . 

— 

— 

32.182:376$501 

Receita  geral  da  Estrada  em  1908  .  30.52f87S$109 

>  .  r  >  1907  .  32.475:5588780 


Diferença  para  menos 


1.953:6808671 


Despeza 


Cixstoio  <ia Tí:st-i'a.ila 


Janeiro.  . 
Fevereiro 
Mari.!o.  . 
Abril  . 
Maio  .  . 

•lunho  .  . 

Julho  .  . 

Agosto 
Sembro  . 
Outubro  . 
Novembro 
Dozembr  o 


2.472:102^130 
2.520:261^100 
2.S39:50S.><021 
2.6!<8:201.s399 
2.900:302.s220 
2.S1:’:'i22í;9S3 
2.770  :113.?433 
2:601:551^1.76 
2.6::0;:121.S096 
2«555::-140ij704 
2.499:'.i09.s776 
2. 732: 277, ■$357 


32.1S2;:!7O.s501 


Total 


32.132::l70$7ii| 


» 


I>is  cx^ini  iii  ação 


PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

Administração  Central  : 

• 

Intendência . 

Estatística . 

Trafego . 

Contabilidade . 

Via  permanente  .... 

. 

• 

. 

H4:824áí394 
129:54S$77S 
283:399,^726 
.39: 673:4756 
8.635:3453727 
610:207.S303 

62:5863035 

4:7.334749 

24:877.^721 

1.7.':l:6373161 
38:385,J992 
6. 377: 375 -•357 
1.785:072,3244 

177;4t0.';429 

134:2823527 

308:277.8447 

39:073.57.56 

10.417:022.4888 

6i8;593.'r295 

11.693:8.583247 

8.703:2.573912 

Total. 

. 

22.107:708.4242 

10.074:608.«259 

32.182:376.8501 

Custeio  da  Estrada  em  lOOS .  32. 182:376§501 

j,  *  »  j>  1907  .  .  31.845:S26S93  6 


Diferença  para  mais 


,3.30:549.4565 
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Sinopse  da  receita  e  despeza  efetiva  no  exercicio  de  1908: 


REOEIT^ 


ORDINA.RIA.  S 

ReBoimento  da  Estrada . 

ld«m  á  débito  do  Governo  Central,  Estados,  etc . 

Importância  de  transportes  grátis . 

Diário  Oficial  .  . . 

Renda  de  proprios . . . 

Imposto  sobre  vencimentos . .  ,  .  . 

»  >  nomeações  . . 

EX.TflA.OROIWrA.IH  A.  ! 

Montepio . . . 

RBXDA  COM  AEtiXOAÇÃO  ESEBCTAOI 

Renda  eventual,  produzida  pela  taxa  de  analizes  e  venda  de  deze 

nbos  e  material  iuservivel . . 

Produzida  pela  reversão  de  cauções  de  contratos,  . . 

Multas  por  infração  do  Regulamento  . . 

»  »  «de  contratos. . . 

OBEOZITOS  s 

Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas . 

Imposto  do  Estado  de  Minas  Geraes . .  .  .  . 

»  »  »  do  Rio  de  Janeiro . . . 

Multas  descontadas  ao  pessoal . . . 

Produto  líquido  de  leilão . 

Trocos  não  reclamados . 

Indenisações  por  fornecimentos . 

Consignações  diversas  . . . . 

Banco  dos  Funcionários  Pbiblicos . 

Caixa  Telegraphica . 

Associarão  B.  dos  Empregados  Jornaleiros  da  MarRima  .  .  ,  .  . 

>  Geral  de  A.  Mutuos  — Fianças . 

»  »  »  >  »  —  Consignaçõis.  ........ 

Caixa  dos  Guardas  Freios  ...; . 

»  Funeraria  da  é»  Divizão . . 

Gratificações  aos  ajentes  por  conta  do  Estado  do  Rio . 

Reclamações  por  extravio . 

A .  Thum . . . 

Société  A.  des  Mines  de  Manganaise  . . . . 

«The  Rio  de  Janeiro  Tramway  Light»  . . 

José  Augusto  Kabello  .  .  ' . 

Kicazio  Martinez  J.  Fernandez . . . 

•  armine  Gior^ano . . . 

Importância  revertida  da  renda  eventual  por  cauções  de  contratos  .  . 

Importância  recebida,  por  encontro  descontas  da  Prefeitura  do  Dis¬ 
trito  Federal,  de  transportes  efetuados  por  conta  da  mesma.  .  . 

MOVIMENTO  t»E  EUNOOS: 

Importância  recebida  do  Tezouro  Federal,  para  pagamentos  de: 

Pessoal  da  Estrada . . . 

Construção  do  prolongamento: 

Decreto  n.  6S7i . 

»  n.  7131 . . 

Alargamento  do  Ramal  de  S.  Paulo: 

Decreto  n.  6SS1 . . 

Depozitos . 

Eventuais . 

Despezas  miúdas . 

Folbas  de  vencimentos  enviadas  ao  Tesouro  Federal . 

<  lauções  de  contratos  restituirias  pelo  Tesouro  Federal . ] 

Contas  enviadas  ao  Tezouro  Federal  para  serem  pagas . 

Importância  recebida  da  venda  de  cinco  apólices  que  istavam  cauciona¬ 
das  para  garantia  de  contratos . . 

Guias  de  vencimentos  em  suspenso  enviadas  ao  Tesouro  Federal  .  .  ’ 


SAI.OOS  ANTERIORES  ; 


De  Caixa.  .  . 

Da  lesponsaveis 
£m  titulos  .  . 


46:187^645 

2:491S700 


23.295:480$C00 

1.760:000.'<000 
760: 2193230 

800:000.000 
3.2O[r:000$0D0 
575;i  0(^000 
150:700,:000 


27.522:698§197 

1.955:5486520 

801:2533251 

3:7483500 

56:0563855 

2S0:63{363J 

31:372.<444 


48:6796345 

28:8073760 
17: 6506000 


£7:571$900 

58:9773423 

3:0706030 

2:7983345 

4143720 

3503230 

3:79I§S55 

873S998 

32:472.3825 

2:6303500 

1:1223370 

4:1893920 

1:9323000 

033000 

7428500 

1:2333845 

3  <339 
9:7313627 
10:63.5.^24 
6;427.-'693 
100:000 
4OO311OO 
200.SOOO 
139.<800 


30.511:393^30 

57:091.<417 

371:411.3800 

13.519:7043631 

d: COO <000 
22:572,3478 


378:651.3778 

5.444:472.016 

163:039$6'97 


30.651;312$405 

5S:898.$221 


95:137.3105 


169:9533142 

42:700.3000 


44.517:177.3559 

5.986;173Ê93t 

S1.521;352$423 
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EFJÍIXIVA. 


50p:7:>4,Si;07 

23.092:660.$i2r) 

AS;S5l$555 

183:144.«0n 

2.31;995.$C02 

500:302S163 

13S:70í;í173 

699;063,j336 

24:50.3^442 

11.699;  i00.<727 

10;552.<576 

11.734:162$745 

33.757:8828103 

446:6738350 

245866» 

446;924$018 

681 <525 

1.052:461$239 

1.499:385,5257 

• 

2.371:6045903 

136;2498»17 

2.507:855§720 

279:311s904 

11:1818911 

290:493|S15 

2.798:3488535 

- 

- 

159:7915941 

- 

- 

1:180,5000 

• 

57:091s417 

_ 

_ 

4:00.384411 

_ 

_ 

3048500 

— 

- 

2:4768654 

— 

42:700,--000 

97 <8250 

i:S:!7.s4iiÜ 

_ 

.3:4  6  «698 

i6:SiS  Ui.nO 

_ 

3:975.5477 

_ 

6158000 

_ 

14:2.5»5t73 

_ 

3:156.5892 

_ 

12:698$)5') 

159-5725 

_ 

7.;'6-000 

_ 

851.8100 

_ 

6755400 

- 

2:250.8000 

— 

07:479  -418 

40,323;1üA8852 

OKrmS^ARIA  : 

Pessoal  da  Administração  Central. 

»  do  Trafego . 

»  da  Contabilidade  .  .  .  . 

»  da  Locomoção . 

»  da  Via  l'erjnanente  . 


r»ESi‘iT!z:As  r»ivE.iisAs  : 


Pagas  na  Estrada  .  .  . 

j>  no  Tezouro  Federal. 


ríESPES^A  EV33?<TUATL  : 


Paga  na  Estrada  .  .  . 

>  no  Tezouro  Federal 


Material  pago  na  Estrada . 

I.  »  no  Tezouro  Federal  .  . 

Guias  de  vencimentos  pagas  no  Tozouro 


Por  conta  dos  créditos  concedidos  pelos  Decretos  ábaixo  : 

Decreto  n.  <le  IS  «le  março  tle  1008 

Alargamento  do  ramal  de  S.  Paulo  : 


Pessoal  pago  na  Estrada 
Material  »  »  » 


»  »  no  Tezouro  Federal . 

Guias  do  vencimentos  pagas  no  TezouroFederal 


Decretos  ns.  e  T.lSl»  <le  "y  rte  março 

e  tle  setemlíro  tle  1008 

Construção  do  prolongamento  : 

Pessoal  pago  na  Estrada . 

Material  »  »  »  . 


»  »  no  Tezouro  Federal  .... 

Guias  de  vencimentos  pagas  no  Tezouro  Federal 

Recepção  do  Ref  de  Portugal; 

Material  pago  no  Tezouro  Federal . 


Despezas  diversas  pagas  no  Tezouro  Federal  . 

EXBKCIOIO  r»E  1906  E  lOOT  : 

Pago  no  Tezouro  Federal  ; 

Folhas  de  vencimentos  enviadas  ão  Tezouro  Federal 

Despezas  diversas . . 

Deopeza  eventual . 

Material . . . 


Federal,  por  encontro  de  contas,  pelo  seu  debito  do  transportes 
dei*0  2:itos  : 


Companhia  Estrada  do  Ferro  União  Valenoiani». 
T,  »  »  j>  Rio  das  Flores.  . 


Tmposto  do  Estado  de  S.  Paulo . 

Tarefeiros . 

Reforço  de  fianças . 

Fianças  do  carregadores . 

Associação  Geral  de  Auxílios  Mutuos— Mensalidades  .  .  . 

»  '  »  »  »  »  — Consignações  .  .  . 

Caixa  do  Movimento . 

Associação  Beneficente  dos  Maquinistas  . . 

Sociedade  dos  Foguistas . 

Caixa  dos  Bagajeiros . 

Multas  (50  %)  pagos  aos  ajentes  por  conta  do  Estado  do  Rio 
Gratificações  pagas  por  conta  dã  Oeste  de  Minas  .... 


A  transportar, 
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DESPEZA.  EFETIVA. 


Transporte . 

Commissão  F.  A.  das  Obras  do  Porto . 

Companhia  de  Tecidos  de  Sapopemba . 

Canções  para  garantia  de  propostas . 

Canções  em  titnios  restituídas . 

Canções  para  garantia  de  contratos  restituídas  pelo  Tezouro  Federal  . 
Cauções  para  garantia  de  contratos  revertidas  para  a  Estrada  como 
renda  eventual . . . 


AIO^^IMBiVTO  I>E  : 

Importância  entregue  no  Tezouro  Federal,  por  conta  da  renda  geral 

da  Estrada . ■ . 

Idem  idem  idem,  do  saldo  restante  do  exercício  de  1*J07 . 

Idem  idem  idem.  para  pagamento  de  tres  cazinhas.pela  verba  eventuais 
Idem  idem  idem.  para  pagamento  de  despeza  do  Contrato  firmado  com 
Trajano  de  Medeiros  &  Comp. ,  por  conta  do  credito  concedido  pelo 
Decreto  n.  CScl — Alargamento . 

Transportes  por  conta  do  Governo  e  grátis . 

Importância  deduzida  de  folhas  de  vencimentos  de  1903  a  1907,  en¬ 
viadas  ao  Tezcuro  Federal: 

Imposto  sobre  vencimentos . 

»  »  nomeação . .  . 

Saldes  que  passam  : 

De  caixa . . . 

De  respon-saveis . .  .  . 

Em  títulos . . . . 


67:479.4418 

40.323:1624852 

— 

21:0381625 

24.3100 

— 

48:800ÍCOO 

— 

12:10(^000 

— 

371:411$800 

— 

2:491.<7rfl 

523:.375--613 

378:661§777 

14:(K>0§OOi) 

352:233^749 

31.7‘i3:063§039 

— 

2.7:53:S01|770 

3:476.s20l 

(«SSSOO 

4:145$tJül 

34.5.54:012.4810 

525:38S.<905 

— 

5.-‘44:472<516 

— 

130:939s697 

G.120:S01<118 

81.521:3Õ2.<423 

< 

Comparação  da  despeza  efetiva  com  os  respetivos  créditos  no  exercicio 

de  1908 


T 


E:x.ercicio  de  1008 

Crédito  votado  pola  Lei  n,  1S41,  de  31  de  dezembro  de  1907  .  3(3.3.34 :4SO$000 

Despeza  efetiva.; .  35. 757: 882$  108 

Saldo .  576:597$S92 

Crédito  concedido  pelo  Decreto  n.  6881,  de  12  de  março  de  1908,  para  o  alargamento  da 

bitola  do  ramal  de  S.  Paulo . .  1.500:000$00(i 

Despeza  efetiva .  1.499:385$S7 

Saído .  (31i|743 

Créditos  concedidos  pelos  decretos  ns.  6874  e  7131.  de  7  de  març»  e  2i  de  setembro  de  1908, 

para  a  construção  do  prolongam  -nto .  2.s00:000$000 

Despeza  efetiva . ' .  2.798 :.348$5.35 

<  _ 

Saldo .  l:651$46f. 

Por  conta  do  crédito  concedido  para  a  recepção  do  Rei  de  Portugal.  .......  159:791$941 

Por  conta  do  saldo  do  crédito  concedido  pelo  decreto  n.  fô43,  de  4  de  junho  de  1907. 

para  o  alargamento  do  ramal  de  S.  Paulo .  10:08.3$340 

Despeza  efetiva  ne-te  .  xercicio .  l:180Sü00 

Saldo .  8:903$340 


i 


IV. 


T  r a  f  e  go 

O 


TRAFEGO 


I.  —  Movimenio 

O  percurso  dos  trens  passou  : 

de  7.425.573  kilom.,  eni  1900, 
á  8.764.745  »  »  1907  e 

á  8.462.642  »  »  1908 

0  que  reprezenta  um  decrecimo  de  3.57  %  sobre  1907.  (1) 

> 

0  percurso  dos  veículos  passou  : 

» 

de  124.801 .276  kilom.,  em  1906, 
á  148.735.361  »  »  1907  e 

á  149.665.866  »  »  1908 

0  que  reprezenta  um  acrecimo  de  0.62  Yo  sobre  1907. 


(1)  A  diiiiinuição  l'oi  devida  á  supressão,  uo  liorario  em  vigor,  de  alguus  freus  de  carga,  que  pa 
saram  a  facultativos. 
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Pei^cux^so  dos  tx^eiis,  cax^ros  o  vag^oos  o  oompoici^-.ão  media 

dax'aate  o  aiio  de  lOObí : 


1 

•  SEÇÕES 

c 

ERCURSOS  TOTAIS 

DOS 

arros  e  vagões 

PERCURSOS 

D03  TRENS 

NUMEROS  MÉDIOS 

DE 

CARROS  E  VAGÕES 

POR 

TREM-KILOMETRO 

1  .a  seção 

s.7;iG.yu() 

10.71*3.031 

991.533 

OSi.llt 

65.()89 

333.914 

1.5,5 

12.7 

21.8 
32,3 

Somas  . 

3í. 995. 601 

1.985,247 

17.6 

2.3  seção 

2. 617. 683 
1.239.011 
6.809.671 

211.654 

59,560 

213.111 

10,9 

20,8 

32,8 

Somas  . 

10.786.395 

314.325 

20,9 

3.3  seção 

2.940.921 

3.276.707 

7.133.762 

255.184 

131.760 

107.922 

11,5 

24,8 

33,7 

Somas  .  .  •  .  . 

i3.33a.39’3 

534*866 

22,8 

4.3  seção  * 

» 

Trens  de  viajantes  o  . . 

2.097.244 
2.261.259 
5. 118.330 

178.263 
118.584 

196.264 

11,7 

18,1 

27,6 

Somas . . 

9.776.833 

493,111 

19,8 

5. a  seção 

Trens  de  viajantes  e  especiais.  . . 

3.955.949 

3.404.943 

10.346.374 

299.127 

19Ò.876 

460.255 

13.2 

17.3 

22.4 

Somas . 

17.707.266 

956.238 

18,5 

6.3  seção 

• 

Trens  de  viajantes  e  especiais . 

765.228 

375.787 

52.934 

20.192 

14,4 

ls,6 

Somas . 

1.141.015 

73.126 

15,16 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Trens  de  suburbios  e  especiais . .  • 

»  ■»  viaiantes  e  especiais  ,  .  •  •  •  i  *  •  •  •  • 

»  de  cargas  e  especiais  ‘  • 

269.670 

3.376.019 

444.482 

2.465.003 

13.156 

234.258 

24.140 

08.344 

2,4 

14.4 

18.4 
36,0 

6.555.174 

339.89S 

19,2 

Ramal  de  Paracamby 

Trens  de  viajantes  e  especiais. 

361 

137.341 

800 

224 

23.424 

53 

1 .6 
5^8 
1,5 

Somas  .  i  .  *  . 

.  138.30Í 

23.70-1 

5,8 

11 
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SEÇÕES 


Ramal  de  Porto  Novo 


Treos  de  Tíajantes  e  especiais  .  .  .  . 

>  mixtos . 

>  de  cargas . 

Somas 

Ramal  S.  Paulo 

Trens  de  viajantes  e  especiais  .  .  .  . 

»  mixtos  . 

»  de  cargas  e  especiais  ..... 

>  de  suburbios  e  especiaes  .... 


Somas 


Ramal  de  Ouro  Preto 

Trens  especiais  de  carga  ...... 


Somas 


Totais  na  bitola  de  l,in60 


6.S  Seção 


< 

Trens  de  viajantes  e  especiais  .  .  .  . 

>  mixtos  e  especiais . 

»  de  cargas  e  especiais  .  .  .  .  . 

Somas 


7.»’  Seção 


Trens  de  viajantes  e  especiais  . 

X  mixtos . . 

»  de  carga  e  especiais  .  . 


Somas 


Ramal  de  Ouro  Prato 


Trens  de  viajantes  e  espeeiais  . 

X  mixtos  . 

X  de  cargas  e  especiais  .  . 


Somas  . 


Ramal  de  Bello  Horisonte 


Trens  de  viajantes  e  especiais  .  .  .  . 

X  mixtos  .......... 

X  de  cargas  e  especiais . 

Somas 


Ramal  de  S.  Paulo 


Trens  de  suburbios  e  especiais 
X  viajantes  e  especiais  • 

X  mixtos . . 

X  de  cargas  e  especiais  . 


•Somas 


PERCURSOS  TOTAIS 

DOS 

CÂ8R0S  B  VAGÕES 

PERCURSOS 

DOS  TRENS 

NUMEROS  HÉOIOS 
DE 

CARROS  EVAGÕBS 
POR 

TREM  -  KILOMETRO 

445.53Í 

1.641.361 

500 

43.639 

93.696 

326 

9,1 

17,5 

1,5 

2.057.392 

142.661 

14,6 

10.274.727 
10.574.519 
11.5S3.b'50 
101. 3S0 

844.437 

£03.180 

444.417 

20.544 

12,1 

21,0 

26,0 

4,9 

32.534.476 

1.812.628 

17,9 

30.309 

1.830 

16,5 

30.309 

1.830 

16,5 

129.103.419 

6.927.651 

18,6 

1.324.793 

5.603.500 

2.620.4S4 

202.158 

316.429 

144.857 

6,5 

17,7 

18,0 

9.5ÍS.7T7 

663.414 

14,3 

762.398 

2.562.112 

412.M5 

119.033 

99.660 

27.022 

6,4 

25,8 

15,2 

3.737.325 

245.715 

15,2 

26.190 

499.009 

8.657 

6.554 

56.112 

1.154 

3.9 

8,8 

7,5 

533.856 

63.820 

8,3 

126.6;í6 
c  353.880 

5.950 

21.018 

29.541 

474 

6,0 

11,9 

12,5 

4'S6.406 

51.036 

9,5 

61.560 

226.125 

1.540.050 

899.864 

14.592 

29.730 

52.634 

51.178 

4,2 

7,6 

29,2 

17,5 

2.727.599 

148.134 

18,4 

SEÇÕES 


Linha  auxiliar 


Trens  Je  suburbios  0  especiaos  .  . 

»  especiais  do  viajantes . . 

»  niixtos . 

»  especiais  de  cargas . 


Som  ma 


Ramal  de  Angra 


Trens  especiais  de  viajantes 
»  inixtos . 


Somas 


Ramal  de  Lavras 


Trens  especiais  de  viajantes'.’. 

»  inixtos . 

»  especiais  de  cargas.  , 


Somas 

Ramal  Santa  Barbara 


Trens  especiais  de  viajantes . 1 

»  mixto* . 

»  especiais  de  cargas . 


Somas 

Total  na  bitola  de  li“,00  .  .  . 


Trens  de  suburbios  e  especiais  em  190S . 

.  »  »  »  »  »  1907  . . 

'  Diferenças  em  1908. 

Trens  de  viajantes  e  especiais  era  1908 . 

»  »  »  »  »  »  1907.  ....... 


Diferenças  era  1908. 


Trens  mixtos  em  1908 
»  í>  1907 


Diferenças  em  1908. 


Trens  de  cargas  e  especiais  em  1903 
X.  »  »  »  »  »  1907 


Diferenças  em  1908. 


PERCURSOS  TOTAIS 
DOS 

CARROS  K  VAltÕES 

PKRCURSOS 

U05  TKBNS 

NUMEROS  MÉDIOS 
DE 

CARROS  K  VAGÕES 
POR 

TREM-KILOMETRO 

97.J.1I7;! 

97.234 

0.0 

0.591 

2.;-;ui 

2.3i;:.íu:! 

223.314 

9,9 

89.898 

■Í.791 

8,3 

9.-200.8.5Í 

327.703 

9,8 

4.341 

568 

7,6 

88.708 

9.804 

9,0 

93. 100 

10.372 

8,9 

2.(184 

761 

2.7 

110.564 

14. 0.50 

7Í8 

5.215 

39  i 

13,1 

117.863 

15.207 

7,7 

1 

1.750 

250 

7,0 

83.325 

9.200 

9,0 

1.525 

50 

3j5 

86.600 

O 

o 

1  c*» 

9,1 

20«53;2.449 

1.534.991 

13,3 

15.437.449 

1.047.059 

14,7 

21.257.095 

1.095.348 

19,4 

—  5.819.646 

—  48.289 

37.720.477 

3.221.344 

11,7 

28.249.138 

3.251.507 

8,6 

+  9.471.339 

—  30.163 

37.  ■'67. 067 

2.027.686 

18,4 

35.491.6.30 

1.976.613 

17,9 

+  1.975.437 

+  51.073 

59.040.S75 

2.6Ô6.55S 

22,1 

63.737.498 

2.441.277 

iíõ,y 

—  4.696.623 

+  225.276 
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Percursos  dLos  vag^oés  carreg-atios  d.e  bagajeus,  mercadorias  e 

animais  e  dos  'vazios  : 


SERVIÇOS 

l»i8 


l.a  seção 

Nos  Irens  de  saborbios  e  especiais 
»  ”  >  viajantes  »  > 

>  »  mixlos . 

>  >  de  cargas  e  especiais 

Somas.  . 


Nos 


Nos 


Nos 


Nos 


Nos 


Nos 


2.  a  seção 

trens  de  viajantes  e  especiais 

r  mlxtos . 

>  de  cargas  e  especiais 

Somas.  . 

3.  a  seção 

trens  de  viajantes  e  especiais 

»  mlxtos . 

»  dc  cargas  e  especiais 


Somas.  . 

4.  a  seção 

trens  de  viajantes  e  especiais 

»  mixtos . 

V  de  cargas  e  especiais 

Somas.  . 

5.  a  seção 

trens  do  viajantes  e  especiais 

>  mixtos . 

»  dc  cargas  e  especiais 


Sonas.  , 

6. a  seção 

trens  de  viajantes  e  especiais 
»  »  cargas  »  » 

Somas.  . 

Ramal  de  Santa  Cruz 

trens  de  subúrbios  e  especiais 
»  »  viajantes  e  > 

>  mixtos . 

»  de  cargas  e  especiais 


Somas.  . 

Ramal  de  Paracamby 

Nos  trens  especiaes  de  viajantes 
»  »  mixtos  ..... 

>  v  de  cargas  e  especiais 

Somas.  . 


üamal  de  Porto  Novo 


Nos  trens  de  viajantes  e  especiais 
»  »  mixtos  .  .  .  .  • 

»  •  de  cargas  e  especiais 


Somas. 


KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  VAGÕES 


Í.115.U69 

i.3a>.:;26 

Í07.146 


ã.(>ííi.441 


478.734 

I05.35'J 


584.09:i 


5')8.C50 
314. IrO 


913.830 


438.i’>3S 

259.484 


6SS.1« 


803.250 

413.507 


1. -215. 757 


131.560 


131.560 


:33.2G0 


443.6)3 

68.364 


535.217' 


23.128 


23.128 


4Í.816 

113.98'; 


158.800 


184.650 


184.650 


135.210 


135.210 


15Q.090 


156.690 


84.156 


81.156 


63.459 


63.459 

288 

288 


46.172 

9.734 


55.906 


1.474.74-i 


1.474.742 


1.097.074 


1.097.074 


2.140.390 


2.140.390 


1.906.920 


1.906.920 


4.321.335 


4.321.335 


221. -250 


221.250 


MERC\DO- 

RIAS 

DIVERSAS 


:>58.30: 

5.696.675 


6.254.980 


742.110 

2.964.643 


3.706.753 


1.693.191 

2..311.417 


4.091.608 


1.200.851 

1.205.667 


2.406.518 


1 .678. 134 
3.553.722 


4.231.856 


139.387 

725.60 


864.992 


‘23.865 


23.866 


724.5.55 

370 


724.925 


76.723 

338.606 

989.209 


1.404.541 


61.22Í 
159. 152 
1.167.596 


1.387.972 


129.480 

371.326 

824.855 


1.325.661 


113.343 

250.534 

616.626 


980.506 


265.25S 

517.004 

684.330 


1.466.592 


41.112 


41.112 


340 

51.748 

607.544 


659.612 


26.890 

416 


27.306 


64.192 

201.682 


265.874 


Ii4.ffi5 

141.794 

.632.455 


.918..504 


72.195 

149.960 

670.358 


1 

1.892.51 


48.009 

631.970 

.356.100 


1 

2,536.079 


.55.412 

319.964 

.689.117 


2.064.493 


71.81 
401. .548 
.786.987 


3.263.352 


11.278 

154.537 


165.815 


32.053 

52.683 

.131.854 


1 

1.216.590 


48 

15.405 

384 


15.837 


3  ■18.400 


TOTAL 


1.115.169 

1.731.&57 

1.245,851 

10.793.081 


14.885.858 


747.363 

1.156.681 

6.899.671 


8.803.615 


932.829 
3.010  667 
7.132.762 


11.076.258 


691.552 

2.020.833 

5.418.330 


8.130.715 


1.202.784 

3.013.193 

10.346.374 


14.562.351 


184.233 

375.787 


560.025 


23.260 

476.066 

312.082 

2.465.003 


3.276.411 


48 

89.289 

800 


90.137 


155.949 

1.437.457 

500 


1.593.90.5 


KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  VAGÕES 

SERVIÇOS 

TGTAL 

BAGAJEM 

LEITE 

MINÉRIO 

M EUrABO- 

UT.\S 

DIVERSAS 

ANIMAIS 

VAZIOS 

Ramal  de  S.  Paulo 

Nos  trens  cie  suburbios  e  especiais 
»  »  »  viajantes  e  especiaes. 

»  »  inixtos . 

»  »  de  cargas  e  especiais. 

19.701 

2.347.010 

1.182.537 

'16Í792 

140.933 

.  .  . 

96 

'4.5O3.74S 

550.049 

2.205.493 

2.267.578 

224 

217.991 

1.3.58.841 

4.073.296 

20.0:;4 

3.1;!1.S42 

9.391.5.57 

11.583.850 

Somas.  .  . 

3.549.251 

157.725 

.  .  .  . 

9.7Í9.S2II 

5.0.23.125 

5.647.353 

24.127.273 

Ramal  de  Ouro  Pretii 

Nos  trens  especiais  de  cargas  .  . 

17.049 

13.260 

.30.. 309 

Somas,  .  . 

17.049 

13.260 

30.309 

Totais  na  bitola  de  lm,60.  . 

10.447.199 

838. 084 

11.178.760 

31.968.318 

12.582.301 

20.122.195 

87.136.857 

6. a  seção 

Kos  trens  de  viajantes  e  especiais. 
>  V  mixtos  ...... 

»  »  de  cargas  e  especiais. 

281.924 

704.952 

‘  !  i  : 

'2.459!39Ò 

1.567.165 

2.403 

622.332 

263.204 

10.416 

814.722 

790.115 

294.743 

4.601.396 

2.620.484 

Somas.  .  . 

986.876 

.  .  .  . 

.  .  .  . 

4.026,555 

887.939 

1.615.253 

7.516.623 

7.a  seção 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiais 

»  »  mixtos . 

»  s>  de  cargas  e  especiais  . 

232.453 
283. Ò02 

982.470 

13S.822 

» 

293.762 

88.440 

382 

455.696 

185.553 

232.835 
2  015.530 
412.815 

Somas.  .  . 

516.055 

1.121.292 

382.202 

641.631 

2.661.1,80 

Ramal  de  Ouro  Preto 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiaes. 

»  »  mixtos . 

»  j>  de  cargas  e  especiais. 

6.594 

58.674 

110.837 

6.939 

8.610 

126 

41.369 

1.718 

6.730 

210.490 

8.657 

Somas.  .  . 

65,268 

•  .  .  . 

.  .  .  . 

117.77G 

8.610 

43.213 

234.867 

Ramal  de  Bello  Horizonte 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiais. 

»  »  mixtos . 

»  »  de  cargas  e  especiais. 

22.414 

43.002 

106.942 

2.176 

602 

60.226 

252 

1.4S4 

63.328 

3.522 

24.500 

274.098 

5.950 

Somas.  .  . 

66.016 

109.118 

61.080 

68.334 

304.548 

Ramal  de  S.  Paulo 

Nos  trens  de  suburbios  e  especiais 
»  »  »  viajantes »  > 

»  »  Mixtos 

»  »  de  cargas  e  especiais. 

lí. 652 
32.936 
140.492 

412 

658 i 330 
573.869 

’  5Í74Õ 
219.0:0 
57.974 

500 

2.392 

356.044 

26S.021 

15.564 

41.068 

1.373.896 

899.861 

Somas.  .  . 

1S8.080 

1.232.611 

282.744 

626.9.57 

2.330.392 

Linha  auxiliar 

Nos  trens  de  suburbios  e  especiais 

»  »  »  viajantes  e  especiaes 

j>  j>  mixtos . 

»  »  especiais  de  cargas  . 

'345.094 

662.125 

24.882 

313! 046 

420!. 340 
15.016 

194.483 

i!7í6.6i’).5 

39.898 

Somas.  .  . 

539.582 

687.007 

313.046 

441.359 

1.9S0.991 

Ramal  de  Angra 

Nos  trens  especiais  de  viajantes 
»  »  mixtos . 

2.898 

30.869 

’23Í0SÜ 

442 

3.5SS 

3.340 

62.884 

Somas.  . 

5.397 

.  .  •  • 

33.767 

23.030 

4.030 

66.224 

86 


KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  VAGÕES 

SERVIÇOS 

TOTAL 

BàG.VJEM 

LBITB 

MINÉRIO 

MERC.^DO- 

BI.VS 

DIVERSAS 

ANIMAIS 

VAZIOS 

Ramal  de  Lavras 

Nos  trens  especiaes  de  \lajantes  . 
>  >  mixtos  ...... 

»  >  especiais  de  cargas  . 

9.9^ 

40.049 

4.715 

25.970 

6.420 

500 

82.394 

5.219 

Somas.  .  . 

9.955 

44.76Í 

25.970 

c.a-ío 

87.609 

Ramal  de  Caethé 

Nos  trens  especiais  de  viajanlc.s. 

>  »  mLxtos . 

»  »  de  cargas  e  especiais  . 

50 

1S.600 

14.850 

700 

7.750 

6.325 

825 

50 

47.525 

1.525 

Somas.  .  . 

18.650 

15.550 

7.750 

7.150 

49.100 

Totais  na  bitôla  de  lm,oo.  . 

2.395.879 

.  .  .  . 

•  •  •  » 

7.388.440 

1.992.371 

3.454.844 

15.231.534 

Totais  em  1908  . 

»  »  1907  . 

Diferenças  em  190S . 

12.843.078 
11.156.608 
+  1.686.470 

838.084 
1.122.117 
—  284.433 

11.178.760 
11.313.228 
—  134.468 

39.356.758 
42.511.729 
—  3.154.971 

14.574.672 
13.457.401 
+  1.117.271 

23.577.039 
24.170.795 
—  607.756 

102.36S.391 
103.732.278 
—  1.363.887 

( 


( 

e 
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r*ei*cxii-sos  tios  cavi'os  de  viajiiutes  : 


KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE 


SERVIÇOS  —  190S 


l.ü  seção 

Nos  trens  de  subúrbios  e  especiais' 
»  »  >  viajantes  o  especiais  . 

»  »  mixtos . 


Somas.  . 


2. a  seção 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiais. 
»  »  ini.xtos . 


Somas,  , 


3. a  seção 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiais 
»  »  mixtos . 


Somas,  . 


4.  a  seção 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiais 
»  »  mixtos . 


Somas.  . 


5.  a  seção 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiais. 
»  »  mixtos  . 

Somas.  . 

6.  a  seção 

Nos  trens  do  viajantes  e  especiais. 

Somas.  . 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Nos  trens  de  suburbios  e  especiais. 
»  »  »  viajantes  »  » 

»  »  mixtos . 

Somas.  . 

Ramal  de  Paracamby 

Nos  trens  especiaes  de  viajantes  . 
»  »  mixtos . 

Somas.  . 

Ramal  de  Porto  Novo 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiais. 
»  »  mixtos . 

Somas.  . 


Ramal  de  S.  Paulo 

Nos  trens  de  suburbios  e  especiais. 
»  >  »  viajantes  »  » 

»  »  mixtos  .  .  .  .  . 

Somas.  . 

Totais  na  bitóia  de  im,60.  ,  .  , 


TOTA  IS 

l.“  CLASSE 

2. a  CL,A.SSK 

DORMITORIOS 

CORRBIO 

R  i  O.Mu  -rOH  DR 

turm 

7.200.4SS 
a. 211. 777 
105.452 

5.057.210 

2.922.860 

81.620 

’  297.548' 

'  572.85S‘ 

12.917.698 

7.005.043 

187.069 

10.577.707 

8.661.690 

297.548 

.572.858 

20.109.803 

807.109 

41.148 

478. 96S 
41.312 

210.744 

403.499 

1,900.320 

82.4CU 

848.257 

520.380 

210.744 

403.499 

1.982.780 

825.933 

133.380 

617.930 

132.660 

150.600 

406.633 

2.008.095 

206.040 

960.312 

759.590 

156.600 

406.633 

2.274.135 

461.661 

119.493 

4ÍJ0.584 

120.933 

137.022 

356.425 

1.405.092 

240.420 

581. 15 í 

571.517 

lí 7. 022 

356.425 

1.046.118 

810.573 

195.453 

> 

817.632 

196.294 

30S.672 

816.288 

2.753.165 

391.750 

1.006.029 

1.013.926 

308.672 

816.288 

3.144.915 

211.806 

151.714 

57.034 

160.436 

580.990 

211.806 

151.714 

57.034 

160.436 

580.990 

110.320 

1.347.1.36 

82.080 

136.090 

1.514.846 

50.320 

564 

37.407 

246.410 

2.899.953 

132.400 

1.539.536 

1.701.256 

564 

37.407 

3.278.763 

252 

24.270 

48 

23.782 

16 

316 

48.052 

•  24.522 

23.830 

16 

48.368 

94.336 

102.272 

99.756 

101.632 

1.153 

94.339 

289.583 

203.904 

19Ô.60S 

201.388 

1.152 

91.3.89 

493.487 

32.362 

2.713.475 

591.876 

48.994 

1.649.799 

591.086 

1.091.842 

1.687.769 

81.356 

7.142.8S5 

1,182.962 

3.337.713 

2.289.S79 

1.091.842 

1,687.769 

8.407.203 

19.283.644 

15.886,070 

2.261.194 

4,535.654 

41.966.562 
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SERVIÇOS 


6. a  Secção 

Nos  Irens  de  viajantes  e  especiais. 
7  >  mixtos . . 


Somas.  . 


7.a  Secoão 


Nos  trens  de  viajantes  e  especiais 
>  >  Liixtos  ...... 


Somas.  . 

Ramal  de  Ouro  Preto 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiais. 
>  *  mixtos  ...... 


Somas.  . 

Ramal  de  Bello  Horizonte 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiais. 
>  >  mixtos  ...... 


Somas.  . 

Ramal  de  S.  Paulo 

Nos  trens  de  snbnrbios  a  especiais 

>  V  de  viajantes  >  > 

>  *  mixtos  .  .  .  .  .  . 


Somas.  . 

Ramal  de  Angra 

Nos  trens  de  riajantes  e  especiais. 
>  »  mixtos  ...... 


Somas.  . 

Ramal  de  Santa  Barbara 


Nos  trens  especiais  de  viajantes  . 
»  »  mixtos . 


Totais  gerais  em  190S. 
»  »  era  1%7. 


KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE 


1.3  CLXESB 


Somas.  . 
Linha  auxiliar 

Nos  trens  de  snbnrbios  e  especiais 
»  »  »  especiais  de  viajantes 

»  >  mixtos . 


Somas.  . 
Ramal  de  Lavras 

Nos  trens  de  viajantes  e  especiais 
»  >  mixtos . 


So:.ia3.  . 

Totais  na  bitóla  de  imjOO  .  . 


451.244 

498.030 


949.280 


226.645 

190.700 


417.345 


7.248 

111.142 


2.3  CLXSSB 


118.390 


44.086 

31.382' 


75.468 


19.380 

S6.709 

88.316 


194.405 


388.792 

4.741 

227.676 


621.209 


608 

12.942 


13.550 


1.132 

14.085 


15.217 


1.501 

19.325 


20.825 


2.425.689 


21.709.333 

19.365.727 


+  2.313.606 


402.182 

499.965 


902.147 


230.077 

187.746 


417.823 


6.048 

110.788 


116.836 


37.764 

30.690 


68.454 


26.616 

66.608 

77.838 


177.062 


388.792 

850 

239.012 


628.654 


393 

12.942 


13.335 


952 

14.085 


15.037 


200 

16.475 


16.675 


2.350.023 


18.236.093 

19.220.975 


9.015.118 


DOBMITOBIOS 


COREKIO 
E  CONDUTOR  DE 
TREM 


2.261.194 

1.826.388 


434.806 


TOTAIS 


176.624  I 
4.103 


180.727 


72.841 

168.136 


240.977 


e.174 

57.589 


63.763 


20.286 

17.710 


37.996 


31.740 


31.740 


555.203 


5.090.857 

4.589.993 


+ 


500.864 


1,030.050 

1.002.104 


2.032.154 


529.563 

546.582 


1.076.145 


19.470 

279.519 


29S.9S9 


102.136 

79.782 


181.918 


45.996 

185.057 

166.154 


397.207 


777.584 

5.591 

466.688 


1.249.863 


1.001 

25.884 


26.885 


2.084 

28.170 


30.254 


1.700 

35.800 


37.500 


5.330.915 


47.297.477 

45.003.083 


+  2.294.394 


Diferenças  em  1908 


Ijog^ai-es-lcilometro  of*ereciclos  s 
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N.  B.  —  As  di:erenças  para  incncs  que  se  nota  nos  iogares-kilometros  dos  suburbios  foram  devidas  á  substituição  de  trens  dos  suburbios  (do  ramal  de 
Santa  Cruz  e  do  Madureira  á  Deodoro )  p  Its  de  pequeno  percurso,  no  novo  horário.  Acrece  que,  no  inicio,  eses  trens  eram  compostos  de  4  carros 
(atualmente  dc  6)  ao  pa.'So  que  os  dos  suburbios  eram  sempre  de  9  a  10. 
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Horário  dos  trens 


Durante  o  ano  de  1908,  foram  feitas  diversas  alterações  nos  horários  dos  trens, 
de  modo  a  melhor  satisfazer  ás  necessidades  do  serviço  e  ao  publico,  a  saber  : 

Em  15  de  fevereiro,  começaram  a  vigorar  os  novos  horários . 

Em  C)  de  abril  foi  determinada  a  parada  dos  trens  N .  P .  1  e  N.  P.  2  na  estação  de 
Lorena. 

Em  9  do  mesmo  mez  foi  alterado  o  horário  do  trem  C.  20,  no  trêcho  de  Lafayette 
á  Palmyra. 

Em  18  do  mesmo  mez  foi  determinada  aparada  dos  trens  N.  P.  1  e  N.  P.  2 
na  estação  de  Caçapava. 

Em  24  do  mesmo  mez  foi  determinado  que  o  cruzamento  do  trem  G.  P.  9,  com  o 
trem  R ,  P .  2,  passasse  a  ser  feito  em  Suruby  e  não  em  Rezende,  ficando  por  isso  alte¬ 
rada  a  hora  da  partida  do  C.  P.  9  de  Suruby. 

Em  25  do  mesmo  mez  foi  determinado  que  a  partir  de  4  de  maio,  entrassem  em 
vigôr  as  alterações  feitas  nos  horários  dos  treiís  M.  P.  3  e  M.  P .  2,  mixtos  e  cargas  no 
trêcho  de  Jacarehy  á  Norte  e  suburbios  de  S .  Paulo . 

Em  16 de  maio,  foi  alterado  o  horário  dos  trens  S.  1,  N.  P.  2eS.  4  no  trêcho 
de  Belém  á  Palmeiras . 

Em  20  do  mesmo  mez  foi  alterado  o  horário  dos  trens  M.  17  e  M.  20  no  trêcho 
de  Curralinho  á  Lassance. 

Em  29  do  mesmo  mez  foram  alterados  os  horários  dos  trens  de  passageiros,  mixtos  e 
cargas  no  trêcho  de  Lafayette  á  Itabira. 

Em  25  do  mesmo  mez  foi  alterado  o*  horário  do  trem  M.  A.  4  da  Linha  Auxiliar. 

Em  20  de  junho  foi  determinada  a  parada  do  trem  R.  3  na  estação  de  S.  Fran¬ 
cisco  Xavier. 

Em  5  de  julho  foi  suprimida  a  parada  do  trem  G.  20,  nas  estações  de  Pedra  do 
Sino,  Ghristiano  e  Kilometro  458.  ’ 

Em  22  do  mesmo  mez  foi  determinada  a  parada  de  dois  minutos,  do  trem  N.  2, 
na  estação  de  Sobragy . 

Em  26  de  setembro,  foi  determinada  a  parada  dos  trens  R  1,  R  2,  R  P  1  e  R  P  2, 
aquelles  na  estação  de  Gommercio  e  estes  na  de  Volta  Redonda,  durante  um  minuto  ^ 
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Em9doal)iMlJbiaelormiiuiaoi[iieolrGmCS7  passasso a  snr  ivn-uiar  em  voz  do 
CS  13  0  0  G.  i28  cin  voz  (lO  C.  26  o  (pio  l(')ss(;  Iransíerido  o  poiilo  terminal  do  trem  C  12 
para  a  estação  Marítima. 

Tarifas  e  condições  regulaiiieiitarcs 

Em  5  de  Março  começaram  a  vigorar,  no  serviço  desta  Estrada,  as  novas  tarifas 
c  condições regnlamentares  aprovadas  pelo  Dec.  n.°6.7i7  de  21  de  novemhro  de  1907. 

IL  —  Estações  e  postos  telegráficos 

Em  16  de  janeiro  foi  permitido  o  embarcpie  de  mei'cadorias,  na  parada  Arcozêllo, 
entre  Bueno  e  Avellar,  na  Linha  Auxiliar . 

Em  1 1  de  setembro  foi  determinada  a  abortara  ao  trafego  de  viajantes,  mer¬ 
cadorias,  etc,,  da  estação  de  Caethé  no  kilometro  607,193  do  Ramal  de  Santa 
Barbara . 


Classificarão  de  estações 


Foi  elevada,  em  29  de  agosto,  á  estação  especial,  a  de  S.  Diogo,  c  á  l.=*  classe  a 
de  Alfredo  Maia . 


Mudança  de  nomes 

Em  4  de  fevereiro  foi  denominada  «Magno»,  a  parada  de  ínbarajá  na  Linha  Au¬ 
xiliar,  em  atenção  aos  bons  serviços  prestados  pelo  Dr.  Magno  cie  Garvalbo,  enjenbeiro 
da  1.^  Rezidencia. 

Em  30  de  abril  foi  mudada  para  «Floriano,»  a  estação  de  Diviza,  no  intento  de 
perpetuar  a  memória  do  gloriozo  servidor  da  patria,  o  marechal  Floriano  Peixoto . 

Em  29  de  maio  foi  mudada  para  «Crockatt»  a  estação  de  Bocaina,  em  atenção  aos 
serviços  prestados  pelo  Dr.  João  Crockatt  de  Sâ  Pereira  de  Castro  ;  epara  «Jubileo»  a  de 
Congonhas . 

Em  1  de  dezembro  foi  denominada  «Juparanã»  a  estação  de  Dezengano . 

Em  21  de  março,  foi  mudada  para  «Ottoni»  a  estação  de  Queimados,  em  home- 
najem  aos  relevantes  serviços  prestados  pelo  enjenheirõ  Dr.  Christiano  Benedicto  Ottoni. 
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Reclamações 

Durante  0  ano  findo  foram  aprezentadas  1 35  reclamações  contra  130  em  1907, 
tendo  havido  o  aumento  de  5  na  quantidade  e  a  diminuição  de  2:213!51404  na 
importância . 

0  quadro  abaixo  dá  a  quantidade  e  a  importância  dos  últimos  cinco  anos  : 


ANO.S 

QUANTIDADES 

IMPORTANCUS 

158 

11:947$100 

126 

12:568$867 

128 

10:376$710 

130 

14:287$215 

135 

12:073$811 

III. — Telegrafo  e  Telefone 

Foi  satisfatório  o  serviço  das  linhas  no  decorrer  do  ano  em  revista . 

Continuaram  as  baterias  a  cargo  dos  guarda-fios  mediante  uma  escala  organizada, 
de  modo  que,  nos  trechos,  cada  estação  receberá  uma  AÚzita  de  oito  em  oito  dias  si  não 
ocorrerem  anormalidades  diversas.  Entretanto,  condado  o  serviço  de  conservação  nas 
estações  aos  telegrafistas,  melhor  seria  o  serviço  destas,  como  também  muito  lucraria  a 
vijilancia  das  linhas,  então  serviço  escluzivo  dos  guarda-fios .  E’  intuito  da  respetiva 
Inspetoria  modificar  tal  serviço . 

Xão  foi  ainda  iniciado  o  serviço  da  substituição  das  linhas  aéreas  por  cabos  subter¬ 
râneos.  Recebeu,  porém,  já  a  Inspetoria  o  material  necessário  para  o  trecho  compre¬ 
endido  entre  São  Díogo  e  São  Cristovão.  A  intensidade  do  trafego  tem,  porém,  dificul¬ 
tado  a  colocação  dos  dutos  e  a  injeção  dos  cabos.  E’  mesmo  possivel  que  estes  sejam 
aterrados  fóra  da  linha  elevada  ao  lado.  Procede-se  ao  estudo  da  melhor  locação. 

Tendo  cessado  o  funcionamento  irregular  das  linhas  telegráficas  1,0  e  10,  influen¬ 
ciadas  talvez  pelas  correntes  oriundas  de  trafegarem  ellas  paralelamente  aos  condutores 
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da  trarão  clctricada  Companhia  Vilalzabol,  loi 
continuando,  porém,  a  1 1  como  retorno  da  IG,  até 
do  funcionamento  já  notada  naqiiellas . 


retirado  o  retòrno  das  mesmas  linhas, 
(jue  se  viritiipic  a  mesma  repularidade 


Continua  em  execução  o  «Convênio»  com  a 
trafego  mutuo . 


Repartição  Geral  dos  Telégrafos  para  o 


Pioseguiu  a  reconstrução  das  linhas  telegráficas  e  construção  dos  dois  novos  con¬ 
dutores  entre  Entre  Rios  e  Juiz  de  Fora,  serviços  (pie  ficaram  interrompidos  na  estação 
de  Retiro,  em  17  de  setembro  do  ano  em  questão,  pela  redução  do  pessoal. 

Já  se  acha  a  Inspetoria  de  posse  dos  aparelhos  Duplex,  que,  em  breve,  serão  exj)eri- 
mentados  o  instalados  nas  estações  escolhidas  para  o  serviço  de  coletoras . 

Foi  extinto  0  posto  telegráfico  creado  na  estação  de  São  Cristovão  para  atender  ao 
serviço  da  Sub-Diretoria  do  Trafego,  depois  das  horas  do  expediente.  Quanto  ao  material 
nelle existente,  parte  foi  para  o  Depozito,  parte  para  a  Sub-Inspetoria  no  P  distrito. 

Na  estação  Maritima  foram  construidos  2  kilometros  de  linha  telefónica  para  o 
serviço  do  novo  cáis  e  mudadas  de  local  as  respetiVas  instalações  telegráficas  e  telefónicas. 

Foi  tirada  da  linha  8  uma  derivação  i)ara  a  oficina  telegráfica,  tendo  sido  a  mesma 
izolada  na  sala  dos  aparelhos  e  ligada  de  ^rra  na  parte  da’Central  e  cortada  no  Engenho 


de  Dentro,  afim  de  ser  procedida  a  oxperiencia  de  um  aparelho  de  block  de  invenção  do 
Sr.  A.  Rorges. 

Em  consequência  do  temporal  que  dezaboii  sobre  esta  cidade  na  tarde  de  1 1  de 
novembro,  cairam  diversos  postes  telegráficos  e  telefónicos  da  Central  e  l\Iaritima,  e 
entre  o  morro  da  Favela,  rezultando  danos  mais  ou  menos  gerais  nas  nossas  linhas. 

Muito  sofreram  também  as  linbas  com  o  temporal  caido  na  tarde  de  21  de  dezem¬ 
bro,  que  cauzou  a  queda  de  seis  postes  telefónicos  entre  Meyer  e  Todos  os  Santos,  dani¬ 
ficando  as  respetivas  linhas  numa  extensão  de  cerea  de  4  kilometros ! 

Devido  ao  temporal  acima  e  no  aludido  trecho,  tombaram  diversos  postes  da  Re¬ 
partição  Geral  dos  Telegrafes  sobre  as  linhas  telegráficas  desta  Estrada,  cujos  postes 
foram  separados  daquelles  por  talas  de  madeira  colocadas  até  restabelecer  a  Repartição 
os  estragoSj  como  fez  sem  demora . 

Entre  Santa  Cruz  e  iVíatadouro  foi  feita  a  ligação  das  linhas  telegráficas  e  telefónicas 
num  lance  que  foi  substituido  por  nin  cabo  subterrâneo  para  permitir  a  travessia  de 
dois  condutores  de  cnerjia  eletrica . 

Em  Scheid,  Serra  e  Morsing  foram  ligadas  as  diaves  ás  estações  por  meio  de 
telefones . 
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Foram  sabstitaida>  as  iostalações  detricas  de  diversas  estações. 

CoDtÍDaaDdo  as  t^ateria?  a  ser  conservadas  pelos  guarda-fios  mediante  uma  escala, 
são  estes,  entretanto,  obrigad«5s  a  distrairem-se  desse  serviço  para  atenderem  de  pre¬ 
ferencia  á  corrida  de  linlias  defeituosas,  o  que  é  muito  fretiuente  nas  ocaziões  de  tro¬ 
voadas.  Dahi  rezultam  os  inconvenientes  de  incompleta  assistência,  que  aliada  á  má 
qualidade  «Jos  zincos  fundidos  cíun  zinco  imimi  o  do  ccmiercio,  prejudicam  de  certo  modo 
0  serviçia,  pela  dejiresio  da  corrente . 

Houve  reconstruções  de  tricbits  em  extensão  total  de  CO  kilometros  proximamente. 

Xos  i.®  e  3.®  distritos  limitaram-se  os  serviços,  além  da  reconstrução  dos  trêcljos  já 
aludidos,  a  conservação  propriamente. 

Os  aparelbos  louopwe  continuam  prestaiído  os  melhores  serviços,  não  só  inseridos 
com  os  telegrafiais,  como  na  serra  para  auxiliar  o  serviço  do  block.  Xa  serra  estes  apa¬ 
relhos  estão  soh  o  rejimeai  da  linha  *  ônibus  »,  isto  é,  falam  até  à  3.*  estação,  incluzive 
a  de  orijem. 

O  dezenvolvimento  das  linhas  telegráficas  é  hoje  de  6 . 4 18.890  melro . 

O  serviço  teiefwiico  na  rêde  bifilar  conlinúa  irrepreensível,  e  satisfatório  o 
demais .  c 

Gcmtínúam  em  servk-o,  jiostes  de  3  tipcis :  ferro  fundido  <  Siemens  *  de  diferentes 
nnmeros ;  de  ferro,  colona  ôca  :  e,  finalmeule,  os  de  trilhos  azados .  Existem  respe- 
tivamente  4.16^:866  e  15.294. 

Ha  também  1 1  postes  «  manesmann  >.  de  15  melros  de  altura. 

Durante  0  ano  foram  sohsíitnidijs  147  aparelhos  tel^raficos  qoe  fm^  reparados, 
sendo  C8  no  1.®  distrito,  38  no  2.®  e  41  no  3.®. 

Existem  329  aparelhos  telegráficos,  estando  em  31  de  dezembro  ultimo  3Ú3  era 
serviço  e  26  no  deporilo. 

Exist«n  193  aparelhos  telefónicos  em  servioo  e.40  no  depozito. 

Durante  o  ano  fcwram  p»  vezes  lavados  os  ízoladcíes  e  substitoidos  875,  sendo  37 
DO  1.®  distrito,  237  no  2.®  e  571  no  3.®. 

Oficina  telegráfica 

Crece  constanlemenle  o  movimento  desta  oficina.  Brevemente  serão  inangurados 
3  motores  el^ícos  para  melhcT  e  mais  economico  rendimento  vj^s  maquinas  oi>e- 
ratrizes. 


Düiaiite  0  aiio  ío/aiii  reparados  Id.S  aparelhos  telegraücos  ;  Kií  ditos  lelefónieos  ; 
51  ditos  dc  blOck  ,  eaixas  de  eontaclo  de  iiiorciirio  ;  15  inagiieticos  ,■  Ih  inarteliiilios 
dehlock;  :i  colunas  de  tinipaiin  ;  7  bordões  e  ^2  coiilaclos  (slolss ;  5(1  switselixliver- 
sos;  50  campainhas  eletricas  ;  ITloiies;  11  volantes  para  lilas :  lo  [tara-raios  de 
estações;  0  rclojios  de  sineta ;  5  manipuladores;  0  comutadores;  1  magnético; 
1  bobina  de  «  kliinucortr »  ;  1  cilindro  e  um  sem  numeros  de  outros  serviços,  além 
de  objetos  fabricados  na  própria  olicina. 

Foram  fundidos  4.000  zincos  e  preparados  020  espirais  de  cobre  [lara  pilhas. 

A  despeza  com  o  pessoal  importou  em  28 :  í)36-S500,  havendo  saldo  de  3;  005  >500. 

O  material  fornecido  importou  em  54:059->545. 

O  saldo  existente  na  oQcina  importava  em  51  de  dezembro  em  20:703->201, 
acumulando-se  ao  do  ano  anterior. 

A  escrituração  da  olicina  acha-se  rigorozamente  em  dia  ;  e  permite  instantanea¬ 
mente  conbecer  o  preço  dos  seus  trabalhos,  discriminando-se  a  mão  de  obra  do  valor  do 
material. 


Transmissãq  de  telegramas 

Manteve-se  com  absoluta  regularidade  este  serviço.  Foram  transmitidos  860. 70G 
telegramas  com  14.396.705  palavras.  A  renda  proveniente  deste  serviço  foi  de 
2.297:563'5412,  sendo  : 

Em  serviço  da  Estrada .  2.232:867õ052 

»  »  do  Governo .  5:768i>62(t 

»  >  de  Particidares .  58:927->76ü 

Os  algarismos  seguintes  mostram  as  condições  econômicas  deste  serviço  durante  o 


ano  proximo  lindo. 

Despeza  por  kilometro  trafegado .  748-5246 

Receita  »  »  »  .  1:3945999 


Block-sistema 

Com  toda  a  regularidade  funcionaram  os  respc-tivos  aparelhos  durante  o  ano,  quer 
no  trecho  de  subúrbios,  quer  na  serra  do  mar,  apezar  ,das  trovoadas  reinantes  neste 
ultimo  trèclio  durante  o  verão. 
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Foi  construída  uma  linha  de  retòrno  para  este  serviço  no  trecho  entre  Lam’o  Müller 
e  Engenho  de  Dentro. 

Durante  o  ano  foram  melhoradas  as  linhas  de  terra  dos  aparelhos  da  serra. 

í 

Sinetas  de  alarme 

Tèm  continuado  a  prestar  os  melhores  sen  iços  na  circulação  dos  trens  e  segm’ança 
individual  nas  frequentes  passagens  de  nivel  dos  suburbios  estes  aparelhos  de  avizo. 


Serviço  cronometríco 

Manteve-se  com  satisfatória  regularidade  este  serviço  e  acha-se  em  dia  o  cadastro 
dos  relojios,  quer  dos  do  movimento  e  escritórios,  como  também  dos  de  ronda. 


Iluminação  eletrica 


0  funcionamento  da  uzina  de  eletricidade,  que  abastece  de  enerjia  eletrica  a  Cen¬ 
tral,  Marítima,  suburbios  até  Cascadura,  foi  irrepreensível  durante  o  ano,  salvo  os  aci¬ 
dentes  decorrentes  dos  temporais,  limitados  sempre  ás  menores  consequências. 

Procedeu-se  à  substituição  dos/èec?eí*s  de  2.300  e  6.600  volts,  entre  Central  e  São 
Diogo,  com  intercalação  de  novos  postes  nos  lances  de  linhas  maiores. 

Em  Deodóro,  Belém,  Barra,  Juiz  de  Fóra,  Mariano,  Barbacena,  Marzagão,  Om'0 
Preto,  Guaratinguetá  e  Norte,  funcionaram  satisfatoriamente  as  respetivas  instalações . 

Funcionaram  bem  os  aparellios  «stone»  ainda  em  serviço,  se  bem  que  em  numero 
já  reduzido . 

Este  serviço  permanecerá  apenas  nos  carros  de  luxo.  Nos  demais,  procede-se  á 
instalação  dOs  aparelhos  modernos  de  Pintsch  pafa  gaz  incandescente.  Estão  sendo 
munidos  de  lamparina  os  respetivos  combustores,  o  que"  além  de  muito  facilitar  o  traba¬ 
lho  de  acender,  concorre  essencialmente  para  mellior  conservação  das  camizas  ou  véus  e, 
portanto,  para  a  redução  da  despeza. 

Foi  adquirido  o  material  para  a  instalação  de  luz  eletrica  em  Entre  Rios  e 


Lafayete . 
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G-az  corrente,  acético  e  Pintsch,  kerozene  e  velas 

,  Continua  reduzido  consideravelmente  o  consumo  de  gaz  corrente,  empregado  na 
Central,  quasi  que  excecionalinente,  pois  está  toda  a  estação  aparelhada  de  material 
para  iluminação  eletrica.  O  gaz  continua  com  o  poder  iluminante  sensivelmente  redu¬ 
zido,  bem  como  a  pressão.  Em  Taubaté,  a  iluminação  a  gaz  tem  deixado  muito  a  dezejar, 
tendo-se  por  vezes  reclamado  providencias.  Aí,  como  em  outras  estações,  será  vanlajo- 
zamente  empregada  a  lampada  Galvão,  dita  Brazileira,  cuja  aquizição  em  larga  escala 
foi  já  feita. 

No  serviço  da  iluminação  pelo  gaz  acético  nada  houve  de  novo  durante  o  ano  rela¬ 
tado,  tendo  funcionado  perfeitamente  todas  as  instalações.  Foram  consumidos  durante  o 
ano  78.660  Idlos  de  carbureto,  importando  em  32:992j$íl60  a  respetiva  aquizição. 

A  uzina  de  gaz  Pintsch  continua  funcionando  com  absoluta  regularidade.  A  produ¬ 
ção  de  gaz  atinjiu  a  436.783  metros  cúbicos  e  o  consumo  de  oleo  a  274.984  litros.  0 
preço  do  metro  cubico  desse  gaz  foi  de  s$i585 .  A  despeza  total  com  este  serviço  foi  de 
92:841)5!644,  sendo  28:802,^100  com  o  pessoal  e  64:039,íí544  com  o  material. 

Na  iluminação  pelo  petroleo  o  consamo  foi  de  7.88l’latas,  importando  a  despeza 
em  32:809,51690. 

0  serviço  de  iluminação  a  velas  nos  carros  foi  leito  com  toda  regularidade,  consu¬ 
mindo-se  241  caixas  que  custaram  4:589,51000. 

Eletrozone 

A  produção  de  eletrozone  limitou-se  aos  mezes  de  janeiro  a  março  e  atinjiu  a 
21.200  litros,  importando  a  despeza  em  50,51800.  De  março  em  diante,  fechado  o  cáis 
na  Maritima,  cessou  o  funcionamento  da  uzina.  Deve  ser  instalada  uma  nova  uzina  eni 
logar  adequado . 

Depozito  do  telegrafo 

Manteve-se  o  Depozito  completamente  em  dia,  no  que  concerne  ao  fornecimento  e 
respetiva  escrita. 

Os  fornecimentos  durante  o  ano  importaram  em  248:114^740. 


R.  E. 


13 
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!¥♦— Despezas  do  trafego 


PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAIS 

Escritórios . 

340:480$624 

23;913$266 

364:393$890 

Movimento . 

1.992: 149$642 

144:224?! 11 

2.136:373$753 

Estações . 

1.315:067$585 

6.115:880.?510 

Telegrafo  e  iluminação . 

1.320:462$839 

37l:285$226 

1.693:748$065 

Eventuais . 

99:417$806 

9:208?864 

108:626$670 

8.553:323$S36 

1.863:699$052 

10.417:022$888 

Diferenças  em  relação  a  1907  : 

1908 . .  .  . 

8.553 :323$836 

1 .863:699$052 

10.417:022$888 

1907 . .  . 

% 

1 .750:780$689 

10,102:733$755 

( 

Diferenças  para  mais . 

r  201;370$770 

112:918$363 

314:289$133 

Nota.—  Nas  despezas  com  material  cstam  inclaidas,  tambcm,  as  que  Ibram  feitas,  pelas  4'».  e  5». 
divizões  c  pela  Intendência,  por  conta  da  2».  divizão. 


V.  ' 

Locomoção 


LOCOMOÇÃO 


Em  31  de  dezembro  de  1908  era  de  33^  o  numero  de  locomotivas  existentes, 
sendo  ^44  de  bitola  larga  e  ô3  de  bitola  estreita. 

Na  mesma  data  elevava-se  á  3.375  o  numero  de  carros  e  vagões,  dos  quais 
;3.6'ro  da  bitola  larga  e  636  da  estreita. 

Durante  o  ano  de  1908,  o  percurso  total  das  locomotivas  foi  de  11.529.372, 
sendo  de  9.259.050  locomotivas-kilometro  na  bitola  larga  e  de  2.270.322  na  bitola 
estreita;  verificando-se,  pois,  aumento  de  858.865  kilometros  na  bitola  larga  e 
diminuição  de  239.122  kilometros  na  bitola  estreita*,  relativamente  aos  per¬ 
cursos  apimados  no  ano  anterior  (1907).  ^ 

O  percurso  dos  veículos  em  geral,  elevou-se  á  149.665.868  kilometros,  pertencendo 
á  bitola  larga  129 . 100 . 275  kilometros  e  á  estreita  20.565.593 . 

Comparando-se  estes  rezultados  com  os  do  ano  anterior,  verifica-se  que  na  bitóla 
de  1“*,60  houve  aumento  de  percurso  de  2.597.808  kilometros,  emquanto  na  de 
1“,00,  houve  diminuição  de  1.666.299  kilometros. 
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1° — Material  rodante  e  de  tração 

I.  —  Locomotivas 


Existência  em  31  de  dezembro  de  1908 : 


DEZIGNAÇÃO 

NUMEROS  TOTAIS 

DE  RODAS 

QUANTIDADE  DE  LOCOMOTIVAS 

Linhas  da  bitóla  de 

TOTAIS 

m 

1,60 

m 

1,00 

Locomotivas  americanas  . . 

4 

4 

4 

6 

3 

3 

r 

8 

132 

37 

169 

»  »  . . 

10 

94 

34 

128 

V  >  . 

12 

18 

15 

33 

f 

— 

■  Totais.  . . 

244 

93 

337 

Nas  93  locomotivas  de  bitola  de  l^jOO  estam  incluidas  as  trez  locomotivas 
(de  ns.  28,  32  e  38)  que  servem  no  Ramal  de  Lorena  á  Bemfica,  pertencente  ao 
Ministério  da  Guerra. 

I  ■ 

Bitóla  de  l%eO 


ANOS 

ESTADO  DAS  LOCOMOTIVAS 

LOCOMOTIVAS 

Bom 

Regalar 

Máu 

Em 

reparação 

< 

Totais 

Adquiridas 

Condenadas 

1SC4 . 

111 

43 

35 

24 

213 

_ 

1905  . 

91 

49 

44 

26 

210 

G 

9 

1906  . 

105 

51 

33 

22 

216 

17 

11 

1907  . 

127 

37 

40 

25 

229 

18 

5 

1908  . 

124 

46 

39 

35 

16 

1 

« 

—  ^03  — 


Ifiilúla  «le  1“,00  -  (Todas  as  Unhas) 


ANOS 

ESTADO  DAS  LOCOMOTIVAS 

LOCOMOTIV.VS 

Bom 

Rogulai' 

Máu 

Eiii 

reparação 

Totais 

Adquiri  das 

Condunadas 

1904 . 

41 

17 

15 

14 

89 

1905  . 

47 

17 

13 

8 

4  ■ 

6  ■ 

1906  . 

41 

18 

14 

lá 

Vss 

— 

— 

1907  . 

43 

25 

11 

11 

90 

5. 

_ 

1903 . 

28 

39 

6 

17 

90 

— 

— 

Houve  retificação  neste  quadro. 

As  4  locomotivas  que  constam  na  coluinna  adqmrklas,  era  1905,  são  as  do 
Ramal  de  Barra  Mansa  (ex-Oeste)  encampado  pelo  Governo^  e  as  5,  no  ano  de 
1907,  são  das  restituídas  (em  numero  de^S)  pela  E.  F.  Sorocabana,  sendo  que  3  das 
8  foram  cedidas,  nesse  mesmo  ano :  ^  á  Inspeção  Geral  de  Obras  Puljlicas  ei  — 
áE.  F.  Oeste  de  Minas. 

Neste  quadro  não  figuram  as  3  locomolivas  que  estam  cedidas  á  E.  F.  Lorena  a 
Bemfica,  sendo  2  desde  1907,  e  mais  1  em  1908. 


Bitola  de  ln>,00  —  (t,afayette) 


ANOS 

9 

ESTADO 

DAS  LOCOMOTIVAS 

LOCOMOTIVAS 

Bora 

> 

Regular 

Máu 

Em 

reparaçao 

Totais 

Adquiridas 

Con¬ 

denadas 

1904  . 

25 

6 

8 

3 

42 

_ 

_ 

1905  . 

26 

7 

3 

7 

43 

- 

- 

1906  . . . 

28 

10 

2 

4 

44 

- 

- 

1907  . 

30 

9 

— 

5 

44 

- 

- 

1908  . 

23 

26 

3 

5 

57 

— 

— 
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Bitóla  de  1>“*00  — (  ^oi*te  ) 


ANOS 

ESTÀDO  DA6  LOCOMOTIVAS 

LOCOMOTIVAS 

Bom 

Regnlar 

Máa 

Em 

reparação 

Totais 

Adquiri¬ 

das 

Con¬ 

denadas 

1004 . 

10 

8 

7 

10 

35 

1905 . 

12 

7 

6 

1 

26 

- 

— 

1906 . 

6 

6 

8 

4 

24 

— 

— 

1907 . 

4 

10 

8 

3 

25 

- 

- 

1908 . 

— 

Bitóla  de  1,0^00  —  I^tntaa  ausLÍIlar 


ANOS 

ESTADO  DAS  LOCOMOTIVAS 

LOCOMOTIVAS 

Bom 

Re^pilar 

Mán 

Em 

reparação 

Totais 

Ãdqniridas 

Con¬ 

denadas 

1904  . 

6 

3 

1 

10 

_ 

1905  . 

6 

3 

3 

— 

12 

- 

- 

1906  . . 

6 

2 

3 

2 

13 

- 

- 

1907  . 

9 

3 

3 

2 

17 

- 

- 

1908  . 

5 

10 

3 

11 

29 

— 

— 

Bitóla  de  l^^.OO  —  Ramais  de  Barra  Mansa 


ANOa 

ESTADO  DAS  LOCOMOTIVAS 

LOCOMOTIVAS 

Bom 

Regnlar 

Máu 

Em 

reparaçao 

Totais 

Adquiridas 

Con¬ 

denadas 

1905  . 

3 

_ 

1 

4 

1906  . 

1 

— 

1 

2 

4 

- 

- 

1907  . 

— 

3 

— 

1 

4 

— 

- 

1908  . 

— 

3 

— 

1 

4 

— 

-  . 

» 

Nestes  quadros  não  estam  incluídas  as  locomotivas  em  serviço  no  Ramal  Ferreo 
de  Lorena  a  Bemfica,  do  Ministério  da  Guerra. 


No  Nórte,  em  1908,  não  ha  «  estado  de  locomotivas  »,  por  ter  cessado  o  trafego  da 
bitóla  estreita  em  junho. 
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Olassiücação  por  serviços  e  elementos  de  tração; 
Bitóla  üe  l<°,eo 


CLASSIFICAÇÃO  E 

(/) 

ELEMENTOS  DE 

Rxr 

CQ 

Cd 

CO 

QUANTIDADES 

Q 

O 

traçao 

22 CO 

rf 

■  z 

02 

gS 

OlIUiros 

té 

-O  a 

» 

1  OM 

PROCEDÊNCIA 

Ó 

s 

< 

a 

í= 

z 

eo 

cs 

a 

w 

*o 

o 

Oi 

O 

"a 

cS 

ca 

eS 

és 

(fí 

O 

«w 

O 

'^d 
(d  S 

p 

•=a 

^  s 

CO  w 

■ãg 

O  N 

o  00 
m  í-  2 

.2  “X 

©  3-0 

|a| 

S  «'  d 

d 

t/i 

a 

> 

ü 

p 

£2 

0, 

ià' 

Ô  © 

O 

1_SUS 

§  ® 
9a 

.  2a 

o  u  o 
—  ® 

u 

^  s 

eo 

o  § 

© 

Q 

1  Baldwin  . 

4 

4 

e 

160 

406 

559 

1.118 

37,195 

53 

1444 

1 

Am.  Loc.  C». 

3 

. 

12 

200 

(711 

660 

1.270 

93,440 

138 

/ 

3 

4 

130 

381 

610 

1.441 

1  22,680 

42 

1 

18 

.  . 

4 

130 

432 

610 

1.676 

22,752 

57 

1 

10 

.  , 

4 

140 

432 

610 

1.676 

22,752 

57 

1 

14 

.  . 

4 

140 

457 

610 

1.676 

26,322 

69 

3 

. 

I'  ■ 

4 

150 

457 

610 

1.676 

26,322 

69 

111 

/ 

6 

4 

130 

444 

610 

1.575 

22,680 

57 

1 

14 

1 

4 

18(J 

457 

610 

1.702 

28,867 

72 

1 

20 

4 

440 

444 

610 

1.575 

26,857 

60 

1 

15 

.  . 

6 

180 

483 

660 

1.727 

46,720 

88 

1 

6 

i. 

6 

175 

546 

711 

1.727 

54,431 

100 

I 

1406 

660 

Estados  Unidos  da  Ame-  / 
rica  do  Nôrte  .  \ 

Baldwin.  .  i 

€ 

•  • 

6 

200 

(660 

711 

1.727 

53,810 

103 

1 

5 

.  . 

8 

130 

508 

610 

1.276 

39,916 

65 

j 

1 

10 

8 

130 

508 

610 

1.283 

45,359 

79 

1 

8 

.  . 

8 

130 

533 

610 

1.283 

48,122 

84 

j 

2 

8 

150 

533 

610 

1.283 

48,122 

82 

\ 

86 

•  » 

.  . 

j 

26 

. 

8 

180 

533 

610 

1.283 

53,000 

94 

] 

15 

.  « 

8 

170 

533 

660 

1.372 

64,410 

114 

,  , 

.  . 

.  . 

j 

14 

.  . 

8 

180 

533 

660 

1.346 

62,485 

112 

1 

1 

4 

.  • 

8 

180 

533 

660 

1.346 

63,920 

109 

\ 

2 

.  • 

8 

175 

546 

660 

1.346 

65,358 

110 

Broocks  .  . 

24 

, 

24 

6 

170 

457 

610 

1.575 

49,895 

90 

, 

16 

i 

3 

6 

130 

457 

610 

1.321 

30,844 

54 

Baldwin.  .  | 

j 

10 

6 

130 

457 

610 

1.372 

30.844 

54 

3 

6 

150 

483 

610 

1.397 

37,566 

73 

244 

3 

iilj 

88 

40 

No  ano  de  1908,  foram  adquiridas  16  locomotivas  da  «Baldwin 
Works»,  sendo  10  para  viajantes  e  6  para  cargas. 

Teve  baixa  1  locomotiva  do  tipo  «Mogul»  (de  ri.  425)  comprada 


Locomotive 

em  1873. 


R.  E 


14 
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Bitola  de  1>^,00 


PROCEDÊNCIA 


Estados  Enidos  da  America  ^ 
do  Norte . 


Baldwin 


»  c 

Brooks .  r 
Baldwin 


Brooks . 
Baldwin 


CLASSIFICACAO 
E  QÜANTID^ES 


41 


38 


93 


41 


1’ 

I 

1| 

i! 

4 

15 

15 


38 


ELEMENTOS 
DE  TRAÇÃO 


ãS 

□ 

G 

'5) 

Giliadro 

OÇ 

Cã 

'O 

o 

Et 

G 

K 
®  *5- 

Li  -aa 

c> 

CS 

X 

o 

't3 

p 

O  \ 

-a  n 

'OT 
o  -3 

03  ^ 

0»  * 

cS  ® 

D 

2 

a> 

G 

CJ  53 

<ã  S 

s 

o  o 
íí*2 

o 

o  — 

5 

«2 

ce 

es 

—  O 

o 

a 

o 

6 

140 

330 

457 

935 

•20.412 

31 

4 

135 

33D 

457 

914 

19.051 

34 

4 

135 

379 

406 

940 

11.793 

25 

.  . 

4 

1^ 

305 

406 

1.Ò92 

11.793 

38 

4 

130 

330 

457 

1.143 

13.608 

39 

, 

4 

100 

330 

.457 

1.143 

14.791 

41 

4 

130 

330 

457 

1.143 

15.432 

43 

4 

130 

356 

457 

1.143 

16.3-29 

43 

4 

175 

y229 

/381 

508 

1.351 

16.964 

50 

4 

150 

356 

508 

1.251 

16.646 

49 

. 

4 

150 

35Ò 

457 

1.16S 

33.587 

60 

6 

160 

406 

508 

1.16S 

34.946 

62 

6 

160 

406 

508 

1.319 

37.669 

63 

■ 

S 

180 

^329 

/33l 

457 

940 

39.865 

53 

8 

13) 

356 

457 

940 

19.957 

42 

.  . 

S 

130 

406 

508 

940 

27.216 

50 

8 

RO 

403 

508 

940 

28.1-23 

57 

s 

135 

406 

508 

940 

28.1-23 

55 

8 

130 

406 

508 

940 

-29.483 

53 

8 

170 

406 

508 

914 

36.287 

76 

6 

130 

330 

457 

1.041 

18.144 

41 

l" 

6 

130 

330 

457 

l.Oil 

19.051 

35 

V 

6 

130 

379 

457 

940 

14.968 

34 

(• 

6 

175 

iy303 

/356 

457 

1.041 

18.144 

41 

\ 

r. 

6 

175 

^190 

/330 

457 

1.041 

13.154 

33 

9 

" 

PEZOS  EM  ; 
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As  locomotivas  da  bitola  de  l^jOO  estavam  servindo,  em  31  de  dexembro  ile 
1908,  nas  seguintes  linlias  : 

Liinlia  do  Centro  e  ramnls 


rjl 

s 

PROCEDÊNCIA 

c 

Q 

z 

c 

D 

O 

TIPOS 

Estados  Unidos  da  America  do  | 
Norte . } 

V" 

-5 

2 

^6 

4 

•  1 

'r 

1 

13 

57 

Eourwheel-compled 
■AlUBlTíiail.  "7  , 

»  t  .  . 

«  V  .  . 

Brooks-ex-aub  .  . 

T«a-wbeel  .  .  . 

.... 

GonsoUdation  .  ' 

>  •  . 

Brooks-Mastode  . 

NUMERO 

7D 

Q 

O 

Pí 

a 

a 

ELEMENTOS 

rRAÇ.4.0 

DE 

PEZO  EM  KILOS 

Presaão  de 

j  rejimen 

(tilUlro 

Diâmetro  das 

rodas 

Sobre  as  rodas 

motrizes 

«s 

a 

á 

rt 

Ui 

«s 

o 

H 

1  Molrizes 

Totais 

1  Diâmetro 

1  Curso  do 

1  embolo 

4 

4, 

135 

330 

457 

914 

19.051 

19.051 

4 

'S-', 

130 

330 

457 

1.143 

13.608 

20.412 

4 

8 

130 

356 

457 

1.143 

16.3:9 

24.947 

4 

■  8  . 

150 

356 

508 

1.251 

16.616 

24.947 

4 

160 

356 

457 

1.168 

23-587 

33.566 

ô 

-te 

160 

406 

50S 

1.168 

24.946 

33.111 

6 

TO 

160 

406 

508 

1  210 

27.669 

34.Õ64 

6 

8-- 

130 

330 

457 

1.041 

19.051 

23.133 

8 

10 

135 

405 

5U8 

940 

28.Í23 

32  6.59 

S 

10 

150 

406 

508 

910 

28.133 

32.659 

s 

10 

130 

405 

508 

940 

29.483 

33.565 

s 

■  IS.. 

170 

406 

508 

914 

36.287 

44.452 

* 


£  "■ 


a 


•/ 


O 


Ijinha  i%.uxíliar 


PROCEDÊNCIA 


Estados  Unidos  da  Ame-y 
rica  do  Norte  .  . 


w 

H 

Q 

« 

Ü 

<! 

O- 


29 


TIPOS 


-Ma(juina.-tender . 

Amer-Gomp.  , 
American"»  .  • 


Brooks-^s-suli 
"MdgTti-  .  . 

> 

»  Cuuip. 


Ignnsnlif]  Eomp, 


Broolis-Mastod. 


NTIMERO 
DE  RODAS 

ELE.MENTOS  DE  TRAÇÃO 

PEZ03  EM  KILOS 

d 

Cilindro 

CO 

CQ  49 

09 

4> 

64 

9i 

CO 

a 

É 

W  GJ 

O 

o 

Pb 

'tí 

•e*  <4 

o 

o 

CU  QJ 
na 

«  a 

a  > 

ctt  g 

Curso 
>  emb< 

s  w 

«J  d 

Q  o 

w  1 
o 

Ss 

a 

Q 

u 

6 

6 

140 

330 

457 

935 

20.412 

20.412 

4 

6 

135 

279 

406 

940 

11.793 

14.514 

229 

4 

8 

140 

381 

508 

1.251 

16.964 

26.625 

4 

8 

ISO 

356 

508 

1.251 

16.964 

26.625 

4 

8 

135 

305 

406 

1.092 

11.793 

17.690 

4 

8 

130 

330 

457 

1.143 

14.791 

22.815 

4 

8 

130 

358 

457 

1.143 

16.329 

24.947 

4 

160 

356 

457 

1.168 

23.  .587 

33.566 

6 

130 

279 

457 

940 

14.968 

18. 143 

6 

V 

175 

208 

356 

190 

330 

457 

1.041 

18.144 

22.680 

6 

V 

175 

457 

1.041 

13.154 

15.875 

6 

130 

330 

457 

1.041 

19.051 

23.133 

6 

X 

130 

330 

229 

457 

1.041 

18.144 

22.680 

8 

"TO 

180 

.381 

457 

940 

29.865 

33.494 

3 

'10' 

130 

356 

457 

940 

19.9.57 

23.586 

8 

10 

130 

406 

õOS 

940 

27.216 

30.845 

8 

10 

130 

406 

503 

940 

29.483 

33.565 

8 

12 

170 

406 

508 

914 

36.287 

44.452 
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Ramais  de  Bai*ra  Mansa 


PROCEDENCU 

QUANTIDADES 

TIPOS 

NUMERO 
DE  PODAS 

ELEMENTOS  DE  TRAÇAo 

PEZOS  EM  KILOS 

Motrizes 

Totais 

Pressão 

de  rejimen 

tUisdre 

Diâmetro  das 

rodas  motrizes 

Sobre  as 

rodas  motrizes 

Totais 

da  maquina 

Diatnetr  o 

m/m 

Curso 

do  embolo 

Estados  Unidos  da  Arae-t 

American  .  .  . 

4 

8 

135 

305 

406 

1.092 

11.793 

17.690 

rica  do  Norte.  .  . 

4 

»  •  •  • 

4 

8 

130 

356 

457 

1.143 

16.329 

24.947 

OBSERVAÇÃO  :  Nestes  quadros  não  estam  incluídas  as  tres  locomotivas  do  tipo  «American  > 
(viajantes)  de  ns.  28-32-38  q[ue  estam  no  Ramal  Ferreo  de  Lorena  a  Bemfica. 


,n 


-  V 
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Locomotivas  da  bitola  de  l^.ôO  existentes  em  31  de  dezembro  de  1908,  discri¬ 
minadas  as  datas  de  sua  aquizição  e  os  serviços  a  que  são  destinadas : 


» 


—  110  — 


Locomotivas  da  biótla  de  1”,ÍX),  existentes  em  31  de  dezembro  de  1908,  dis¬ 
criminadas  as  datas  de  sua  aíjuisição  e  os  serviços  a  que  são  destinadas: 


OBSERV’AÇAO  —  Fez-se  correção  da  numeração  da»  locomotivas  cessando  assim  r  -petição  do  mesmo 
numero  de  ordem ;  e  acham-se  inclnidas  as  3  locomotivas  qne  servem  no  ramal  ferreo  de  Lorcna  a 
BemGca. 

O 


V. 


u 


J 


O-u  o  «Í--/5, 

O  -  ^  ~  A 

7,  •  H  '  0  '  ''  ^ 


rl' 


a 


■  o 


-O  aii'' 


v/l. 


^  ^ -  o  ~  ^  ^ í 

X. 

« 

Ivuí  n 

^  i 

''■ÀS 


^  <kv\. 

t  -V-  * 

K“^- 


A>  7 


e  vagões 


—  lii 


11.  —  Carros 


I. —  Movinxexito  na  Ibitóla  tlc  l'“,GO 


Ci ) —  Existência  em  31  de  dezembro  de  1908 


DEZIGNAÇÃO 


Carros  espeoiaLs. 


dormitorios 


la  classe  . 

2a  classe  . 
para  enfermos, 


bagajeus  e 
correio 


funeljres 


Vagões  para  aiiimais< 


verdes  , 


nau 

rias 


SÉRIES 

CLASSIFICAÇÃO 

Estado 

llarros  de  estado . 

Insp. 

»  »  inspeção  . 

Adm. 

»  da  administração . 

A 

7>  de  inspeção 

»  »  pagador . .  . 

DM 

»  dormitorio  tipo  americano  .  . 

CM 

r  »  mixto . 

B 

»  americano,  com  gabinetes  re- 
zervados,  para  trens  do  in¬ 
terior . 

»  salões,  tipo  americano,  para 
trens  da  suburbios  .  . 

t  BD 

»  americanos  para  trens  mixtos. 

C 

»  salões, tipo  beiga, cora  gabinetes, 
para  trens  de  suburbios.  . 

»  tipo  americano  para  trens  ex¬ 
pressos  e  de  iuburbios  .  . 

B 

»  »  belga  para  trens  mixtos.  . 

EE 

»  para  transporte  de  enfermos.  . 

E 

»  »  bagajens  para  trens  de  sub¬ 
urbios  . 

EE 

»  »  bagajens  e  chefcn  —  expres¬ 
sos  . 

’  K 

»  correio,  tipo  americano  .  . 

\  S 

»  »  »  inglez.  .  .  . 

»  fúnebres  de  l.a  classe.  .  .  . 

X 

f>  »  »  »  !>...• 

Z 

»  »  :.  2.a  »  .  .  .  . 

í  ^ 

Transporte  do  animais  de  séla  .  .  . 

\  B 

»  >  gado  vacum  em  pé  •  . 

1  J 

5>  .'>  »  suino . 

(  JJ 

s 

»  >  »  » . 

K- 

»  .  carnes  verdes  .... 

,  EA^ 

Vagão  para  transporte  de  leite  .  .  .  ' 

/  Ué 

»  »  »  inllam.avois. 

1  ÜM 

»  aboT'tos:  sem  borda  ....  * 

1 

»  para  transporte  de  minério  .  . 

\  >IMIS 

»  »  J>  »  »  . 

1  TVB 

j>  » 

'  oo 

»  tubular  para  transporte  de  car¬ 
vão.  •  .  .  .... 

j  o:r 

»  para  trajisporte  de  carvão. 

1  ^ 

'X* 

»  de  lastro . 

»  de  mercadorias 

»  »  trilhos  6  madeira . 

V 

»  »  mercadorias . 

'  TG 

«■  »  gaz . 

Tnbulai 

Pran- 

cha 

Tatal . 

NUMEROS  DE 
RODAS 
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Excetuados  os  carros  especiais,  e  compreendidos  os  carros  de  viajantes, 
dormitorios,  correio,  bagajem  e  chefe  de  trem,  o  pezo  médio,  por  eixo,  é  de  4 . 700  kilos. 

Para  vagões  de  mercadorias  em  geral,  incluidos  os  para  transporte  de  ani¬ 
mais,  o  pezo  médio,  por  eixo,  é  de  3.300  kilos. 


b)  —  Aqiiizições,  reparações  e  baixas  : 


BZlSi^CUSEM  31  D£ 

ALTEBAC  ÕE  S  KO 

s 

•g 

DEZEHB&O 

cSTOCK» 

2«DMEBOS 

< 

Q 

Anmento 

U 

to 

O 

O 

*0 

O 

o 

SKBIES 

s 

< 

m 

eS 

cu 

o 

(B  teS 

00 

O 

z 

B 

a 

eS 

a 

cu 

to  J 

*s.§ 

OBSERVAÇÕES 

< 

S 

o 

es 

1- 

og< 

1907 

1908 

OÍ 

e 

na 

CS 

S 

â 

e£ 

*5 

b 

S 

CQ 

P 

u 

d'® 

S  a 
a  ^ 

o-^ 
®  2 
u  9 

00 

c8 

a 

ê 

=5  ** 

CS 

Z 

z 

00 

ts 

cS 

a 

o 

o 

a 

« 

Estado  .  .  . 

1 

1 

1 

2 

2 

Inspeção  .  . 

_ 

1 

1 

— 

— 

— 

A.dainiatração 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

+ 1 

— 

— 

Constmido  no  Depozito  do  Nórte. 

A 

10 

1 

3 

3 

_ 

— 

_ 

1 

3 

S 

198 

8 

149 

148 

2 

— 

3 

1 

37 

37 

2  coDStrmdos  no  Norte— Baixa  em  3 . 

Br» 

21 

1 

21 

21 

— 

— 

— 

— 

6 

6 

o 

25 

_ 

1 

1 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

OM[ 

5 

5 

5* 

— 

5 

5 

X» 

13t 

1 

127 

134 

7 

— 

— 

■>+  7 

20 

23 

Fornecidos  pela  Comp.  Edificadora. 

x»m: 

23 

4 

22 

22 

_ 

_ 

— 

_ 

5 

5 

B 

46 

2 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

BB 

2 

1 

2 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

B 

23 

<■1 

8 

8 

— 

_ _ 

7 

9 

BB 

18 

1 

16 

16 

— 

— 

— 

8 

8 

BV 

10 

2 

10 

10 

— 

9 

9 

G 

33 

12 

12 

_ 

3 

3 

la. 

364 

8 

281 

268 

4 

_ 

17 

-13 

86 

97 

4  fornecidos  por  Trajano  de  Medeiros 

&  Cômp.  Baixa  em  17. 

j 

6 

1 

6 

6 

— 

— 

— 

2 

2 

4 

4 

4 

— 

— 

B 

76 

2 

46 

46 

— 

— 

— 

23 

26 

12 

1 

12 

12 

_ 

3 

4 

Pertencem  ao  serviço  das  oficinas. 

b: 

33 

5 

9 

15 

6 

— 

—  f 

+  6 

2 

2 

N 

35 

8 

35 

35 

— 

33 

84 

TÍB 

25 

3 

25 

25 

— 

- 

— 

— 

Pertencem  a  Co  Minas  de  Ouro  Preto. 

ivr. 

350 

38 

120 

170 

50 

_ 

_ 

+50 

138 

207 

Fornecidos  por  Trajano  de  Me> 

deiros  A  Comp. 

oo 

100 

7 

96 

96 

— 

_ 

_ 

89 

149 

Fornecidos  por  Trajano  de  Me 

OT 

209 

17 

205 

200 

1 

“ 

6 

—  5 

165 

287 

deiro.s  &  Comp.  —  Baixa  em  6. 

B 

106 

_ 

7 

7 

— 

— 

— 

_ 

_ 

Q 

1.250 

96 

497 

416 

— 

— 

81 

—SI 

154 

186 

Baixa  em  81.  < 

R 

19 

_ 

16 

16 

— 

— 

— 

5 

5 

S 

7 

1 

4 

4 

— 

— 

• 

— 

1 

2 

T 

341 

37 

302 

296 

— 

_ 

6 

—  6 

193 

476 

TG 

13 

11 

13 

2 

_ 

_ 

+  2 

7 

10 

Constrnidos  nas  oficinas  do  Engenho 

de  Dentro. 

V 

709 

44 

633 

650 

20 

_ 

3 

+17 

364 

478 

3 — baixa  por  man  estado  —  20  novos 
fornecidos  por  Trajano  de  Me- 

- 

3 

2 

3 

1 

_ 

+  1 

deiros  St  Comp. 

Constrnidos  no  Depozito  do  Norte. 

z 

2 

2 

2 

_ 

— 

1 

1 

Trimlar.  .  . 

S/n 

1 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

LHtro  .  .  . 

8/M 

1 

6 

6 

.o 

— 

2 

2 

Prancha.  .  . 

s/n 

1 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

292 

2.701 

2.679 

94 

- 

116 

-22 

1.371 

2.128 

Relação  dos  reparados  para  o  total  dos  carros .  .  .  51,2  "/o 


Idem  das  reparações  para  0  mesmo  total  ....  79,4  % 

\ 
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No  anno  de  i  907  houve  otiiissão  de  3  carros  da  série  B,  c  iião  foram  também 
incluídos  os  25  vagões  da  série  NB,  pertencentes  á  Comp.  de  Manganez  Minas  de  Ouro 
Preto,  que  ha  dois  anos  já  eslain  entregues  ao  trafego  desta  Estrada  ;  vam  elles  agora 
mencionados  no  stoc/i  desse  ano  e  no  de  1908.  Foi  suprimido  neste  ipiadro  o  vagão 
«Inspeceão  dos  tunneis»,  que  está  á  cargo  direto  da  Rezidencia  da  Serra  do  Mar. 

No  numero  dos  carros  novos  estam  82,  que  foram  construídos  em  oficinas  de  parti¬ 
culares,  sendo  7  da  série  D  (2®  classe  para  viajantes),  fornecidos  pela  Companhia 
Edificadora,  e  75  pela  firma  Trajano  de  Medeiros  &  Comp.,  dos  ({uais  4  da  série  H 
(transporte  de  animais),  50  da  série  NL  (transporte  de  minérios),  1  da  série  OT 
(transporte  de  carvão)  e  20  da  séiie  V,  fechados,  para  transporte  de  mercadorias  em 
geral.  Os  12  restantes  foram  construidos:  1  para  administração;  2  da  série  B  (1“ 
classe)  para  viajantes  e  1  da  série  X  (fúnebre)  1“  classe,  no  Depozito  do  Norte;  e  0 
da  série  M  (serviço  das  oficinas) ;  e  2  da  série  TG  (transix)rte  de  gaz),  nas  oficinas 
do  Enjenho  de  Dentro . 

I 

Cj  —  Quantidades  e  capacidades  totais  disponiveis  em  31  de  dezembro 

de  1907  e  1908 


DEZIGNAÇÃO 

1907 

1908 

DIFERENÇAS  RELATIVAS  A 
1907 

Quantidade  - 

Lotação 

Quantidade 

Lotação 

Quantidade 

Lotação 

Garros  especiais . 

5 

_ 

6 

+  1 

»  de  viajantes  e  doi^mitorios  .... 

327 

21.035 

333 

21.631 

+  6 

+  593 

»  »  correio,  bagajens,  etc.  .  .  . 

44 

'Í56 

^  44 

458 

^  - 

- 

Vagões  para  transporta  de  animais  .  .  . 

303 

4.639 

290 

4.444 

^  \Z 

—  195 

»  abertos  para  materiais . 

799 

19.087 

•844 

20.415 

+  45 

+  1.328 

»  fechados  para  mercadorias  .  .  . 

,  1.198 

18.803 

1.134 

■  18.252 

—  64  ■ 

—  551 

»  e  carros  diversos . 

25 

— 

28 

- 

+  3 

- 

2.701 

- 

2.679 

- 

—  22 

- 

Fez-se  retificação  nos  cálculos  de  lotação. 


^ 'jL.  / 


R.  E. 


15 
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II. — >Iovimeiito  iia>  lbit<>la<  d.e  l“,OOI 

l/  —  Linha  do  centro 

CL)  —  Existência  em  31  de  dezembro  de  1908  : 


DEZIGNAÇÃO 


Carros  aspeciais 


Carros  de  riajantes  * 


Carros  de  condator 
bagajens  e  correio. 


Carros  de  mercado¬ 
rias  e  diversos  . 


bd 


'f  £ 


S 

b 

1 

n 

oo 

ot 

-t 


dl 


CLASSIFICAÇÃO 


Estado  ...... 

Administração  .... 

Inspeção.  . 

>  (prolongamento) 
Salão  e  dormitorio  .  .  . 

Restaurante  .... 

Pagador  ' . 

Salao  (prelopgamento)  , 
Banhemo.  ^  . 

Pagador  (prolongamento) 


Carro  do 


1*  classe  .  .  . 

1»  »  .  .  . 

1»  »  .  1  . 

1»  »  .  .  . 

la  e  2. a  classes, 
la  ,  2.a  ,  . 

1»  »  2.»  > 

,  la  »  2.a  . 

la  >  2.0  »  . 

1»  »  2.0  » 

2a  classe  .  .  . 

2»  .  .  .  . 


»  correio,  bagajens  e  condator,  . 


Transporte  de  animais . 

»  »  >  .«••• 
Vagões  para  transporte  de  inflamáveis 
»  .  .  materiais . 


mercadorias 


Dormitorio  do  pessoal  de  lastro  . 

Socorro  . 

Tanque  . 


--4 


104 

-126 


451 


LOTAÇÃO 

PEZO 

MORTO 

NUMERO 

DE 

RODAS 

16.000 

S 

10.780 

8 

6.000 

8 

6.000 

4 

11.500 

8 

10.95) 

8 

10.675 

8 

10.675 

8 

12.500 

8 

10.500 

S 

40  viajantes.  . 

12.000 

8 

42  »  .  . 

12.000 

8 

4S  >  .  . 

12.000 

8 

50  >  »  • 

12.000 

8 

24  >  .  . 

12.000 

8 

25  >  .  . 

12.'JOO 

8 

27  ... 

12.000 

8 

28  .  .  . 

12  000 

8 

30  »  .  . 

12.000 

8 

34  .  .  . 

13.000 

8 

48  .  .  . 

10.000 

8 

54  .  .  . 

10.000 

8 

3.000  kilogs. 

12.000 

8 

- - - 

9.000 

8 

15.000  » 

8.500 

8 

10.000 

9.000 

S 

40.000  . 

17.000 

12 

K.OOO  » 

9.000 

8 

10.000  > 

6.000 

8 

10.000  » 

6.000 

8 

12.000 

9.000 

8 

10.000  . 

s.ooo 

S 

7.500 

8 

9.000 

S 

4 

\ 
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b)  —  Aquizições,  reparações  e  baixas  : 


Movimento  de  carros  e  vagões  durante  o  iknno  de  llíOts* 


SÉRIES 


a 

to 

tod 

d, 

ff 

S 

to. 

1 

n 

oo 

ot 

t 


d.1 

Tanque  . 
Socorro  . 

Totais.  . 


a 

S 

Existência  em  31  0“ 
dezembro 

ALTERAÇÕES  NO 
STOCK 

STOCK 

NUMEROS 

Q 

o 

h 

a 

3  S 

Aumento 

O 

Z 

-c 

CO 

«  QJ 

OBSERVAÇÕES 

09 

•e 

O 

OS 

s 

D 

z 

Nas  Oficinas  p 
reparações  e 
31-12-03 

1907 

1908 

Novos 

1  Transformados 

Baixas 

ua 

a 

•4 

o» 

z 

a 

os 

a 

P 

De  carros 

reparad  c 

1  De  reparaçõe 

1  correspondent 

s 

1 

11 

14 

3 

- 

- 

-f-  3 

3 

3 

Recebidos:  2  do  Nórte  e  1  de  Barra 
Mansa. 

30 

13 

24 

30 

7 

-  . 

1 

+  6 

16 

22 

Recebidos:  7  do  Nórte  e  1  baixa. 

14 

7 

12 

13 

3 

— 

2 

4-  1 

10 

11 

»  3  »  >  »  1  remet> 

tido  para  Linha  Auxiliar  e  1  baixa 

22 

3 

19 

20 

4 

- 

3 

+  í 

14 

17 

Recebidos:  4  do  Norte  e  remetidos 
2  para  Linha  Auxiliar  e  1  baixa. 

11 

3 

7 

11 

5 

— 

1 

+  ^ 

7 

13 

•Recebidos:  4  do  Norte  e  1  construído 
no  Deposito  e  1  baixa. 

2 

1 

- 

O 

2 

- 

+  2 

— 

> 

Recebidos  2  do  Norte. 

42 

15 

29 

42 

13 

- 

- 

+13 

27 

34 

.  13  »  » 

5 

1 

3 

5 

2 

,  - 

- 

+  3 

2 

2 

*  2  »  » 

10 

2 

10 

10 

- 

- 

- 

- 

10 

19 

9 

19 

4 

16 

12 

- 

4 

—  4 

10 

22 

Baixa  em  4. 

19 

- 

19 

19 

- 

- 

- 

- 

13 

16 

118 

6 

76 

104 

44 

- 

16 

-1-28 

53 

62 

Recebidos  44  do  Norte  e  remetidos  15 
para  Linha  Auxiliar  e  1  baixa. 

162 

30 

126 

162 

38 

- 

2 

-(-38 

84 

99 

Recebidos  38  do  Norte  e  2  baixas. 

2 

- 

1 

2 

1 

- 

- 

+  1 

- 

- 

X.  1  .  » 

- 

- 

1 

1 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

4 

1 

2 

4 

2 

— 

— 

+  2 

1 

1. 

Recebido  1  do  Norte  e  1  construido 
no  Uepozito. 

- 

93 

356 

451 

124 

» 

- 

29 

-}-95 

250 

321 

Relação  dos  reparados  para  o  total  dos  carros  . 
»  das  reparações  para  o  iiutnero  total  . 


55.5  Vo 
71,2  Vo 


\  V 
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C)  —  Quantidades  e  capacidades  totais  disponiveis  em  31  de  dezembro 

de  1907  e  1908: 


DEZIG.NAÇÃO 

isi; 

190$ 

DIFERENÇA.  RELATIVA 

A  1907 

Quantidade 

Lotação 

Quantidade 

Lotação 

Quantidade 

Lotação 

Carros  especiais . 

11 

— 

14 

— 

+  3 

- 

>  de  viajantes  .  - . 

55 

2.S53 

63 

2.709 

00 

+ 

—  144 

>  de  correio  e  bagajens  . . 

7 

21 

11 

33 

+  4 

+  12 

Vagões  para  transporte  de  animais  .  •  . 

29 

435 

44 

638 

T"  ^ 

+  203 

>  abertos  para  materiais . 

121 

1.750 

145 

1.930  T 

+  2í 

+  180 

■*  fechados  para  mercadorias  .  .  . 

129 

1.532 

167 

1.922 

+  38 

+  390 

>  e  carros  diversos . 

4 

- 

7 

- 

+  3 

- 

Totais  . . 

- 

451 

- 

+ 

- 

Fez-se  retificação  no  stock  e  na  lotação  dos  carros  de  viajantes . 

1\  —  Ramal  de  S .  Paulo 

Transferencias  para  outras  linhas: 


V 


4 

SERIES 

S 

H 

H7 

B-4.ÍXAS  DURANTE  O 
ANO  DE  1908 

Remetidos  para  : 

02 

O 

Q 

»-H 

O 

1 

^  1 

X 

H 

Lafajette 

Linha 

Auxiliar 

s 

H 

P 

Estado . 

'■1 

1 

\ 

\ 

'  4 

1 

— 

— 

14 

7 

7 

— 

5 

3 

2 

— 

S 

4 

4 

- 

4 

4 

- 

- 

4 

- 

4 

- 

2 

- 

— 

^  22 

13 

9 

— 

2 

2 

- 

— 

13 

— 

13 

— 

18 

- 

18 

- 

10 

- 

- 

10 

54  ‘ 

44 

10 

— 

97 

3S 

58 

1 

1 

- 

1 

— 

1 

1 

— 

— 

Socorro . . . 

1 

1 

- 

- 

Totais . 

25S 

121 

126 

11 

a 

H 

:ís 

o  I 

Ha 

H  I 

i»t  CO 

H 
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3.°  —  Linha  Auxiliar 

a)  —  Existências  em  31  de  dezembro  de  1908: 


<1 

s 

DEZIGNAÇÃO 

s 

tí 

CLASIFICAÇÃO 

Z 

Eâ 

F-t 

LOTAÇÕES 

PEZO 

MORTO 

CO 

CO 

X 

H 

Carros  especiais .  .  j 

» 

Ishspeção  . 

Pagador . . 

1 

1 

6.000 

5.500 

b 

la  classe.  .  .  . 

10 

40  viajantes  , 

11.000 

»  de  viajantes  .j 

bd. 

la  e  2a  classe . 

s 

42  » 

11.000 

d 

2a  classe . 

13 

4t)  9  , 

11.000 

Correio  e  bagajens  .  j 

f 

ff 

Correio  e  bagajem . 

»  »  •  »  .  «  • 

6.000  kilogs.  . 
3.000  »  .  . 

S.OOO 

12.000 

Transporte  de  aní-l 

Tx 

Transporte  de  animais.  .  .  . 

~\10 

15 

5.500 

inaes  e  aves  ,  .j 

3 

»  9  aves  . 

1 

5.500 

Pranchas  pequenas. j 

1 

»  do  lastro . 

'"4 

7.000  kilogs.  . 

4.000 

P 

»  de  materiais .... 

M8 

7.000  » 

3.500 

VagSes  abertos  . 

1; 

»  .  .  . 

'"-55 

7  a  12.000  kils. 

3.300  a  8.100 

ot 

-  13 

12.000  kilogs.  . 

7.100  a  7.900 

»  fechados,  .j 

»  «  mercadorias .  .  . 

\  1 

7,000  » 

5.  800 

■V 

9  »  9  •  •  • 

\74 

9.000  a  12.000 

.5.000  a  9.G00 

Dormitorio  do  pessoal 

Dormitorio  do  pessoal  do  las  a-o. 

» 

6.500 

do  lastro.  *.  .  . 

dl 

^2 

Socorro  . 

s 

Carro  socorro . 

v3 

•9.000 

Total  .  . 

219 

s 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

4 

8 

8 

8 

8 

8 


8 

8 


f 


NUMERO 
)E  RODAS 
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h)  —  Aqtiizições,  reparações  e  baixas  : 


EXISTBNCIA  EM  31  DB 
DEZEMBRO 

ALTERAÇÕES 

STOCK 

NO 

NUMERO 

NUMERO  MAIS  ALTO 
DA  SERIE 

Nas  Ofloinas 
para  reparação 

A  a  mento 

00 

03 

EÍRIBS 

1907 

1908 

Novos 

03 

O 

<8 

1 

ê. 

CQ 

s 

«s 

«c 

cS 

X 

*5 

a 

Ü» 

s 

es 

H 

b 

Q 

De  carros  repi 

rados 

De  reparações 

correspondente 

OBSERVAÇÕES 

£L 

2 

2 

2 

_ 

2 

2 

Inspeção  um,  pagador  nm. 

b 

t6 

1 

3 

10 

7 

— 

- 

+  7 

2 

2 

Recebidos  sete  do  Depozito  do 
Norte. 

bd 

» 

2 

5 

8 

3 

- 

- 

+  3 

12 

14 

Recebidos  dois  do  Depozito  do  Nor¬ 
te  e  um  de  Dafajette. 

d 

19 

— 

7 

13 

6 

1 

1 

+  6 

3 

3 

Recebidos  qnatro  do  Depozito  do 
Norte  e  dois  de  Lafayette  ;  um 
transformado  de  Z  e  nma  baixa. 

£ 

4 

- 

- 

4 

4 

- 

- 

+  í 

1 

1 

Recebidos  quatro  do  Depozito  do 
Norte. 

££ 

2 

1 

2 

1 

— 

— 

1 

—  1 

1 

2 

Baixa  por  imprestável. 

b 

10 

— 

1 

'  10 

9 

- 

+  9 

5 

7 

Recebidos  nove  do  Norte. 

3 

1 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

4 

— 

4 

4 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

ot 

13 

— 

— 

13 

13 

— 

— 

+  13 

6 

8 

Recebidos  13  do  Norte. 

p 

18 

— 

— 

18 

18 

- 

— 

+  18 

2 

2 

»  18  »  » 

*1 

2 

1 

2 

1 

- 

- 

1 

—  1 

1 

1 

Transformado  um— q— em— dl  (dor- 
mitorio  do  lastro. 

t 

92 

— 

33 

55 

25 

— 

3 

+  22 

32 

40 

Recebidos  10  do  Norte  e  15  de  La¬ 
fayette  ;  tres  baixas  por  impres¬ 
táveis. 

V 

119 

2 

23 

74 

5S 

— 

7 

+  51 

43 

52 

Recebidos  58  do  Norte,  tres  trans¬ 
formados  em  carros-socorro,  um 
em  dormitorio  ;  tres  baixas  por 
imprestáveis. 

2S 

- 

— 

- 

- 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

Recebidos  do  Norte  e  transforma¬ 
dos  em — d. 

dl 

- 

- 

- 

2 

- 

2 

- 

+  2 

- 

- 

Transformados:  nm  da  serie  v, 
um  da  serie  q. 

Socorro  .  .  . 

— 

- 

- 

3 

— 

3 

- 

+  3 

- 

- 

Transformados  da  serie  v. 

Totais  . 

- 

7 

83 

219 

143 

6 

13 

+136 

1 

111 

135 

Relação  dos  reparados  para  o  total  dos  carros.  ...  50,7  % 

»  das  reparações  para  0  mesmo  total  dos  carros  .  61,6% 


y  * 


—  119 


C)  —  Quantidades  e  capacidades  totais  disponiveis,  em  31  de  dezembro  do  1908 : 


DEZIGNAÇÃO 

1907 

19»S 

DIPBRBNÇAS  RELATIVAS 

A  1907 

Quantidade 

Lotação 

Quantidade 

Lotação 

Quantidade 

Lotação 

Carros  especiais.  ......... 

2 

_ 

2 

— 

— 

>  de  viajantes . 

15 

637 

31 

1.256 

+ 

16 

+  619 

>  correio  e  bagajens  ...... 

2 

12 

5 

30 

+ 

3 

+  18 

Vagões  para  transporte  de  animais  .  .  . 

2 

30 

11 

150 

+ 

9 

+  120 

>  abertoa  para  materiais  .... 

37 

384 

00 

833 

+ 

53 

+  449 

»  fechados  para  mercadorias  .  .  . 

25 

244 

75 

710 

+ 

50 

+  466 

Carros  e  vagões  diversos . 

- 

- 

5 

- 

+ 

5 

— 

Totais . . 

83 

— 

219 

— 

+ 

136 

4.°  —  Ramais  de  Angra  e  Lavras 


a) 


Existência  em  31  de  dezembro  'de  1908  : 


DEZIGNAÇÃO 


Carros  d#  yiajantes.j 


Vagões  de  mereado-i 

. . I 


n 

tod 

d 

IL 

t 


CL  ASSIFICAÇAO 


Carros  de  classe.  •  . 
»  >  l.a  e  2. a  classes 

>  V  2. a  classe.  .  . 


Vagões  para  transporte  de  animais 
%  ■,  ,  >  >  mercadorias. 


BXI3TENCIA 

LOTAÇÕES 

PEZOS 

MORTOS 

1 

31  viajantes. 

11.000 

2 

48  » 

11.008 

1 

50  » 

11.000 

Kils. 

. 

2 

6.000  e  10.000 

4.000  e  7.000 

10 

10.000 

5.000  a  5.500 

.  • 

10 

10.000 

7.365 

26 

P 


NUMERO 
lE  RODAS 


(b  —  Aquizições,  reparações  e  baixas 


a 

EXISTEXCIA  EM  31 
DB  DEZEMBRO 

ADTBBÍ.ÇÕBS 

8T0CK 

NO 

NUMERO 

B 

te 

-í 

P 

Aumento 

o 

o 

09 

O 

03 

SERIES 

P 

< 

< 

O 

B 

s 

p 

s 

eu  * 
o 

S'â 

1 S 

*5  « 

G  cu 

o  ® 

93 

1907 

1908 

Novos 

Transformados 

93 

Ct 

2 

s 

n 

z 

99 

< 

O 

z 

B 

PS 

B 

P 

•O 

6S 

5 

09 

O 

s 

o 

o 

C 

S  EQ 

© 

O  5 

S  § 

tiS  &• 

©  ® 

© 

o 

OBSERVAÇÕES 

Pagador.  .  . 

- 

- 

1 

- 

— 

- 

— 

-1 

— 

- 

Remetido  para  Lafaiete. 

Tt> 

1 

— 

1 

1 

—  . 

- 

— 

— 

— 

- 

Tjd. 

2 

— 

2 

2 

— 

— 

— 

— 

1 

3 

d 

1 

— 

1 

1 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

Ix 

2 

— 

2 

2 

— 

— 

— 

— 

2 

4 

•t 

14 

— 

10 

10 

— 

— 

- 

— 

1 

1 

V 

10 

- 

10 

10 

- 

- 

- 

- 

8 

10 

Totais.  .  .  . 

- 

- 

27 

( 

26 

r 

- 

- 

- 

—  1 

12 

18 

T 


Relação  dos  reparados  para  o  total  dos  carros.  .  .46,1  °/o 

Idem  das  reparações  para  o  total  dos  carros  .  .  .  69,2  Yo 


C)  Quantidades  e  capacidades  totais  disponiveis  em  1907  e  1908 : 


DBZIGKAÇÃO 

1907 

1908 

DIFERENÇAS  RBLATtVAB 

A  1907 

Quantidade 

Lotação 

Quantidade 

< 

Lotação 

Quantidade 

Lotação 

Carro  para  pagador . 

1 

_ 

_ 

_ 

— 

— 

Carroa  de  viajantes  . . 

4 

216 

*  4 

216 

- 

- 

Vagões  para  transporte  de  animais.  .  .  . 

2 

30 

.  2 

30 

- 

- 

T 

T 

Vagões  abertos  para  materiais . 

10 

lOO 

10 

100 

— 

— 

T 

T 

Vagões  fechados  para  mercadorias .... 

10 

100 

10 

100 

Totais . 

( 

27 

- 

26 

- 

—  1 

- 

-  121 


5^®  — Rezuffio  das  linhas  de  bitóla  de  1™,00 

a)  —  Existências  em  31  de  dezembro  de  1908; 


s 

DEZIGNAÇÃO 

H 

S 

CLASSIFICAÇÃO 

KJ 

tH 

PEZOS 

MORTOS 

LOTAÇÕES 

CO 

m 

í 

Estado . 

2 

•16.000  ks. 

Administração . 

• 

1 

10.780  » 

i 

Inspeção  . 

3 

6.000  > 

1 

» 

1 

6.0U0  » 

1 

Salão  dormitorio  .... 

3 

11.500  » 

Especiais  .  .  .  / 

i 

Salão — prolongamento  .  . 

1 

10.675  > 

Pagador  . 

1 

10.675  » 

a 

Pagador — prolongamento  . 

1 

10.500  » 

2>  ...  •  •  . 

1 

5.500  » 

Restaurante . 

1 

10.950  » 

Banheiro . 

1 

12.500  » 

Tb 

Primeira  classo  .... 

11 

11.000  a  12.000 

40  viajantes.  , 

í 

•» 

>  ■»  >  .  . 

1 

11.000  ks. 

31  » 

1 

•» 

»  >  .  •  •  • 

22 

12.000  » 

42 

i 

6 

12.000  . 

48  »  • 

1 

>  >  .  •  •  • 

1 

12.000  » 

50  » 

Carros  de  viajantesj 

iJd. 

> 

la  e  2a  classe . 

>>>  > 

.  y 

13 

8 

12.000  » 
11.000  > 

24  a  34  »  . 

42  » 

] 

> 

Tf  T>  > 

2 

13 

10.000  a  11.000 

48  » 

1 

tt' 

clássê . 

> 

11.000  ks. 

40  » 

f 

> 

>  T> 

& 

10.006  » 

48  » 

* 

» 

1 

11.000  » 

50 

l 

14 

10.000  > 

Correio,  bagajem  e( 

f 

ff 

Correio,  bagajem  ...  • 

j>  »  e  chefe . 

•  4 

12 

8.000  . 

12.000  » 

6.000  .  .  .  ; 
3.000  .... 

Transporte  de  ani-^ 

g 

Transporte  de  animais  .  . 

2 

9.000  > 

li 

T>  »  >  ,  , 

54 

5.500  a  8.500 

15  cabeças  .  . 

mais . ( 

1 

5.500  ks. 

1 

>  do  lastro.  .  . 

4 

4.000  > 

7.000  kilogrs  . 

Pranchas  pequenas.  | 

P 

»  de  materiais  . 

18 

3.500 

7.000  » 

1 

>  »  inflamáveis  . 

5 

9.000  » 

10.000  » 

n 

»  >,  materiais  . 

3 

10 

17.000  > 

40.000 

oo 

»  »  >  . 

12 

9.000  »  • 

25.000  » 

ot 

»  »  »  , 

32 

6.000  a  7.900 

10.000  a  12.000. 

t 

, 

169 

3.300  a  8.100 

7.000  a  12.000. 

q. 

>  » mercadorias. 

1 

5.800  ks. 

7.000  kilogrs  . 

•v 

»  »  >  , 

200 

5.000  a  9.000 

9.000  .  12.000 

-V 

>  »  »  , 

46 

7.300  a  8.000 

10.000  kilogrs  . 

dl 

Dormitorio  do  pessoal  do  lastro.  . 

4 

6.500  a  7.500 

s 

Carro  socorro . 

7 

9.000  ks. 

. 

— 

Tanque . 

1 

• 

696 

1 
8 
8 

2 
18 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

4 


OBSERVAÇÕES: —  Excluídos  os  carros  especiais,  o  pezo,  medio  por  eixo,  dos  carros  de  viajantes, 
correio,  bagajem  e  chefe  de  trem,  é  2.800  kilos,  sendo  de  1.700  kilos  o  pezo  médio,  por  eixo  dos  vagões 
de  mercadorias  em  geral.  ’ 


R.  E. 


16 


OOOOOO^^OOOOOOCOOOCOQCOOOOOOCOOOOOOOOOOOCCOOOOOOOOOOCOÔO 


122 


b)  —  Aquiziçõos,  reparações  e  baixas : 

\ 


Li&lia  do  centro  (Lafayette  a  Lassance,  incluindo  ramais  de  Ouro  Freto  e  Bello  Soriionie),  Linha  Anziliar 

e  ramais  de  Barra  Uansa  : 


• 

EXISTEXCIASBM  31  DE 
DBZEUBBO 

ALTEBAÇÕES  NO 
STOCK 

O 

o 

NUMEROS 

SÉRIES 

s 

o 

1  ® 

o| 

aí 

«i 

Z. 

luaeato 

CO 

e 

z 

ce 

O 

u 

0} 

80  9 
o 

IO  c 

OBSERVAÇÕES 

19(J7 

1908 

Novos 

1 

2S 

c  rs 

=  tf 

t  S 

tf 

"d 

o 

z 

CO 

tf 

H 

s 

1)0  carros 

parado 

tf  O 

©  2 

«g 

a 

i 

16 

16 

_ 

— 

— 

_ ■ 

5 

5 

t> 

14 

4-2 

41 

- 

- 

1 

—  1 

18 

24 

1  Baixa. 

l>d. 

9 

24 

23 

— 

- 

1 

—  1 

23 

28 

1  »  por  imprestável. 

d 

3 

34 

— 

1 

2 

c 

—  1 

17 

20 

2  »  Transformado  1  do  carro  fano. 

bre  z. 

2  » 

£ 

— 

4 

4 

— 

— 

— 

1 

1 

££ 

4 

13 

12 

— 

2 

—  1 

8 

lõ 

2  >  1  construído  no  deposito  de  La- 

fajete  e  4  são  ex  er. 

g 

1 

2 

2 

T- 

- 

- 

- 

- 

- 

b 

15 

54 

54 

- 

- 

- 

-* 

34 

45 

3 

— 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

1 

1 

.  5 

5 

- 

- 

- 

- 

3 

3 

2  1  são  ex  m. 

1 

— 

4 

4 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

zx 

2 

10 

10 

— 

— 

- 

- 

10 

'  19 

oo 

4 

16 

12 

- 

— 

4 

—  4 

10 

22 

Baixa  por  imprestável  em  4. 

ot 

— 

32 

32 

— 

— 

— 

- 

19 

24 

% 

6 

173 

169 

- 

— 

4 

—  4 

86 

103 

Baixa  por  imprestável  em  4. 

p 

— 

18 

18 

— 

— 

— 

— 

2 

2 

q. 

1 

12 

1 

— 

— 

11 

— il 

1 

1 

Baixa  em  10 e  1  transformado  em  dl. 

V 

3S 

246 

- 

- 

10 

—10 

135 

161 

Baixa  em  6,  traosf.  3  em  carro  de  «oc- 
corro  6  1  em  â.1. 

z 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

—  1 

— 

— 

dl 

— 

2 

4 

— 

2 

— 

+  2 

— 

t- 

Transformado  em  d. 

Socorro  .  .  .  . 

1 

3 

7 

1 

1 

3 

- 

+  4 

1 

1 

Transformado  1  da  eeríe  v  e  um  da 
serie 

Tanque . 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

< 

Transformados  3  da  serie  v,  1  constr. 
no  deposito  de  Lafayete. 

Totais  .  .  . 

100 

724 

696 

2 

6 

36 

-28 

373 

j  47'4 
1 

Relação  dos  reparados  para  o  total  de  carros 

( 

Idem  das  reparações  para  o  mesmo  total  . 


53,6  Vo 
68,1  Vo 


—  123  — 

C)  —  Quantidades  e  capacidades  totais  disponiveis  em  31  de  dezembro  de  1908 


DEZIGNAÇÃO 

1907 

1908 

DIFERENÇAS  RBL.ITIV.VS 

A  19Ü7 

Quantidade 

Lotação 

Quantidade 

Lotação 

Quantidade 

Lotação 

Carros  espociais . 

-  16 

16 

.  .  y 

_ 

Carros  d©  viajantes . .  .  .  , 

101 

4.305 

98 

4.181  « 

— 

3 

—  124 

Carros  de  correio,  bagajem,  etc . 

17 

66 

16 

63  , 

_ 

1 

—  3  T 

Vagões  para  transporte  de  animais.  . 

57 

833 

57 

833  , 

— 

Vagões  abertos  para  materiais . 

249 

2.903 

245 

2.863  ■ 

— 

4 

—  40 

Vagões  fechados  para  mercadorias  .... 

277 

3.165 

252 

2.7S2  . 

_ 

25 

—  433 

Vagões  e  carros  diversos . 

7 

.  .  .  . 

12 

•  •  • 

+ 

5 

— 

Totais .  . 

724 

— 

696 

— 

28 

— 

Houve  retificação  na  classificação  e  lotação  relativas  a  1907  e  1908. 

2.*'  —  Serviço  de  tração 


I.  — I*ercixrso  «ias  locomotivas 


Considerados  os  percursos  kilometricos  pelos  serviços  de  trafego,  manobras  e 

\ 

lastro,  verifica-se,  em  1908  : 


DESIGNAÇÃO  ’ 

1 

1908 

'  NAS  LINHAS  DA  BITOLA  DE 

TOTAIS 

lm,60 

l^.OO 

Trafego . 

* 

Manobras . .  .  .  . 

Lastro . 

Totais  . . 

607. 2S4 

341.983 

1.861.002 

73.132 

336.183 

10.170.785 

680.416 

678.171 

2.270.322 

11.529.372 

Da  comparação  do  percurso  nesse  ano  com  o  do  ano  anterior,  rezulta  o  que 
se  segue  no  quadro  abaixo: 


NAS  LINHAS  DA  BITOLA  DE  : 


»  lm,60 

1111,00 

DESIGNAÇÃO 

DIFERENÇAS  RELA¬ 
TIVAS  EM  190S 

DIFERENÇAS  RELA¬ 
TIVAS  EM  1908 

1907 

1908 

1907 

1908 

Quantidade 

°/o 

Quantidade 

o/o 

Trafego . 

7.457.705 

.8.309.783 

+  853.078 

11,2 

2.016.177 

1. 861. 002 

—  155.175 

7,7 

Manobras  .  .  .  . 

585.274 

607.284 

+  22.010^ 

3,9 

156.105 

73.132 

—  82.973 

53,1 

Lastra . 

357.206 

341.983 

—  15.223 

4,3 

337.162 

336.188 

—  974 

0,3 

Totais  .  .  . 

8.400.185 

9.259.050 

-p  85S*8ôj 

10,2 

1  2.509.444 

2.270.322 

—  239.122 

9,5 

124 


Considerados  os  percursos  efetuados  nas  diversas  seções  da  Estrada,  podemos 
formar  os  quadros  seguintes : 


SEÇÕES 

EM  SERVIÇO 

TOTAIS 

DO  TRAFEGO 

DE  UANOBRAS 

DO  LASTRO 

m 

Bitola.  d.o  1,60 

Sabarbioa . 

1.158.708 

1.158,708 

1.202.915 

342.123 

46.968 

1.592.006 

581.617 

41.373 

28.758 

651.748 

Seções  .  . 

696.327 

25.048 

28.195 

749.570 

597.990 

21.800 

38.015 

657.805 

5a . 

1.263.593 

82.074 

68.651 

1.414.318 

103.750 

103.750 

S.  Paulo . 

2.097.666 

63.250 

115.470 

2.276.386 

1  Suburblog . 

34.240 

34.240 

Ramais .  . 

Porto  Novo  . . 

154.322 

10.368 

13.079 

177.769 

1  Santa  Crnz . 

392.303 

21.248 

2,S47 

416.398 

Paracamby . 

26.352 

26.352 

Total  em  1908  .  .  .  . 

8.309.783 

607.284 

341.983 

9.259.050 

»  »  1907  .... 

7.457.705 

585.274 

857.206 

8.400.185 

Diferenças  para  mais  . 

852.078 

22.010 

858.865 

»  »  menos* 

15.223 

Bilióla  de  1,00  (ijafayetiJe)  : 

f 

ôa  Seção  . 

1.153.225 

44.812 

178.642 

1.376.679 

Ramal  de  Bello  Horizonte . 

63.002 

63.002 

»  »  Onro  Preto . '  , 

70.130 

35.207 

105.337 

>  »  Santa  Barbara . 

11.055 

10,050 

21.105 

Total  em  1908.  .  .  . 

1.297.4l>’ 

44.812 

223.899 

1.506.123 

»  »  1907,  ,  •  • 

1.192.314 

64.069 

176.979 

1.433.362 

Diferenças  para  maia  . 

105.098 

46.920 

132.761 

>  »  roenos* 

19.257 

Bitola  de  1,00  (PJorte) : 

Subnrbioa. 

24.320 

24.320 

Jacarehy  a 

Norte.  . . 

143.620 

16.118 

35.321 

194.9t>9 

Total  em  1908  .... 

167.940 

16.118 

35.231 

219.289 

»  »  1907.  .  .  . 

565.110 

72.750 

79.907 

717.767 

Diferenças  para  mais  . 

»  »  menos. 

397. i70 

56.632 

44.676 

498.478 

Bitola  de  1,00  (l.ilniia  Auxiliar): 

la  Seção  . 

160.901 

12.202 

29.316 

192.41» 

2a  » 

114.692 

28.425 

143.117 

Snbnrbios. 

101.470 

101.470 

Total  «m  1908  .... 

367.063 

12.202 

57.741 

437.006 

»  »  1907  .... 

228.834 

19.286 

64.321 

312.441 

Diferenças  para  mais  . 

138.229 

124.. 566 

»  »  menos, 

m 

%  de  1,00  (Bci3rx*a.  Alansa.): 

7.084 

6.580 

Bitóll 

Barra  Manaa  à  Anora . 

14.121 

9.120 

23.241 

>  » 

>  I^tvras . 

14.466 

.  •  í  •  .  • 

10.197 

24.663 

Total  em  1908.  .  .  . 

28.587 

19.319 

47.904 

»  »  1907.  .  .  . 

29.919 

15.956 

45.874 

Diferenças  para  mais. 

3.361 

2.030 

»  »  menos 

i.332 

OBSERVAÇÃO.  —  Conrem  notar  qae,  no  ramal  de  S.  Paulo,  a  bii,óla  estreita  (bi  substituída  pelo 
trafego  de  bitóla  de  1^,60,  a  partir  de  junho  de  1908,  no  trficho  de  Jacarehy  á  Norte. 
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Composição  média  dos  trens 

Considerando-se  as  locomotivas  e  os  carros  que  ellas  rebocam  em  serviço  proprio 
do  trafego,  achamos  para  composição  média  dos  trens  nas  linhas  da  bilóla  de  1“,60 
e  de  1“,00,  no  periodo  de  5  anos,  os  numeros  marcados  no  quadro  abaixo  : 


1904 

1905, 

1906 

1907 

1908 


ANOS 


NUMEROS  DB  VEÍCULOS  POP  TREM-KIiLO- 
METRO  NAS  LINHAS  DA  BITÓLA  DEI 


i“,eo 

1“,00 

18,10 

12,33 

18,60 

13,21 

17,87 

12,77 

17,92 

13.03 

18,63 

13,39 

Numeros  de  locomotivas  que  entraram  em  serviço  e  seus  percursos  totais 
médios  anuais,  de  1904  á  1908,  compreendendo  ás  manobras  nas  estações : 

I.  -  EAtòla  de  l“,eO: 


PERCURSOS 

■* 

1904 

1905 

1906 

190'? 

190S 

1  NUMEROS 

1  DE  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

1  NUMEROS 

1  DE  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS  j 

za 

< 

> 

CO 

s  ® 

S  o 

25  tA 

a 

a 

KILOMETROS 

1 

1  NUMEROS 

1  DE  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

1  NUMEROS 

1  DB  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

100  a  10.000  . 

1 

6.863 

9 

51.646 

6 

44.259 

11 

38.105 

9 

52.934 

ID.OOl  »  20.000  . 

22 

377.608 

22 

344.847 

26 

393.316 

24 

369.910 

23 

348.224 

20.001  »  30.000  . 

.  .  .  . 

25 

627.501 

31 

777.9*49 

33 

951. .562 

27 

680.838 

32 

812.086 

30.001  »  40.000  . 

.  .  .  . 

41 

1.416.318 

37 

1.295.050 

48 

1.703.729 

õO 

1.746.703 

47 

1.634.680 

40.001  »  50.000  . 

’>  *  *  * 

Ô4 

2.930.886 

53 

2.379.094 

47 

2.127.234 

45 

2.009.561 

54 

2.398.108 

50.001  a  60.000  . 

.  .  .  . 

33 

1.839.871 

43 

2.427.841 

31 

1.614.847 

47 

2.587.686 

39 

2.134.685 

Superior  a  60.000 

— 

— 

- 

— 

10 

655.752 

15 

967.382 

29 

1.878.333 

Totais  .  . 

> 

186 

7.199.047 

195 

7.276.427 

206 

7.560.699 

219 

8.400.185 

233 

9.259.050 

Percursos  médios  anuais  . 

.  .  .  . 

38.704 

37.315 

■ 

36.702 

— 

36.987 

— 

39.738 

OBSERVAÇÕES 
foram  as 

N.  127  . 
.  N.  207  . 


As  locomotivas  de  l^jGO  que  em  1908  excederam  o  percurso  de  70.000  kilometros 


71.847 

71.2,31 


Em  1908,  excluídas  as  64  locomotivas  que  íizeram  percurso  iTiferior  á  30.000  kilometros,  tem-se  que, 
das  169  restantes,  foi  de  47.608  o  percurso  kilometrico  médio. 


II.  —  Bitola  de  (Iiafayett-^,  IVofte,  Liinba  auxiliar  e  Barra  Mansa)  : 


PERCURSOS 

1904 

1903 

1906 

190? 

190S 

1  NUMRROS 

1  DB  LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

to 

-d 

2  ^ 

a  o 

S  c 

3  w 
X  O 

a 

Q 

KILOMETROS 

ee 

03  M 
O  H 

BS  O 

®  s 
s  è 

3  í; 
Z  o 

s 

Q 

O 

cs 

Cã 

é 

CO 

»> 
o  H 

s  a 

s  ® 

^  ij 
H 
P 

CO 

o 

es 

ã 

o 

numbros 

DE  LOCOMOTIVAS 

1  KILOMETROS 

100  à  10.000  . 

31 

138.682 

10 

43.613 

10 

42.180 

9 

46.138 

9 

35.619 

10.001  »  20.000  . 

19 

292.577 

13 

191.085 

21 

305.434 

18 

275.914 

21 

322.302 

20.001  >  30.000  . 

18 

455.849 

25 

625.666 

24 

669.959 

24 

609.588 

17 

433.036 

30.001  >  40.000  . 

16 

561.045 

23 

789.564 

15 

528.136 

19 

640.195 

17 

599.605 

40.001  >  50.000  . 

9 

400.624 

12 

541.806 

11 

47S.626 

14 

615.817 

14 

621.686 

50.001  >  60.000  . 

3 

Í67.  S45 

3 

163.723 

5 

270.510 

6 

321.792 

5 

264.743 

Superior  a  60.000  . 

86 

8.354.857 

86 

2.294.845 

2.509.444 

83 

2.276.991 

Percursos  médios  anuais.  . . 

_ 

21.110 

< 

— 

27.382 

26.684 

27.882 

— 

27.433 

II.  —  I^ercttrso  dos  veícixlos 


BITOLAS 

SERVIÇO  DO  TRAFEGO 

DIFERENÇAS 

1908 

1907 

MAIS 

MKNOS 

i“,tíO . 

1“,00 —  Lafaycle . 

1*“,00  —  Xòrte  (5  loezes) . 

1“,00  —  Linha  auxiliar . 

1“,00  —  Barra  Mansa . . 

Totais . '.  .  .  . 

f 

^^.100.215 

14.396.175 

2.727.599 

3.230.847 

210.972 

j  _  123. 503. 469 

.  12.857.963 

7.484.195 

1.687.742 

2i;1.992 

2.. 596. 806 

1.538.212 

1.543.105 

8.980 

4.754.596 

149. 6to. 868 

148.735.361 

5.687.103 

4.754.596 

127 


III. — Consuario  dle  comlmstivel,  lulbrificantes  e  ©stôpa: 
I.  —  Oonsiuao  total  em  locomotivas  ©  veículos 


a)  —  Serviço  do  trafego  (bitolas  de  e  1,00) 


190S 


DEZI- 

GNAgÃO 

CARVÃO 

LENHA 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

QUANTIDADES 

RM  KILOGRAMAS 

VAL0K9S  EM  BÉIS 

QUANTIDADES  EM 

1  VALORES  EM  R1Í*S 

j 

QUANTIDADES 

EM  KILOGRAMAS 

OT 

*3 

tf 

ú 

tf) 

« 

tf 

o 

> 

QUANTIDADES 

EM  LITROS 

VALORES  EM  RÉIS 

quantidades 

EM  KILOGRAMAS 

tn 

'S 

tf 

ú 

CQ 

u 

tf 

a 

< 

> 

LocomotÍTas  . 

157.733.562 

3.974:097^095 

14.4S9 

50:711,8500 

_ 

652.286 

1Ô9:110$226 

64.239 

39:2813083 

Veículos.  .  . 

- 

- 

- 

- 

11.739 

7:364^470 

404.474 

102:7448432 

41.596 

25:3478249 

Totais  einl908. 

157.733.562 

3.974:0978095 

14.489000 

50:7118500 

11.739 

7:3â4$470 

1.056.760 

272:154§65S 

105.835 

64:628$332 

»  .  1907. 

146.037.650 

4.323:617^183 

8.699,800 

3084498300 

45. 150 

26:S6t§7S6 

1.039.926 

229:472$533 

103.201 

65: 197^305 

D if  e  renç  as 

para  mais  . 

12.695.903 

— 

5.799,200 

20:262.8200 

% 

16.834 

42:682$125 

— 

Diferenças 

para  meao». 

349:5203088 

33.411 

19:497$316 

2.634 

Õ68i973 

/  6  y.  /  3  3  't 

í  ! 

_ ç  .  ’  ■'  ' 

J  L  ■■ 


6 


Bltóln  de  l”,eO 


1908 


DEZIGNACAO 


Locoiaotívãs 
Veículos.  . 

Totais  . 


CARVAO 


o  -í 
«1  cs 
o  o 

si 

«1  M 


138.80S.763 


138.808.703 


tn 

s 

•a  * 

tf 

ú 

tf 

o 

tf 

2 

o 

H 

< 

< 

a 

3.496:385|709 

1.723 

3.496 :385$809 

1.723 

LENHA 


);030$500 


6:030^000 


GRAXA 


</>  < 
a  - 

o  5 

a  § 
SI 


10.643 


10.643 


6:677g7õ6 


6;677.<755 


OLEO 


t/i 

õ  o 
-í  c 
C  H 
H  2 

ga 

o  cs 


582.874 

341.022 


923.896 


151;477.'í431 

87:066$702 


238:544il33 


ESTOPA 


K  2 

a 

c  < 
^  « 
a  o 

ss 

<  íá 

3 

O" 


51  916  31:7á2S'30S 
35.103,21:296:^789 


87.019  53;018$992 
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Bitola  de  1%00 


CO 

o 

< 

DEZIGNAÇiO 

CARVÃO 

LENHA 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

CO 

«  í 
»  s 
o 

Cá 
fi  o 

S  o 

•<  a 

D 

<y  s 
a 

s 

*3 

cs 

s 

a 

a 

a 

o 

> 

<0 

S 

s 

a 

CO 

a 

Q 

< 

o 

H 

Z 

•< 

D 

ly 

-3 

a 

s 

a 

CO 

a 

a 

o 

<4 

> 

09 

09  ^ 

2  § 

H  o 

2  2 
p  * 
0^2 

H 

C/3 

*ã 

a 

2 

a 

00 

a 

a 

o 

a 

•< 

> 

2 

a 

09 

a  eQ 

o  o 
<  « 

2  ^ 

?  p 

z 

•< 

p 

cr 

03 

•3 

a 

2 

a 

e 

ã 

o 

< 

> 

00 

^  2 

<  tf 

2  ® 

^  S 

z  d 

<  a 

p 

Cf  2 
a 

S 

•S 

tf 

2 

a 

0» 

a 

a 

o 

•< 

1903 

Locomotivas.  .  . 

18.924.799 

477:714286 

12.766 

44:681«000 

_ 

69.412 

17:932|79õ 

12  323 

7:558$880 

Veicolos  .  .  .  . 

— 

- 

- 

- 

1.096 

686^14 

63.452 

15:677|730 

6.493 

4:050$460 

Totais.  .  . 

18.924.799 

477:714286 

12.766 

44:684000 

1.096 

686^714 

132.864 

33:610$525 

18.816 

11:6093340 

< 


b)  —  Serviço  do  leistro  (bitola  de  1“,60  e  ie  1“,C)0) 


ANOS 

DEZIGNAÇÃO 

CARVÃO 

LENHA 

graxa 

OLEO 

ESTOPA 

SO 

< 

2 

Q 

â 

P 

z 

< 

p 

VALORES  BM  RÉIS 

QUANTIDADES  — 

«9 

»3 

tf 

a 

09 

B 

tf 

C 

P 

► 

05  ^ 

a  .*« 

“g 

<  a 

p 

o*  2 
a 

39 

•ã 

tf 

a 

95 

H 

tf 

O 

P 

•< 

> 

QUANTIDADES  EM  LITROS 

s 

•S 

tf 

2 

a 

00 

a 

tf 

o 

p 

< 

> 

00  M 

a  5 

e«  p 
z  5 

p 

cr  g 
a 

VALORES  EM  RÉIS 

1908 

Locomotivas  .... 

5.157.804 

129:9503871 

2.608,000 

9:1283000 

_ 

... 

23.296 

6:025(788 

3.383 

2:074(285 

1907 

>  •  «  •  • 

190:904044 

1.150,700 

4:0273450 

151 

89(400 

32.030 

7:077^35 

4.649 

2:930|582 

Mais. . 

— 

— 

17457,900 

5:10(4550 

—  ‘ 

— 

— 

— 

— 

— 

Menos . 

60:950$173 

— 

— 

151 

89|400 

8.734 

1:054747 

1.266 

856(297 

?  'A 

í 


j  n) 
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II.— Consumo  por*  locomoti-va,-lcilometi'o  e  veículo-kilometro i 

t 

ü) —  Serviço  do  trafego  (Mtòla  de  l^jôO) 


ANOS 

DEZIÜNAgÃO 

CARVAO 

LENHA 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

eo 

(fí  M 

U  « 

9  § 
2§ 

H  iJ 

í  r< 

u 

03 

‘3 

ü 

á 

a 

o 

i-i 

03 

bieo 
^  P? 

<  O 

Ê  C 

H 

í  S 

O- 

w 

« 

u 

w 

(ij 

C4 

O 

u 

QUANTIDADES 

EM  KILOGRAMAS 

*3 

BS 

à 

u 

ei 

o 

03 

O 

BS 

3 

3 

CO 

u 

o 

ci 

b 

o* 

23 

« 

fci 

u 

o 

tn 

V3  < 

cu  7 

Q  •»; 

^  cs 

Q  O 

^  bj 

x:  Ü 

D 

0^  p; 

EU 

s 

3 

(U 

« 

o 

ij 

< 

> 

190S  .  . 

Locomotiva-Uilometro  . 

15,6i6 

391 

0,051 

0,2 

0,065 

15 

0,005 

3 

1907  .  . 

>  »  • 

15,511 

403 

0,031 

0,1 

0,001 

1 

0,06S 

15 

0,006 

3 

Difei-eaças  para  mais.  . 

0,105 

0,020 

0,1 

»  »  inoüos  , 

69 

0,003 

0,001 

•  '  • 

- - f 

ofooos 

0,05 

0,0026 

0,67 

0,0002 

0,16 

0,00020 

0,16 

> 

0,0026 

0,5S 

0,0002 

0,15 

Diferença  para  mais  . 

0,09 

.  .  . 

0,61 

Diferenças  »  monos. 

1 

0,00012 

0,11 

b) — Serviço  do  lastro  (bitola  de  1“,60) 


ANOS 

DEZIGNAÇ.lo 

CARVÃO 

LENHA 

'graxa 

OLEO 

ESTOPA 

*  m  < 
tí 

O 

<  ei 

Q 

Tu 

-c  us 

(/) 

tí 

e/3 

(U 

cs 

o 

•-Í 

> 

ir. 

tu 

d 

SC 

p  "" 

03 

•a 

PS 

a 

á 

cs 

o 

<í 

í> 

OJ 

03  < 

bi  <, 

o  < 

■<  CS 

Q  O 

<  a 

P 

O*  2 
a 

Ui 

S 

a 

a 

a 

o 

p 

< 

> 

O) 

£  H 

£ 

-<  ís 
p  a 
o* 

Ui 

ã 

a 

Ui 

a 

a 

o 

p 

< 

> 

Ui 

ã  ?? 
c  u 

<  tí 

p  c 

^  3 

Z  P 

a 

p 

o*  S 
a 

a 

03 

ta 

a 

o 

p 

> 

1908  .... 

Locomotiva-kilometro.  .  . 

9,S79 

249 

0,105 

0,37 

0,035 

9 

0,004 

2 

1907  .... 

12,163 

720 

0,016 

0,0.5 

0,047 

10 

0,005 

3 

Diferenças  para  mais  .  .  •. 

0,039 

0,32 

»  »  menos  .  . 

» 

2,284 

471 

0,012 

0,001 

1 

R.  E, 


17 
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C) — Serviço  do  tráfego —Bitòla  de  1“,00  (Lafayette) 


ANOS 

DEZION.VÇÃO 

CARVÃO 

LENHA 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA  ^ 

te  < 
s  S 

O 

c  ts 
a  cj 

o  ^ 

VALORES  BM  RfoiS 

S 

a 

a  • 

a  o 

P 

< 

D 

C7 

09 

•« 

es 

S 

a 

09 

&3 

tí 

O 

< 

> 

00  " 
tí  s 

2  ^ 

S  a 
^  S 

•<  :á 

D 

O*  -p. 

H 

GO 

•« 

CS 

s 

0} 

bã 

O 

-í 

> 

QUANTIDADES 

EM  LITROS 

tfi 

4ã 

tf 

s 

Cs] 

tf 

o 

< 

> 

09 

Sã 

Q  ^ 

M  O 

o 

<  s 

D  « 

tf 

09 

•3 

tf 

tf 

09 

H 

tf 

q 

< 

1908 . 

Locomotiva-kUometro 

9,312 

235 

9,813 

34 

0,033 

8 

0,005 

3 

1907 . 

>  » 

9,550 

284 

6,889 

24 

0,007 

4 

0,042 

9 

0,006 

4 

Diferenças  para  rnais. 

.  .  . 

2,924 

10 

»  >  menos 

0,238 

49 

.  .  . 

•  • 

.  .  . 

•  • 

0,009 

1 

0,001 

1 

1908 . 

Veícnlo-kiloinetro .  . 

0,0004 

0,02 

0,0029 

0,7 

0,0002 

0,1 

16C7.  ..... 

»  »  •  • 

0,0040 

0,22 

0,0034 

0,7 

0,0002 

0,i 

Diferenças  para  menos 

0,20 

0,0005 

< 


C 


c 


cl) — Serviço  do  lastro  —  Bitòla  de  1“,00  (Lafayette) 


ANOS 

DEZIGNAÇÃO 

CARVÃO 

LENHA 

^  GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

QUANTIDADES 

EM  KILOGRAMAS 

Ge 

tf 

2 

tf 

09 

tf 

tf 

O 

•< 

> 

a 

09  cQ 
tf 

Q  j 

a  o 

i“ 

D 

0^ 

W 

'tf 

tf 

tf 

tf 

O 

a 

< 

V 

te 

tf  a 
a  < 

<  tf 
(  2  2 

z  tí 

<  tf 

Pv 

a  g 

tf 

0? 

tf 

a 

tf 

d: 

tf 

tf 

O 

tf 

< 

tf 

w  te 

C  O 

S 

a  H 

Z 

P 

te 

•3 

tf 

tf 

K 

tf 

tf 

O 

tf 

< 

> 

QUANTIDADES 

EM  KILOGRAMAS 

Cfí 

>5 

tf 

tf 

tf 

tf 

o 

tf 

< 

1908.  .  .  . 

Locomotiva-kilometro.  . 

4,270 

108 

11,487 

40 

0,036 

9 

0,004 

1907.  .  .  . 

*  >  •  • 

5,647 

»16S 

6,468 

22 

0,/)003 

2 

0,051 

11 

0,008 

5 

Diferenças  para  mais. 

5,019 

18 

1 

>  >  menos 

1,‘377 

60 

0,015 

„2 

0,004 

3 

131 


e)  —  Serviço  do  trafego  —  Bitola  de  1"\00  (Jacarehy  á  Nòrte) 


CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTÔPA 

ANOS 

DEZIGNAÇÃO 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAMAS 

Vi 

*s 

a 

a 

o 

< 

H  2 

O  2 
<  < 

O  a 

II 

ti  ^ 

a  O’ 

Ví 

tf 

u 

tf 

o 

> 

1 

QUANTIDADE 

EM  LITROS 

VI 

tf 

tf 

tf 

> 

Vi 

•e 
tí  2 
e  1 
-í  tf 

C  t3 

r  o 

^  tf 

.> 

"Ê 

S2 

tf 

K 

tf 

O 

tf 

< 

>• 

190S  .  . 

Locomotiva-kilometro  .  .  .  . 

10,16S 

255 

0,0:4 

10 

0,007 

4 

1907  .  . 

»  »  .  .  .  . 

9,&53 

2SÍ 

0,0,)03 

1 

0,048 

10 

0,007 

4 

Diferença  para  mais  .  •  .  . 

0,015 

*  * 

0,004 

190S  .  . 

Vehiculo-kilor.ietro  ..... 

0,00)1 

0.00 

0,0013 

1,0 

0,0002  . 

0,12 

1907  .  . 

»  »  ..... 

0,0001 

0,07 

0,0020 

0,4 

0,0001 

0,09 

Diferenças  para  mais  .  .  . 

9 

0,0023 

0,0 

0,0001 

.  .  . 

»  »  rneriv^^s.  .  •  • 

0,01 

* 

0,03 

f)  —  Serviço  do  lastro  —  Bitòla  de  1™,00 


(Jacarehy  á  Nòrte) 


ANOS 

9 

DEZIGNAÇÃO 

9 

CARVAO 

GRAXA 

OLEO 

ESTuPA 

! 

QUANTIDADE 

EU  KILOGRaMAS 

VALOR  EM  RÉIS 

qi;antidadb 

EM  KILOGRAMAS 

00 

*3 

tf 

tf 

tf 

o 

tf 

> 

tf  V 

Q  O 
--  tf 

C  H 

C  J 

2  ^ 

P  tf 

O* 

tf 

tf 

rt 

O 

tf 

£/) 

B  ?• 

B  tf 

á  « 

p  tf 

o*  « 

tf 

Vi 

tf 

•  K 

tf 

O 

tf 

< 

1908 

Locomotiva-kilometro . 

2,895 

Ti 

0,026 

0,7 

0,008 

5 

1907 

-  »  . 

99 

Ü,U31 

6,9 

0,009 

6 

• 

Diferenças  para  mais . 

»  »  menos . 

1 

0,459 

26 

0,005 

0,2 

0,001 

> 


9 
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g)  —  Serviço  do '"trafego —  Bitòla  de  l^jOO  (Linha  auxiliar) 


CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

ANOS 

DEZIGNAÇÃO 

H  S 

SS 

Q  O 

H  S 

Z  ^ 

•<  z 

D 

cr  ^ 

tí 

"S 

tí 

s 

ti 

es 

o 

< 

> 

O  ^ 

2  ê 
5Í 

D  ^ 

U 

2 

« 

H 

rs 

o 

a 

H  07 

C  O 
^  Ci 

Q  H 

Z 

O* 

V.U.OR  KM  RÉIS 

{& 

ào 

5  S 
b 

O'  S 

H 

0> 

s 

K 

r 

O 

•J 

-í 

> 

190S.  .  .  . 

Locomotiva-kilometro.  ...... 

11,416 

287 

0,03 

10 

0,006 

4 

1907.  .  .  . 

9,504 

283 

0,001 

0,7 

0,C4 

10 

0,007 

4 

Diferença  para  mais.  . . 

1,912 

4 

0,01 

0,001 

•  • 

190S.  .  .  . 

Veícolo-kilometro . 

0,00J^ 

0,02 

0,0021 

0,05 

0,004 

2 

1907.  .  .  . 

0,0001 

0,09 

0,0022 

0,04 

0,007 

3 

Diferença  para  mais  ....... 

»  »  menos 

0,0003 

0,0001 

0,01 

0,003 

1 

r 


( 


h)  —  Serviço  do  lastro  —  Bitola  de  l'“,00  (Linha  auxiliar) 


CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

ANOS 

DEZIGNAÇ.ÃO 

< 

63  S 

a  ^ 

Q  a 

z  b 
<  z 

D 

a 

•3 

tf 

a 

cs 

o 

03 

c  5 
í  K 

M  o 

H  O 

Z 

<j5 

O*  „ 

b 

CO 

-e 

tf 

tf 

o 

QUANTIDADE  KM 
LITROS 

VALOR  I:m  Kftis 

H  í 
c  5; 

Q  ^ 
i-  ^*5 

H  q 

z  t: 

“'a 

ÇD 

tf 

tf 

tf 

O 

tf 

< 

> 

190S.  .  .  . 

Locomotiva-kilometro . 

9,942 

250 

0,026 

f, 

0,004 

2 

1907.  .  .  . 

29S 

O.OOí 

0,6 

0,030 

6 

0,004 

2 

Diferenças  para  menos . 

0,090 

4S 

0,004 

1 

i)  —  Serviço  do  trafego  —  Bitola  de  l'‘\00  (Barra  Mansa) 


ANOS 

DEZIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTÓPA 

VI 

H  ^ 

2  « 

H  3 
'Z 
u  ^ 

«o  3 
a 

05 

tí 

O 

•J 

> 

QUANTIO.^DE  I 

1  EM  KILOGRAMAS  1 

05 

'W 

PS 

5 

os 

O 

> 

QUâNTIDaDE 

EM  LITROS 

tn 

-U 

PS 

a 

os 

o 

1-9 

< 

QUANTIOADE 

SM  KILOGRAMAS 

v> 

'5 

cs 

'X 

u 

cs 

o 

< 

> 

1908.  .  .  . 

Locomotiva-Uilomelro . 

9,192 

23  i 

0,031 

s 

0,010 

6 

1907.  .  .  . 

10,082 

303 

0,000i 

0,001 

0,036 

7 

0,012 

9 

Diferenças  \iara  mais . 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

V  »  menos . 

0,890 

69 

- 

— 

0,000 

- 

0,002 

3 

190S.  .  .  . 

Velifcnlo-Uilomelro . 

— 

„ 

— 

0,0032 

80 

0,0003 

20 

1907,  .  .  . 

»  »  . 

- 

- 

0,00003 

0,002 

0,0018 

39 

0,0002 

lí 

Diferenças  para  mais . 

1 

0,0014 

41 

0,0001 

j )  —  Serviço  do  lastro 


Bitola  de  l'“,00  (Barra  Mansa) 


A.NOS 

> 

BEZIGNA.ÇÃO 

> 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

03 

ca  2 

£.g 

H  iJ 

03 

'S 

cs 

S 

« 

cs 

o 

a 

> 

CO 

s  ^ 

Q  < 

í  * 

^  s 

ò 

o*  ?! 

Ü 

03 

CS 

2 

a 

75 

« 

CS 

O 

h) 

•< 

>■ 

s 

ta 

03 

Q  g 
■4  BS 

Q  H 

H  2 

p 

o- 

VALORES  EM  RÍIS 

ta  5] 

s  < 
2g 
S3 

s» 

ff  « 

la 

03 

BS 

s 

ca 

GD 

H 

CS 

O 

5 

> 

1908.  .  .  . 

Locomotiva-Jiilometro.  ...... 

7.163 

192 

0,034 

9 

0,009 

5 

1907.  .  .  . 

9j591 

286 

0,0008 

0,005 

0,  1 

11 

0,014 

9 

Diferenças  para  menos . 

> 

1,978 

94 

~ 

0,017 

2 

0,005 

4 

k)  —  Serviço  de  manobras  por  confca  do  trafego  (bitolas  de  e  de  1®,00): 


DT 

2 

< 

DEZIGXAÇÃO 

CARVÃO 

LENIlA 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

< 
y.  — 
r  < 

y.  z 
ò 

o* .. 

T. 

O 

n] 

> 

te 

c  s 

5  = 

O’  a 

13Í 

■< 

> 

•< 
to  » 

a  ^ 

C  o 
k  p 
a  “ 

17  - 

a 

K 

-K 

IA 

ao 

> 

ao 

ss 
£  “ 

T.  ^ 

á 

á 

õ 

> 

*  w 

2  5 

—  5 
n  o 
z.  ri 

Cf  - 

9 

O 

190S 

LocomolÍTa-kilometro 

13,Ç53 

351 

0,191 

0,6 

_ 

0,055 

_ 

li 

0*,0u5 

3 

1907 

397 

0,342 

1,2 

0,00009 

0,05 

0,053 

11 

0,005 

3 

Oifercucas  para  maia 

. 

1,639 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

»  >  menos 

•  • 

— 

46 

0,14S 

0,6 

— 

— 

0,002 

3 

— 

III.— Consumo  de  ear-v^ão,  total  por-  locomotiA^a-kilometro,  de 

±004=  á  1908  : 


ANOS 

BITÓLA  DE  l“,i30 

BITÓLA  DE  lm,00 
(L.AKAVET?‘E) 

BITÓLA  DE  l'“,00 
l-NÓRTE) 

BITÓLA  DE  lm,00 
(LINHA  AUXILIAR) 

BITÓLA  DE  Im.OO 
(BARRA  MANSA) 

TOTAIS 

GERAIS 

—  » 

J?  < 

X  2 

§  ? 

fc-  - 

c 

1  tí 

H  a 
c  S 
o  o 
c  J 

c 

9 

X  ■< 

<  5 
!r  ^ 

^  5 

O  P 

5  o 
o  J 

p  > 

H 

P.  -e 

_ 

Z  e: 

is 

O 

•  c: 
o  H 

pv  a 
o  ?5 

ÍJ  O 
c  J 

X 

S  - 
—  < 

ii 

O 

O  H 

fS  — 

O  Ts 

S  o 
°5 

i  5 

M  X 

-  2 

2  « 

^  5 

P  2 

1  5 

C  ^ 

§  i 

ç  5 

190!.  . 

112.300.^ 

i5j599 

10.030.4Í0 

10,231 

7.637.550 

8,971 

1.GS3.022 

9,693 

252.670 

11.820 

131.904.678 

190..  . 

1 12.639.129 

ir,,is6 

10.(525  4^ 

0,559 

8.115.500 

8,795 

2.2M.0M 

8,700 

4:26.155 

S,^S0 

134.148.110 

190..  . 

ll.-t^ia.lí? 

15.2:0 

12.53S.610 

9.949 

6.3s5.(H0 

9.213 

2.."D6.260 

S,1GÍ 

:;S6.3;9 

8.100 

137.045.331 

19  R.  . 

12'.S69.397 

15.311 

IS.Oie.í.-? 

9, 101 

6.097.57.7 

.3.495 

2.rS0.‘l!)0 

9,53S 

453.685 

9.8S9 

151.417.258 

in-s.  . 

lí2. 187.313 

I5,3j6 

13.412.516 

S,5í3 

1.971.165 

8,9.,s 

l,SáJ.165 

11,167 

409.872 

8,556 

162.891.366 

IV.  —  Consumo  e  despeza  de  lnl>i'ificantes,  totais,  por*  locomo- 
tiva-liilometx*o  e  poi*  veícnlo-lt.ilo metro,  nos  r^inos  de  1904 
á  1908: 

a) — Bitóla  de  l^.GO: 


ANOS 

CONSUMOS 

TOTAIS 

EM 

kilogramas 

JjESPEZAS 

TOTAIS 

EM 

BÉIS 

CONSUMOS 

POR  LOCO  M  OTIVA- 
EILOMETBO 

Kilogramas 

c 

DESPBZAS 

POU  LOCOMOTIVA- 

KILOSÍETRO 

EM 

Réis 

COJÍSUMOS 
POR  VEÍCCLO- 
KILOMKTBO 

Kilogramas 

DESPEZàS 
POR  VEÍCULO- 
KJLOMETRO 

FM 

Réis 

1904  . 

7>8.6r3 

329:H5§^>7  ^ 

0.110 

,45,7 

0,067 

3,1 

1905  . 

asc.oí» 

2i0;654íl79  ^ 

0,09í 

30,3 

0,fÁ)ò 

2,1 

1906  . 

678.386 

163:110í52> 

0.089 

21.5 

0,006 

1,5 

1907  . 

614.623 

157:5315372 

0,073 

18,7 

0.004 

0,3 

1908  . 

647:913 

lS7r302S739 

0,067 

20,0 

0,005 

1.4 

135 


h)  —  Bitola  de  r‘\00  (Lafayette) 


> 

ANOS 

CONSUMOS 

TOTAIS 

EM 

kilogramas 

DESPEZAS 
TOTAIS  EM 
RÉIS 

CONSUMOS 

TOTAIS 

POR 

LOCOMOTIVA-' 

KILOMETRO 

DESPEZAS 

POR 

LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

CONSUMOS  POR 
VEÍCULO- 
KILOMETRO 

DESPEZAS  POR 
VEÍCULO- 
KILOMETRO 

Kilogramas 

Réis 

Réis 

Kilogramas 

190i . 

67.1(55 

31:0078707 

0,06S 

31,6 

0,007 

3,2 

1905  . • 

7Í.59S) 

26:7118020 

0,067 

24,0 

0,006 

2,3 

1906  . 

S2.(>14 

0,0(55 

1S,1 

0,006 

1,9 

1907  . 

73.753 

20:6158541 

0,051 

14,4 

0,005 

1,6 

190S . 

(13.131 

19:3508832 

0,039 

12,3 

0,004 

1.3 

C)  —  Bitola  de  1“,00  (Jacarehy  á  Nórte) 


A  NO.S 

CONSUMO 

TOTAL 

EM 

KILOGRAMAS 

DESPEZA 
TOTAL  BM 

RÉIS 

CONSUMO 

TOTAL 

POR 

LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

Kilogramas 

DESPEZA 

POR 

LOCOMOTIVA- 

KILoVlETRO 

CONSUMO  POR 
VEÍCULO- 
KILOMRTRO 

DESPEZA  POR 
VEÍCULví- 
KILOMETRO 

,j  Réis 

Kilogramas 

Réis 

1904  . 

70.695 

30;6"28073 

0,083 

36,7 

0,007 

3,2 

1905  . 

57.665 

18:42s8i34 

0,062 

19,0 

0,003 

1,8 

1906  . 

42.273 

10:497.s340 

0.061 

15,1 

3  0,005 

1,4 

1907  . 

3S.55S 

10:S94$n12 

0,053 

15,1 

0,005 

1,4 

1908  . 

10.962 

*3:347,}320 

0,049 

15,2 

0,003 

1,0 

d)  —  Bitola  de  l^^jOO  (Linha  âuxiliar) 


> 

ANOS 

CONSUMOS 

TOTAIS 

EM 

KILOGRAMAS 

DESPEZAS 
TOTAIS  EM 
RÉIS 

CONSUMOS 

TOTAIS 

POR 

LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

Kilogramas 

DESPEZAS 

POR 

LOCOMOTIVA- 

kllLOMETRO 

CONSUMOS 

POR 

VEÍCULO- 

KILOMETRO 

DESPEZAS 

PORVEÍCULO- 

KILOMETRO 

Réis 

Kéis 

Kilogramas 

1905  . . 

19,473 

7: 7021859 

0,071 

28,2 

0,013 

5,4 

1906  . .  . . . 

15,756 

4:876.<i?15 

0,053 

16,4 

0,012 

4,0 

1907  . 

15,609 

4:4578'i4t 

0,019 

14,2 

0,009 

2,6 

1908 . 

'í 

19,583 

0:0í)l'.-314 

0,0:4 

■> 

13,9 

0,005 

1.9 
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e) , —  Bitola  de  l.^OO  (Barra  Mansa) 


ANOS 

CONSUMOS 
TOTAIS  EM 

KILOGEAMAS 

DESPEZAS 
TOTAIS  EM 
BÈIS 

CONSUMOS 

TOTAIS 

POR 

LOCOMOTIVA- 

RltOMETRO 

DESPEZAS 

POR 

LOCOMOTIVA- 

KILOMETEO 

Réis 

CONSUMOS 

POR 

VSÍCULO- 

KILOMETRO 

DESPEZÀS 

PORVEÍCULO- 

RILOMETRO 

Kilogramas 

Kilogramas 

Réis 

1906  . 

2.655 

912^320 

0,055 

19 

0,017 

6 

1907  . 

2.561 

840S305 

0,055 

18 

0,012 

4 

1908  . 

2.053 

699.127 

0,042 

14 

0,009 

3 

✓ 


V.  —  C)oiistxm.o  de  ca,x*vã,o  poi*  locomotiva-lcilometro,  xios  divei'sos 
trêclios  da,  Estrad^  e  pelas  difei^eiites  categ^orias  de  treas: 


DESIGNAÇÃO 

1)0 

SERVIÇO 

l.a  SEÇÃO 

O 

K 

V 

a 

U3 

0 

c- 

o 

O* 

H 

(/} 

0 

cô 

o 

o* 

bi 

CQ 

0^ 

r 

o 

t< 

s 

lÂ 

SBCÇÀO 

S} 

P 

c; 

p 

5  -< 

<  z 

cs  ^ 

P 

P 

o 

2 

•<  • 

«  «0 

p 

p 

O 

O 

z 

p 

<  o 

2  t 

Cí  P 
fi. 

u 

p 

> 

P 

?! 

« 

p 

Trens  : 

Suburbios  .  . 

Viajantes.  .  , 

Mixtos  ,  .  . 

Cargas  .  .  . 

Lastro.  .  .  ^ 

19,541 

13,386 

20,973 

22,940 

12,052 

13,141 

32,082 

31,674 

10,015 

8,398 

13,390 

15,947 

12,901 

9,078 

17,913 

17,718 

10,039 

10,181 

20 ,457 

20.105 

5,212 

10,626 

24,811 

13,634 

21.218 

18.680 

12,421 

11,039 

10,326 

13,303 

13,276 

10,140 

9,506 

13,798 

8,614 

16,916 

15.365 

O 

â 

É  H 

<B  Ct 

%  3 

O  ^ 

H 

s 

O 

H 

S 

< 

O 

<  « 
tí  P 

O 

O 

5  ® 

p 

a 

H 

z 

o 

P  N 

í  5 

5  2 
«  « 

m 

K 

P 

a 

H 

Cá  j 

•O 

z 

o 

p 

< 

a 

z 

■  LINHA  AUXILIAR 

RAMAIS  DE  B. 
MANSA 

O 

c» 

ca 

ca 

O 

)•< 

<./• 

u 

CO 

0 

c4 

RS  P 

P 

tà 

p  ^ 

P  iO 

<  P 
e 

Trens: 

Suburbios  .  . 

— 

— 

— 

6,822 

11,273 

- 

- 

- 

Viajonte .  .  . 

7,008 

0,563 

— 

7,620 

7,378 

10,458 

9,799 

9,138 

9,122 

Mixtos  .  .  . 

9,435 

14,812 

9.351 

.8.081 

11,588 

10,319 

11,912 

9.136 

9,258 

<1 

c 

Cargas  .  .  . 

11,780 

10,508 

— 

10,671 

11,. 594 

11,428 

13,324 

8,166 

8,203 

Lastro  .  ,  . 

3,746 

7,õli 

2.104 

e* 

2..S95 

0,197 

9,977 

7,5?9 

7,082 

137 


VI. —  Oonsiimo  total  e  kiloMietiMco  <le  combustível,  lubcilicantes  e 

estopa  ao  auao  cie  ll>OSj  * 


a)  —  Bitóla  de  1“,60 


SERVIÇOS 

y 

o  « 

H  Sí 

H  Cd 

s  ° 

á  31 

«  H 

0. 

.CONSUIIOS  TOTAIS 

CONSUMOS  KILOMETRICOS 

combustíveis 

lubrificantes 

combus¬ 

tíveis 

LUBRIFICANTES 

U" 

Carvão 

Kilg. 

rf  CO 
'6 

5  c 

Graxa 

Kilg. 

Oleo 

Lit. 

Estopa 

Kilg. 

Carvão 

Kilg. 

rí 

a  |co‘ 

^  a 

Graxa 

Kilg. 

Oleo 

Lit. 

Estopa 

Kilg.  1 

Suburbios  —  Secção 

1.158.708 

22.642.363 

116.649 

2.329 

19.541 

0,100 

0,002 

1 

»  —  S.  Paulo. 

34.240 

377.985 

1.357 

209 

11,039 

— 

— 

0,040 

0,006 

1 

l.a  Seção  . 

674.503 

9.029.836 

— 

43.071 

8.763 

13.3'6 

— 

— 

0,064 

0,006 

1 

2.»  » . 

263.670 

3. 474. .'69 

— 

1S.639 

13,141 

— 

— 

0,06S 

0,008 

1 

3.^  » . 

339.887 

2.S54.294 

— 

15.285 

1.854 

S,39S 

— 

— 

0,045 

0,005 

ViAJANTESS 

4. a  » . 

249.391 

2.264.030 

— 

11.946 

1,666 

9,078 

— 

— 

0,048 

0,006 

i 

452.037 

4.602.505 

48,2 

21.638 

2.973 

10,181 

0,0001 

— 

0,047 

0,006 

í 

6.^  . . 

S1.315 

864.074 

1,8 

3.892 

517 

19,626 

0,0001 

— 

0,048 

0,006 

1 

Ramal  de  S.  Paulo.  . 

943.705 

9.744.271 

— 

42.113 

5.082 

10,326 

— 

— 

0,045 

0,005 

\ 

»  »  Porto  Novo  . 

.51.562 

480.13') 

— 

2-467 

337 

9,506 

— 

— 

u  ,0^8 

0,006 

»  »  Santa  Cruz.  . 

264.855 

3.611.063 

_ 

15.461 

616 

13,634 

— 

0,0.58 

0,002 

l.a  Seção . 

78.190 

1.649.937 

_ 

6.515 

814 

20,973 

_ 

— 

0,083 

0,010 

2. a  ...... 

43.109 

1.384.9.58 

— 

4.078 

365 

23,082 

— 

— 

0,094 

0,008 

3. a  » . 

144.782 

1.93S.664 

— 

s.isi- 

>84 

13,390 

— 

— 

0,057 

0,006 

\ 

4. a  » . 

130.582 

2.339.235 

5,5 

9.438 

898 

17,913 

0,0004 

— 

0,072 

0,006 

Mixtos  . 

5»®  » . 

216  167 

4.322.769 

119,7 

I4.í^)3 

1.4'9 

20,459 

0,0005 

0,057 

0,006 

1 

Ramal  de  Paracamby  . 

26.352 

4114, .^16 

— 

2.138 

146 

15,365 

— 

— 

0,081 

0,005 

f 

»  »  S.  Paulo  .  . 

554.854 

7. 381. ■529 

>— 

27.999 

2.N70 

l3,:-:03 

— 

— 

0,050 

0,005 

»•  »  Porto  Novo  . 

102.480 

1.414.102 

— 

5.842 

727 

13,798 

— 

— 

0,057 

0,007 

\ 

»  »  Santa  Cruz  . 

26.208 

556. 8S7 

_ 

2.156 

291 

21 ,248 

— 

— 

0,082 

0,011 

l.a  Seção . 

450.1  <">2 

10.328.832 

_ 

37.317 

4.698 

22,940. 

— 

— 

0,083 

0,010 

/ 

2. a  » . 

274.778 

8.703.32.8 

— 

25.482 

2.289 

31,674‘ 

— 

— 

0,092 

0,008 

i 

3.a  »  .  .  .  .  . 

211. 6'8 

3. 375. 481 

— 

13.694 

1.615 

15,947 

-  - 

— 

0,064 

0,007 

^  \ 

218. '*17 

3.869.52» 

— 

15.768 

1.469 

17,748 

— 

— 

0,072 

0,006 

Cargas 

595.389 

12.0  j6.466 

256.8 

40.234 

4.056 

20,165 

0,0004 

— 

0,067 

0,007 

j 

6. a  . . 

22.435 

556,670 

'  1,0 

1.655 

225 

24,811 

— 

— 

0,074 

0,000 

/ 

Ramal  de  S  .  Paulo.  . 

599. 1U7 

7.953.888 

— 

30.302 

3.053 

13,276 

— 

— 

0,050 

0,005 

»  »  Porto  Novo  . 

280 

2.412 

— 

10 

2 

8,614 

— 

— 

0,036 

0,007 

\ 

»  »  Santa  Cruz  . 

101.240 

1.891.231 

— 

— 

7.050 

1.031 

18,680 

— 

0,069 

0,010 

/ 

46.938 

566.103 

— 

3.236 

270 

12,052 

— 

0,069 

0,005 

2. a  »  .  *  .  . 

28.758 

288.02;. 

881 

116 

10,015 

— 

— 

0,029 

ü,00i 

1 

28.195 

3'')4.450 

— 

li4S 

147 

12.961 

— 

0,031 

0,005 

3S.015 

381.658 

13.0 

1.128 

169 

10,039 

0,0003 

— 

0,029 

0,004 

Lastros 

5  a  j> . 

08.651 

357.870 

23,0 

1.298 

201 

5,212 

0,0003 

— 

0,019 

0,002 

115.470 

1.169.870 

— 

3.83» 

6U4 

10,140 

— 

0,U:'.3 

ü ,  00.) 

1 

»  »  Porto  Novo  . 

13.079 

221.264 

— 

ii52 

83 

16,916 

— 

— 

0,(142 

0,006 

»  »  Santa  Cruz  . 

2.Sí7 

35,363 

~ 

_ 

215 

18 

13,421 

— 

0,075 

0,006 

Manóbras  ....,» 

607.284 

8.  776.498, 

1290,0 

34.878 

3.862 

14,452 

!  0,002 

- 

0,057 

0,00-5 

Ü.259.'i50 

142.187.348 

1759.0 

591  155 

53.. 524 

15,356 

0,0002 

— 

0,064 

0,006 

»  »  1907  .  .  . 

8.400.185 

128.869.397 

411,00 

561 .861 

51.290 

15,341 

— 

— 

0,066 

0,006 

Diferenças  para  mais  . 

858.865 

13.317.951 

1348,0 

29.294 

2.234 

0,015 

0,0002 

- 

n  oo?i 

— 

»  »  menos. 

■> 


B.  E. 


18 
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Bitola  de  l^.OQ  (Lafayette) 


SERVIÇOS 

05 
n  *v> 

cc:> 

5p 

CONStTMOS 

TOTAIS 

CONSUMOS  KILOMETRICOS 

COMBÜSTIVEIB 

I.T7BBIF1CA>'TB5 

COMBUSTIVJÍIS 

LUBRIFICANTES 

© 

cS 

1i5 

►j 

p  6Ò 

t  *5 

0 

5'3 

%  à) 

0  1  _o 

0 

bo 

S'5 

íQ 

-3 

?  1-2 
5  i2 

0  íl 

5'3 

1  6»  secão.  .  .  . 

387.903 

2.718.613 

2,671 

_ 

11.559 

1.771 

7.008 

0,006 

0,029 

0,004 

TUjante  e  ei-  I  Ramal  de  Ouro 

pecíaes  .  .  •  Preto  .... 

e.29S 

40.738 

9 

— 

204 

20 

6.563 

0,001 

— 

0,032 

0,003 

/  Ramal  de  Bello  Ho- 

rizonta.  .  .  . 

25.211 

192  103 

51 

— 

721 

141 

7.620 

0,002 

0,028 

0,005 

6®  secão  .... 

530.S19 

5.006.967 

7,178 

— 

18.512 

3.17S 

9.435 

0,013 

_ 

0,034 

0,005 

i  Ramal  de  Oaro 

#  Preto  .... 

62.792 

930.106 

23 

— 

2.359 

484 

14.812 

— 

__ 

0,037 

0,007 

Mistos  .  e  .  /  r>  1  J  r>  . 

/  Ramal  de  Santa 

V  Ba  rijara  .  .  . 

11.055 

103.379 

{ 

173 

— 

379 

97 

9.351 

0;015 

— 

0,034 

0,008 

Ramal  deBello  Ho- 

rizonte.  .  .  . 

37.332 

r 

301.693 

528 

— 

1  325 

275 

8.081 

C,014 

— 

0,035 

0,007 

:  6a  seção .... 

23^.50c; 

2. 702.020 

2.092 

— 

S.137 

1.763 

11.780 

0,003 

— 

0,034 

0,007 

Cargas  e  espe-  1  Ramal  do  Ouro 

€ 

ciais ...  V  Preto  .  .  .  . 

1.040 

10.929 

5 

— 

54 

6 

10.508 

0,004 

— 

0,051 

0,0(6 

/  Ramal  de  Bello 

1  Horizonte.  .  . 

c 

459 

4.893 

3 

— 

15 

6 

10.671 

0,004 

— 

0,032 

0,013 

6  seção  .... 

178.642 

659.290 

7 

— 

p.231 

794 

3.746 

0,01. 

— 

0,034 

0,004 

1  Ramal  de  Ouro 

Lastro  .  .  .  1  Preto  .... 

35.207 

265.619 

125 

— 

1  562 

221 

7.544 

0,003 

— 

0,044 

0,006 

1  Ramal  de  Santa 

'  Barbara  .  .  . 

10.050 

21  lõO 

] 

— 

272 

42 

2.10Í 

— 

— 

0,027 

0,004 

Manobras . 

44.812 

424.397 

34 

< 

1.734 

269 

9.470 

- 

- 

0,003 

0,006 

Totais  em  190S . 

13  442  516 

15.338,00 

— 

53.054 

9.067 

8.584 

0,009 

__ 

0,033 

0.005 

»  .  19t7  . 

1.433.362 

13.046.297 

9.439,50 

961 

62.0» 

9.797 

9-101 

0,C07 

- 

0,043 

0,006 

t  para  mais  •  •  • 

lffi.761 

396  219 

5.898,50 

0,002 

Diferenças.. .  ' 

(  >  menos  ... 

961 

9.931 

730'  0.517 

í 

0,010 

0,001 

C 


< 
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C)  —  Bitola  de  1"',00  (Norte) 


% 

SERViÇOS 

KILOMETROS 

PERCORRIDOS 

CONSUMOS  TOTAIS 

CONSUMOS  KILOMETRICOS 

COMBUSTÍVEL 

OAUVÃO 

liilog. 

LUBRIFICANTES 

CüMUÜSTIVEL 

CARVÃÜ 

kilog. 

LUBRIFICANTES 

Graxa 

kilog. 

Oleo 

Litro 

Estopa 

kilog. 

Graxa 

kilog. 

Oleo 

Litro 

Estopa 

kliog. 

Suburbios  . 

24.320 

165.930 

_ 

775 

161 

0,822 

_ 

0,031 

0,006 

Viajantes . 

29.214 

215.5'iS 

- 

l.OSl 

221 

7,378 

- 

0,037 

0,007 

Jlixtos . 

61.307 

710.476 

— 

3.031 

471 

11,588 

- 

0,049 

0,007 

Cargas  . . 

53.099 

615. 6S2 

- 

2.649 

431 

11,594 

- 

0,049 

0,00S 

Lastro . 

35.231 

102.007 

— 

943 

298 

2,895 

- 

0,026 

0,008 

Manobras . 

16.118 

161.522 

- 

6S7' 

214 

10,021 

- 

0,042 

0,013 

Totais  ein  1908.  .... 

229.289 

1.971.165 

- 

9.166 

1.796 

8,988 

— 

0,041 

0,008 

«.  »  1907  . 

717.767 

(•>.097.579 

170 

32.774 

5.614 

8,495 

- 

0,045 

0,007 

íraais  . 

_ 

_ 

_ 

0,493 

_ 

_ 

0,001 

Diferenças  para..t 

/menos.  . 

49S.47S 

4.126.414 

170 

> 

23.608 

3. SIS 

0,004 

dj  —  Bitola  de  l“jPO  (Linha  auxiliar) 


CONSUMOS  TOTAIS 

CONSUMOS  KILOMETRICOS 

SERVIÇOS 

KILOMETRO 

PERCORRID' 

combustível 

CARVÃO 

Kilog.' 

LUBRIFIC.VNTES 

> 

W  O  • 

LUBRIFICANTES 

Graxa 

Kilog. 

Oleo 

Litro 

Estopa 

Kilog. 

wV  1 

D  es  '  r;j 

9  5 

6 

ü 

Graxa 

KiRg. 

Oleo 

Litro 

Estopa 

Kilog. 

Suburbios.  . 

101.472 

1.143.936 

_ 

3.360 

527 

11,273 

_ 

0,033 

0,005 

Viajantes  e  os- 

Seção 

1.9112 

19.893 

- 

73 

.15 

10,438 

- 

0,033 

0,007 

peciílis. 

2. a  » 

674 

6.005 

- 

23 

5 

9,799 

- 

0,034 

0,007 

.l.a  » 

140.544 

1.530.295 

_ 

5.628 

937 

10,319 

_ 

0,039 

0,006 

Mixtos . 

/2.a  » 

107.532' 

1.280.967 

— 

4. 829 

778 

11,912 

— 

0,044 

0,007 

C.argas  o  espc- 

jl.a  . 

8.Í5Õ 

96.G2Õ 

- 

377 

81 

11,428 

- 

0,044 

0,099 

ciais. 

2. a  » 

0.484 

86.394 

— 

300 

68 

13,324 

— 

0,046 

0,010 

l.a  « 

29.316 

~’'269.627 

_ 

751 

115 

9,197 

_ 

0,025 

0,093 

Lastro . 

2, a  » 

28.425 

3ÜÍ.435 

_ 

7SG 

122 

O 

o 

0,027 

0,004 

Manobras 

12.202 

121.7-38 

— 

091 

117 

9,977 

- 

0,056 

0,009 

.1908  .  . 

437.006 

4.880.515 

_ 

16.818 

2.765 

11,168 

0,038 

0,006 

Totais  do. 

1907  .  . 

312.441 

2  980.300 

429 

13.109 

2.071 

9,538 

0,001 

0,041 

0,006 

Diferenças  para 

mais  .  . 

124.565 

1.930.215 

_ 

3.709 

694 

1,630 

_ 

— 

— 

menos  • 

í 

- 

- 

429 

- 

> 

- 

0,001 

0,003 

- 

t 


e) —  Sitóla  de  l^jOO  (Ramais  de  Barra  Mansa) 


SRllVIÇOS 

cn 

O 

SÍQ 

O  _ 

OS  ■ 

Scà 

3o 

í5as 

"a 

CONSUMO  TOTAL 

CONSUMO  KILOMETRICO 

a 

tC  o 

HV-  to 

lâ 
a  3  W 
<< 

O 

ü 

LÜBRIKICANTHS 

COMBUSTÍVEL 

CARVÃO 

Küog. 

LUBRIKICANTRR 

Oraxa 

Kilo 

Oleo 

Tátro 

Kstopa 

Kiio 

Graxa 

Kilo 

OIoo 

Litro 

Kttopa 

Kilo 

(  Viajante». 

9i 

859 

— 

0  4 

1 

9,138 

- 

0,042 

0,010 

1  Mixto»  .  . 

13.997 

127.889 

_ 

450. 

142 

9,136 

— 

0,032 

0,010 

Hamal  de  Angra..  / 

)  Carga».  . 

30 

245 

_ 

1 

— 

8,166 

— 

0,033 

— 

'  I.astros,  . 

9.120 

68.7.78 

- 

313 

93 

7,539 

- 

0,036 

0,010 

[Viajante» . 

90 

S21 

- 

4 

1 

.  9,122 

- 

0,044 

0,011 

\MixtoR.  . 

11.328 

132.782 

471 

li2 

9 ,273 

0,0.32 

0,009 

Kaiual  do  I.avras..< 

iCargas.  . 

48 

394 

— 

2 

1 

8  ,V0S 

— 

0,041 

0,020 

iLaRtcos.  . 

10.197 

7?. 324 

- 

3oií 

to 

7,082 

— 

0,032 

0,008 

í  (908.  .  . 

f  47.904 

409.872 

1,583 

470 

'  8, .550 

0,033 

0,009 

Totais  de..  ) 

, 

fim.  .  . 

ç 47.874 

473.685 

82 

1.894 

585 

9,889 

0,001 

0,041 

0,012 

^maíB .  .  . 

2.030 

- 1- 

_ 

_ 

— 

— 

— 

Diferença»  para.. ./ 

/mono».  .  . 

— 

43,813 

82 

311 

115 

1 ,333 

0,001 

0,008 

0,008 

IV  — -  I>eHi>esKí»,  íle  coikIixoSLo  <le  ti-eiiH 

As  (Icspfizas  (l(j  coridiicão  dc  Irciis,  t:inlo  om  sei’vico  do  Iralbgotcnmo  do  lastro,  coiii- 
preendeiido  a  liiliníicaoão  dos  carros,  (!vo?d.iiais  c  manobras,  importaram,  diirantoo 
ano  de  1908,  om  : 


a)  om  serviço  do  trafíjgo  : 


Linlia  de  l^OO . .  .  . 

r>.948:29Gf$!057 

»  >>  l"',0í)  Lafayelte . 

087:2:15^200 

»  »  1“,00  Norte  .  ^ . 

125:8014832 

*  »  l'",00  Linba  anx’!iar  .... 

105:541^135 

»  »  l’",00  B'>sTa  Mansa  .  . 

10:008^805 

Manobras  de  l"',^!)  e  l"*, OU  ...... 

405 : 707;jii0G  7  .;i40 : 340^800 

-  141  — 

b)  em  serviço  do  lastro  : 

522^980 

% 

2:tlr^788 
05(1^908 
297#794 

047r$i780  148:121^250 

7.497:402(51110 

Os  seguintes  (juadros  mostram  as  xlesnezas  acima,  taulo  em  matíuãal,  como 
em  pessoal,  relereiiles  a  loeomo tiya- kilo me tro,  e  kia  comparaçfto  com  as  do  ano 
de  1907  : 


Linha  de 

l^GO . 

89 

» 

» 

1™,00  Lafayette  .... 

dO 

% 

»  » 

l'^00  Norte . 

3 

» 

» 

l'",00  'Linha  auxiliar  . 

15 

D 

l'",00  Barra  Mansa  . 

4 

a)  —  Serviço  do  trafego 


DESPEZAS 


NUM 

EROS 

PESSOAL 

MATERIAL 

> 

PESSOAL  E  MATERIAL 

ANOS  ’ 

DE  LOCOMOTIVAS- 
*  KILOMETRO 

O 

jj 

é  § 

a  ^ 

3 

> 

C 

TOTAIS 

> 

?  O 

o  Ü 

S  ^ 
o  H 
o  S 
o 

b 

O 

n] 

1§ 

> 

« 

o 

CL 

TOTAIS 

< 

Sh 

'si 

OC 

o 

CL 

t 

O 

o  2 
a 

D  H 

O  tí 

3  3 
> 

tí 

o 

TOTAIS 

%  £ 

O  id 

O  O 
•-i  J 

tí 

o 

b 

'o 

nJ 

3  u 

a  2 
> 

cs 

o 

(L 

m 

Linha  de  1,60 : 
190S  .  .  .  . 
1907  .  .  .  . 

S.:'09.783 

7.457.705 

139.164.302 

126.503.469 

3.213:286.^31 

l.SS0;083$108 

266,3 

252,0 

17,1 

14,8 

3.735:0108526 

3.792:428.8233 

449.4 

508.5 

28.9 

20.9 

5.94S:296$657 

5.672:511.'í341 

715,7 

7(30,5 

46,0 

44,7 

Diferenças: 
mais  .  .  .  . 

853,078 

2.660,833 

333:303.4023 

14,3 

59, 1 

275:7S5S3t6 

1,3 

menos.  .  .  . 

57:417.5707 

1,0 

44,8 

•  • 

Linha  de  1,00 
(Lafayette): 
1908  .  .  .  . 

1.397.413 

14.398.590 

290:6278768 

228,6 

20,6 

390:607$437 

301,0 

27,1 

687:2355205 

529,6 

47,7 

1907  ,  .  .  . 

1.193.314 

12.857.963 

2Ü7;633$878 

249,6 

23,1 

419:377.8418 

351,7 

32,6 

717:001.'i296 

601,3 

55,7 

Diferenças: 
mais  .  ,  .  . 

103.098 

menos.  .  .  . 

.  .  .  . 

096,4110 

20,0 

2,5 

28:769.8981 

5,5 

29:7Ü3$091 

71,7 

8,0 

Linha  de  1,00 
(Norte): 

1908  .... 

167.940 

3.043.997 

6S;914-:01i 

240,3 

22,6 

56:947SS21 

339,0 

1^6 

135:8615832 

749,3 

41,2 

1907  .... 

565.110 

7-484.195 

162:307.8740 

2S7.3 

21,6 

187:S68,:426 

332,4 

25,1 

350:176  166 

619,6 

46,7 

Diferenças: 
mais  .... 

127,1 

1,0 

6,6 

129,7 

menos.  •  .  . 

397.170 

4.440  198 

93:393,729 

130:920.5605 

6,5 

224.^45334 

•  • 

5,5 

m 

Linha  de  1,00 
(L.  Auxiliar). 
1908  .... 

367.063 

3.131.395 

49:9414427 

136,0 

15,9 

115:599,5708 

314.9 

36,9 

42,5 

165:5415135 

450,9 

52,8 

1907  .... 

338.834 

1.687.742 

35:236,<3S6 

153,9 

20,8 

71:731.8237 

313,4 

106:9678623 

467,3 

63,3 

Diferenças; 
mais ,  .  *  , 

138.229 

1.443.C53 

14:70:7:041 

43;S6S$471 

1,5 

58:573.5512 

‘l6’4 

10,5 

menos.  .  ♦  . 

17,9 

4,9 

5,6 

•  • 

Linha  de  1,00 
(Barra  Mansa). 
1908  .... 

28. 386 

210.772 

9:30:5.4607 

325,5 

44,1 

7;  303.5258 

255,4 

34.6 

16:608.5805 

580.9 

78,7 

1907  .... 

29.919 

::0 1.992 

10'í)SlÍJ2(i 

336,9 

49,9 

,  9  ■892  :063 

330,6 

48,9 

19:973  989 

667,5 

98  ,S 

Diferenças  : 
mais  .... 

8.780 

menos  .  .  . 

1.333 

776§3Í0 

11,4 

5,8 

2:5SSS8(\5 

75,2 

13,3 

3:365$124 

86,0 

19,1 

142 


h)  Serviço  de  manobras  por  conta  do  trafego 

(Bitolas  cie  e  1°>900) 


ANOS 


1908 . 

1907 . 

Diferenças  para  menos 


NOMEBOSDBI.O' 
CO  MO  TI  VAS-\ 
KILOMBTBO 


680.416 

741.379 


60.963 


Totais 


4(»;79T.-íl66 
453:825 -621 


4S:028.:455 


o  1 

i.l 

o  Já 


596,3 

612,0 


15,7 


C)  Serviço  do  lastro 


w 

r. 

>o 

DESPEZAS 

A  NOS 

( 

r 

§is 

^Sr:: 

ei 

>  c 

€ 

c 

p 

Totais 

5  S 

o  Õ 

Or^ 

m  , 

Linha  de  1,60: 

1908  . 

1907  . 

.341.983 

357.206 

89:.522^S0 

135:013-:324 

261,7 
377,  V 

Diferenças!  '  * 

15.223 

4.5:490$3;4 

116,2 

m 

Linha  de  1,00  (Lafayette): 

1908  . 

1907  . 

223.899 

176.979 

36:23l$7í8 

o7:092|182 

161,8 

209,2 

46.920 

860J39Í 

47,4 

ID 

Linha  de  1,00  (Norte): 

1908  . 

1907  . 

35.231 

79.907 

3:050|908 

9:299$g09 

86, 5 
116,3 

Diferenças)  ;  ; 

44.676 

6:249íç001 

29,8 

m 

Linha  de  1,00  (Linha  Auxiliar): 

1908  . 

1907  . 

57.741 

64.321 

15: 267^794 
20:0228161 

26.5,6 

311,2 

Diferenças)  P»-  Tais"  :  f  . 

6. 580 

4:7548367 

45,6 

m 

Linha  de  1,00  (Barra-Mansa) : 

1908  . 

1907  . 

19.318 

15.955 

4;047$780 

2i6,l 

306. 

;  :  : 

3.363 

3478388 

60,7 

PsoTA _  A  despeza  total  consignada  refere>se  sõ  a  material,  por  ser  o  pessoal  pago  pelar  5*  divizão  (Linha  e 

ediãcies). 


( 


d)  —  Lubrificação  de  veículos 


» 

DESPEZAS 

anos 

M 

»  O  O 
^  Cã 

PESSOAL 

MATERIAL 

cij  D  H 

s «  M 

2  K  15 

D  >  O  ' 

2  S 
a  ^ 

Q 

Totais 

cfí  O 
—  t, 

=5  % 

3 

<0  o 

>3 

Totais 

‘  O 

§Í3 

.ai 

>15 

Linha  de  1“',60: 

190S . 

1907 . 

129.164.302 

126.503.469 

^0l;674S750 

19ó:017§725 

1,5 

1,5 

116:2030137 

115:7040330 

0,8 

0,9 

Diferenças!  mais 

^  (  »  menos. 

2.660.833 

5:657§02õ 

_ 

4980807 

0,1 

Linha  de  lm,00{Lafav- 
otte)  : 

190S . 

1907 . 

li. 398  596 
12.857.963 

24:27iSn00 

27:3UO.'5ÕOO 

1,0 

2,1 

13:780,0014 

16:1290945 

0,9 

1,2 

Diferenças!  ' 

^  1  »  menos. 

1.440.633 

3:0293500 

0,5 

2:3490931 

0,3 

Linha  de  1  “,00  (Norte): 

1908 . 

1907.  .  ,  .  .  . 

3.043.997 

7.4»4.195 

6:461,$000 

18:5420125 

2,1 
2,4  , 

3:9100021 

1  -  4:7200774 

1,2 

0,6 

4.440.198 

2:031,0125 

0,3 

8100753  ^ 

0,6 

Linha  de  1“,00  (Linha 
Auxiliar) : 

1908 . 

1907 . 

3.131.935 

1.687.742 

1:2700500 

1:5470000 

0,4 

0,9 

t 

2:7520243 

1:7330878 

.  0,9 
1,0 

Diferenças!  ' 

1  »  menos. 

1.443.653 

2760500 

O.ã 

1.0180365 

0,1 

Linha  de  1“,00  (Barra- 
Mansa)  : 

190S . 

1907 . 

210.772 

201.992 

*l:O15SO0O 

1 ! 160^500 

4,S 

5,7 

2140671 

1170923 

1,0 

0,5 

Diferenças!  “f/"' 

^  (  »  menos. 

8.7SU 

1507500 

0,9 

9j;6íS 

0,5 

PESSOAL  E  MATERIAL 


Totais 


317;S77áS87  2,3 

311:722S055  2,4 


6: 15d§S33 


0,1 


3S:051S014 

43;429§9-S5 

5:378â931 

10:371$021 

23:262$S99 

12:S91$S7S 


2,5 

3,3 


0,S 


3,3 


3,0 

0,3 


4:022$743  9,1 

3:2S03878  1,9 


74lg865  7,2 


1:229^671  5,S 

1;283$423  6,2 


53,4752  0,4 


Veiculos- 

kilonietro 


_ Discriminação  das  despezas  feitas  com  o  serviço  de  condução  de  trens,  no  ano  de  1908  : 
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3.°  -  Oficinas  e  Deposites: 

I.  —  líepai^ações  <ie  locomotivas 

Oj)  —  Locomotivas  da  Ibitóla  de  1"',60 


OFICINAS  DO  ENJENIIO  DE  DENTRO 

TIPOS 

«  M 

O  IO 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

Eâ  H 

a  A 

Z. 

tf 

Pessoal 

Material 

Pessoal 

Material 

Pessoal 

Material 

Viajantes 

95 

260;32C$780 

1S1:045$3S1 

9:1813237 

1.5:7483767 

8:6123107 

8:1903372 

Cargas  . 

63 

li9:2il$136 

68:0185616 

20:800.3423 

7:200,3995 

7:4043724 

7:7673239 

Mixtos  . 

37 

149:304,4523 

87:707,3032 

9:3333029 

5:0293312 

5:593,5748 

4:9503541 

Manóbras 

3 

14:SSi$777 

4:2283023 

— 

— 

853190 

219,5920 

Totais . 

198 

573:754,3216 

340:9993052 

39:314:3689 

27:979$074 

21:7653769 

21:1283072 

DEPOZITOS 

O  ío 
tf  cx 
a  < 

GRANDES 

MEDIAS 

PEQUENAS 

S  fl  tf 

• 

tf 

Pessoal 

Material 

Pessoal 

Material 

Pessoal 

Material 

Viajantes 

138 

163:22J$223 

93:615,3986 

110?272,3648 

83:8943574 

20:3563336 

28:9923416 

Cargas  . 

53 

55;166S207 

ll;196$716 

101:S72$S99 

41:6683343 

14:545$244 

18:6623129 

Mixtos  . 

. 

56 

58:653$152 

9:473$656 

30:4763225 

24:3083632 

5:9653077 

8:9723146 

Manóbras 

i 

- 

- 

- 

_ > 

1:946,3743 

343,5802 

Totais . 

*251 

277:046,5582 

H4:186$35S 

242:621,3772 

149:8713549 

42:8133400 

56:9723493 

b)  —  Locomotivas  da  bitola  de  l‘",00  (  Lafayette^ 


TIPOS 

OFICINAS 
ENJENIIO  DE 

DO 

DENTRO 

OFICINAS  DO  DEPOZITO 

<A 

íd 

w  lo 
ô  o» 

tf  a 
a  Q  tf 

§  Ch 

PEQUENAS 

NUMEROS 

DE 

REPARAÇÕES 

grandes 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

Pessoal 

Material 

Pessoal 

Material 

Pessoal 

Material 

Pessoal 

Material 

Viajantes  .... 

_ 

__ 

>- 

64 

34:858,5285 

12:805,5479 

9:726,5863 

15:297.5080 

13:2213615 

10:595,5607 

Cargas  . 

— 

- 

- 

46 

23:0113110 

10:5.493663 

3:8283139 

2:7603170 

12:496,5627 

6:359$56(j 

Mtxtos . 

— 

- 

- 

4 

- 

- 

- 

- 

9473170 

5193094 

Manobras  .... 

- 

- 

- 

9 

- 

- 

1:1803642 

- 

1;595$40S 

7083973 

Especiais  (serviço  da 

construção)  .  .  . 

““ 

8 

> 

9:529.5343 

4:1573450 

7513913 

l:5y5juyu 

Totais  .  •  . 

1 

- 

- 

- 

131 

57:8693395 

23:35."j3142 

24:2643987 

22:2X4,5700 

29:0123733 

19:778.5270 

Ki«  £)< 


19 
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C)  —  Locomotivas  da  bitola  de  1“,00  (Norte) 


c 

TIPOS 

NUMEROS 

DE  REPARA.ÇOES 

OFICINAS  DO  DEPOZITO 

GBANDSS 

MÉDIAS 

PEQÜENAS 

Pessoal 

Material 

Pessoal 

Material 

Pessoal 

Material 

Viajantes  .  .  .  t  .  .  •  .  •  . 

13 

. 

8.025. 467 

3.872.327 

2.998.018 

Cargas . 

15 

5.S20.710 

3.579.282 

1.118.180 

2.433.824 

5.318.723 

2.465.182 

Mixlos . 

1 

- 

— 

— 

1.932.869 

34.075 

32.161 

Manobras . 

2 

3.037.446 

— 

— 

— 

— 

— 

Totais . 

31 

8.888.156 

3.579.282 

4.i43.647 

4.393.693 

9.225.125 

5.495.361 

d)  —  Locomotivas  da  bitola  de  (Linba  Auxiliar) 


TIPOS 

NUMEROS 

DE  REPARAÇÕES 

OFICINAS  DO  ENJENHO  DE  DENTRO 

í 

GBANDES 

■  MÉDIAS 

PEQUENAS 

Pessoal 

Material 

Pessoal 

Material 

Pejsoal 

. 

Material 

Viajantes . . 

1 

_ 

_ 

132.634 

_ 

Cargas . 

2 

- 

- 

- 

- 

8.355 

541.190 

Mixtos . 

2 

- 

- 

1.393.167 

- 

316.290 

553.266 

Manobras  . . 

4 

— 

— 

— 

— 

1.496.683 

290.158 

9 

- 

- 

1.396.167 

- 

1.953.032 

1.32ll6l4 

e)  —  Locomotivas  da  bitola  de  1™,00  ('Linba  Auxiliar) 


TIPOS 

NU.MEROS 

DE  REPARAÇÕES 

OFICINAS  DO  DEPOZITO 

GRANDES 

MÉDI.VS 

PEQUENAS 

Pessoal 

Material 

Pessoal 

Material 

Pessoal 

Material 

Viajantes . 

20 

_ 

3.482.780 

_ 

5.018.796 

5.109.128 

Cargas . 

18 

3.463.620 

2.857.334 

5.227.982 

4.229.526 

2.277.170 

2.fô3.950 

Mixtos  . . 

11 

— 

- 

3.156.574 

2.417.546 

2.517.208 

2.369.532 

Manobras . 

3 

.  .  ' 

- 

- 

68.660 

53.653 

Totais . 

52 

3.463.620 

2.857.334 

11.687.336 

6.647.072 

9.881.834 

10.186.263 

< 
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e)  —  Locomotivas  da  bitola  de  1,00  —  (Barra*  Nansa,) 


TIPOS 


Viajantes 


OFICINAS  DO  DEPOZITO 


OÍ 

*«?  Cl, 

dk 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

Zfsí 

Q 

Pessoal 

Material 

Pessoal 

Material 

Pessoal 

Material 

10 

3:898.777 

- 

3.392.465 

1.853.579 

5.331.128 

2:435.880 

As  reparações  constantes  desteo  quadros  importaram  em  2 , 187:326^1548  e  foram 
feitas  em  322  locomotivas.  Â  média  geral  destas  reparações  por  locomotiva  foi  em : 


1908 

1907 


6:792P39 

7:043^518 


Comparadas  as  despezas  realisadas  em  190^  com  reparações  das  locomotivas  — 
110  Enjenlio  de  Dentro  e  nos  diversos  Depozitos  da  4=*  Divizão^ —  com  as  importâncias 
correspondentes  em  1907,  rezulta  o  seguinte :  '  , 


Pessoal  Material  Total 

1.371: 905^760  815:420^788  2.187:326^548 
1.425:375^28  793:333^259  2'.  218: 709^187 


I  mais  . 
I  menos 


22: 087^529 


1908  .  . 

1907  .  .  . 

í  Diferenças  em  1908  | 

Quadro  comparativo  das  despezas  totais  com  reparações  de  locomotivas,  das  im¬ 
portâncias  de  tais  reparações  por  locomotiva,  tendo  percorrido  mais  de  100  kilometros, 
e  das  médias  por  locomotiva-kilometro,  nos  anos  de  1904  á  1908: 


53: 470# 168 


31:382#639 


ANOS 

NUMEROS 

DE  LOCOMOTIVAS 
EM  SERVIÇO 

1 

PERCURSOS 

KILOMETRICOS 

IMPORTÂNCIAS 

DAS 

REPARAÇÕES 

POR  LOCOMOTIVA 

POR 

KILOMETRO 

1901 . 

282 

9.225.669 

1.977:276,>-424 

7:0113618 

214,3 

10U5 . .  .  .  .  . 

281 

9.631.284 

l.S69:049?f349 

6:6513117 

194,0 

1906  . .  .  .  .  . 

298 

9.855.511 

2.091 :871:j747 

7:0293770. 

212,5 

1907  . .  . 

309  ’ 

10.909.629 

2.218:7093187 

7:1173926 

203,3 

1908  . 

316 

11.529.372 

2.1S7:326$5,18 

6:9213919 

189,7 
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H.  —  Repa>i*a.çã.o  d.e  carros  e  vag^ões. 

t, 

0  numero  de  carros  e  vagões  reparados  nas  Oficinas  do  Enjenfio  de  Dentio, 
nos  dois  anos  de  1907  e  1908,  foi :  " 

1907  1908 

can-os  de  viajantes,  correio,  bagajense  con¬ 
dutor  de  trem .  78  97 


vagões  de  mercadorias  e 

diversos  .  . 

.  1.259 

1.274 

1.337 

Diferença  para  mais,  em 

1908  .  . 

34 

Totais  .  . 

1.371 

1.371 

Com  a  reparação  de  carros  e  vagões,  nas 
Oficinas  do  Enjeufio  de  Dentro,  estações  e 
diversos  depoátos,  despenderam-se,  du¬ 
rante  o  ano  de  1908/  . 2.274:913s^401 

tendo  sido  a,  despeza  correspondente,  em 

1907,  de.  .  2.219:623,5961 

ou,  mais,  em  1908  .  55:289,5440 


Comparando  com  as  importâncias  de  1907  e  discriminadas  por  pessoal  e  material, 
foram  as  seguintes  as  importâncias  das  reparações  de  carros  e  vagões,  nos  dois  anos ; 


Peasoal  Haterial 

Em  1908  .  .  .  .  1.039:233^25  1.235:679^776 

Em  1907  ....  1.087:721àíl47  1.131:902^814 

Mais  em  1908.  .  .  .  103:776^1962 

Menos  em  1908  .  .  48:487^522  — 

ou,  separadamente  : 


a) —  Oficinas  do  Enjenlio  de  Dentro  : 


Pessoal  '  latarlal 

Em  1908 .  608:694^398  1.100:946,5552 

Em  1907 .  661:713^659  987:186,5338 

Maiseml908 .  113:760,5214 

Menos  em  1908 


Total 

2.274:913W1 

2.219:623,5961 

55:289,5440 


Total 

1.709:640^50 

1.648:899TO7 

60:740,5953 


53:019,5261 
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b) — Depozitos  e  estações  ; 


Pessoal  ,  Material  Total 

Em  1908  .  430:539^227  134:733^224  565:272^451 

Em  1907  426:007^88  144:716^476  570:723,5(964 

Mais  em  1908  ....  4:531,5(739  _  _ 

Menos  em  1908.  ........  9:983^252  5:451,5(513 


Divididas  as  despezas  de  carros  e  vagões  pelas  especies  do  veículos,  tem-se : 
carros  de  viajantes,  correio  e  bagajens  .  .  841:636,5(449 

vagões  de  mercadorias  e  diversos .  ,  .  .  1.433:276,5(952 

2.273:913^01 

Âs  quótas  das  despezas  com  as  reparações  dos  veícidos,  executadas  nas  oficinas  do 
Enjenho  de  Dentro,  em  1908,  foram: 

carros  de  viajantes,  correio,  condutor  d-í  trem 

’  e  bagajens .  ^607:416,5(463 

vagões  de  mercadorias  e  diversos .  .  .  ,1.102:224^87 

>  _  ,  _ _ 

1.709:640P50 

Essas  quótas  foram,  respetivamente,  superiores  ás  correspondentès  de  1907  em: 
carros  de  viajantes,  correio,  condutor  de  trem 


e  bagajens .  10:249,5(106 

vagões  de  mercadorias  e  diversos .  .  .  .  50:491,5(847 

60:740P53 


Âs  quótas  das  despezas,  com  as  reparações  de  cârros  e  vagões  nas  Oficinas 
do  Enjenho  dc  Dentro,  subdividem-se — pelos  veículos  das  linhas  de  l'“,60  e  l^OO 
— do  seguinte  modo: 


DEZIGNAÇâO 

m 

BITÔLA  DE  1,60 

»  m 

BITÔLA  DE  1,00 
(lafatettb) 

m 

BIT  6  LA  DE  1,00 
(nórte) 

m 

BITÔLA  DE  1,00 
(l.  adxiuak) 

m 

BITÓLA  DE  1,00 
{barra  mansa) 

TOTAIS 

Carros  de  viajantes, 
correio,  condutor  de 
trem  e  bagajens  .  . 

606;863§777 

552S686 

607;416$463 

Vagões  de  mercadorias 
e  diversos  .... 

t.lOl’810,4087 

414$400 

— 

— 

1. 102:224.5487 

\ 

1.708:673.4864 

967,4086 

— 

> 

— 

1.709:6405950 
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ÁS  quotas  das  despezas  coiii  as  reparações  de  carros  e  vagões  nos  Depósitos  e 
Estações,  distribuem-?e  do  seguinte  modo: 


DBZIGNAÇÃO 

m 

BrrÓLA  DB  1,60 

m 

BITÕL^  DB  1,00 
(lafatetib) 

m 

Brr6L.vDE  1,00 
(sóete) 

m 

BTTÓLX  DB  1,00 
(I..AOXIUÍB) 

m 

BITÓLA  DE  1,00 
(B.UtkA  ItUNSA) 

* 

TOTAIS 

Carros  ds  viajantes, 
correio,  condntor  de 
trem  e  bagajens  .  . 

156;»)2<774 

60:069.^ 

4:1104.854 

10:8184130 

2:3)8.4419 

234.:21?f906 

Vagões  de  mercadorias 
e  diversos  .... 

158;  736.4714 

140;422s426 

10:897.4144 

16:93457CO 

4:0614481 

331:052.4465 

315:6395488 

200:4625235 

15:007.^998 

t- 

27:752.4830 

6:379§900 

565:272,4451 

f 


( 


c 


As  médias,  por  veículo,  das  importâncias  das  reparações  executadas  nas  Ofi¬ 
cinas  doEnjenho  de  Dentro,  foram,  para  carros  e  vagões  da  bitola  de  l'",60: 


Carros 

< 

de 

Vagóes 

viajantes. 

de 

condutor  de 

mercadorias 

trem,  correio 

e  diversos 

<' 

e  bagajens 

7:614542 

832$500 

6:674$9C6 

865$I6S 

Diferenças  para  mais  em  1908.  .  .  'í . 6  ,  .  .  . 

936$636 

— 

»  >  menos  em  1908  . 

— 

32|668 

C 

C 

c* 

c 


Discriminação  das  lespezas  de  reparações  do  material  rodante  no  ano  de  1908: 
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Melhoramentos  nas  oficinas  gerais  e  nos  depozitos 

r 

t 

Foram  introduzidos  diversos  melhoramentos  nas  Oficinas  do  Engenho  de  Dentro  e 
nos  Depozitos  de  S.  Diogo,  da  BaiTa,  de  Entre-Rios  e  do  Norte;  sobresaindo  os  seguintes : 

—  dous  aparelhos  para  verificação  do  equilibramento  de  eixos  montados  de 
carros ; 

'  —  uma  maquina  de  esmeril  para  facear  brocas,  espirais,  mechas,  ferramentas, 

etc.,  com  motôr  eletrico; 

—  dezeseis  balanças  portáteis,  completas,  para  pezar  locomotivas,  com  os  res¬ 
petivos  pezos  da  força  de  10  T ; 

—  duas  fontes  luminozas,  sistema  Egehnan,  tendo  cada  uma  lampada  de  arco 
de  30  amperes,  com  refletor  parabólico  e  um  pequeno  motôr  para  220  volts,  de 
corrente  continua,  para  mecanismo  de  mudança  de  vidros  de  còr; 

—  uma  maquina  Improved  DovMé  e  tres  martelos  a  vapôr  do  pezo  de  tres  cwts  ; 

*  t 

—  um  jirador  no  Depozito  do  Norte,  de  20“  de  diâmetro,  movido  por  motôr 
de  12/2  H.  P.  220  volts,  corrente  continua; 

—  dous  guindastes  munidos  de  caçambas,  para  levantar  de  uma  só  vez  duas 
toneladas,  movidps  a  vapor,  para  o  serviço  de  carvão ;  e 

—  varias  maquinas-ferramentas,  como  maquinas  de  furar,  tornos,  maquinas 
de  aplainar,  etc. 

As  maquinas-ferramentas  das  Oficinas  e  dos  Depozitos  acham-se,  em  geral,  em 
bom  estado. 


Fundição  d.e  ferro  e  Ibronze 


Fundiram-se,  em  ferro,  38.843  peças,  pezando '463.647  kilogramas,  que  impor¬ 
taram  em  157:683j5435,  sendo  esta  importância  superior  em  5:869j5837  â  correspon¬ 
dente  em  1907;  tendo  sido  o  pezo  inferior  ao  desse  ano,  em  13.948  kilogramas. 
O  preço  médio,  foi  de  340  réis,  em  1908,  contra  317,  em  1907. 

Em  bronze  fundiram-se  15.886  peças,  pezando  55.034  kilogramas,  na  impor¬ 
tância  de  129:903^309,  havendo  um  excesso  sobre  o  preço  de  1907,  de  2:318^152 

c  < 

e  de  2 . 4 1 1  kilogs.,  para  menos,  sobre  o  pezo . 

O  preço  médio  foi  de  2.360  réis  por  kilogs.  ou  mais  140  do  que  em  1907. 
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4.°  —  Despezas 

I.  —  Recapitulação  <las  despezas  feitas,  pela  4.^  Ri-^isão 
*  ^  ‘ 
por  couta  do  custeio 

0  total  do  custeio  —  compreendidas  reparações  e  reconstruções  do  material 


rodante  e  condução  de  trens  em  serviço  do  trafego  —  importou  : 

em  1908  .  11 .689:31M965 

»  1907  11.537:573TO1 

mais  em  1908  .  .  .  115:776P64 

As  despezas  de  1908  decompõem-se  do  seguinte  modo: 

reparações  de  locomotivas .  2, 187: 3265^(548 

•  »  »  carros  e  vagões  .  .  .  2.274:913j5401 

condução  de  trens  (excluindo  manobra»  e 

lastro) . >6.943:543^694 

despezas  gerais  e  de  escritório  ....  283:531)$!322 

11.689:314^65 


Estas  despezas,  comparadas  com  as  correspondentes  do  ano  de  1907,  dão  as 
seguintes  diferenças : 


1008 

• 

Para  mais 

Para  menos 

• 

Reparações  de  locomotivas . 

»  »  carros  e  vagões . 

Condução  de  trens . «... 

Despezas  gerais  e  de  escritório . 

55:289$440 

76:913$279 

14:957$884 

31:382$639 

147:160$603 

3i:382$639 

Total,  para  mais,  «em  1P08  .  \  .  .  . 

» 

115;777$964 

1  . .  .    .  .  .  .  .... 

E.  20 
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II. — IDespezsa.  da  diTizão  por  conta  do  capital 


As  despezas,  por  conta  de  capital,  elevarám-se  á  1 .816:70l!§õ44,  assim  discri-' 
minadas: 


material  rodante .  1.909:518^132 

aumento  das  Oficinas  do  E .  de  Dentro  e  dos 

Depozitos .  483:298'5078 

2.392:816^210 


c 

deduzido  o  valor  do  material  rodante  que 
deu  baixa . 

total  . 


576:114^666 
1.816:701^544  ' 


JII, — Fornecimentos  á  diversos 
<• 


c 

A  importância  da  despeza*  total  com  o  fornecimento  á  diversos,  em  1 908 

‘  r 

consta  do  seguinte  quadro’: 


á  diversas  divizões  da  Estrada. 

r 

ao  Palacio  Prezidencial . 

ao  Ministério  da  Justiça  .... 

>  »  »  Guerra  .... 

á  particulares . 

»  Companhia  Edificadora  .... 

»  *  Light  and  Power . 

»  Societé  Anonyme  Manganês  Ouro  Preto 
Indenizações . 


685:347^997 

24:917^816 

1:386,^490 

13:040^009 

868^835 

151^175 

97,^650 

596^750 

1:591,5512 

727:998^234 


iJemonstração  g-ei^al  de  todas  as  despezas  do  aao  de  190©  : 
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Via  permanente  e  edifícios 


1 


I. — Extensão  da  linha 


Em  31  de  dezembro  de  1908  a  extensão  da,  linha  era  de  1.763.'‘65G,"*00,  assitli 
distribnidos : 


Bitola  de  Ij^^GO 
Idem  de  1,00 
Idem  mixta  . 


k  111 

888.233,00 

759.557,00 

115.8GG,00 


Os  trechos  de  bitola  mixta  são  os  seguintes  : 

•  de  Lafayete  á  Burnier  ;  , 

de*BQrnierao  km.  504  do  Ramal  de  Ouro  Preto  ; 
de  Parahyba  á  Porto  Novo . 


II. —  Seção  .técnica 


Foram  confecionados,  durante  o  ano,  14G  dezenhos  diversos,  reprezentando  projetos 
novos,  detalhes,  cópias,  etc. 

Dos  projetos  destacam-se  ; 

Abrigo  para  carros  em  Sete  Lagoas,  abrigo  ])ara  carros  em  Curvelo,  abrigo  para 
locomotivas  em  Cachoeira,  nova  estação  para  Pedro  Leopoldo,  ligação  provizoria  das 
liilhas  da  Maritima  com  as  do^eais,  desvio  para  a  Companhia  de  Mineração  «  Agua 
Preta  »  no  kilometro  4G9  da  linha  do  centro,  abastecimento  d’agua  paia  Mogy,  passa- 
jem  superior  para  Deodóro,  estação  de  transformação  em  Norte,  caza  para  rezideiicia  do 
Inspetor  da  Tração  da  1®  seção,  em  S.  Francisco  Xavier,  etc.,  etc. 

Passajem  superior  para  Deodóro : 

Para  esta  estação  foi  calculada  uma  ponte  semi-parabolica,  constituída  por  ÍO  pai¬ 
néis,  com  um  vão  teórico  de  17*", 40  e  a  largura  de  4™,04  podendo  assim  ser  aproveitada 
para  bitola  l^rga,  a  cuja  carga  sastisfará . 
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O  frem  de  prova  para  o  calculo  foi  o  trem  tipo,  composto  de  2  locomotivas  tipo 
e  uma  serie  de  carros.  , 

O  aço  a  empregar  terá  uma  carga  de,  rutura  de  48  q.  por  e  20  °/o  de 
alongamento. 

€ 

t 

Gabinete  de  ensaios 

Durante  o  ano  de  1908,  foram  feitas  841  analizes  de  diversos  materiais  para 
0  consumo  da  5.®  e  outras  divizões  da  Estrada,  assim  como  para  particulares,  a  saber : 
Relação  das  analizes  efetuadas  uo  Gabinete  de  'Ensaios  durante  o  ano  de  1908  : 


Aguas 
Areia 
Cal  . 


kRTE  DaIiNHA 
-  É  D  E  H 


díJrã 


Drííí  • 


inoi 


1  AL  DE  CiURO-P 


RAMAL 


Fl  (■ 


scala  l"L,  =  2.000 


900 


900 


ím:».  nacional 


t  i 


DKSIGNAÇAO 


Aguas  .  .  . 

Areia  .  .  . 

Cal  ...  . 

Calcareo  .  . 

Cimentos  .  . 

Creosotos  .  . 

Dezinfetantes  . 
Formicidas.  . 
Fibro-ci  mentos. 
Graxas  .  .  . 

Gazolinas  .  . 


Ladrilhos 
Metais  . 


Oleos  do  banha  .... 

»  >  caroço  de  algodão 

>  para  carros  .  .  . 

»  »  cilindros.  .  . 

»  »  iluminação  .  . 

I  Oleos  de  linhaça.  .  .  . 

I  »  para  maquinas.  .  . 

»  de  peixe  .... 

»  »  ricino  .... 

>  »  sebo . 

OxMo  de  zinco  .... 

Secantes  ...... 

Tijolos . 


ACEITAS 

REJEITADAS 

TOTAIS 

6 

_ 

G 

1 

— 

1 

— 

0 

G 

1 

— 

1 

24 

— 

24 

7 

— 

7 

1 

— 

1 

1 

— 

1 

1 

— 

1 

12 

13 

25 

1 

— 

1 

12 

— 

12 

1 

•>  *)  _ 

1 

■>  09’’ 

21 

120 

120 

29 

149 

23 

7, 

32 

31 

8 

39 

4 

— 

4 

198 

19 

217 

27 

10 

37 

3 

ü 

9 

4 

— 

4 

57 

16 

73 

6 

— 

6 

1 

— 

1 

20 

10 

30 

3 

_ 

3 

> 

28 

— 

’  28 

2 

— 

2 

Tintas  .  .  . 

Tubos  de  barro 
Turfas  .  .  . 


t 


♦ 

•  •  • 
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»  •  Dados-tecnicos 


LARGURA 

ENTRE 

TRILHOS 


DECLIVIDADE 

MAXIMA 


UNHADO 

CENTRO 


RAMAIS 


RAIO  mínimo 
DAS  CURVAS 


UNHADO 

CENTRO 


RAMAIS 


TRILHOS  DE 
AÇO^ 

Pti*  por  Botro 


.00 

•íáco 


DORMENTES 


£X 


ciõ 

“X 


eí<=> 

“X 


|X 

H  in 


III  -  Cadastro.  * 

c 

< 

c 

Durante  0  ano  de  1908,  foi  feito  o  serviço  de  eseritorio  relativo  ao  levantamento 
da  4 linha  (trecho da  Central  àD.  Clara),  tendo  sido  dezenhadas  18  folhas. 

•  Além  dessas  18  folhas,  foram  desenhadas  mais  31,  que  compreendem  o  trecho  da 
linha  do  centro,  entre  Rodeio  e  Ypiranga. 

Ò  serviço  de  campo  abranjeu  o  levantamento  de  Vassouras  a  Entre-Rios .  ‘ 


103  — 


Diagrama  do  lastra  mento  da  linha  com  pedra 

» 

0  diagrama  anexo  mostra  o  adiantamento  que  tem  tido  este  serviço,  que  se 
procura  ativar  ainda  mais  com  a  instalação,  na  pedreira  do  km.  233  do  ramal  de 
São  Paulo,  de  britadores  possantes  a  vapore  de  maijuinas  peiíuratrizes  a  ar  coiiqiri- 
mido.  Em  uma  extensão  total  de  linha  de  1 .763. ^'050  era,  em  31  de  dezembro  de 
1908,  de  7 19. ''01 9  a  de  linha  lastrada  a  pedra.  ‘‘ 

Substituição  de  superstruturas  de  pontes  do  Ramal 

de  S.  Paulo 

Foram  substituídas  as  superstruturas  das  pontes  de  Barra  Mansa  (km.  152+366  m.), 
Santo  Antonio  dos  Barreiros  (km.  180  +  546‘’\),’Lambary  (kan.  190  +  22,“75)e  Rio 

Bonito  (km.  198  +  730"bl0) .  .  ’ 

»  .  * 

Â  siiperstrutura  da  1 .  *  destas  pontes  b  constituída  por  vigas  de  alma  cheia,  tendo 
um  vão  de  10,'“50  e  opezo  tal  de  9.  ^'909;  a  da  2.%  também  por  vigas  de  alma  cheia, 
tendo  um  vão  de  13,™00  e  pezo  total  de  12.'^679’;  a  3.^*,  por  vigas  sdmi-parabolicas, 
tendo  um  vão  de  18,^90 e  pezo  toial  de  24. "^675;  e  a  4.%  por  vigas  relas  de  treliça, 
tendo  dous  vãos  de  19,'"80  e  o  pezo  total  de  40. '^218  (20. '^089  +  20.'’'129). 

As  pontes  de  Barra  Mansa,  Santo  Antonio  dos  Barreiros  e  Rio  Bonito  teem  o  es¬ 
trado  superior  e  a  de  Lambary  tem  o  estrado  medio . 

IV --Material  íixo 

> 

Proseguio  a  transformação  da  linha  em  trilhos  tipo  B  para  trilhos  tipo  C,  fazendo-se 


este  serviço  nas  seguintes  rezidei>cias’ : 

» 

k  m 

Na  4.*  do  Centro  em .  1.012,90 

»5.*»  ^  ® .  44.620,00 

»  1.^  de  S. ’Paulo  » . .  .  .  355,28 

»  2.MeS.  Paulo  »  .  .  .  .  •  •  .  22.169,70 


»  de  P*  Novo’(4.*'  Seção).  '  .  ..  33.005,92 


« 
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'  •  • 

Linhas  e  desvios 

Para  facilidade  das  manobras  e  depozito  *de  carros,  prolongaram-se  os  desvios  nas 
estações  de  S .  Diogo,  Scheid,  Tnnel  Grande,  Rodeio,  Sant’Anna,  Palmyra,  >Iathias  Bar¬ 
bosa,  Juiz  de  Fóra  e  Carlos  Sampaio . 

•  Dormentes 


Empregaram-se  na  conservação,  transformação  e  construção  de  linhas  e  desvios 
272.791  dormentes,  sendo  232. 218 de  bitola  larga  e  40.573  de  bitola  estreita. 


Oespeza  kiIometi*ica  íeita  com  o  cuatelo  «la  llnlia  pi-opi-jaincnte  «litn,  em  o  an,>  «Ic  ctunparatla  cem  a  do  niio 

coccespondentc  em  190T; 
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OAr>AS,  EXO. 


s 

CHAVES 

SIMPLES*» 

DUPLAS 

Novas 

Uzadas 

Novas 

Uzadas 

JLillVHA  E  OESVIOS 

2 

8 

4 

27 

5 

2 

8 

9 

4  • 

5 

. . 

.  ■> 

4 

13 
.  51 

5 

1 

• 

1 

21 

1 

*>  *  ’  ’ 

*) 

— 

116 

51 

- ? 

■) 

>E3SVIOS 

3 

4 

1 

•  • 

1 

1 

. lO 

3 

22 

1 

7 

•  • 

2 

41 

TIREPOND8 


Novos 


Qzados 


CALÇOS 


Novos 


Uzados 


12S.000 

24.500 
85.000 

3*4.500 

16.500 
17.0Í0 


39.750 


1.000 

61.800 

55.300 

427.000 

144.300 

11.000 


2.000 
2  ÜOO 
5.000 
4.000 


1.338.690 


600 


16.300 

5.190 


5.444 

- 


500 

21Í6ÔÒ' 

'T.m' 


44.250 

6.506 

22.115 

178.190 

12.640 

11.910 

15.650 

5.000 

800 

960 

29.396 

29.170 

170.200 

96.008 

,200 

18 .62^ 


1.400 


50.834  *643.021 

*  • 


8.000 

900 


18.700 


4.420 


2. 520 
4.413 
8.000 


43.953 


3.000 

3.000 

400 

800 

300 

56 

2.000 

1.000 

320 

50.000 

2.300 

79.500 

7.500 

7.500 

1.148 

60.3Ü0 

79.900 

9.920 

8.704 
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Proloncramento  e  'Ranjais 
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mn  DIVIZÃO  -  PROLONGAMENTO  E  RAMAIS 

Créditos 

Pelos  decretos  ns.  6.874  e  7.131  de  7  de  m:iiTO  e  de  24  de  seteiíibro,  foram 
abertos  os  créditos  de  2.000:000?^  e  de  800:000,^,  respetivamenle,  para  ocorer 
ás  despezas  com  a  execução  dos  trabalhos  do  prolongamento  o  do  ramal  d(í  Santa’ 
Barbara . 


Pessoal 

•> 

E’  digno  de  nota  o  modo  pelo  qual  todos  os  empçegados  ,dessa  divisão  dezem- 
penh^ram  os  trabalhos  que  lhes  estiveram  afetos,  t 

T 

Tratoallios  Execatados 

Durante  o  ano  de  1908  proseguiram  regularmente  os  trabalhos  á  cargo  desta 
divizão,  embora,  por  insuficiência  dos  créditos,  não  tivessem  o  andamento  dezejado, 
de  modo  á  ponta  dos  trilhos  atinjir  ás  marjens  do  rio  S,  Francisco  em  maio  ou 
em  junho  de  1909,  como  pretendia  esta  Diretoria ;  o  que  só  se  poderá  efetuar 
em  dezembro,  proximo  futuro . 

Foi  precizo,  pois,  reduzir  o  pessoal  operário  da  linha  do  centro,  de  modo  que 
os  trabalhos  executados  mens^lmentc  não  excedessèm  á  quota  mensal  do  que  res¬ 
tava  dos  créditos  destinados  4,  essa  divizão,  para  todo  o  serviço  de  construção  á  seu 
cargo,  fazendo-se  o  mesmo  em  relação  ao  ramal  de  Santa  Barbara.  '* 

Ainda  assim,  consegiiio-se  dar  regular  impulso  aos  serviços  e  obras,  que  vam 
em  seguida  enumerados,  entregando  ao  trafego  os  trechos  de  linha  entre’  Sabará  e 
Caetlié,  no  ramal,  e  entre  Gontria  e  Lassance,  na  linha  do  centro;  sendo  a, conserva 
desses  trechos  feita  pela  divizão  até  Dezembro’  e  Outubro,  respetivamente,  apezar  de 
inaugurados  em  Setembro  e  Fevereiro.  ’  ^  ^ 
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Com  a  inauguração  da  estação  de  “  Lassance  ”,  em  26  de  Feverpiro,  concluiram- 
se,  na  2.“  seção  do  prolongamento,íOs  serviços  por*  administração  e  por  tarefa,  embóra. 

até  23  de  «março,  data  em  que  foi  difinitivamente  entregue  ao  trafege,  Âdministraçãd 

€ 

ultimasse  certos  serviços  complementares,  tais  como  o  abastecimento  d’agua  á  estaçãe,* 

« 

lastramento  da  linha,  etc.  '  . 

Dessa  data  em  diante,  no  prolongamento,  só  houve  serviços  de  preparo  de  leito  e 
assentamento  por  administração ;  e  no  ramal,  também  preparo  do  leito  por  tarefa  ;  ser¬ 
viços  esses  que,  em  rezumo,  foram  os  seguintes: 

AUnharaentos  —  Extenção  em  retas.  .  .  16.794,130 — ou  44,20 

»  »  curvas.  .  .  21.205,870 — ou  55,80  %? 

^ern  que  44,26  dos  alinhamentos  em  curva  são  de  raios  entre  101“,  28  e  149“, 59 . 
Dechvidades  —  Extensão  em  nivel  .  .  .  6.617“,000  —  ou  17,413  °/o? 

»  »  rampas  .  .  2. 072“, 000 — ou  5,453%? 

*  >  contrarampas  29.311“,000 — ou  77,134  %? 

r  .  « 

C 

em  que  predomina  a  de  0,018  com  13.810  metros,  sendoamaxima  declividade  em¬ 
pregada  q  de  0,019  em  1.60Ó  metros. 

r  '  "  ' 

Comprúnentos  —  Real .  38 . 000 

»  — Virtual  rnédío  .  174.400,707; 

0  que  dá  a  relação  entre  í)S  comprimentos  de  .  c  .  .  .  1:4,58. 

Em  rezumo: — os  trabalhos  decamjX)  feitos  na  divizão,  além  de  pequenas  modifica¬ 
ções  no  traí;ado  para  melhoria  das  coiidiç<les  técnicas,  foram  de  101  kilometros  de 
linha  locada,  nivelada  e  secionada;  de  37  kilometros  de  locação  para  trilhes ;  e  da 
exploração  de  50  kilometros  de  linha,  sendo  12  além  de  Sarda  Barbara. 

Estado  Sanitario.  —  Continua  a  produzir  os  mais  satisfatórios  rezuUados  a 
creação  da  Comissão  Medica,  a  ponto  de  quazi  se  poder  considerai’  abolido  o  impa¬ 
ludismo  no  pessoal  operário  da  zona  do  prolongamento. 


CC 
'  c 


c 


t 


VIII. 


Qviadros  do  pessoal .  ejçistente  em  ’3 1  de  dezembro 
•  '  de  1908. 


I 


>  ’  » 


»  , 


I*— Primeira’ divizlo : —  Administração  central 


CATEGORIAS 


•  a)  —  Diretoria  e  Secretaria 

Diretor  .  .  .  . . 

Secretario . * . 

Oficial . 

l.o*  escriturários . 

2."®  »  . 

3.0“  »  . 

»  . . 

?  »  ' 

Auxiliares  de  escrita . 

,  ,  »  * 

Arquivista . 

*  *  í  . 

Coatiuuos . . 

Serventes . . . 

»  t*  '  )  > 

Guardas . . 

y  > 

Total . 

Tj)  —  Estatistioa 

Chefe . 

Ajudante  . 

Classificador . 

Verificadores . ^  .  1  . . 

) 

Protocolista-arquivista  .  .  . . 

.  >  *  , 
Apuradores . . . 

Calculistas . . . 

Guarda . . . 

Carimbador . ’  . ^ . 

>  > 

Servente . . . 

> 

Tqtal.  .  .  .  , . ’ . 

•  *1  ) 

> 

.  >  j  > 


NUMEROS 


23 


14 
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CATEGOMkS 


c)  —  Tesouraria 


Tezoureiro 
Escrivão  . 


Fiel-pagadoç. 


Fieis. 


Ajudaates  dos  fieis.  . 

C 

Ajudantes  do  escrivão. 
l.“  escriturário.  .  . 

4.0*  »  .  . 

Ck)ntinaos  .  .  .  . 

Servente .  .  c .  .  . 


Total. 


d)  —  Iiiteadencia 

(  « « 


Intendente  .... 
Ajudante  do  intendente 
Eiscrivão . 


Fiel  do  combustível 
Fieis . 


1.0  escriturário  (extranumerario) 


2.0 

3.0 

4.0* 


Armazenista. 
Continuo .  .  ' . 


Despachante . 

C 

Ajudant^  de  fiel . 

Ajudante  >  »  (extranumerario).'  . 

C 

Ajudantes  de  carga  e  descarga  .  . 


NUMEROS 


1 

1 

1 

6 

5 

2 

1 
3 

2 


23  r 


cc 
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CA.TEG0R1AS  ’ 


Auxiliares  de  escíita  de  1.^  classe  ...... 

»  »  »  »  »  »  (cxtranujnerarios) 

»  »  »  »  2‘  ■  » . 

»  »  »  »  »  (extranumerarios) . 

Encarregado  da  oficina  tipográfica . 

Jornaleiros . 

♦  * 

»  (extranumerarios) . 

Operários . 

»  (extranumerarios) . .  .  .  . 

Aprendizes . .  .  .  ,  . 


■>  NUMERO 


1 

4 

5 
7 
1 

’ .  ’  40 

34 

6 
12 
13 


i4G 


Total. 
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II* —  Sggunda  diYizIOct- 


Trafego 


1 

f 

O 

o 

L 

O 

r 

r 

r 

e 

r 

y) 

p 

bu 

< 

p5 

z 

g 

> 

p 

<í 

tí 

o 

zo 

r 

ESTAÇÕES 

<»  f 

< 

o 

o 

zc> 

cS 

o 

(fi 

CATEGORL\S 

p 

p 

W 

o 

p 

oiâ 

PS 

< 

tí 

< 

< 

b 

r 

u 

rrj 

a 

p 

H 

Pí 

o 

5'^ 

OK 

f-l 

< 

O 

g  ^ 

O 

2 

&9 

H 

P 

rf) 

õl 

rr 

H 

c 

z 

z _ 

7} 

z 

r 

Sub-diretor  *  .  . 

1 

_ 

1 

Inspetores  .  .  . 

— 

4 

1 

1 

— 

— 

6 

Sub-Inspetores  . 

— 

4 

1 

3 

— 

8 

Oficial  .... 

1 

— 

— 

— 

— 

_ 

1 

Chefes  de  Secão  . 

2 

— 

1 

1 

— 

— 

4 

Dezeiihista. 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

1.0“  Escriturários 

•  •  «  •  .  •  •  '  • 

3 

— 

1 

1 

— 

— 

5 

2.'»  > 

õ 

4 

1 

1 

— 

11 

3.0»  > 

4 

4 

1 

1 

— 

_ 

10 

4.0»  » 

ô 

4 

4 

2 

— 

— 

16 

Arquivista  .  .  . 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

Armazenista  .  . 

— 

r- 

— 

1 

— 

— 

<•  1 

Auxiliares  de  escrita . 

7 

6 

8 

4 

— 

— 

25 

Continues  .  .  . 

• 

2 

— 

— 

1 

— 

—  r 

3 

Serventes  .t  .  . 

.  V.  .  .  r.  *  . 

4 

4 

1 

i 

19 

1 

30 

• 

c 

/l.»  classe.  V.  .  f  .  . 

_ 

_ 

40 

_ 

_ 

, 

40 

|2.»  ...... 

.  — 

45 

— 

— 

_ 

f  45 

Condutores  de  trem.{3.“  > . 

— 

— 

107 

— 

— 

— 

107 

14.»  »  .  .  .  •  . 

— 

— 

n9 

— 

— 

59 

'.Praticantes.  .  .  . 

— 

— 

13(5 

— 

— 

136 

f 1*®  classe  .  .  .  V  . 

c 

— 

35 

_ 

— 

35 

Bagajeiros.  .  . 

12.^  »  .  V  .  . 

•13!®  >  .... 

—  c 

20 
.  22 

“ 

— 

20 

22 

'  Praticantes  .  .  . 

— 

— 

24 

— 

— 

— 

24 

(1.®  classe . 

.12.®  >...., 

_ 

_ 

_ 

16 

14 

30 

Guarda-freios  . 

— 

— 

— 

— 

29 

32 

61 

)3.*  >  . 

— 

— 

— 

— 

103 

132 

235 

/Feitores . 

— 

_ 

— 

_ 

4 

_ 

4 

Limpeza  dos  carros 

iTrabalhadores.  .  . 

— 

— 

— 

_ 

80 

13 

93 

/Criados  dos  noturnos. 

•  •  ♦  • 

— 

— 

— 

— 

15 

— 

15 

fl.®  classe.  .... 

— 

_ 

— 

16 

_ 

16 

>2.®  .  .... 

— 

— 

2VI 

— 

— 

29 

Telegrafistas.  . 

.-^3.®  »  .  .  .  . 

— 

— 

— 

lõ<5 

— 

— 

156 

Í4.®  »  .... 

— 

— 

— • 

47 

— 

— 

47 

'Praticantes.  .  . 

— 

c 

— 

48 

— 

— 

48  r 

Conservação  do  li-/Feitores . 

t 

c  — 

— 

S 

— 

_ 

8 

35 

nhas. 

fGuarda-fios.  .  .  . 

— 

f 

— 

35 

— 

VMestre . 

_ 

c 

_ 

1 

1 

jCentr  a -mestre.  . 

< 

—  « 

1 

— 

— 

1 

Oficina  telegráfica 

.\Oficiaes . 

— 

— 

C  — 

6 

— 

— 

6 

c’Carpinteiro.  .  .  . 

— 

—  * 

— 

1 

— 

— 

1 

c 

/Aprendizes.  .  . 

— 

8 

— 

8 

tMaquinista.  .  .  . 

_ 

— 

— 

1 

— 

— 

1 

Luz  clotrjca  .  . 

.{.‘Vjudantes  .... 

— 

— 

— 

7 

— 

— 

7 

«Foguistas  .... 

— 

— 

^ — 

5 

5 

Gaz  "corrente  —  Gazistas . 

c 

- 

í 

- 

8  < 

- 

- 

8 

• 

C  ' 

1  Me.stre  .  .  .  c-  . 

• 

— 

1 

— 

—  . 

1 

Gaz  Pintsch  .  . 

.  /  Forneiros  .... 

— 

— 

3 

— 

c  — 

3 

(  Ajudante  de  forjaeiros 

— 

— 

— 

3 

C 

— 

3 

c  C 
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CATEGORIAS 


1  Foguistas 
Gazistas 


Gaz  Pintsch  . 
Blocksystem  —  Cabineiros 


Ajentes.  . 


Ajudantes  de. 


I  Especiais 
classe 
]2.a  » 

(3.^^  » 

#4.^  » 


(Ajentes  especiais. 

’í  »  dei. ^classe 


Fiejis  .  .  . 

Ajudantes  de  fiel . 


.Recebedores. 
.  lEncoraendas 
(Interior. 


Bilheteiros  . 


Conferentes  de 


Guardas  . 


Diversas 


r  i  classe 
2.0  » 

3.»  » 

'  Praticantes, 

I  Gerais  . 

Armazém 
Rond  antes 
Portões  . 

Chaves  . 

Salões  . 

(Cancelas. 

Apartadores. 

Girador  . 

Revista  . 

Latrinas. 

Balanças. 

Compositores 
Ajudantes  do 
Manobreiros 
iMu  dantes  dos 
Maquinista 
Foguistas  . 

Vigia  da  Ponte 
Lampistas.  i 
Bombeiros, 

Feitores  .  .  ’ 

Trabalhadores  , 
Encarregadas  de  cabine 
Ajudantes  das  mesmas 
Cabineiros  de  Saxby 
Encarregado  da  bomba 
Carvoeiros 
Foguista  do  guindaste. 
Encarregadas  da  toilette 

I  Totais.  .  .  . 


> 

(/3 

g 

s 

o 

INSPETOR  IAS  DO  ‘ 

TRAFEGO 

O 

H 

g 

> 

O 

O  , 

K 

go 

.  > 

estações 

2 

2  - 
ü 

ifi 

Q 

5 

o 

H 

Ph 

Cfí 

g 

cü 

O  r- 

W 

CL, 

w 

g 

especiais 

INTERIOR 

O 

_ 

_ 

3 

,3 

— 

— 

6 

— 

— 

6 

— 

- 

- 

64 

- 

-1- 

> 

64 

— 

_ 

_ 

_ 

4 

_ 

4 

— 

— 

_ 

— 

’  14 

14 

— 

— 

— 

— 

— 

13 

13 

“ 

— 

_ 

— 

24 

24 

— 

— 

__ 

— 

— 

34 

34 

— 

— 

— 

— 

— 

58 

58 

— 

— 

_ 

7 

_ 

7 

— 

— 

— 

— 

— 

12 

12 

— 

— 

_ 

_ 

4 

_ 

4 

— 

— 

— 

6 

— 

() 

í  — 

— 

— 

— 

26 

26 

- 

- 

> 

> 

4 

y 

> 

4 

— 

í _ 

1 

) 

— 

13 

43 

_ 

T- 

— 

18 

_ 

18 

— 

— 

— 

— 

75 

104 

179 

y  — 

— 

,  _ 

— 

42 

95 

137 

— 

— 

22 

J 

67 

89 

\ 

> _ _ 

— 

_  > 

5 

— 

5 

— 

_ 

— 

1  — 

103 

77 

180 

— 

_ 

— 

—  > 

46 

62 

108 

— 

_ 

— 

— 

31 

— 

31 

— 

_ 

— 

— 

37 

640 

6T7 

— 

_ 

— 

— 

27 

— 

27 

^  — 

_ 

— 

— 

12 

23 

35 

— 

_ 

— 

_ 

6 

— 

6 

— 

— 

— 

— 

4 

— 

4 

— 

— 

— 

i 

7 

— 

— 

_ 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

_ 

_ 

15 

18 

33 

— 

_ 

— 

1 

9 

10 

— 

_ 

3 

— 

10 

24 

37 

— 

— 

— 

— 

36 

25 

61 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

5 

— 

5 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

2 

,  - 

2 

— 

_ 

— 

— 

— . 

3 

3 

— 

— 

_ 

— 

■6 

6 

IT 

— 

— 

— 

— 

266 

387 

653 

— 

_ 

— 

-  í 

4 

— 

4 

— 

_ 

— 

— 

12  ’ 

— 

12 

— 

— 

— 

— 

5 

5 

— 

_ 

— 

— 

— 

’  1 

1 

— 

— 

— 

3 

— 

5 

8 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

“ 

— 

4, 

i— 

4 

*36 

30 

511 

477 

1.096 

1.933 

,4.083 
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t  C 


c  IIlI  ^  TercGifa  d^vizão :  —  Contabilidade 

*  r 


C  f 

s 

€ 

c 

e 

f 

r 

f 

r 

? 

SEÇÕES 

f 

(•  9 

C 

CATEGORIAS 

ESCRITORIO 

O 

\< 

O 

tf 

0VÕ3S 

TOTAIS 

Sub-diretdf  . . 

1 

1 

Oficial.  .  ^  . . 

■-  1 

1 

<Contador  . 

1 

. 

1 

Ajudante  . 

1 

.  .  . 

1 

» 

Guarda  Livros . .  . 

1 

1 

Ajudantes . .  .  .  . 

2 

2 

1.“‘  Escriturários . .  ç .  .  .  .  I 

•  r 

10 

2 

'  12 

2.°’  »  .  .  . . 

•  ^  r  r"  ^  f 

«  r 

14 

2 

16 

s.»*  •»  ^ . 

«  r  f 

1 

16 

2 

19 

r 

4.°®  >  . 

1 

25 

2 

( 

28 

Arquivista . ' . 

'  «  c  *  CC 

1 

.  .  . 

1 

Impressor  de  bilhetes  . . 

f 

Cu 

1 

.  .  . 

1 

Ajudantes . 

3 

.  .  . 

3 

Continuos . 

1 

1 

1 

3 

[  1.®  classe . 

Auxiliares  de  escrita  | 

23 

6 

29 

(2.®  > . 

65 

2 

67 

Carimbadores . 

10 

•  • 

10 

Serventes . 

8 

.  .  . 

8 

Totais . 

c 

C 

5 

f 

c 

179 

20 

20<1 

< 


C 


) 


)  ^ 


) 
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’  ’  W,  —  Quarta  diYÍzão :  —  Locomoção’ 

->  ) 

V  0 


'  ■'■  ■■  ——'■■II 

-  > 

> 

; 

•» 

•»  » 

CATEGORIAS 

■» 

3 

OFICINAS  DO 
ENJENHO  DE  DENTRO 

DEPOZITOS 

■ 

. 

) 

TOTAIS 

O 

o 

o 

a 

K 

tí 

á 

E.  BIOS  j 

PALMYRA 

LAFATETTB 

NÓRTE 

CACnOElRA 

Lé  AUXILIAR 

B.  MANSA 

SETE  LAGÔAS 

Sub-diretor . 

1 

Ajudantes . 

3 

_ 

) 

3 

Chefes  de  oficinas  .  .  . 

, 

_ 

_ 

_ 

2 

Auxiliar  técnico.  ,  .  . 

l’ 

Oficial . 

..  1 

, 

— 

, 

> 

1 

Encarregado  do  depozito. 

1 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

1 

Ajudante  . 

1 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

1 

los  Escriturários  .  .  . 

4 

. 

_ 

_ 

_ 

i 

2. os  »  ... 

4 

4 

3.08  »  ... 

5 

_ _ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

4.08  J.  ... 

5 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

5 

Auxiliares  de  escrita  . 

11 

_ 

_ 

_ 

11 

Desenhistas  de  l.a  classe. 

2 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

■ 

2 

>  »  2.a  »  . 

2 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ _ 

_ 

_ 

_ 

2 

»  .  3.a  »  . 

2 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

2 

Contínuos . 

2 

.  . 

_ 

_ 

2 

Professora . 

1 

_ 

_ 

_  * 

_ 

_ 

_ 

i 

Armazenistas . 

1 

1 

<1 

1 

1 

1 

_ 

_ 

_ 

_ 

6 

Inspetores  de  tração  .  . 

_ 

1 

, 

_ 

1 

.  1 

_ 

_ 

_ 

3 

Chefes  de  depozito.  .  . 

1 

1 

1 

’  1 

1 

1 

1 

i 

8 

Maquinistas  âe  l.a  classe. 

— 

28 

6 

3 

4 

'  3» 

3 

4.  > 

_ 

—  > 

47 

»  .  2.a  »  . 

— 

29 

5 

5 

4. 

7 

7 

1 

—  » 

.  58 

»  9  3.3  »  • 

— 

15 

11 

11 

7 

,  7 

_ 

_ 

— 

, 

60 

Meslíes  de  oficinas  • 

11 

^  _ 

_ 

_ 

_ 

_ 

11 

Ajudantes  >  .  . 

10 

2 

1 

2 

1 

1 

)  1 

1 

_ 

_ 

_ 

19 

Praticantçs  de  l.a  classe. 

— 

16 

•  3 

3 

4 

10 

1 

_ 

_ 

_ 

_ 

37 

»  »  2.3  »  , 

- - 

63 

12 

17 

9 

14. 

8 

6 

1 

_ 

130 

Foguistas  de  l.a  classe  . 

— 

42 

10 

6 

14 

20 

6 

2 

4 

_ 

_ 

104 

>  »  2.®-  >  • 

— 

102 

39 

24 

27 

26 

4 

3 

_ 

252 

Manobreiros,  .... 

_ _ 

2 

1 

2 

_ _ 

— 

—  * 

_ 

_ 

5 

Graxeiros . 

177 

68 

39 

46 

51 

36  , 

4 

18 

2 

— 

441 

Limpadores  ..... 

1 

26- 

5 

6 

4 

3 

2 

-  ^ 

_ 

_ 

46 

Carvoeiros  ..... 

— 

44 

29 

7 

10 

36 

4 

6 

2 

1 

_ 

loQ 

Acendedores . 

— 

17 

5 

4 

6 

_ 

2 

3 

_ 

_ 

_ 

37 

Foguistas  de  maquina  fixa 

« 

1 

2 

1 

1 

2 

2 

— 

1 

— 

— 

10 

Limadores  ..... 

147 

.  36 

38 

27 

36 

47 

48 

4 

9 

2 

394 

Torneiros . 

124 

11 

18 

3 

7 

15 

26 

_ 

3 

_ 

— 

207 

Carpinteiros . 

158 

24 

4 

10 

2 

26 

34 

— 

1 

1 

— 

260 

Serralheiros . 

10 

2 

— 

_ 

1 

— 

- - 

— 

— 

— 

13 

Caldeireiros . 

172 

25 

10 

6 

3 

10 

9 

_ 

2 

_ 

237 

Fundidores . 

68 

2 

8 

3 

2 

10 

21 

— 

1 

— 

— 

115 

Ferreiros . 

63 

16 

5 

4 

5 

20 

20 

5 

— 

— 

13S 

Serradores . 

52 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

52 

Pintores  . 

55 

1 

4 

18 

1 

10 

14 

— 

_ 

— 

103 

Modeladores . 

19 

_ 

1 

_ 

1 

1 

_ 

_ ' 

— 

_ 

22 

Concertadores  de  carros. 

81 

86 

11 

14 

11 

•  4l 

32 

4 

4 

2 

— 

286 

Pedreiros . 

18 

_ 

— 

_ 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

- - 

20 

Guardas . 

46 

41 

15 

14 

9 

13 

15 

2 

4 

2 

161 

*  Trabalhadores  .... 

163 

58 

6 

4 

6 

17 

12 

— 

— 

— 

— 

266 

Encarregados  de  freio  . 

.37 

6 

1 

— 

— 

1 

1 

-  • 

— 

— 

— 

46 

Corrieiros . 

8 

— 

— 

— 

— 

“ 

— 

— 

— 

8 

Totais  .  . 

875 

320 

228 

220 

399 

342 

32 

68 

14 

1 

3.789 

*.  '  > 

. 

í  i  ( 


( 
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Yf  —  Quinta  divizio: —  Linha  e  SdiScios 


CATEGORIAS 


Sub-diretor  .... 

Ajudantes . 

Oficial . 

1. "®  Escriturários  .  . 

2. »*  »  ... 

3.°®  »  .  .  .• 

4.0"  »  ... 

Auai.liares  de  escrita  . 
Dezenhistas  de  1 .  *  classe 

»  ^  »  2.“  » 

»  «  #3.®  » 

Arquivista  .... 
Continuos.  .*  .  .  . 


Serventes.  _  . 

En  jenheiros-rezidentes . 

Ajudantes  técnicos . 

Auxiliares  »  .  .  .  . 

Armazenistas  de  1.»  classe  .  .  . 

»  2.*  »  ... 
Mestres  de  linha  de  1.®  classe.  .  . 

»  »  »  »  2.®  » 

»  »  .  *  »  3.»  »  .  f 

Encarregado  de  sinais  saxby.  .  . 

Auxiliares  »  .  .  .*  . 

Ferreiro 

Limador  ^ •»  .  .  .  . 

Encarregado  de  canteiros  .  ».  . 

»  »  carpinteiro.  •  . 

»  »  pedreiros  .  .  . 

»  »  caldeireiros  . 

»  »  cg.lceteiros .  . 

»  »  britarão  de  pedra. 

Carpinteiros . 

Pedreiros,  canteiros  e  cávoqueiros  . 

Caldeireiros . 

Calceteiros . 

Pintores . 5  .  . 

Ferreiros  . . 

Malhadores . 

Soldadores  . 

Serventes . 


Feitores-turmas  ordinárias  .  .  .  . 

Trabalhadores- turmas  ordinárias  .  . 

Feitores  de  cercas . 

Trabalhadores . 

Guardas . 

Feitores  de  lastro . 

Trabalhadores  . 

Feitores  de  chaves . 

Trabalhadores  .  ., . 

•  »  de  britação . 

Mauqinistas  de  lastro  . . . 

Foguistas  »  #>  . 

‘Maquinistas  de  britader . 

>  bombas . 

Encarregado  de  maquinas  de  ensaios  . 
»  da  uzina  de  Creozotajem. 

Maquinista  *  .  .• . 

Foguista 


1 ' 

2 

1 

3 

4 

5 
12 

2 

2 

4 

4 
1 
2 

5 


LINHA  ' 


Trabalfiadores  .  . . 

Feitores  de  valas 
.Trabalhadores' . 


Totsís 


•  '  *  • 


48 


20 

5 
2 

6 
14 
14 
24 
24 

1 

‘  6 

2 

2 

.  1 
20 

<  20 
4 
1 
6 

110 

250 

16 

8 

30 

35 

35 

10 

320 

360 

1.900 

22 

146 

120 

20 

320 

6 

-  70 
150 
20 
20 
6 
4 
1, 
1 
1 
1 

20 

2 

12 


4.188 

i 


^  ) 


1 


) 
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'  , 


YL— >Iias  5  dnrizães: 


DIVIfiOES 


Primeira  —  Administração  Central.  . 

Segunda  —  Trafago . 

Terceira  —  Contabilidade . 

Quarta  —  Locomoção  .  .  .  .  . 

Quinta  —  Via  permanente  e  ediücios. 


Total. 


NUMEROS 


206 

4.083  , 
204 
3.789 
4.188 


12.470 


3  , 


’  .  a 


—  182  — ‘ 
f 


(  (  I 


'  YIL  —  Ssxta  divizlo  (provizoria):  —  Prolongamento  c  ramais 


CATEX30RIAS 


Sab-diretor . 

Ajndaate  . . 

Chefes  da*seç^‘ . 

Eojenheiros  de  l.s  classe .  . 

.  •»  2.a  .  . 

Condutorefi  de  1.»  classe . 

»  .2.»  »  . 

Dezenhístas . 

Auxiliares  tecDfcos . •  , 

Armazenista . . . . 

Amannenses . . . 

Continno  . . . 

Médicos^ . . . 

Auxiliares  de  escrita  . . *... 

Auxiliares  sècionistas . 

Auxiliares  tezenhistas  a.  . 

Àuxiliar-fdtografo  . 

Apontadores . 

Administradores . * . 

Depozitario . . . 

Estafetas  .  .  .  . . 

Encarregados  de  dixersós  serviços  .  .  .  .  .•  i  .  . 

Maquinistas  . 

Guarda-freios . . 

Guarda  do  deposito . 

Mestres  de  obras . 

Marcador  de  madeiras . 

Madeireiros . 

Carpinteiros . 

Cavouqueiros.  . . 

Ferreiros  ./ . 

Foguistas . 

Feitores . 

Pedreiros . 

Pintores . 

Chefe  de  lastr  o . 

Rondantes . t 

Serventes  . 

Trabalhadores . 

Carros  de  bois  .  .  .  ‘ . •  * 

Carroça . ^ . 

CarroçõesA  . 

Cargueires . 


Total. 


f 

Òp 

fii  ^ 
'“HJ 

oo 

K-3 

•/j 

SIÍÇÃO  DO  RAMAL  DE 

SANTA  BARBARA 

ESCRlTORIO 

TÉCNICO 

1  ' 

.  — 

— 

1 

1 

2 

— 

•> 

‘‘2 

2 

1 

4  • 

2 

1 

3 

7 

1 

2 

1 

3 

2 

— 

— 

1 

— 

3 

1 

1 

— 

— 

5 

8 

13 

1 

1 

— 

— 

— 

6 

3 

— 

3 

1 

— 

1 

— 

— 

•  ^  t 

8 

— 

16 

6 

— 

2 

2 

o*' 

2 

— 

— 

1 

— 

2 

5 

— 

1 

— 

— 

— 

22 

— 

31 

17 

— 

S 

23 

— 

2 

4 

— 

•  9 

3 

— 

33 

14 

— 

28 

31 

— 

2 

3 

— 

f 

1 

— 

1, 

1 

2 

51 

50 

o5. 

i?i 

268 

1 

«  2 

« 

•  c 

i5 

?0 

— 

26 

28 

— 

14 

10 

— 

770  , 

572 

31 

1.373 

f  ■ 

€ 

TOTAIS 


<  Q 
o  < 

"  d 

«  D 


7 

ít 

2 

6 

í 

3 

1 


43 


1 

18 

IS 

1 

1 

11 

4 

1 

13 


5 

1 

7 

1 

22 

4S 

31 

6 
5 

47 

59 

5 

1 

‘4 

105 

753 

2 

43 

54 

24 


1.330 


1:373 


«  «  t 

c 

c  C 


7 
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>  >  ^ 
*> 

YIJJ*  —  S'"’  Divisão ,  Provisória  >  ’ 

,•11  , 

■) 

Ciuadro  do  pessoal  jornaleiro  empregado  em  1908 


> 

1908 

- « - 

SEÇÃO  DO -PROLONGAMENTO 

2,^  E  3“  DE  CURVELLO 

A  PIRAPORA 

SEÇÃO  DO  RAMAL  DE  SABARÁ 

1»  E  2»  DE  SABARÁ  A  FERRROS 

* 

’  MEZES 

■) 

Numero 
^  de 

empregados 

Dias 

Média 

Numero 

de 

empregados 

Dlas_ 

> 

> 

,  Média 

Janeiro . 

1.237 

19.352,56 

15,64 

1.325 

18.409,26 

13,89 

Fevereiro . 

1.197 

20.675,96 

lf,27 

1.402 

18.730,53 

13,35 

Março . 

1.219 

21.627,67 

17,74 

1.376 

24  949,41 

18,12 

Abril? . 

1.090 

17.910,98 

16,43'> 

1.328 

21.069,40 

•  15,86 

Maio  .  ’ . 

910 

17.304,78  ' 

19,01 

'  1.241 

22,216,3?) 

7  7 

17,90 

Junho . 

778 

14. 622,’ 8) 

lS,79 

7 

1.326 

) 

25.410,79 

19,16’ 

1 

Julho.  .  ■  . 

’  801 

,Í6.660,’89’ 

20,80 

.’1.406 

29.709,43 

21,13 

Agosto . . 

•  848 

16.814,67 

19,82  ' 

’  1.374 

37.964,32 

20,35 

Setembro . 

873 

16.948,15 

10,41 

1.3Q0 

“28.202,35 

21 ,69 

Outubro, . • 

859 

15.853,56 

18,45 

1.099 

’  23.606,43 

21,47 

Novembro . • 

942 

14.682,04 

15,58 

928 

11.615,11 

12,51 

Dezembro . . 

716 

13.282,00 

18,47 

485 

9.202,50 

18,97 

11.473 

205.735,06 

217,41 

14.590 

261.085,92 

214,40 

) 


> 

) 
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•  ’  Anexo  À  ,  ’■ 

JcòÉ  de  4[af&gi)  mutuo  eotre  a  Esírada-de”  Ferro  Central  do  õrazil  e  o  Llojd  Brazileiro 

Aos  dezenove  dias  do  mez  de  maio  de  1908,  prezentes  na  Secretaria  da  Diretoria  da  Estrada 
de  Ferro  Central  do  RraziloSr.  Diretor  da  mesma  Estrada,  Dr.  Aarão  Reis,  o  o  Sr.  M.  Buarque 
de  Macedo,  Gerente  do  Lloyd  Brazileiro,  doolarai'am  que,  autorizados  por  Avizo  n .  9,  de  8  de 
janeiro  do  co'rrente  ano,  do  Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas,  acordaram  es tabelecdr 
0  serviço  de  trafego  mutuo  entre  ambas  as  emprezas.  sob  as  seguintes  condições  : 

I 

A  Estrada  de  Ferro  Centraí  do  Brazil  e  o  Lloyd  Brazileiro  se  obrigam  pelo  prezente  acordo 
ao  estabelecimento  do  trafego  mutuo  no  sentido  de  permitir  entre  ambas  as  emprezas  o  despacho 
de  mercadorias,  regulando  para  cada  uma  das  contratantes  as  respetivas  tarifas  e  Condições 
,  Regulamentares,  que,  reciprocamente,  se  obrigam  a  respeitar’e  cümprir. 

II 

Para  0  bom  cumprimento  da  qjauzula  precedente,  cada /uma  das  emprezas  contratantes 
funcionar^como  ajente  da  outra,  em  todas  as  suas  ajencias  ou,  estações,  em  que  sejam  feitos 
despachos  em  trafego  mutuo.  ,  '  i  > 

*  í>  »  *  <,) 

C^dà  uma  das  emprezas  contràtantas,  »como  ajente  da  outra,'  despachará  em  qualquer  do 
suas  estações  ou  ajencias  as  mercadorias  que  lhe  forem  aprezelátadas,  cobrando  o  frete  e  taxas 
hcessorias  e  impostos  que  corresponderem  ao  trafeg(\  proprio  nas  suas  linhas  e -declarando  que  o 
despacho  é  feito  com  o  frete  a  pagar  no  destino,  na  parte  que  corresponder  ao  trafego  nas  linhas 
da  outra  contratante.  ^  ^ 

IV 

Ficam  excetuadas  do  acordo  de  trafego  mutuo  as  mercadorias  que  a  Estrada  de  Ferro 
Central  do  Brazil  não  aceita  com  frete  a  pagar,  isto  é,  as  de  facil  deterioração,  de  valor  insigni¬ 
ficante  ou  de  frete  inferior  a  10$000. 


A  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil  e  o  Lloyd  Brazileiro  adotarão  no  serviço  de  trafego 

mqtuo  os  impressos  e  livros-talões  cujos  tipos  e  modelos  forem  acordados  entre  ambas  as  emprezas, 

.e  que  mais  convenientes  forem  aos^eus  reciprocos  interesses. 

>  >  »  .» 

’  .9 

Os  talões  que  forem  préviament^  combinadas  para  cada  em  preza  terão  no, Verso  em  rezumo 
as  estipdlações  constantes  dop  confidcimentos  uzados  pela  outra  empreza.  , 

§  1.“  Nos  talões  da  Estj’ada  de  Ferro  Central  do  Brazil  esta  indicará,  de^acprdo  çom  as  suas 
tarifas,  0  seu  frete,  taxas  acessórias,  impostos  e  direitos  que  arrecadar  e  nelles  será  declarado 
que’  0  transbordo,  frete  maritimo,  despacho  o  descarga  serão  cobrados  no  destino  pelo  Lloyd 

Brazileiro.  ,  »  •  .  .  * 

»»  .  , 

§  ã.“  Nos  talõeá  do  Lloyd  Brazileiro  este  indicará,  o  seu  frete,  as  despezas  de  transbordo  e 
descarga, a  que,  porventura,  estiverem  sujeitas  as  mercadorias,  h  qhanto  aos  fretes,  taxas  acesso- 


a  /  í 


V 


I  a  '  ■ 

*  *  '  <  —  4  —  '  '  “  < 

.  ^  * 

rias,  impostos  e  direitoSr  que  devela  séí  arrecadados  pola  Estrada  de  ^Ferro  Central  do  Brazil, 

ficará  declarac^o  tiue  Serão  por  ell%  cobrados  no  destino. 

'  *  •  *  ‘  * 

,  •  •  •  VII  ,  '  ^  ^  . 

O  (íespach»  de  mercadorias  se  fará  por  mejio  de  notas  de  expedição,  formuladas^  em  tres 
vias,  pelas  pártesr.  .  *  *  *  » 

A  primeira  será  remetida  á  Contadoria  da  empr^za  expeditora,  a  terceira  ^  da  receptora'  e  a 
segunda  acompanhará,  até  á  estação  do  destino,  os  volumes  despachados.  '  * 

O  expeditor  receberá,  no  ato  do  pagamento  do  frete,  um  conhecimento  eitraído  do  talão  de 
despacho,  mediante  o  qual,  poderá,  exibindo-o  na  estação  destinataria,  receber  os  •Volumes  entregues 
a  despacho. 

Nesse  conhecimento  serão  apenas  inscritos  ou  declarados  o  numero  e  pezo  V>tais  dos  volumes. 

♦  c 

•  VIII 

/  A*entí^ga  reciproca  das  mercadorias  em  trafego  mutuo  será  feita  excluzivamente  na 
estação  da  Gamboa,  salvo  tratando-se  de  mercadorias  em  cSíro  de  lotação  completa,  cazo  em  que 
a  entrega  poderá  ser  feita  no  cáis  ou  ponte  que  fôr  combinado ;  e  nesse  caso  os  serviços  de 

•  baldeação,  de  bordo  de  embarcação  junto  ao  cáis  para  vagões  da  Estrada,  ou  vice-versa,  serão 
feitos  pela  Central,  que  cobrará  do  expeditor  ou  do  destinatário  as  respetivas  taxas  acessórias,  de 
acordo  com  as  suas  Condiçõos  Regulamentares . 

IX 

A^baldeação  das  mercadoigias  será  feita  em  prezença^  de  conferentes  de  ambas  as  empnozas  e 
pelo  modo  seguinte  :  '  ^ 

Cada*empreza  terá  um  rejistro  da^  mercadorias  que  entregar  á  outra  com  as  ‘  declarações 
detalfiadas*que  íorem  acordadas  entae  ambas. 

Feita  a  conferencia,  s^rá  o*rejistro,  assinado, por ^mbos  os  conferentes,  declarandotse,  em 
uma  coluna  destinada  ás  otlservações,  qualquer  irregularidade  que  tiver  havido.  Afisinado  o 
rejistro  pelo  conferente  da  émprtjza'  recepto*ra,  cessará  a  responsabilidade  da  empreza  que  tiver 
feito  a  entrega.  •  .t 

Independeqte  do  rejistro,  «ada  uma  das  empreps  obri^a-se  a  formular  em  duas  vias  uma 
relação  dos  despachos,  suas  datas,  numeros,  procedências,  destints,,  quantidade  de  volumes,  pezo 
e  frete.  ‘ 

Essas  relações  serão  assinadas  pelos  conferentes  de  ambas  as  emprezas,  ficando  cada  uma 
com  uma  via,  afim  de  encaminhal-a  á  respetiva  Contadoria. 

X 

O  LIoyd  Brazileiro  e  a  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil  obrigam-se  reciprocamente  a  não 
demorar  no  cáis  ou  ponte,  por  tempo  maior  que  o  minimo  imprescindível  para  os  serviços  da 
baldeação,  o  material  rodante  e  flutuante  ;  ficando  entendido  que  o  material  flutuante  do  LIoyd 
gozará,  durante  o  tempo  de  atracação,  das  vantajens  que  são  concedidas  ao  material  das  estrafias 
em  trafego  mutuo.  «  ‘ 

«  *  t  ‘ 

'  ^  .  XI  ,  .  •  . 

O  LIoyd  BVazllpiro  terá  por  sua  conta,  nu  aímazem«da  estação  da  Gamboa,  o  pessoal  que 
^  julgar  conveniente  á  fiscalização  dos  seus  interesses  e  obriga-se  cm  tudo  a  respeitar  nesse  serviço, 
como  nos  iemais,  os  regulamentos  da  Estrada  de  Ferro  Central  do* Brazil. 

c  XII 

Para  as  grandes  expedições  de  animais  e  transportes  e^spetiais,  a  empreca  onde  tiver  de  ser 
feitíf  0  despacho  deverá  prevenir  a  outr,a  com  a  possiVfel  antecedencia,  *ou  consultar  sobre  as 
^  condições  d(i despacho,  conforfiaeâsjiirçuHastancias  do  cazo.  • 


•• 
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■'  ^  ’  I  I  ’ 

Quer  a  Estrada  de  Ferro  Centi.*al  dp  Brazil,  quer  *0  IXoyd  Brasileiro  ficdm  responsáveis 
reOipix)cg,monte  pelos  erros  que  >  cometerem  nos  dospacliòí  que  efe^íiarém,  ohnganijo-so  ambas^ 
<ís  partes,  porém,  a;reLaver  amigavídmento  do3  destinatários  as  somas  que  de  inenos' houverem 
^s^o  cobradas,  e'p)  beneficio  da  erapreza  prejudicada.  ' ,  ,  , 

No  ca’zo,  porém,  de  haver  erro  contra  o  o&potlitor,  qualquer  das  duas  emprezas  poderá, 

,  cora  prévia  .autorização  daquella  om  cujo’  freto  houver  sido  coraetido  oorro,  restituir  ao  mesmo 
expeditor  o  que  de  mais  houver  sido  cobrado, 

’  ‘  XIV 

A  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil  obriga-se  a  despachar,  como  ajente  do  Lloyd  Brazileiro, 
era  suas  estaçõe.»,  mercadorias  para  portos  estranjeiros,  servidos  pelo  Lloyd  ou  por  linhas  de 
navegação “tranzatlanticas  que  com  o  Lloyd  mantiverem  trafego  mutuo. 

Esses  despachos,  porém,  sci’ão  feitos  por  couta  excluziva  do  Lloyd  Brazileipo,  e  como  tal 
com  0  frete  total  em  ouro  a  pagar,  ^cojiforrae  for  estabelecido  para  cada  estação  do 'destino,  polo 
Lloyd  que,  em  separado,  pagará  g,  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil  o  seu  frete  e  ítíais  despezas, 
como  se  se  tratasse  do  mercadorias  ^.espaebadas  em  trafego  proprio.  >  > 

XV 

»  4 

Era  todos  os  despachos  feitos  pela  Estrada  do  Forro*  Central  do  Brazil,  por  força  deste 
contrato,  o  expeditor  deve  declarar  o  respetivo  .valor,  para  os  efeitos  dos  despachos  maritimos 
que  serão  feitos  pelo  Lloyd. 

> '  j  f  « 

XVI  ♦ 

*  * 

0  Lloyd  Brazileiro  organizará  e  remeterá  a,t6  o  dia  30  (je  cada  meZi^á  Pontadori?,  da  Estrada 
de  Ferro  Central  do  Brazil  relações  mensais  de  tdtlos  os  dòspachbs  que  tiver  éfetúadc  no_  mez 
anterier  para  a  Estrada  de  Ferro  CentraUdô  ürazil,  bfjir*  cfimo*cfo  qu4  tiver  recebido  desta  Estrada 
no  mesmo  periodo.  ’ 

t*  i»  o 

,  •  *  .  XVII  ,  '  ^ 

A  Contadoria  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  á  vista  das  relaçõps  mensais  supra¬ 
citadas,  fornecidas  pelo  Lloyd  fira^Ieiro,  procederá  a  todas  as  verificações  relativas  aos  transportes 
quer  da  Estrada  de  Ferro  Central  òo  Brazil  para  o  Lloyd  Brazileiro,  quer  deste  para  aquella, 
organizando  até  o  dia  30  do  cada  mez  uma  conta  corrente  que  remeterá  ao  Lloyd,  acompanhada 
de  todos  os  documentos, 

E  para  constar  lãvrou-se  o  prezente  termo  que  assinam  com  as  testemunhas. 

Secretaria  da  Diretoria  da  Estrada  de  Eerro  Central  do  Brazil,  Rio  de  Janeiro,  em  19  de 
Maio  de  1908. 

Dr.  Aarão  Reis. 

,  31.  Buarque  de  3Iacedo,  Gerente  do  Lloyd  Brazileiro. 

,  Como  testemunhas  —  Alfredo* Pinto  Guimarães  e  3íessias  de  Sena  Cavalcante,  1°  escriturário. 

•  ‘  Estavam  coladas  e  devidamfiníe  inutilizadas,  seis  estampilhas  do  Tezouro  FedeiY.l  no  valor 
total  de’ vinte  e’í5eis*mil  o  setecentos  réis  (26$700).  •  „ 


•  • 


•  • 
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Annexo  B 


Contrato  ’(|ue  entre  si  fazem  as  [stradas  de  Ferro  i  Central  do  BraziL  São  Paulo  Bailwa} 
Compan^,’  Limited,  Companliia  Paulista  de  Vias  Ferreas  e  Fluviaes  e  Companiiia 
l/iog(ana  de  Fstradas  de  Ferro  e  Havegação  para  o  serviço  de  trafego  direto  de 
eofomente  valores,  aves,  animais,  veiculos  e  mercádorias. 


Afim  de  facilitar  ao  pubjiíí)  o  despacho  direto  de  encomendas,  valores,  aves,  animais, 
veiculos  c  mercadorias  as  Estradas  de  Ferro:  Central  do  Brazil,  São  Paulo  Raifvay  pompany, 
Limited,  Companhia  Paulista  de  Vias  FeVreas  e  Fluviaes  e  Companhia  Mogyana  de  Estradas  c’,e 
Ferro  e  Navegação,  que,  nas  diversas  referencias,  por  abreviação,  serão  denominadas  — 
Central,  S.  P.  11.,  Paulista  e  Mogyana,» estabelecem  as  ,§egi;intcs  clauzulas,  regulando  o  serviço 
do  trafego  direto  ontre  as  referidas  estradas: 

Clauzula  1  —  A  Paulista,  aMogyana’e  a  5.  P.  R.  obrigam-se  a  aceitar  em  suas  esta¬ 

ções  as  encomendas,  valores,  aves,  animais,  veiculos  e  mercadorias  que  forem  aprezentadas  a 
despacho  direto  para  as  estações  õA,  Central,  a  -qual,  por  sua  voz,  obriga-so  a  aceitar  em  suas 
ostaçi}6S«,s  encomendas,  valores,  aves,  animais,  veiculos  e  merc^adorias  que  forem  âprezeníadas  a 
despachos  direto  para*  as  estações  daquellas  estradíis.  *'  *  ,  ** 

Clauzula  2.'^  —  Os  despachos  diretos  poderão  ser  feitos  <eora  frete  pago  no  primeiro  percurso 
è  a  pag^ar  no  segundo,  ou  com  fre^e  total  a, pagar  óa  procedência yio  destino. 

Pbr  primeiro  percurso  compfeende-se  o  despacho  da  procí^dencia  á  baldeação,  na  estação  do 
Braz;  e  por  segundo  percurso,  í)  dessa  baldeação,  ao  desdino.  ^ 

Quando  o  despacho  for  feito  com  frete  pago  no  pbimeiro  percurío,  o  a  pagar  no  segundo,  a 
remessa  dos  volumes  não  ser^  eTfituada  antes  de  efetivamente  pago  o  referido  frete. 

Clauzula  3.®  —  Os  “Volumes  çontendo  inflamáveis,  bem  como  os  do  grande  pezo,  ou  dimensões 
(com  mais  de  lõO  kilos,  ou  1  metro  cubico)  só  poderãO  ser  aceitos  a  despacho  como  mercadoria. 

Clauzula  4.»  —  Cada  despacho  deverá  ser  acompanhado  de  uma  nota  de  expedição  em  que  o 
remetente  declare: 

a)  data  da  aprezentação,  seu  nome  e  rezidencia ; 

b)  nome  do  consignatário  e  estação  do  destino  ; 

c)  quantidade,  qualidade  e  marca  dos  volumes ; 

d)  se  0  despacho  deve  ser  feito  como  em  trem  de  viajantes  ou  de  mercadoria ; 

,  e)  se  0  frete  deve  ser  pago  no  primeiro  percurso  ou  a  pagar  da  procedência  ao  destino  ; 

f)  sendo  encomenda,  se  o ‘transp jrte  da  Central  deve  ser  feito  em  trem  de  pequena  ou  de 
l^ande  velocidade.  •  ’  *  • 

'  Quando  OS  volumes  aprezoniarem  defeito,  o  remetente  deverá  fazer  iia  nota  a  necessa^ia 
obser^s^ção,  izentandq  as  'K3stj.‘ada«  de,.  riüspPnsabilidade,  cuja  observação  Cerà  transcrita  nos 
documentos  do  despacho  jgirasiencia  das  estradas  contratantes.  •  , 

Os  despachos,  no  pi>*meiro  pel^curso,  serão  organizados  de  acordo  com  a*  note/ de  expedição, 
Çcando  esta  arquivada  na  estrada  de  procedência. 

Clauzula  5.^  —  Para  ps  esta  ções  de  Moóca,  Braz,  Pary,  S.  Paulo  e  Barra^Funefj,  da  S.  P.  R, 
a  Central  não’  fará  dGspachos*d)i^tos,  v,fsto  essas  estações  estarem  situadas  na  cidade  de  S .  Paulç . 
Os  despachos  para  essas  estações  deverão  ser  feitos  co  trafq^o  j)roprio  da  Central  com  destino  a 
Nortel  .  *  .  »  •  , 


*  .  •, 
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Clauzala  6.®  — Toda*  as  enconíendíís,  valores,  ãvfes,  animais,  veículos  e  mercadorias,  no 
priijieiro  percurso^  s6rão*acempanhad^  de.  duas  vias  do  despacljo. 

'  Para  os  fins  convenienlec,  uma  dessSs  vias  ficará  na  estação  dcjNo^i^te,  si  proceder  àa  CentfaU 
e  n'a  do  Braz.^fe  proceder  da  F^aulista,  da  Mogiana  du  da  S.  R.  ^  outra  "ya  sprá  entrague  na  » 
fialdeação  juntamente  com  os  volumes,  mediante  recifeo  que  o  empregado  recebedor  passará  na , 

^  primeira  ou  no  rejisíro  que  se  adotar  dara  esse  fim.^  ^ 

Os  despachos,  no  segundo  percurso,  serão  organizadas  de  acordo  com  os  dizeres  de^a-  via  de' 
despacho  que  ficará  arquivada  na  estação  respetiva. 

Quando  o  frete  for  a  pagar,  da  procedência  ao  destino,  a  via  de  despacho  'indicará  clara¬ 
mente  essa  circunstancia,  com  menção  do  frete  pertencente  ao  primeiro  percurso. 

O  frete  do  primeiro  percurso,  do  despacho  a  pagar  no  destino  será  adicionado  no  despacho 
do  segundo  percurse,  conforme  exemplificado  na  clausula  14°,  afim  de  ser  cobrado  ao  destino. 

Clauznla  7.° — Os  volumes  de  mercadorias  eveiculos  serão  entregues  da  Central  para  a  S.P.R., 
ou  vice-ver^,  nq  respetivo  armazém  de  baldeação,  na  estação  do  Braz ;  e  os  de  encomendas, 
valores,  aves  e  animais  na  plataforma  de  viajantes  da  estação  jj^e  tiver  de  fazer  o  despacho  para 
0  segundo  percíiíso,  tudo  de  fôrma  a  aliviar  o  publico  de  qualqueç  despeza  oa  intervenção  nesse 
sentida.  ,  • 

O  serviço  braçal  dc  carga  e  descarga  das  mercadorias  no  armazém  de  baldeação  na  estação 
do  Braz,  continuará  a  ser  feito  pela  Central,  pagando  a.S»  P.  R.  a  mensalidade  convencionada. 

Só  serão  admitidos  despachos  de  valores  não  verificados,  com  acondicionamento  feito  pela 
•  remetente,  devidamente  lacrado,  nos  termos  «do  negulamento  de  tarifas  das  Estradas  de  Ferro 
Paulistas,  que  são  semelhantes  aos  das  Condições  Regulamentares  da  Central. 

No  att  da  baldeação  de  uma  pira  outra  Estrada,  os  envt,lucros  serão  examinados  externSí 
'*  mente,  verificaudo-se  se  os  lacres^stão  intaetos.  «  ^  • 

Claazula^<S.*  —  Nafts  Sitradaí  Pautistas  os  (ieípachos  de  encomendas  serão  transportados  em 
trens  de<viajintes,  e  os  de  merc^ori^s  em  trens  de  mercj.dorias . 

Quando  houver  afluência  deeencornemíás  (5«transp*rte'5oiená  ser  feito  em  trens  de  merca¬ 
dorias,  não  demorado.  ^  .  •  * 

0  *  0 

Na  Central  o  ^nsoorte  de  eacomencííi  serà  feito  epi  trens  de  pequena  ou  grande  velocidade, 
•conforme  a  declaração  do  eypgiidor^  •  .  •  • 

Clauznla  9.»— A  estrada  que  ocazionar  qualquer  liefeito  dli  avaria  nos  volumes  aceitos  a 
despacho  direto,  responderá  pela  reclamação  das  partes,  de  acprdo  eoni"o  seu  regulamento.  As 
demais  estradas  contratantes,  em  tal  cazo,  apenas  servirão  de  intermediarias  entre  as  partes  e 
a  estrada  responsável,  até  a  liquidação  do  assunto. 

Esta  mesma  dispozição  será  observada  com  relação  a  extravios  ou  faltas  motivadas  por 
violação  dos  volumes. 

Clauznla  10.» — Os  despachos  diretos,  aceitos  pela  baldeação  sem  nota  de  falta  por  violação, 
extravio  ou  avaria,  são  considerados  perfeitos  e  corretos,  passando  a  responsabilidade  a  pezar 
sobre  a  estrada  ou  estradas  do  segundo  percurso. 

No  ato  da  baldeação  o  empregado  incumbido  do  despacho  para  o  segundo  percurso  poderá, 
verificar  o  pezo  e  examinar  o  estado  externo  dos  volumes,^tudo  5m  prezença  do  empregado  da 
estrada  do  primeiro  percurso,  que  repai*ará  qualquer  fa*ita  ou  'deleito,  fezendo  na  guia  ou  faturá* 
^  Pfeciza  observação^com  sua  assinatura.  •  *  *'  * 

Clauznla  11.»^- A  letação  que  efetuar  o  despa*h(rpa;?a  o  ^rimeiao  pqrcurso  fornecqçá  ao 
remetente  um  conhecimento  com  a  declaração  a  tinta  —  Frète  a  pager  ««  segundo  percurso  —  de 
modo  que  o  coBÊignatario,  ao  aprezental-o  no  destino,  para  a  retirada  da.expedição,  não  possa  ter 
duvida  a  respeito  ;  isto  quanto  aos  despachos  pagos  no  1°  e  a  pagar  no  2“  percurso  ;  quando  o  des-, 
pacho  fôr  a  ^agarjda,  procedência  ao  destino  tal  declaração  deverá  sep  feita  nesse  sentido,  isto  é 
~^rete  a  pagar  da  procedência  ao  destino. — ^^e  conheclmento^aei^á  preenchido  í6in  os  dizeres 
da  nota*de  expedição  no  que  for  aproveitável  para  encomendas,  valores,  aves,  — 

ou  mercadorias^  segundo  o  uzo  da  estpgda.despachante. 
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,  Em  falta  de  conjidcimentí),  para  cüljrega  da  ospáliçã»,  a  0staçã(j  dostiq^^taria  procederá  do 

•  conformidade  coifi  seif  regulamento.  •  .  •  « 

^ 

^  Para  cv  despacho* do  segundo  perctirso  não  ser^enwtido  conhfíifncnto.  * 

•  *  **Siauzula.^2.®— As  guias,  fat*ft'as  e  conhecir^entos  dos  desp.dfchos  diretos  deverão  indicaP,  dp  ^ 

^  Inodo  claro,  çs  t^stinos  do’ primeiro- e  seguydo  percurso,  afim  de  eyitar  qufilquer*  embaraço  no 
seguimento  (?bs  viilumes.  ^  •  * 

•  Exemplo  de  um  despacho  da  Ce)itral*para  a  Paulista  :  *  * 

•  •  •  ’ 

PROCEDÊNCIA  DESTINO 

^  w 

*  Lafayette  a  Norte  ( Campinas ) 

Exemplo  de  um  despacho  da  Paulista  para  a  Central  : 

.  •  PROCEDÊNCIA  DESTINO  .  « 

Campinas  a  Braz  (  Lafayette ) 

Clauzula  13.“  —  Para  facili^r  o  confronto  dos  despachos  do  segundo  percurso  com  os  respe¬ 
tivos  conhecimentos,  no  destinp,  tais  despachos  deverão  fazer  menção  do  nome  da  festação  de  pro¬ 
cedência  e  numero  do  primitivo  dpspaclío,  de  acordo  com  o  exemplo  abaixo  :  •  •  ,  ^ 

Nos  despachos  organizados  pela  baldeação,  para  o  segundo  percurso,  serão  transcritas  as  « 
observações  de  uma  das  vias  de  desjiaqho  relativas  a  defeitos,  faltas  por  violação,  avarias 
^  etc.,  etc.  *  *  . 

.  Exemplo  de  um  despacho  da  Central  para  a  Mogyana ;  • 

.»  PROCED/NCIA  •  #DESTINO  • 

*  ^  ,  Braz  (  Juiz  de  Fóra )  e*  Ribeirão  í^reto  »  •• 

1414*/  .*  ‘f  , 

•  0  f 

,»  •  Exemplo  de  um  despacho  da  Msgyáaa  á  Cqjití»!»:-  • 

'  »  PROCEDENCIA*  .  .  *.  lOESTINO 

•  •  •  • 

•  ,  Norte  *(  Rib@irão  Çreto )  a  Juiz  de*  Fóra  m 

1515  *  *  !  ^  . 

•0  •  ■  •  *  * 

Os  numeros  141^4,  d^^J^iz  'de  Fóra,  e  1515,  de  Ribeirão  Preto,  correspondem  aos  despachos  do 

primeiro  percurso.  Além  do  nuni%ro  do  primeiro  percurso  cada  despacho  organizado  na  baldeação 
deverá  indicar  o  numero  da  ordem  relativo  ao  segundo  percurso, 

Glauzula  14.“  —  Conforme  estabelece  a  clauzula  quando  o  frete  for  a  pagar,  da  proce¬ 
dência  ao  destino,  a  importância  do  frete  relativa  ao  1“  percurso  será  adicionada  no  despacho  que 
a  baldeação  organizar  para  o  2“  percurso,  afim  de  ser  feita  a  cobrança  integral  no  destino. 

Exemplo  de  um  despacho  do  Rio  a  Campinas,  organizado  na  baldeação  : 

Frete  de  Braz  a  Carapinas .  40$000 

,  Frete  do  Rio  a  Norte  ( 2“  percurso  ) .  60$000 

•  •  _ _  •  • 

•  •  -looio^» 

•  ••  •  I  .  ^  .« 

►  •  -*•  •* 

Exemplo  de  um  desçacho  dq  Can^igastao  Rio,  organizado  na  tralí^aça^: 

<  Frete  de‘NoHe  aT)  Rio . ,  60$000  •  •  • 

.  Frete  de  Campinas  a  Braz  ( 2°  percurso ) . *  40i|(f00 

*  100$0Ç0 

•  A  _ f .  M  ^^00  - 

•  ^  \  t  ^  m  * 

Quando  o  despacho  for  feito  dím  frete  pa^ro  nç  percurso  e  a  pagar  no  2°,  a  via  do  des-^ 
pachts* entregue  na  baldeação  não  fará  menção  do  fr«te, pago.  *  ^  ^  ^ 

^jinexí— R.  Ei  *  *  ,  **  ^  ~ 

•  *  %  *  ^  * 

4  •  *  V  •  ' 
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Clanzola  15.»»-  A  baldeação  fiãS  pooèrá  reter  oráejpacho  sob  pretes^  de^alta,  avalia  ou 
extríiyio  de  um  ouimais  volijmes  ;  uroA  vqz  observada  a  irreaalaridade,  de  fôrma  a  prevalecer 
a  dispoziçãG  da  clauzjila  9»,' a  baldeação  oi^aiA^rá  0  despacho  para*  o,  segundo  per'feuiso  com  ar 
transcrito  dívs*^  observações  ^e  que  trata  o  final  da  blauzula  tánteriar,  fazenáo  Sjjièpir  os  ■folumeç  '* 
ao  destino  sem  mais  demora.  •  •  ‘  ®  í  . 

,  Clauzula  16.»  —  Xo  serviço  de  despachos  diretos, cada  estrada  empregará  &s  impressos  ordi¬ 

nários,  adotados  em  seu  trafego  proprio.comtanto  que  os  mesmos  impressos  indiqyem  cl^ramente ' 
si  0  despacho  é  de  encomenda,  valores,  aves,  animais,  veicalos  ou  mercadoria. 

A  denominação  de  guia  é  dada  ao  impresso  que  acompanha  a  encomenda,  e  S,  ,de  fatura  ao 
que  acompanha  a  mercadoria. 

Clauzula  17.»  —  Merisalmente  serão  liquidadas  as  contas  io  frete  a  pagar,  da  procedência  ao 
destino,  bem  como  das  taxas  ou  despezas  a  que  possam  ter  direito  as  estradas  contfatantes. 

A  liquidação  dessas  contas  será  feita  entre  a  Central  e  a  S.  F.  R.,  e  entre  esta  ultima  e 
as  MogyanaV  Paylista,  nas  condições  já  estabelecidas  para  o  trafego  mutuo  entre  estas  tres. 

Clauzula  ^8.» —Nos  termos  da  clauzula  anterior,  a  S.^P.  R.  se  constitue  devedora  da 
Central  e  credom*  da  Paulista  quando  tratar-se,  por  exemplo,  de  un^  despacho  a  pagar  do  Rio  a 
Cjmpiaas  ;  do  mesmo  modo,  a  S.  P.  R.  se  constitue  devedora  da  Paulista  e  credora  da  Central 
quando  tratar-se,  por  exemplo,  de  um  despacho  a  pagar  de  Campinas  ao  Rio. 

Clauzula  19.»  —  Para  a  liquida,<^o^  das  contas  entrp,  «.  S.  P.  R.  e  a  Central  cada  uma  dessas 
estradas  organizará,  até  o  dia  15  de  cada  mez,  pelos  dados  da  estação  baldeadora,  dois  relatórios 

•  com  especificacão  dos  freíes  de  encomendas,  valore^  aves,  animais,  veículos  e  mercadorias  dos 
despachos  diretos,  efetuados  no  mez  ^nterior,  que  tenham  passado  na  estação  de  contato  —  {  Braz^ , 
sendo  um  pa!-a  o  despacho  e  outro  para  o  recehido^x  pagar .  No  i^nfroato  desses  relatórios  se  conhe- 

‘"cerá  qual  a  estAda  devedora  e  se  fará  a  liquidação.  *  * 

^  Qu£Ílquei^«divfrjenciJ  de  frbfe  çfhg  se  noíaV  no  confronto  dos  relatírios,  será  corrijida 
pela  via'de  despacho  de  que  tratai  a  clf.uznla  6».  ,  ^ 

Entre  a  S.  P.  R.  e  as  Mogj«.ua  é  Paulístír  não  h^^vera  alteração  do  sistema  em  uzo,*  ainda* 
mesmo  quanto  ao  recebido  a  pagar  ^a  Central  a®  destino,  visto  (^ue  os  relatórios  deverão  *  acusar 
discriminadamente  a, iraçortancia" total  do Jfrete  recebido- parí  o  prtmeiro  o  segundo  percursos. 

•  Clauzula  20.»  Decorrid':y  o  pra^o  légal;*  as  encomendas,'  veicalos  e  mercadorias  não  recla¬ 
madas  no  destino  serão -vendidas,  de  conformidade  com  0*"  reguladfenío  da  Estrada  destinataria, 
para  pagamento  do  frete,  armazenajem  e  outras  despezas  a  que  pstivereilí  siííeitas. 

Se  0  produto  da  venda  não  for  suficiente  para  pagamento  do  frete,  será  o  frete  liquidado  por 
folha  de  excesso  e  o  produto  da  venda  repartido  entre  a  S.  P.  R.  e  as  Mogyana  e  Paulista,  na 
proporção  do  frete  a  que  cada  uma  possa  ter  direito  ;  isto  quanto  aos  despachos  da  Central,  com 
frete no  primeiro  e  a  pagar  no  segundo  percurso;  quondo  o  despacho  for  apagar,  da  proce¬ 
dência  ao  destino,  a  folha  de  excesso  servirá  para  liquidar  o  frete  desde  a  procedência,  sendo  em  tal 
caso,  0  produto  da  venda  repartido  entre  as  estradas  interessadas  (  da  procedetícia  ao  destino  ),  na 
proporção  do  frete  a  que  cada  uma  possa  ter  direito.  ' 

Esta  mesma  regra  será  observada  com  relação  aos  despachos  destinados  á  Central :  Si  o  des- , 
pacho  for  pago  no  primeiro  percurso  e  a  pagar  no  segundo,  a  Ceítral  procederá  do  acordo  com  o 
seu  regulamento  ;  se  fôr  a  a  pagar  da  procedência  ao  dêstino,  «o  brí>duto  da  venda,  uma  vez  orga*-* 
uizíida  a  folha  de  excasso,  será  repartido  entre  as  estradas  interq^sadas  {da  procederílía  ao  destino) 
na  proporção  do  freív  a  c|^ie  éada  uma  possa  ter  direito.  *  ,  ^  , 

Clauzula  21. i — Xos  cazos  de  frete — apagar — da  proccdenciát ío  deqjtinp, a  estrada  do  soando 
pVrcurso  se  inci^bc  ^ptfnas  da  arrecadação  dos  fretes  ou  taxas  que  efetivapiente  vierem  mencionados 
na  respetiva  via  de  despacho  de  que  trata  a  clauzula  6’,  fazendo  essa  arrecadação  no  ato  da  entrega 
da  eacomònla*oa  mercadoria  no  destino,  não  assumindo  nenhuma  respousabililade  por  omissões 
iK^rros  ic  calculo,*  dos  quai^  não  tiver  aviso  aijtes  da  retirada  volumes  pelqs. destinatários. 

^  Cl&uzula  22.»  —  As  estradas  de  ferro  cpnlratantes  obrigam-se  a  íimitar  cépezo,  lote,  quan- 
*tidade  q  dimensões  dos  volumes  db  abordo  com  as  instruções  existentes  para  os  carregamaatos  e 
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Íran3pòr’te3,  ficando  cs^bolociJo  que  cadâ  Jl(?spacho  de  ^acai^a*não  do\^  ser  s/porior  a  10.000  ki- 
los,  nem  o  carregamento  a  granel  iteve  exceder  de  l“'“'’,Q0  par  despacho.  ?)  tra^isporte  de  anij#ais 
»o  (Je  volÚTOcí  cora  compriaiento  maior*de  lá  mctr^defem  ser  conibintdos  p^’éviaraento.  * 

'  ^  ^Cftiuzuli^^ái.'' No  mt24’e3se’5í).trafog«*de  despachos  diretas,  js  estradas  c*jjtratantcs  *po* 
jms  trens,  . 


para 


,derãa  enviar,  yems  trens,  sitas  correspondetRsias  livros  de  porte  o  tamiiem  uza"!*  telograío, 
'^xpffliçãoíde  telegfaraas,  iivre  do  taxa.  ^  • 

ClauzulA  2i.^  —  Tudo  quanto  disse^  respeito  âo  prezonto  contrato,  será  liquidado  pelas  es¬ 
tradas  contratantes  na  capital  de  .S.  Paulo,  onde  também  serão  pagos  c  recebidos  os  saldoa credo¬ 
res  de  cada  e^tfhda,  dentro  de  3o  dias  depois  de  recebidas  as  respectivas  contas,  nos  termos  da  clau¬ 
sula  19''^., 

Clauzula  25. —  Para  execução  deste  contrato,  que  terá  vigor  dojdia  i®  de  maio  do  1900 
em  diantOj  as«str.adas  contratantes  fornecerão,  reciprocamente,  a  relação  do  suas  estações,  para 
as  quais*poderão  ser  feitos  despachos  diretos,  avizando  com  a  necessária  antecedencia  Sempre  que 
ocorrer  qualquer  modificação.  Se  a  pratica  demonstrar  a  necessidade  do  alterar  qualquer  clau¬ 
zula,  ou  adicionar  outras,  será  ish^eito  em  qualquer  tempo,  mediante  acerdo  en^o  as  esíradas 
contratantes.  , 

Clauzula  23.^  —  A  estrada  fluo  qmzor  romper  as  relações  de  trafego  rcciproccwcora  d^- 
mais  estabelecidas  na  fôrma  do  prezente  contrato,  deverá  por  seu  reprezentante,  comunicar  ás  ou¬ 
tras  estradas  contratantes  com  tres  mezíis^e^  antecedencia,  não  podendo  nenhuma  delias  reclamar 
indenização  ou  compensação  de  especie  alguiíia  pela  denuncia  e  consequente  cessação  deste  con¬ 
trato.  •  • 

« 

Em  todo  0  cazo,  ainda  mesmo  avizada  e3ta  renuncia,  as  estradas  eontrantes  se  obrigarão  a 
'  ftíinsportar  e  a  liquidar  todos  os  <lespachos  e  cô^tas  que  tivfrem  tido  inicio  antes  d*  data  fixada 
paraTB.<iessação*deste  contrato.  •  •  •  •  ' 


•  •* 


•  E  havendo  assim  contratado,  foi^x^ílftdo  0  prjjs^aiíitaí^o,  ^e  assinam  com  as  testemunhas. 

»  Secretaria  da  Diretoria  da*E.  F.  Cdhtral  do  Brazil,  Rio  .de  Janeiro  em  19  de  abril  de  1909  . 

•  •  *  0 

Br.  Aarão  lieis.  •  *  .  •  • 

Luiz  ^só  dos  Sanlos  Bias,  reprezenliante  «d»  Cpíipanhia  Mogyaoí^  der  Estradas  de  Ferro 
Navegação.  _ 

Aníouío  iõ;deií4,p]3^!fS. *  Paulo  Railway  Company,  Limited  e  da  Companhia  Paulista  de 
do  Vias  Ferreas  e  Fluviaes.  * 

Como  testemunhas  ; 

Procopio  Josê  Leite,  2®  escriturário. 

3Iessias  Sena  Cavalcante,  1®  escriturário. 


Estavam  devidamente  inutilizadas  estampilhas  no  valor  de  47$520.  —  O  secretario,  Manuel  ^ 
Leruandes  Figueira. 
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